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JANEIRO. 


Aim 


hoje  a  sua 
H|p  publicação 
o  Jornal 
de  Bellas 

Artes  precisa 
motivar  a  sua 
exislencia  com 
maior  latitude  do 
que  o  fizera  no  pros- 
pecto  de  ha  pouco  dado 
á  luz;  porque  se  a  sua  Ín¬ 
dole  se  acha  definida  pelo 
titulo,  se  o  fim  que  leva  em 
vista  se  pode  também  deprehender  d’ahi ; 
as  causas  que  o  instigaram  a  apparecer,  não  são 
por  tal  forma  conhecidas,  como  fòra  para  desejar, 
que  não  precisem  de  ser,  para  que  bem  se  com- 
prehendam,  previamente  justificadas. 

Duas  até  hoje  têem  sido  as  causas  principaes  do 
pouco  augmento  das  Bellas-Artes  portuguezas;  o 
desamparo,  e  o  esquecimento.  Os  que  poderiam 
protege l-as,  téem  d’ahi  aberto  mão,  os  que  de¬ 
viam  aprecial-as  nem  sequer  têem  suspeitado  de 
que  existam.  Se  alguns  artistas,  ou  algumas  obras 
de  arte  têem  vingado  e  florescido,  a  quantas  fa¬ 
digas,  a  quantos  obstáculos,  a  quão  grande  es¬ 
quecimento  e  ingratidão,  lhes  não  tem  sido  ne¬ 
cessário  resistir ;  quantas  luctas  não  têem  travado 
para  remover  de  sobre  si,  as  maiores  forças,  que 


podem  desanimar  os  talentos,  se¬ 
não  dominal-os  de  todo,  a  desat- 
tenção  e  o  descrédito. 

Até  a  imprensa  por  tantos  pon¬ 
tos  ligada  á  Arte  a  tem  esque¬ 
cido  e  desajudado ;  e  uma  vez, 
que  por  um  grande  exforço  lhe 
procurou  alliança,  foi  mais  para 
que  o  seu  resultado  desanimasse  os  seguidores, 
do  que  os  incitasse  á  imitação.  A  necessidade  de 
unir  a  penna  ao  pincel,  o  prélo  á  tela  ou  ao  már¬ 
more,  fazia-se  sentir  de  ha  muito ;  porém  os  meios 
não  se  procuravam  e  o  mesmo  estado  de  cousas 
ameaçava  durar  ainda  por  muito  tempo. 

Foi  para  realisar  esta  idéa,  e  para  remediar  uma 
falta  similhante,  que  os  directores,  de  accordo  e 
com  o  apoio  de  seus  collegas  artistas,  emprehen- 
deram  a  publicação  d’este  jornal. — Lembraram-se 
de  que  similhante  empreza  seria  bem  recebida, 
attenta  a  sua  necessidade,  e  arrojaram-se  a  um 
commelimento  d’esta  ordem,  não  contando  com 
as  forças  próprias,  mas  esperando,  que  outros  mais 
competentes  profilhariam  o  seu  pensamento,  pres¬ 
tando-lhe  o  valor  e  importância  que  elles,  embora 
lhes  sobrassem  os  bons  desejos,  estariam  bem 
longe  sempre  de  lhe  poder  conferir, 

Reconheceram,  ao  principio  logo,  que  não  tinham 
contado  debalde  com  os  escriptores  do  paiz.  Aos 
pedidos  seguiram-se  offerecimentos,  senão  dadi¬ 
vas,  feitos  da  melhor  vontade,  de  sorte,  que  se  os 
nomes  e  escriptos  dos  illustres  publicistas,  que 
adornam  este  primeiro  numero,  não  fossem  o  bas¬ 
tante  para  lhes  ultrapassar  os  desejos,  os  compro¬ 
missos  da  parte  de  muitos  outros,  bem  como  des¬ 
tes  mesmos,  seriam  muito  mais  que  de  sobejo  para 
os  obrigar  a  progredir. 

Assim  não  é  sem  a  maior  alegria  e  reconheci¬ 
mento  que  os  directores,  agradecendo  os  mimosos 
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promettimentos  e  offertas,  que  lhes  tèem  sido  fei¬ 
tos,  annunciam  aos  seus  assignantes  que  o  Jor¬ 
nal  de  Bellas  Artes  poderá  apresentar  nas 
suas  columnas  uma  preciosa  collecção  de  traba¬ 
lhos  litterarios  das  primeiras  pennas  dopaiz.  Oxalá 
que  elles  sirvam  para  attenuar  o  pouco  esmero, 
que  podem  por  emquanto  attingir  os  trabalhos  de 
gravura,  e  a  inaptidão  dos  artigos,  que  elles,  na 
falta  de  outros  de  mais  subido  mérito,  tenham  de 
apresentar  no  seu  jornal. 

Porque,  tanto  os  artistas,  como  elles,  precisam 
de  desculpa  e  de  benevolencia :  aquelles  porque 
se  ensaiam  pela  primeira  vez  em  trabalhos  d’esta 
natureza  pela  sua  difficuldade  de  tamanho  apreço ; 
estes  porque  se  atrevem  a  assumptos  de  maxima 
transcendência,  não  só  porque  não  tèem  dirigido 
para  ahi  os  seus  estudos  especiaes,  mas  ainda  pela 
escacez,  para  não  dizer  falta  absoluta  de  quaes- 
quer  fontes,  por  peores  que  ellas  sejam,  onde  pos¬ 
sam  colher  esclarecimentos  e  dados  para  tractar 
das  Boas  Artes  portuguezas. 

É  por  ultimo  este  o  logar  para  uma  declaração, 
que  posto  que  pareça  fora  de  proposito,  não  o  é 
tanto,  como  se  deve  suppôr  á  primeira  vista,  se  se 
attender  aos  tempos  que  correm  e  ao  caminho  que 
levam  entre  nós  quasi  todas  as  publicações  de 
qualquer  ordem  e  natureza  que  ellas  sejam. 

Rara  é  a  obra  que  a  imprensa  produza  que,  por 
mais  que  procure  circumscrever-se  aos  determi¬ 
nados  limites  da  sciencia  ou  das  bellas-letras,  não 
vá  mais  cedo  ou  mais  tarde  extraviar-se  pelas  sen¬ 
das  tortuosas  dapolitica  partidaria,e  que  durante 
a  sua  vida  não  vá  pedir  elementos  á  diatribe  mes¬ 
quinha  e  facciosa,  ás  allusões  pessoaes,  á  pole¬ 
mica  rasteira  de  encrusilhada,  que  tanto  teem 
nos  nossos  tempos  desconsiderado  e  prostituido  a 
imprensa.  Procuram  evital-as  no  começo,  se  é  que 
desde  logo  as  não  miram  surrateiramente ;  mas 
depois  a  tentação  chega,  as  tendências  da  época 
influem,  e  por  fim  o  luctar  das  opiniões  em  guerra 
lá  vai  repercutir  modificando-lhes  o  systema  que 
intentavam  seguir. 

Bem  estranho  a  esse  modo  de  proceder,  o  Jor¬ 
nal  de  Bellas  Artes,  ha  de  procurar  sempre 
seguir  a  estrada  que  tem  marcado,  visando  o  pont°> 
que  leva  em  mira.  Trabalhando  para  todos  e  as¬ 
pirando  á  bemquerença  de  todos,  os  motes  e  as 
côres  das  diversas  bandeiras,  as  culpas  e  paixões 


dos  differentes  homens  públicos  ser-lhe-hão  sem¬ 
pre  extranhos  e  alheios.  As  suas  columnas  cons¬ 
tituirão  um  campo  neutro,  onde  os  combatentes 
de  todos  os  lados  possam  vir  descançar  das  fadi¬ 
gas  dos  combates,  sem  que  receiem  a  bala  ou  o 
desafio  do  inimigo;  sem  que  vejam  ferir  perto 
de  si  o  seu  camarada,  ou  amigo. 

A  protecção  e  o  desenvolvimento  para  as  artes 
portuguezas,  o  auxilio  para  os  artistas,  o  amor 
para  as  cousas  do  seu  paiz  serão  as  únicas  devisas 
das  suas  ílamulas  e  balsòes ;  sigam-nas  e  defen- 
dam-nas  os  que  lhes  quizerem  d’alma,  porque  elle 
é  de  todos  esses,  e  cerra  as  portas  somente  aos 
praguentos  e  estrangeirados,  que  só  curam  do  que 
vai  lá  por  fóra  enlevados  nos  primores  longínquos, 
sem  suspeitar  ao  menos ,  que  bem  perto  d’elles 
thesouros  de  não  menor  preço  esmorecem  e  mor¬ 
rem  sem  carinho,  e  sem  amparo. 

Determinado  bem  este  proposito,  como  lhes  cum¬ 
pria,  para  desvanecer  escrúpulos  bem  fundados 
de  algumas  pessoas,  cuja  collaboração  elles  apre¬ 
ciam  em  tanto ;  vão  agora  os  directores  dar  co¬ 
meço  á  sua  publicação  pedindo,  que  lh’a  recebam 
e  acceitem  de  tão  bom  grado,  como  o  fizeram  os 
seus  bons  collegas  da  imprensa  ao  noticiar-lhe  o 
apparecimento ;  porque  se,  como  esperam,  o  aco¬ 
lhimento  futuro  corresponder  ao  que  o  acompanhou 
na  estrea,  o  Jornal  de  Bellas  Artes  conse¬ 
guirá  ser  um  desmentimento  formal  a  todos  aquel¬ 
les  que  sem  as  conhecer,  despresam  pelas  de  lá  de 
fóra,  as  producções  do  seu  paiz. 

Levem-lhes  em  conta  os  bons  desejos ;  relevem- 
lhes  as  faltas  que  são  insuperáveis  em  publicações 
d’esta  ordem,  no  nosso  paiz  sobretudo  :  e  não  lhes 
retirem  a  benevolencia  com  que  os  honraram  no 
começo,  senão  quando  se  tornarem  por  culpa  sua 
menos  dignos  de  a  merecer. 


JORNAL  DE  BELLAS  ARTES. 


5 


A  um  dos  direclores  d’este  jornal  foi  dirigida 
pelo  ex.mo  visconde  de  Juromenha,  a  seguinte  carta 
em  resposta  a  um  pedido  feito  a  s.  ex.n  sobre  a 
sua  collaboração  para  o  Jornal  de  Bellas  Ar¬ 
tes. 

A  direcção  avaliando  devidamente  a  importân¬ 
cia  do  trabalho  a  que  s.  ex.a  se  tem  entregue, 
com  o  qual  se  enriquecerão  tanto  as  boas  lettras 
patrias ;  bem  como  os  justíssimos  motivos  que  o 
levam  a]  não  tomar  parte  mais  activa,  como  ella 
desejava,  na  redacção  d’este  jornal,  apressa-se  a 
publicar  o  artigo  qde  lhe  foi  remettido,  esperando 
que  a  marcha  d'esta  publicação,  e  o  desvellado 
amor  que  ao  distincto  publicista  assiste  pelas  Bel¬ 
las  Artes  portuguezas,  leval-o-hão  a  dispensar-lhes 
algumas  das  horas  em  que  descançar  de  traba¬ 
lhos  de  maior  gravidade  enriquecendo-as  com  os 
seus  escriptos  por  tantos  motivos  justamente  apre¬ 
ciados. 

Sr.  Paganino. 

Não  me  sendo  possível  por  falta  de  tempo,  e  por 
systema,  acceitar  o  mui  lisongeiro  convite  que  v. 
me  fez  por  parte  da  illustre  redacção  do  Jornal 
«le  Bellas  Artes,  que  muito  folgo  de  ver  appa- 
recer,  me  offereço  comtudo  mui  gostosamente,  não 
só  para  redigir  nos  momentos  que  poder  roubar 
a  um  trabalho  com  que  me  acho  compromettido 
para  com  o  publico,  qualquer  artigo  como  com- 
municado ,  tomando  sobre  mim  a  sua  responsabi¬ 
lidade,  mas  a  prestar  quaesquer  esclarecimentos 
que  eu  puder  subministrar,  aproveitando  desde  já 
a  occasião  de  oíferecer  á  illustre  redacção  do  jor¬ 
nal,  as  induzas  rabiscadellas  de  que  fará  o  uso 
que  julgar  conveniente. 

Sou  com  toda  a  estima  e  considferação 

De  v.  etc. 

Visconde  de  Juromenha. 

Um  jornal  emprehendido  por  alguns  artistas  por- 
tuguezes,  que  desejam  esclarecer-se  a  si  e  ao  pu¬ 
blico  na  historia  da  arte,  é  uma  empreza  que  deve 
ser  saudada,  e  que  todos  os  amadores  d’ella  de¬ 
vem  auxiliar  nos  limites  da  sua  possibilidade 

Um  distincto  estrangeiro  o  conde  de  Raczynski, 
ministro  que  foi  d’el-rei  de  Prússia  n’esta  côrte, 
animado  por  aquelle  amor  da  arte  que  o  fez  mi-  I 


mosear  a  Allemanha  com  uma  obra  de  maior 
vulto,  aproveitou  o  tempo  da  sua  residência  entre 
nós  para  encetar  esta  nobre  tarefa,  ajudado  dos 
j  fracos  subsídios  que  encontrou  nos  escriptores  na- 
cionaes,  e  graças  ás  suas  curiosas  investigações, 
resuscitaram-se  muitos  nomes  de  artistas  illustres, 
que  jaziam  no  esquecimento,  apuraram-se  algu¬ 
mas  verdades,  dissiparam-se  algumas  abusões,  e 
avaliou-se  o  merecimento  no  seu  justo  quilate. 

Disse  fracos  sii-Osidios  que  encontrou  nos  escripto¬ 
res  nacionaes,  porque  desgraçadamente  esta  é  a 
verdade,  pois  além  dos  nobres  esforços,  mas  im¬ 
perfeitos,  dos  dois  artistas  Taborda  e  Cyrillo  Ma¬ 
chado,  a  historia  da  arte,  não  teve  muito  quem 
quizesse  encarregar-se  entre  nós  d’esta  tão  gostosa, 
como  ardua  empreza. 

Não  só  escasseiam  as  monographias  mas  nem 
ainda  os  nossos  historiadores,  reservaram  algu¬ 
mas  paginas  onde  se  recreassem  com  uma  discrip- 
ção  mais  amena  dando  tréguas  ã  sanguinolenta 
narrativa  das  proezas  de  nossos  antepassados :  nem 
Fernão  Lopes  descreve  a  maravilhosa  obra  archi- 
tectonica  erigida  como  padrão  da  nossa  indepen- 
dencie  nacional,  nem  Damião  de  Goes  o  das  nos¬ 
sas  gloriosas  navegações,  e  apenas  se  contentou 
em  nos  dar  um  rol  das  obras  emprehendidas  e 
executadas  pelo  rei  de  cuja  vida  foi  historiador; 
faltou  ao  pincel  e  ao  escopro  o  que  sobejou  á  es¬ 
pada. 

Os  chronistas  das  ordens  religiosas,  onde  de¬ 
víamos  encontrar  noticias  mais  circumstanciadas 
dos  artistas  que  ergueram  esses  templos  que  a 
piedade  nacional  dedicava  ao  Todo  Poderoso,  fo¬ 
ram  mais  cuidadosos  em  narrarem  as  virtudes  de 
seus  monges,  tecerem  o  panegírico  de  seus  bem- 
feitores,  descreverem  os  milagres  das  imagens  que 
se  veneravam  nos  seus  sanctuanos,  do  que  em  nos 
transmittirem  os  nomes  e  as  noticias  dos  artistas 
que  os  levantavam,  e  adornavam  com  as  obras 
insignes  da  arte ;  se  os  seus  cartorios  não  tivessem 
sido  consumidos,  n’essas  mesmas  contas  de  des- 
peza  e  receita,  acharíamos  as  noticias  que  despre¬ 
zaram,  e  talvez  matéria  para  curiosas  descobertas 
artísticas. 

Resta  pois  pouco  para  a  investigação,  porém 
esse  pouco  aproveitemol-o,  e  enfeixemos  o  que  po¬ 
dermos,  para  tecer  embora  imperfeita  por  falta 
de  matenaes  — a  historia  da  arte,  onde  o  escrip- 
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tal  o  unieo  ente  digno  de  representar  a  Deus  na 
terra,  a  unica  voz  capaz  de  exprimir  a  sua  von¬ 
tade;  não  se  attende  a  que  se  encerra  o  homem  no 
circulo  da  naturesa,  sem  lhe  deixar  transpor  a  or¬ 
bita. 

O  pensamento  de  Deus  transparece  indubitavel¬ 
mente  em  toda  a  creação ;  mas  o  homem  eleva-se 
muito  acima  e  separa-se  d’ella  inteiramente ;  por¬ 
que  o  que  tem  consciência  de  si,  é  sem  duvida 
muito  superior,  e  não  pode  ligar-se  ao  que  a  não 
tem. 

Julgar  que  as  creações  da  arte  são  uma  offensa 
a  Deus,  é  julgar  que  Deus  se  honra  mais  com  as 
producções  da  naturesa,  do  que  com  as  d’aquelle 
que  dotou  com  uma  parcella  do  seu  espirito. 

O  que  caracterisa  a  obra  d’arte  é  ser  uma  idéa 
concebida  na  alma  e  executada  sob  as  ordens  e 
direcção  da  mesma  alma. 

É  a  feição  intima,  o  caracter  espiritual,  que  a 
arte  aproveita  d’um  facto,  ou  d’uma  coisa,  e  pro¬ 
cura  animar. 

A  idéa  resumbra  do  fundo  da  tela  ou  do  már¬ 
more,  atravez  da  sua  forma  visivel. 

Ao  olhar  para  alguma  d’essas  obras  primas  que 
os  pintores  clássicos  da  Italia,  ou  os  esculptores  da 
Grécia  antiga  deixaram  para  a  admiração  e  deses¬ 
pero  da  arte  moderna,  quem  ousará  dizer  que  não 
vê  alli  mais  do  que  a  tela,  e  a  pedra  inanimadas? 

Quem  dirá  que  as  virgens  de  Rafael  são  co¬ 
pias  frias  e  servis  da  Fornarina,  são  retratos  que 
o  pincel  traçou  como  autômato,  ou  por  capricho 
inconsiderado  e  pueril? 

Quem  negará  que  na  face  de  mármore  do  Apollo, 
está  estampada  a  idéa  com  que  foi  creado? 

Aquelle  que  não  distinguir  o  sublime  orgulho, 
a  magestade  divina,  isto  é,  os  attributos  espiri- 
tuaes  da  estatua  grega,  que  é  como  uma  epopea 
em  honra  do  bello  ideal ;  aquelle  que  a  fizer  des¬ 
cer  até  o  nivel  das  creações  naturaes,  é  uma  alma 
incompleta,  á  qual  falta  uma  faculdade  essencial, 
uma  das  mais  elevadas  aspirações  —  a  aspiração  a 
Deus,  a  snbstancia  absoluta  do  bello. 

(  Continua). 

F.  de  Sequeira  Brreto. 


INTRODUCÇÃO  A  UiVl  CURSO 

DE  ANATOMIA  APPLICADA  AS  BELLAS  ARTES. 

Determinar  rigorosamente  as  causas  que  tem 
concorrido  para  a  manifestação  das  tendências 
especiaes  que  as  diversas  épocas  tem  apresentado, 
é  um  problema  que  difficultosamente  pôde  resol¬ 
ver  o  homem  da  sciencia.  Grandes  catastrosphes 
fizeram  ás  vezes  mudar  as  condições  sociaes:  civi- 
lisaçòes  adiantadas  desappareceram,  e  a  épocas 
caracterisadas  pelo  progresso  das  sciencias,  e  pela 
illustração  dos  costumes,  succederam  largos  pe¬ 
ríodos  de  trevas.  Estes  acontecimentos  pode-os  ex¬ 
plicar,  até  certo  ponto,  o  philosopho :  o  que  elle 
não  pôde  fazer  do  mesmo  modo,  é  achar  as  cau¬ 
sas  de  uma  civilisação  dada,  quando  essa  civilisa- 
çào  apparece  como  resultado  de  forças  diversas, 
que  antes  de  manifestarem  os  seus  resultados  se 
tem  combinado  d’um  modo  inapreciável. 

Essas  grandes  catastrophes  a  que  nos  referi¬ 
mos  não  limitaram  a  sua  influencia  a  fazer  per¬ 
der  legislações,  ou  a  sepultar  as  sciencias  e  as 
artes  nas  ruinas  dos  povos.  Também  debaixo  do 
ponto  de  vista  zoologico,  a  especie  humana  tem 
experimentado  notáveis  modificações,  de  maneira 
que,  o  naturalista  ver-se-hia  em  grande  embaraço 
se  pretendesse  esboçar  o  typo  das  primitivas  socie¬ 
dades.  Mostrar  pois  a  acção  reciproca  dos  costu¬ 
mes  sobre  a  organisação  physica  do  homem  e 
d’esta  sobre  as  relações  moraes,  é  estabelecer  o 
problema  nos  seus  verdadeiros  termos.  Vé-se  por 
tanto  que  a  sua  resolução  depende  tanto  das  scien¬ 
cias  moraes  e  políticas,  como  das  sciencias  natu¬ 
raes. 

Examinando  porém,  ainda  mesmo  superficial- 
mente,  as  tendências  da  época  em  que  vivemos, 
não  se  poderá  deixar  de  reconhecer,  que  os  prin¬ 
cípios  que  representam  estas  difTerentes  sciencias, 
vão  successivamente  convergindo  para  esclarecer 
o  grande  problema  social.  A  arte  deve  hoje,  in¬ 
contestavelmente,  os  seus  progressos  ás  app  li  ca¬ 
ções  da  sciencia,  e  esta  tem  tirado  d’essas  appli- 
cações  á  pratica  um  numero  muito  maior  de  prin¬ 
cípios  positivos.  Ao  homem  da  sciencia,  e  ao  ar¬ 
tista  pertence  pois  igual  quinhão  na  missão  civi- 
lisadora. 

0  apparecimento  d’este  jornal  poderá  por  tanto 
marcar  na  nossa  terra  uma  época  d’emancipação 


JORNAL  DE  BELLAS  ARTES. 


9 


para  as  artes,  se  as  nossas  intelligencias,  compene¬ 
tradas  d’estes  princípios  vierem  com  os  seus  tra¬ 
balhos  acrescentar  a  instrucção  dos  nossos  ar¬ 
tistas. 

Em  quanto  a  nós,  não  hesitámos  em  acceitar 
uma  parte  n’este  trabalho,  e  apesar  de  ser  pe¬ 
queno  o  tributo  com  que  podemos  contribuir,  não 
deixará  com  tudo,  se  o  soubermos  comprehen- 
der,  de  dar  áquelles  que  se  dedicam  ao  estudo  da 
arte,  algumas  noções  uleis. 

Dedicado  a  copiar  a  naturesa,  tanto  no  que  ella 
nos  apresenta  de  grandioso,  como  nos  mais  pe¬ 
quenos  accidentes,  o  artista  nunca  chegará  a  ob¬ 
ter  o  seu  fim,  se  não  tiver  feito  primeiramente  um 
estudo  severo  do  seu  modelo.  0  estudo  d’uma  pai- 
zagem,  o  estudo  dos  animaes,  e  sobre  tudo  o  do 
homem  deve  absorver  todas  as  suas  faculdades 
Além  d’estes  generos  em  que  o  artista  pode  achar 
facilmente  modelos  para  estudo,  ha  ainda  outro 
em  que  as  difficuldades,  sobre  maneira  se  accu- 
mulam :  referimo-nos  ao  estudo  do  genero  histó¬ 
rico.  Quantas  vezes  o  pintor,  e  o'  sculptor  não  pre¬ 
cisam  dhima  verdadeira  inspiração  para  compre- 
hender  o  historiador,  e  o  poeta  ! 

Quando  na  idade  media,  o  immortal  Dante  na 
sua  linguagem  ainda  rude,  mas  cheia  de  fogo  es¬ 
crevia  os  primeiros  cantos  para  a  epopeia  moderna, 
não  fazia,  por  assim  dizer,  outra  coisa  mais  do 
que  esboçar  o  quadro,  que  dois  séculos  mais  tarde 
Miguel  Angelo  devia  acabar.  Antes  de  nós,  alguern 
já  disse,  e  com  verdade,  que  esse  bello  fresco  do 
juizo  final  é  uma  traducção  exacta  da  divina  co¬ 
media. 

Não  ha  pois  um  só  artista  de  reputação,  que  não 
tenha  feito  estudos  profundos  sobre  a  historia  e 
sobre  a  natureza.  Algumas  celebridades  chega¬ 
ram  até  a  junctar  á  fama  de  eximios  artistas,  a 
gloria  d’homens  de  sciencia.  Entre  essas  celebri¬ 
dades,  não  póde  deixar  de  lembrar  o  nome  de  Leo¬ 
nardo  de  Vinci. 

Não  queremos  com  isto  dizer  que  o  artista  seja 
primeiramente  bacharel  ou  doutor:  Deus  nos  livre 
d’isso.  0  que  pedimos,  o  que  ardentemente  dese¬ 
jamos,  é,  que  a  sua  educação  não  continue  a  cor¬ 
rer  com  tanto  desleixo  como  tem  corrido  até  aqui. 
Quem  olhar  para  o  estado  da  nossa  academia  de 
bellas  artes,  e  a  vir  sepultada  n’aquelles  claus¬ 
tros  frios  e  húmidos,  e  onde  a  luz  do  sol  nunca 


penetrou ;  quem  procurar  alli  os  modelos  subli¬ 
mes  da  arte  antiga  e  moderna,  e  os  não  achar, 
não  dirá  que  somos  exaggerados,  se  dissermos  que 
se  não  tem  feito  caso  das  artes  em  Portugal? 

Pois  não  é  porque  haja  mingua  de  talentos:  mui¬ 
tos  por  ahi  apparecem,  que  por  falta  de  estímulos 
degeneram  em  mediocridades.  Ogenio  nasce  e  não 
se  cria,  bem  o  sabemos.  A  historia  apresenta-nos 
exemplos  de  intelligencias  superiores,  que  bem 
longe  de  esmorecerem  no  meio  de  condições  des¬ 
favoráveis  para  o  seu  desenvolvimento,  assim  mesmo 
se  levantaram  soberbas,  sobre  uma  geração  abas¬ 
tardada,  e  proclamaram  mais  tarde  o  nome  da  pa- 
tria  que  a  alguns  pagou  com  a  miséria,  o  exilio, 
e  até  com  o  patíbulo.  Conhecemos  d’esses  exemplos, 
mas  não  são  elles  tão  vulgares  que  possam  bastar 
para  formar  o  gosto  pelas  artes. 

0  trabalho  assiduo  e  intelligente  póde  fazer 
muito,  muitíssimo ;  mas  para  que  o  artista  possa 
destinar-lhe  toda  a  sua  vida,  precisa  de  compen¬ 
sações  que  esta  terra  lhe  não  proporciona  ainda, 
compensações  que  por  outro  lado  não  deixarão 
de  se  crear,  se  as  obras  da  arte,  esclarecidas 
pelo  estudo,  e  inspiradas  pelo  genio  vierem  á 
luz  do  dia  buscar  a  apreciação  dos  homens  illus- 
trados. 

Pareceu-nos  pois  que  se  publicássemos  n’este 
jornal  alguns  artigos  sobre  a  anatomia  das  for¬ 
mas  externas  com  applicaçâo  áesculptura  eá  pin¬ 
tura,  faríamos  um  serviço  a  uma  classe  para  a 
qual  nos  sentimos  profundamente  attrahidos.  Des¬ 
pindo  a  sciencia  anatómica  das  suas  fôrmas  ári¬ 
das,  traduzindo  em  linguagem  comprehensivel 
uma  nomenclatura  ás  vezes  pouco  philosophica ; 
desíigando-a  das  applicações  minuciosas,  ainda 
que  importantes,  que  d’ella  se  tem  feito  á  medi¬ 
cina  e  á  cirurgia;  resumindo-a  finalmente  aos  pre¬ 
ceitos  de  copiar  o  corpo  humano  em  relação  aos 
sexos,  ás  edades,  ás  paixões  etc.,  poderemos  tal¬ 
vez,  se  desempenharmos  bem  o  nosso  projecto,  me¬ 
recer  que  os  nossos  artigos  sejam  lidos.  Talvez  nos 
não  animássemos  a  fazer  este  trabalho,  se  não  fosse 
a  cooperação  dos  artistas  que  comnosco  estão  asso¬ 
ciados,  e  que  se  não  recusarão  a  tornal-o  mais 
completo,  illustrando-o  com  algumas  gravuras.  Eis 
aqui  o  compromisso  que  fazemos  e  a  que  nos  li¬ 
gamos  de  boa  mente. 

(Continua)  J.  E.  Magalhães  Coutinho. 
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tal  o  unieo  ente  digno  de  representar  a  Deus  na 
terra,  a  unica  voz  capaz  de  exprimir  a  sua  von¬ 
tade  ;  não  se  attende  a  que  se  encerra  o  homem  no 
circulo  da  naturesa,  sem  lhe  deixar  transpor  a  or¬ 
bita. 

O  pensamento  de  Deus  transparece  indubitavel¬ 
mente  em  toda  a  creação ;  mas  o  homem  eleva-se 
muito  acima  e  separa-se  d’ella  inteiramente ;  por¬ 
que  o  que  tem  consciência  de  si,  é  sem  duvida 
muito  superior,  e  não  pode  ligar-se  ao  que  a  não 
tem. 

Julgar  que  as  creações  da  arte  são  uma  offensa 
a  Deus,  é  julgar  que  Deus  se  honra  mais  com  as 
producções  da  naturesa,  do  que  com  as  d’aquelle 
que  dotou  com  uma  parcella  do  seu  espirito. 

O  que  caracterisa  a  obra  d’arte  é  ser  uma  idéa 
concebida  na  alma  e  executada  sob  as  ordens  e 
direcção  da  mesma  alma. 

É  a  feição  intima,  o  caracter  espiritual,  que  a 
arte  aproveita  d’um  facto,  ou  d’uma  coisa,  e  pro¬ 
cura  animar. 

A  idéa  resumbra  do  fundo  da  tela  ou  do  már¬ 
more,  ati’avez  da  sua  forma  visivel. 

Ao  olhar  para  alguma  d’essas  obras  primas  que 
os  pintores  clássicos  da  ítalia,  ou  os  esculptores  da 
Grécia  antiga  deixaram  para  a  admiração  e  deses¬ 
pero  da  arte  moderna,  quem  ousará  dizer  que  não 
vê  alli  mais  do  que  a  tela,  e  a  pedra  inanimadas? 

Quem  dirá  que  as  virgens  de  Rafael  são  co¬ 
pias  frias  e  servis  da  Fornarina,  são  retratos  que 
o  pincel  traçou  como  autómato,  ou  por  capricho 
inconsiderado  e  pueril? 

Quem  negará  que  na  face  de  mármore  doApollo, 
está  estampada  a  idéa  com  que  foi  ereado? 

Aquelle  que  não  distinguir  o  sublime  orgulho, 
a  magestade  divina,  isto  é,  os  attributos  espiri- 
tuaes  da  estatua  grega,  que  é  como  uma  epopea 
em  honra  do  bello  ideal;  aquelle  que  a  fizer  des¬ 
cer  até  o  nivel  das  creações  naturaes,  é  uma  alma 
incompleta,  á  qual  falta  uma  faculdade  essencial, 
uma  das  mais  elevadas  aspirações  —  a  aspiração  a 
Deus,  a  snbstancia  absoluta  do  bello. 

(  Continua). 

F.  de  Sequeira  Brreto. 


INTRODUCÇÃO  A  USYI  CURSO 

DE  ANATOMIA  APPLICADA  ÁS  BELLAS  ARTES. 

Determinar  rigorosamente  as  causas  que  tem 
concorrido  para  a  manifestação  das  tendências 
especiaes  que  as  diversas  épocas  tem  apresentado, 
é  um  problema  que  difficultosamente  pode  resol¬ 
ver  o  homem  da  sciencia.  Grandes  catastrosphes 
fizeram  ás  vezes  mudar  as  condições  sociaes:  civi- 
lisações  adiantadas  desappareceram,  e  a  épocas 
caracterisadas  pelo  progresso  das  sciencias,  e  pela 
illustração  dos  costumes,  succederam  largos  pe¬ 
ríodos  de  trevas.  Estes  acontecimentos  pode-os  ex¬ 
plicar,  até  certo  ponto,  o  philosopho :  o  que  elle 
não  pode  fazer  do  mesmo  modo,  é  achar  as  cau¬ 
sas  de  uma  civilisação  dada,  quando  essa  civilisa- 
ção  apparece  como  resultado  de  forças  diversas, 
que  antes  de  manifestarem  os  seus  resultados  se 
tem  combinado  d’um  modo  inapreciável. 

Essas  grandes  catastrophes  a  que  nos  referi¬ 
mos  não  limitaram  a  sua  influencia  a  fazer  per¬ 
der  legislações,  ou  a  sepultar  as  sciencias  e  as 
artes  nas  ruinas  dos  povos.  Também  debaixo  do 
ponto  de  vista  zoologico,  a  especie  humana  tem 
experimentado  notáveis  modificações,  de  maneira 
que,  o  naturalista  ver-se-hia  em  grande  embaraço 
se  pretendesse  esboçar  o  typo  das  primitivas  socie¬ 
dades.  Mostrar  pois  a  acção  reciproca  dos  costu¬ 
mes  sobre  a  organisação  physica  do  homem  e 
d’esta  sobre  as  relações  moraes,  é  estabelecer  o 
problema  nos  seus  verdadeiros  termos.  Vê-se  por 
tanto  que  a  sua  resolução  depende  tanto  das  scien¬ 
cias  moraes  e  poíiticas,  como  das  sciencias  natu¬ 
raes. 

Examinando  porém,  ainda  mesmo  superficial- 
mente,  as  tendências  da  época  em  que  vivemos, 
não  se  poderá  deixar  de  reconhecer,  que  os  prin¬ 
cípios  que  representam  estas  differentes  sciencias, 
vão  successivamente  convergindo  para  esclarecer 
o  grande  problema  social.  A  arte  deve  hoje,  in¬ 
contestavelmente,  os  seus  progressos  ás  applica- 
çòes  da  sciencia,  e  esta  tem  tirado  d’essas  appli- 
cações  á  pratica  um  numero  muito  maior  deprin- 
cipios  positivos.  Ao  homem  da  sciencia,  e  ao  ar¬ 
tista  pertence  pois  igual  quinhão  na  missão  civi- 
lisadora. 

0  apparecimento  d’este  jornal  poderá  por  tanto 
marcar  na  nossa  terra  uma  época  d’emancipação 
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para  as  artes,  se  as  nossas  intelligencias,  compene¬ 
tradas  d’estes  princípios  vierem  com  os  seus  tra¬ 
balhos  acrescentar  a  instrucção  dos  nossos  ar¬ 
tistas. 

Em  quanto  a  nós,  não  hesitámos  em  acceitar 
uma  parte  n’este  trabalho,  e  apesar  de  ser  pe¬ 
queno  o  tributo  com  que  podemos  contribuir,  não 
deixará  com  tudo,  se  o  soubermos  comprehen- 
der,  de  dar  áquelles  que  se  dedicam  ao  estudo  da 
arte,  algumas  noções  uteis. 

Dedicado  a  copiar  a  naturesa,  tanto  no  que  ella 
nos  apresenta  de  grandioso,  como  nos  mais  pe¬ 
quenos  accidentes,  o  artista  nunca  chegará  a  ob¬ 
ter  o  seu  fim,  se  não  tiver  feito  primeiramente  um 
estudo  severo  do  seu  modelo.  0  estudo  d’uma  pai- 
zagem,  o  estudo  dos  animaes,  e  sobre  tudo  o  do 
homem  deve  absorver  todas  as  suas  faculdades 
Além  d’estes  generos  em  que  o  artista  pode  achar 
facilmente  modelos  para  estudo,  ha  ainda  outro 
em  que  as  diffieuldades,  sobre  maneira  se  accu- 
mulam :  referimo-nos  ao  estudo  do  genero  histó¬ 
rico.  Quantas  vezes  o  pintor,  e  o  sculptor  não  pre¬ 
cisam  d’uma  verdadeira  inspiração  para  compre- 
hender  o  historiador,  e  o  poeta ! 

Quando  na  idade  media,  o  immortal  Dante  na 
sua  linguagem  ainda  rude,  mas  cheia  de  fogo  es¬ 
crevia  os  primeiros  cantos  para  a  epopeia  moderna, 
não  fazia,  por  assim  dizer,  outra  coisa  mais  do 
que  esboçar  o  quadro,  que  dois  séculos  mais  tarde 
Miguel  Angelo  devia  acabar.  Antes  de  nós,  alguém 
já  disse,  e  com  verdade,  que  esse  bello  fresco  do 
juizo  final  é  uma  traducção  exacla  da  divina  co¬ 
media. 

Não  ha  pois  um  só  artista  de  reputação,  que  não 
tenha  feito  estudos  profundos  sobre  a  historia  e 
sobre  a  natureza.  Algumas  celebridades  chega¬ 
ram  até  a  junctar  á  fama  de  eximios  artistas,  a 
gloria  d’homens  de  sciencia.  Entre  essas  celebri¬ 
dades,  não  póde  deixar  de  lembrar  o  nome  de  Leo¬ 
nardo  de  Vinci. 

Não  queremos  com  isto  dizer  que  o  artista  seja 
primeiramente  bacharel  ou  doutor:  Deus  nos  livre 
d’isso.  0  que  pedimos,  o  que  ardentemente  dese¬ 
jamos,  é,  que  a  sua  educação  não  continue  a  cor¬ 
rer  com  tanto  desleixo  como  tem  corrido  até  aqui. 
Quem  olhar  para  o  estado  da  nossa  academia  de 
bellas  artes,  e  a  vir  sepultada  n’aquelles  claus¬ 
tros  frios  e  húmidos,  e  onde  a  luz  do  sol  nunca 


penetrou ;  quem  procurar  alli  os  modelos  subli¬ 
mes  da  arte  antiga  e  moderna,  e  os  não  achar, 
não  dirá  que  somos  exaggerados,  se  dissermos  que 
se  não  tem  feito  caso  das  artes  em  Portugal? 

Pois  não  é  porque  haja  mingua  de  talentos:  mui¬ 
tos  por  ahi  apparecem,  que  por  falta  de  estímulos 
degeneram  em  mediocridades.  Ogenio  nasce  e  não 
se  cria,  bem  o  sabemos.  A  historia  apresenta-nos 
exemplos  de  intelligencias  superiores,  que  bem 
longe  de  esmorecerem  no  meio  de  condições  des¬ 
favoráveis  para  o  seu  desenvolvimento,  assim  mesmo 
se  levantaram  soberbas,  sobre  uma  geração  abas¬ 
tardada,  e  proclamaram  mais  tarde  o  nome  da  pa- 
tria  que  a  alguns  pagou  com  a  miséria,  o  exilio, 
e  até  com  o  patíbulo.  Conhecemos  d’esses  exemplos, 
mas  não  são  elles  tão  vulgares  que  possam  bastar 
para  formar  o  gosto  pelas  artes. 

O  trabalho  assiduo  e  intelligente  póde  fazer 
muito,  muitíssimo;  mas  para  que  o  artista  possa 
destinar-lhe  toda  a  sua  vida,  precisa  de  compen¬ 
sações  que  esta  terra  lhe  não  proporciona  ainda, 
compensações  que  por  outro  lado  não  deixarão 
de  se  crear,  se  as  obras  da  arte,  esclarecidas 
pelo  estudo,  e  inspiradas  pelo  genio  vierem  á 
luz  do  dia  buscar  a  apreciação  dos  homens  illus- 
trados. 

Pareceu-nos  pois  que  se  publicássemos  n’este 
jornal  alguns  artigos  sobre  a  anatomia  das  for¬ 
mas  externas  com  applicação  áesculptura  eá  pin¬ 
tura,  faríamos  um  serviço  a  uma  classe  para  a 
qual  nos  sentimos  profundamente  attrahidos.  Des¬ 
pindo  a  sciencia  anatómica  das  suas  formas  ári¬ 
das,  traduzindo  em  linguagem  comprehensivel 
uma  nomenclatura  ás  vezes  pouco  philosophica ; 
desligando-a  das  applicaçôes  minuciosas,  ainda 
que  importantes,  que  d’ella  se  tem  feito  á  medi¬ 
cina  e  á  cirurgia;  resumindo-a  finalmente  aos  pre¬ 
ceitos  de  copiar  o  corpo  humano  em  relação  aos 
sexos,  ás  edades,  ás  paixões  etc.,  poderemos  tal¬ 
vez,  se  desempenharmos  bem  o  nosso  projecto,  me¬ 
recer  que  os  nossos  artigos  sejam  lidos.  Talvez  nos 
não  animássemos  a  fazer  este  trabalho,  se  não  fosse 
a  cooperação  dos  artistas  que  comnosco  estão  asso¬ 
ciados,  e  que  se  não  recusarão  a  tornal-o  mais 
completo,  illustrando-o  com  algumas  gravuras.  Eis 
aqui  o  compromisso  que  fazemos  e  a  que  nos  li¬ 
gamos  de  boa  mente. 

(Continua)  J.  E.  Magalhães  Coutinho. 
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A  PARTIDA  DO  GADO. 

Ao  sr.  Annunciação  devemos  a  gravura  do  seu 
quadro  — A  partida  do  gado. 

Por  vir  despido  das  vistosas  galas  de  colorido, 
com  que  figurou  na  passada  exposição,  não  deixa 
por  isso  de  ser  o  mesmo. 

Os  que  já  o  conhecem  da  festa  artística,  onde 


appareceu  todo  casquilho  e  presumido,  hão-de 
saudal-o  agora,  como  grata  recordação ;  e  os  que 
o  veem  hoje  pela  primeira  vez,  devem  de  acolhel-o 
com  prazer,  pelo  muito  que  vale,  assim  mesmo 
desataviado. 

A  mimosa  producção  do  nosso  pintor  de  gados 
e  de  genero ,  pertence  á  galeria  do  sr.  Palha. 

F.  de  Sequeira  Barreto. 


ANNUíVGíAGRO. 


SÓ  DEUS. 


Quadro  pintado  a  oleo,  largura  I.ra  63,  altura  l.m  2. 

As  aguas  jorram  dos  ceus  :  com  a  sua  potência 
insuperável  levaram  diante  de  si  casas,  gados, 
homens,  povoações  em  peso  deixando  em  seu  lo- 
gar,  consequências  de  um  cataclismo,  as  ruinas  e 
a  desolação. 

Urna  pobre  mãe,  estreitando  ao  peito  o  tenro 
filhinho,  santo  fructo  de  seus  castos  amores,  é  le¬ 
vada  pela  voragem  e  está  prestes  a  submergir-se. 
Com  o  desespero  do  naufrago  a  infeliz,  que  tem 
dirigido  para  os  ceus  mão  supplicante,  procura 
no  seu  correr  um  recurso  a  que  se  atenha,  uma 
pedra  a  que  se  agarre,  um  tronco  de  que  se  pen¬ 
dure. 

Por  ultimo,  perdida  já  quasi  a  esperança,  um 
fragmento  de  arvore,  talvez  frondosa  outr’ora,  e 
que  o  vento  da  tempestade  varrendo  a  terra  par¬ 


tiu  e  lascou,  se  lhe  apresenta  no  meio  da  tor¬ 
rente,  como  meio  de  salvação.  Lança  mão  d’elle, 
como  do  ultimo  apoio ;  crispam-se-lhe  os  dedos  ^ 
madeira ;  inteiriça-se-lhe  o  braço  hirto ;  pendura 
d’elle  o  corpo  todo ;  procura  resistir  á  força  que  a 
impelle  para  a  morte,  e  com  o  outro  braço  que 
lhe  resta  aperta  contra  si  o  filho,  que  busca,  em 
vão,  poder  salvar  ainda.  0  cansaço  está  prestes  a 
vencel-a,  as  forças  vão-lhe  desfallecendo,  e  vae  des¬ 
prender-se  do  tronco  em  breve,  entregando  tam¬ 
bém  ás  ondas  a  pobre  creança,  que  assustada  com 
as  aguas,  sem  lhe  conhecer  o  perigo  todo,  con- 
trahe-se  e  quer  fugir-lhes  quanto  pode  recuando 
o  corpo  arroxeado  pelo  frio  áquelle  contacto  ge¬ 
lado. 

Este  foi  o  assumpto  escolhido  pelo  professor  de 
pintura  histórica  da  Academia,  o  sr.  Francisco  Au¬ 
gusto  Metrass,  para  o  seu  quadro  Só  Deus,  apre¬ 
sentado  ao  publico  na  recente  exposição.  0  eífeito 
que  elle  produziu  pela  novidade  e  arrojo  do  pen- 
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sarnento,  como  pelo  seu  mérito  intrínseco,  pode- 
ram-no  apreciar  as  pessoas,  que  o  viram  por  esse 
tempo,  bem  como  aquelles  que  conseguirem  visi¬ 
tar  a  galeria  de  S.  M.  o  sr.  D.  Fernando  onde  elle 
hoje  existe. 

A  gravura  a  agua  forte  que  o  Jornal  de  Bel- 
las  Artes  apresenta,  é  copia  d’este  quadro,  de¬ 
senhada  pelo  seu  auctor. 

R.  Paganino. 


Como  os  grous  viajam  ! 
Que  aureo  sol  tão  limpo  ! 
Claro  o  azul  do  Olimpo 
Nuvens  já  não  tem  ! 

Em  seus  chãos  lavrados 
O  cultor  exulta ! 

A  semente  occulta. 

Já  viçando  vem ! 


AMOSTRAS  DE  UMA  TRADUCÇÃO  COMPLETA  DE  ANACREONTE 

por 


Ode  30.a 

DESEJOS. 

Fez-se  Niobe  em  pedra,  e  Philomella  em  passaro ; 
Assim 

Folgaria  eu  também,  me  transformasse  Júpiter 
A  mim. 

Quisera  ser  o  espelho  em  que  o  teu  rosto  plácido 
Surri ; 

A  túnica  feliz  que  sempre  se  está  próxima 
De  ti ; 

O  banho  de  christal  que  esse  teu  corpo  cândido 
Contêm ; 

O  aroma  de  teu  uso,  e  d’onde  effluvios  mágicos 
Provém ; 

Depois,  esse  listão,  que  do  teu  seio  túrgido 
Faz  dois  ; 

Depois...  de  teu  pescoço  o  rosicler  de  pérolas; 
Depois... 

Depois...  ao  ver-te,  assim  unica,  e  tão  sem  emulas, 
Qual  és, 

Até  quisera  ser  teu  calçado,  e  pizassem-me 
Teus  pés. 

Ode  3Í." 

PRIMAVERA. 

Foi-se  a  quadra  fria ! 

Os  bons  dias  tornam  ! 

Olha  como  adornam 
Graças  os  rosaes ! 

Olha  o  mar  !  que  espelho  ! 

Como  nadam  mansos 
Mergulhando  os  ganços 
Pelos  seus  christaes ! 


O  olival  rebenta 
Pompa  verde  e  prata  ! 
Pampanos  desata 
Bachico  vinhal ! 

IFentre  as  folhas  novas 
Ri  na  flor  a  fructa  ! 

Vê  !  respira  !  escuta ! 
Festa  universal ! 


0  HINVERNO. 

i  i  5 ,  e  •  > 

Tu  não  vês  no  principio  do  hinverno 
Como  os  campos  se  despem  de  flores  ? 
Como  as  folhas  perdendo  os  verdores 
Cahem  seccas  e  tristes  no  chão? 

E  não  sentes  cahir,  como  as  folhas. 
Pouco  a  pouco  levando-te  a  vida, 

A  esperança  que  morre  opprimida 
Nos  regelos  do  teu  coração? 

Quando  já  não  exhalam  as  balsas 
Os  milhões  de  perfumes  suaves, 
Quando  cessam  os  cantos  das  aves 
E  se  cobre  de  névoas  o  ceu ; 

Tu  não  sentes  acerba  saudade 
Que  te  vem  recordar  o  passado? 

Que  te  diz  que  o  hinverno  é  chegado 
E  te  envolve  com  gélido  veu? 
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Quando  as  aguas  da  chuva  em  torrentes 
Se  despenham  do  cimo  dos  montes, 

E  depois  transbordando  das  fontes 
Espumantes  se  arrojam  no  mar ; 

Tu  não  sentes  com  esse  tumulto 
Confrangirem-se  os  membros  de  frio? 

0  pavor  d’esse  ruido  sombrio 
Na  tua  alma  não  senles  coar? 

Ai  feliz  !  se  não  vês  e  não  sentes ! 

Se  caminhas  na  terra  ao  de  leve, 

Sem  tocar  no  sudário  de  neve 
De  que  o  sopro  do  hinverno  a  vestiu  ; 

Se  em  teu  peito  revive  a  esperança 
Como  ao  prado  revive  a  verdura 
És  feliz  !  oh  !  feliz,  se  a  tristura 
Da  saudade  jamais  te  pungiu  f 

Ai  feliz  !  és  feliz  se  o  hinverno 
Te  não  diz  em  seu  livido  aspecto. 

Que  perdido  o  teu  ullimo  affecto 
Da  tua  vida  o  calor  se  acabou ! 

Mas  eu  não !  para  mim  tudo  é  morto : 

E  no  meio  d’este  ermo  profundo 
Diz-me  o  frio  do  hinverno  e  do  mundo, 
Diz-me  tudo  que  a  vida  passou. 

Para  ti  volverão  outros  dias, 

Outras  noutes  de  vivas  estrellas ; 

Outras  horas  de  vida  mais  bellas 
Que  jamais  para  mim  volverão ! 

N’este  ceu  carregado  de  nuvens 
Onde  vi  toda  a  luz  esconder-se, 

Novo  sol  para  ti  hade  erguer-se 
Com  a  aurora  da  nova  estação. 

Para  ti  a  existência  começa ; 

Tudo  é  brilho,  esperança,  alegria... 

Se  a  paixão  te  arrebata  n’um  dia. 

Outro  dia,  ou  Iro  affecto  volveu  ! 

Que  te  importa  o  hinverno  gellado. 

Se  no  teu  coração  innocente 
Pula  o  sangue  de  vida  fervente, 

D^ssa  vida,  que  ha  pouco  nasceu  ? 

Nem  a  pavida  voz  da  tormenta 
Quando  incita  do  mar  a  braveza, 

Nem  dos  montes  a  rude  aspereza, 


Na  tua  alma  difundem  pavor ; 

Para  ti  o  futuro  é  de  rosas 

Que  te  bordam  a  estancia  da  vida ; 

Onde  a  terra  parece  despida 
Tu  ves  mundos  de  luz  e  de  amor. 

E  eu  não ;  com  o  gélido  hinverno 
Tenho  frio,  saudade,  e  receio... 

Oh  !  eu  sinto  apertar-se-me  o  seio 
E  repito  assustado  —  talvez  ? 

Que  apesar  d’este  sol  desmaiado, 

Cada  hora  que  o  vejo  sumir-se 
Os  meus  olhos  parecem  fundir-se 
Com  [desejos  de  o  vêr  outra  vez  ! 

Para  mim  tudo  é  morto  na  terra : 

0  que  resta  de  mim  não  é  vida, 

É  a  sombra,  que  vaga  perdida 
Dos  regellos  da  morte  a  fugir... 

E  fugindo  procura  saudosa 

Nas  memórias  de  extinctos  amores. 

Um  espaço  «cuberto  de  flores 
Onde  possa  tranquilla  dormir. 

1856  Gomes  de  Amobim. 


Pois  ha  de  ornar-se  essa  frente 
Dos  goivos  da  sepultura? 
Agora,  quando  a  luz  pura 
De  uma  aurora  resplendente 
Em  torno  de  ti  fulgura  ? ! 

—  Ves  que  a  rosa  desmaiada 
Que  nasce  na  selva  umbrossa 
Quando  é  do  sol  innundada 
Levanta  a  fronte  orgulhosa, 

E  de  triste,  e  desbotada 
Passa  a  ser  fragante  rosa  ! 

E  só  tu  á  viva  ehamma, 

Que  o  fogo  do  meu  amor 
No  teu  coração  inflama  ; 

Não  has-de  erguer  radiante 
Teu  olhar,  e  leu  semblante, 
Como  ao  vivido  calor 
Do  sol  na  deveza  umbrosa. 

De  vida,  de  aroma,  e  côr 
Se  anima  a  pallida  rosa  ? ! 

3  de  julho  —  54 


Bilhão  Pato. 
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ESPECTÁCULO  DO  CEU. 

Oh!  que  tes  cieux  sont  grauds  1  et  que  1’esprit  de  l’homme 
Plie  et  tombe  de  haut,  mon  Dieul  quand  il  te  nomnie! 

Linfini  dans  les  cieux — Lamarline. 

De  ces  astres  brillants,  son  plus  sublime  ouvrage, 

Dieu  seul  connait  le  nombre,  et  la  distance,  et  1’age. 

Les  etoiles  —  Lamartine. 

Man  pauses  breathless  al  the  contemplation  ofasubjeet  so 

mueh  above  his  finit  faculties,  and  only  can  wonder 
and  adore! 

Vestiges  of  natural  hislory  of  creation. 

É  noite  profunda.  A  lua,  rainha  da  amplidão 
azulada  dos  ceus,  eaminha  serena  pelas  solidões 
do  espaço.  Á  sua  luz,  os  lagos,  os  rios,  os  mares, 
são  de  prata  liquida ;  mas  as  terras  povoam-se  de 
sombras,  a  floresta  é  negra,  as  serras  não  se  recor¬ 
tam  bem  no  horisonte,  a  montanha  avulta  amea¬ 
çadora,  a  rocha  é  sinistra. 

Reina  um  silencio  singular  na  natureza  1 

As  ondas  do  mar-  apenas  soluçam  nas  praias. 
Nem  uma  voz  que  rompa  essa  mudez  mysteriosa. 
Tudo  jaz  submerso  em  melancholica  immobili- 
dade. 

Ao  vêr  esse  mando  sem  eccos  —escreve  Lamartine 
—  dir-se-hia  contemplar  em  sonhos,  alravez  do  pas¬ 
sado,  o  phantasma  de  um  mundo  onde  cessasse  a  vida. 

Cada  objecto  como  que  se  involve  em  roupas  ma¬ 
gicas,  que,  sem  o  roubarem  á  vista,  lhe  roubam 
as  formas,  dando-lhe  um  aspecto  phantastico. 

Mas  o  mármore  dos  tumulos  alveja  mais  entre 
as  arvores  esguias  dos  cemitérios.  Tudo  o  que  é 
triste,  saudoso,  ou  lugubre  distingue-se  melhor ! 

Ha  só  uma  nuvemzinha  noceu.  Éoveudeprata 
da  odalisca  circassiana  que  o  vento  soltasse  de 
seus  hombros  de  alabastro. 

Onde  vai  ella,  essa  nuvem  graciosa  e  sympa- 
thica?  D’onde  veiu?  quem  a  formou?  Irá  porven¬ 
tura  orar  sosinha  aos  pés  do  throno  longinquo  do 
Senhor  ? 

E  esse  globo  de  luz  meiga  e  terna  que  alumia 
as  noites,  para  onde  vai,  descendo  já  das  altas  re¬ 
giões  a  que  subira  ?  É  seu  o  clarão  suave  que  nos 
transmitte,  ou  de  quem  o  recebe  para  o  reflectir  so¬ 
bre  a  terra  que  habitamos  ? 

1  A  seguinte  clescripção  tão  cheia  de  mimo  e  poesia  per¬ 
tence  a  um  curso  completo  de  astronomia,  destinado  a  ser 
lido  pelo  seu  auctor  léalguns  serões  litterarios  do  lyceu 
do  Funchal,  de  que  é  professor.  A  indole  especial  d’esta 
publicação  não  nos  permitte,  como  desejaríamos,  produ- 
zil-o  na”  sua  integra:  limitamo-nos  pois  a  este  fragmento 
que  pelo  modo,  como  está  escripto,  cabe,  melhor  do  que 
n’outra  qualquer  parte,  n’um  Jornal  de  Bellas  Artes. 


Véde~a  que  lá  se  occulta  por  detraz  d’um  monte 
do  poente.  Os  seus  raios,  atravez  da  ramagem  dos 
bosques,  lembram  as  vistas  de  despedida  da  mu¬ 
lher  que  se  ama.  Assim,  por  entre  as  pestanas, 
ella  nos  volve  um  olhar  pensativo,  cheio  de  lagri¬ 
mas  e  saudade. 

Mas  que  mudança  se  operou  na  scena  celeste  ? ! 

Que  innumeravel  multidão  de  pontos  luminosos 
é  essa  que  agora  recama  a  abobada  arqueada  ma- 
gestosamente  sobre  as  nossas  cabeças?  !...  São  as 
Estrellas ! 

Que  vista,  que  pompa,  que  riqueza,  que  espec¬ 
táculo  deslumbrante  é  esse  !  ? 

Ha  pouco,  mal  se  distinguiam  nas  profundezas 
do  espaço.  Envergonhadas  do  seu  pouco  esplendor 
em  face  da  senhora  que  passeava  em  suas  dilata¬ 
das  campinas,  similhantes  a  um  séquito  infinito 
de  formosas  virgens,  seguiam  de  longe  a  soberana, 
mil  vezes  mais  radiante  do  que  ellas.  Agora  fol¬ 
gam  em  grupos  de  seductora  belleza ;  o  scintillar 
trahe-lhes  a  alegria  e  os  risos ;  nota-se  mesmo  en¬ 
tre  todas  quaes  são  as  mais  gentis  e  mais  bellas, 
qual  tem  mais  vivas  còres !  E  assim,  conservando 
sempre  a  mesma  ordem  em  que  vinham,  se  diri¬ 
gem  no  mesmo  sentido  da  deusa,  fugindo-nos  tam¬ 
bém  á  vista  umas  apoz  outras.  Mas  o  bando  in¬ 
findo  nunca  acaba  de  passar,  e  occupa  sempre  a 
incommensuravel  extensão  dos  ceus  ! 

Entre  ellas,  porém,  algumas  ha  —  raras  —  que 
parecem  distrahidas  com  diverso  pensamento  !  Não 
conservam  a  sua  posição  nos  grupos :  pouco  se  lhes 
dá  de  poder  brilhar  sem  que  as  offusque  maior 
beldade;  nem  se  percebe  que  tomem  parle  no  ge¬ 
ral  prazer  ! 

E  todavia,  formosas  são  também  :  algumas  del¬ 
ias  mais  do  que  qualquer  das  outras,  que,  livres 
da  poderosa  rival  que  lhes  apagava  as  graças,  ahi 
doidejavam  !  Será  que  as  entristeça  o  amor?  Pen¬ 
sarão  ellas  no  poeta  da  terra  que  as  ama?...  0  que 
são?  Planetas,  estrellas  que  não  scintillam ,  chama¬ 
das  errantes,  em  opposição  ás  outras  que  são  as 
fixas ! ! 

Não  achais  incompativel  a  denominação  com  a 
apparencia  ? 

Que  immensa  zona  irregular,  alvacenta  e  lumi¬ 
nosa  é  aquella  que  cinge  o  firmamento  ?  É  a  Via 
Lactea,  uma  accumulação  de  estrellas ! 

Não  se  vos  afigurou  n’este  instante  que  uma 
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estrella  corréra  no  espaço,  deixando  apoz  si  um 
sulco  brilhante,  e  sumindo-se  de  repenle  nosabys- 
mos  celestes,  como  a  esperança  de  ventura  se  es¬ 
vai  breve  ao  infeliz  ?  É  uma  Exhalação  inflammada, 
que,  de  longe,  no  momento  em  que  se  accende 
parece  uma  estrella. 

E  nunca,  em  uma  d’essas  noiles  límpidas  em 
que  o  ar  é  puro  e  embalsamado,  avistastes  attoni- 
tos  uma  figura  estranha  entre  os  astros,  de  cata¬ 
dura  atterradora  ;  arrastando  ora  immensa  e  dia- 
phana  cauda,  ora  sacudindo  hirsuta  juba ;  simi- 
lhante  a  uma  fera  espavorida,  que,  acossada  pelo 
susto,  foge  em  desatino,  espalhando  por  toda  a 
parte  o  pavor  que  a  traz  derramada  ?  É  um  Cometa ! 

Que  corpos,  que  movimentos,  que  phenomenos 
são  estes  ? !  A  uma  distancia  incomprehensivel  de 
nós  elabora-se  no  silencio  das  noites  a  vida  do 
universo ! 

Deus!  Deus!  Como  os  teus  ceus  são  maravilhosos ! 
Como  é  sublime  a  lua  obra...  E  o  homem?!  0  grão 
de  areia  é  mais  pequeno ,  mas  tem  mais  durarão ! 

Muito  ha  já  que  é  noite. 

Attentai  bem :  agora,  em  quanto  que  o  poente 
se  obscurece  de  um  modo  apenas  sensível  pelo  ful¬ 
gor  mais  vivo  de  suas  estrellas,  assoma  no  oriente 
amoroso  albor.  Os  astros  d’esta  parte  do  ceu  des¬ 
maiam  á  medida  que  a  luz,  debil  ao  nascer,  ga¬ 
nha  intensidade.  A  aurora  lavra  progressivamente 
pelo  éther,  afugenta  as  trevas,  e  vai  pouco  a  pouco 
apagando  todas  as  estrellas,  como  se  a  indignara 
que  outra  chamma  nos  allumiasse.  Dilata-se  pelas 
solidões  do  espaço  tranquillo  e  suavíssimo  clarão. 

E  o  crepúsculo  da  manhã  ' 

Seus  véus  cândidos,  diaphanos,  e  húmidos  bor¬ 
rifam  a  terra,  que,  meneando  a  verde  coma,  ex- 
hala  mil  perfumes,  qual  a  virgem  louçan,  que  o 
doirado  orvalho  surprehendeu,  sacode,  rindo,  os 
longos  cabellos  que  embalsamam  o  ambiente. 

As  ílores  gotejam  ainda  lagrimas  de  saudade 
por  quem  lhes  desperta  o  aroma  e  accende  a  for-  j 
mosura. 

A  ave  nocturna,  que  corre  a  embrenhar-se  onde  j 
não  penetre  a  claridade,  lá  se  distingue  ainda  ao 
longe  batendo  a  aza  escura,  e  ouve-se-lhe  o  guin¬ 
cho  de  despeito:  mas  os  passarinhos  alegres,  esses 
retouçam  nos  ares,  enchendo-os  de  cantos  capri¬ 
chosos  ;  e  o  rouxinol,  entre  amena  folhagpm,  en- 

I 

saia  uma  canção  terna  dp  ampr. 


Mas  lá  se  vai  tingindo  o  oriente  das  mais  ricas 
còres  do  universo  I  Cingem-no  gigantes  fitas  de 
purpura,  oiro,  e  carmim.  Nuvens  róseas  e  de  ar¬ 
minho  se  agglomeram  niim  centro  onde  a  luz,  já 
intensa,  cresce  de  ponto.  Começam  de  romper  ful¬ 
gurantes  raios  I  Tépida  aragem  substitue  a  vira¬ 
ção  fria  das  madrugadas.  Tudo  indica  a  apparição 
portentosa  da  causa  d’este  incêndio,  que  esclarece 
o  mundo  de  um  modo  tão  assombroso  e  vivifica- 
dor.  A  expectação  da  natureza  é  visivel ! 

E  eis  que,  finalmente,  surge  sobre  riquíssimo 
throno  aério  o  rei  dos  astros,  o  creador  de  tudo  o 
que  vegeta,  aquelle  que  anima  tudo  o  que  vive... 
o  sol!!... 

Elle  ahi  destaca  o  seu  globo  de  fogo,  rasgando 
as  nuvens  que  mal  lhe  impediam  o  immenso  bri¬ 
lhantismo  :  e  sobe  magestosamente  pelo  espaço, 
que  transforma  em  oceano  de  luz ! 

Á  tristeza,  ao  silencio,  ao  socego  profundo  da 
noite  suceede  a  alegria,  o  ruido,  o  movimento  do 
dia.  A  natureza  sorri.  Tudo  acorda,  tudo  se  agita. 
A  paz  do  somno  segue  a  inquietação  da  vida  des¬ 
perta.  Que  de  illusões  perdidas !  Que  de  projectos 
abandonados  I  Quanta  amargura  apoz  a  embriaguez 
dos  prazeres  I 

Mas  o  sol,  subindo  sempre,  chega  ao  seu  zenilh: 
e  de  lá  como  a  lua  o  houvera  feito,  desce  para  o 
poente.  Os  raios  de  calor  que  elle  nos  transmitte, 
e  que  haviam  augmentado  ao  subir,  ao  descer  tra¬ 
zem  pouca  energia;  e  assim  vai  esta  diminuindo, 
até  que  elle  desapparece,  afigurando-se-nos  em- 
beber-sç  nas  aguas  do  mar  I 

Antes,  porém,  que  a  sua  luz  nos  deixe,  passa-se 
no  poente  uma  scena,  igual  no  genero  e  grandeza 
á  da  manhã  no  oriente:  é  o  crepúsculo  da  tarde. 
Este  dura  mais  que  o  outro ! 

iYesta  hora  saudosa  o  homem  pensador  entris¬ 
tece  docemente;  a  melancolia  apossa-se  da  alma 
do  poeta;  a  saudade  do  proseripto  é  mais  pun¬ 
gente;  todos  os  affeetos  do  coração  são  mais  pro¬ 
fundos  !  Ao  contemplar  o  adeus  do  dia,  correm  la¬ 
grimas  silenciosas  dos  olhos  dos  que  soffrem...  mas 
essas  lagrimas  consolam ;  ha  delicias  n"essa  dòr  ! 

Desamparou-nos,  pois,  p  resplendente  pharolque 
nos  acalentava,  e  provja  de  luz,  sem  consentir  que 
a  nossa  vista  o  fixasse !  Porque  razão  no  horisonte, 
estando  mais  longe  de  nós  que  no  seu  zenith,  nos 
parecep  piaipr!-’ 
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A  brisa  das  tardes  agita  suavemente  a  athmos- 
phera,  e  traz-nos  perfumes  que  nos  enleiam  em 
sensações  docemente  mysteriosas! 

Volve  a  noite :  acham-se  de  novo  as  estrellas  no 
ceu ;  e  repete-se  tudo  o  que  na  antecedente  tivera 
logar ! 

Noites  ha,  porém,  nas  quaes,  com  quanto  o 
manto  das  nuvens  nos  não  esconda  esse  espectá¬ 
culo  prodigioso  do  ceu,  a  lua  não  apparece !  Mas 
o  painel  é  sempre  esplendidissimo  I 

A  magnificência  d’estes  quadros  ninguém  a  po¬ 
derá  descrever.  É  o  hello  infinito,  que  á  intelli- 
gencia  finita  não  é  dado  imitar.  Sente-se  muito, 
admira-se,  adora-se;  o  pensamento  eleva-se...  mas 
a  expressão  balbucia,  embalde  se  esforça  o  pin¬ 
cel:  é  pallida  a  imagem  sempre. 

Feliz  aquelle  que,  ao  comtemplar  tão  incompre- 
hensivel  e  innefavei  grandeza,  se  estasia  em  de¬ 
leitoso  scismar;  que,  observando-a,  pensa  nas  leis 
reguladoras  de  tão  maravilhoso  composto ;  que 
entende  as  causas  de  taes  movimentos,  e  sabe  me¬ 
ditar  em  assumpto  tão  sublime! 

L.  da  Costa  Pereira. 


CHRONICA  MENSAL 


A  exposição  de  1856  tendo  afadigado  excessiva¬ 
mente  a  Academia,  não  muito  costumada  a  proe¬ 
zas  de  tal  ordem,  foi  necessário  para  que  esta  ul¬ 
tima  tornasse  ao  seu  estado  normal,  que  um  de¬ 
morado  descanço  se  succedesse  áquelle  trabalho, 
tão  fora  do  commum. 

Como  Cezar  Birotteau,  o  bem  desenhado  bur- 
guez  de  Balzac,  aquella  caza  avezada  ao  descanço 
e  á  rotina,  sobresaltou-se  extraordinariamente  com 
a  idéa  de  ir  apresentar  os  seus  salões  enfeitados 
á  moderna,  garridos  e  luxuosos,  adornados  com 
trabalhos  de  mérito,  enriquecidos  de  joias  e  alfaias 


menos  uzadas  n’aquelles  arrefecidos  e  tristonhos 
paredões. 

Foi  uma  revolução  completa;  como  que  um  re¬ 
nascimento  total.  Pasmada  de  se  ver  tão  galharda 
e  bem  posta,  quasi  que  não  cabia  em  si  de  con¬ 
tente;  o  ruido  dos  vizitantes,  os  discursos  dos  ex- 
pectadores,  o  embate  das  opiniões  desencontra¬ 
das,  quebrando  o  silencio  monacal  ainda  d’aquel- 
les  refeitórios  sombrios,  se  não  despertou  mais  de 
um  dos  mortos,  que  alli  jazem  e  a  quem  a  falta 
de  ruido  prolonga  o  eterno  somno,  fez  pelo  me¬ 
nos  estremecer  mais  de  um  mocho,  que  alli  ti¬ 
nha  souto  e  moradia  estatuída  de  longa  data,  e 
arripiou  mnitos  dos  rutineiros,  que  consideraram 
similhante  excesso  e  descomedimento  como  pre¬ 
cursores  da  ruina. 

Já  as  portas,  cerradas  outra  vez,  tolhiam  o  passo 
aos  profanos  arrojados,  e  ainda  a  Academia,  fora 
de  si,  se  arripiava  ao  menor  rumor,  se  inquietava 
ao  menor  murmurio  de  falas,  como  que  receosa 
d’aquelle  tropel  e  algarada  tão  alheios  aos  seus  há¬ 
bitos,  como  aos  hábitos  dos  frades  que  a  tinham 
precedido. 

Finalmente  os  receios  dissiparam-se  de  todo,  e 
entregue  ás  praxes  seguidas  lá  vae  a  seu  cami¬ 
nho  ajudada  por  uns,  estorvada  por  outros,  mas 
obedecendo  ás  tendências  do  século,  e  ainda  mesmo 
que  o  não  quizesse  apurando-se  e  desenvolven¬ 
do-se. 

Entre  tanto  as  influencias  bemfazejas  da  expo¬ 
sição  fizeram-se  sentir.  Estímulos  novos  se  acres¬ 
centaram  aos  que  já  incitavam  os  artistas  d’alma, 
e  os  fizeram  redobrar  de  exforços.  A  censura  ou 
o  elogio  em  geral,  verdade  seja,  desasizado  uma 
ou  outra  vez  vizando  certeiramente  corrigiu  uns 
e  influenciou  outros,  e  tudo  leva  a  crer,  que,  a 
exposição  futura,  hade  avantajar-se  tanto  á  que  a 
precedeu  como  esta  já  se  avantajára  á  que  prece¬ 
dentemente  tivera  logar. 

Temos  vizitado  ultimamente  as  casas  de  estudo 
de  muitos  dos  artistas,  que  expozeram  trabalhos 
seus,  setembro  passado,  nas  salas  da  Academia ;  e 
e  se  os  nossos  agouros  podem  ser  tidos  em  alguma 
conta,  ha  alli,  ainda  em  embrião,  obras  de  mé¬ 
rito,  que  só  pedem  largar  o  ninho  em  que  nasce¬ 
ram  para  se  elevarem  bem  alto. 

Entre  tanto  o  movimento  dos  theatros  desen¬ 
volve-se  auspicioso  no  começo  do  anno.  O  theatro 
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de  S.  Cartos  estrea-se  com  uma  composição  nova 
—Francisco,  de  Rimini destinada  pelo  seu  maes¬ 
tro,  o  sr.  Franchini,  para  a  scena  lyrica  portu- 
gueza.  Se  o  exito  foi  menos  feliz,  que  desconto  não 
devem  merecer,  e  aqui  o  termo  é  proprio,  pois  que 
só  trata  de  notas,  as  difíicutdades  de  uma  pri¬ 
meira  composição,  e  a  incerteza  de  pulso  em  quem 
se  não  afez  ainda  a  similhantes  combates?  Que  o 
digam  todas  essas  vocações,  resplandecentes  de¬ 
pois,  mal  suspeitadas  ao  estrear-se,  que  o  digam 
todos  os  que  pela  primêira  vez  se  dirigem  em  de- 
veza  estranha,  que,  se  não  sossobram,  suspen¬ 
dem-se  mal  feridos  e  tentados  a  não  seguir. 

Ha  entre  nós  um  pobre  edifício,  malfadado  de 
seu  começo,  ajoujado  e  acaçapado  sob  massas  des- 
comunaes  de  architecturas  desencontradas,  que, 
não  sabemos  porque,  se  acha  desemparado  e  es¬ 
morecido,  sem  alento  que  o  bafeje,  sem  creatura 
humana  que  se  atreva  a  devassar-lhe  as  solidões. 
Chamam-lhe  theatro  nacional,  porque  a  nação  o 
não  frequenta,  como  se  chama  Bibliotheca  pu¬ 
blica  ao  edifício  menos  visitado  do  publico,  que 
entre  nós  existe,  E  contradicção  ou  teima,  defei¬ 
tos  estes  que  o  povo  não  admitte  e  que  castiga  a 
seu  modo,  não  o  deixando  sequer  dizer  da  sua 
justiça  nem  escutando-lhe  as  doloridas  queixas. 

Pois  d’elle  é  que  falíamos  para  o  vingar  ao  me¬ 
nos  do  descuido,  que  o  molesta  de  quantos  o  po¬ 
diam  cuidar.  É  d’elle  que  d’esta  vez  festejou  a 
solemnidade  dos  reis  com  uma  comedia  original 
de  um  amigo  nosso,  mancebo  tão  rico  de  talentos 
como  de  modéstia;  o  sr.  João  Ricardo  Cordeiro  au- 
ctor  da  comedia  —  Fernando  —  que  11’essa  noite  se 
arriscou  pela  primeira  vez  ás  provas  publicas. 

0  acolhimento  que  lhe  fizeram;  a  voz  da  im¬ 
prensa,  unanime  toda  em  elogial-o  izemptam-nos 
de  criticas,  que  para  serem  justas,  seriam  de  tal 


ordem,  que  a  muitos  pareceriam  obra  de  compadre , 
mal  de  recente  data,  que  n’estes  últimos  tempos 
assoprando  muitos,  tem  emagrecido  e  enfezado  a 
litteratura  do  nosso  paiz. 

Limitamo-nos  pois  aos  sinceros  emboras  pela 
sua  feliz  viagem  por  aquelle  mar  procelloso  e  para 
tantos  inhospito,  pedindo-lhe  que  continue  uma 
carreira,  em  que  uma  brilhante  estrea  o  deve  le¬ 
var  a  proseguir. 

Resta-nos  por  ultimo,  visto  que  maior  espaço  nos 
não  concedem,  noticiar  uma  próxima  representa¬ 
ção,  d’um  trabalho  dramatico  do  nosso  amigo  ecol- 
laborador  o  sr.  Gomes  de  Amorim,  que  elle  deno¬ 
mina  —  ilf elodrama  dos  Melodramas  —  asseverando 
desde  já  que  esta  peça  apezar  de  ser  destinada  ao 
carnaval,  como  composição  litteraria  está  bem  longe 
de  ser  —  uma  peça  dVntrudo. 

Á  ultima  hora.  —  Cartas  de  Coimbra,  que  te¬ 
mos  á  vista  nos  commünicam  ter  sido  annullado 
o  concurso  d’esculptura,  ba  pouco  feito  na  acade¬ 
mia  pelo  sr.  Victor  Bastos.  Não  o  acreditamos,  tão 
grande  nos  parece  similhante  injustiça;  porém  se 
se  realisar,  como  a  indole  d’este  jornal,  não  nos 
permitte  discutir  este  assumpto,  como  desejamos, 
será  á  imprensa  politica  que  recorreremos,  onde  a 
voz  da  justiça  e  da  razão  encontrará  um  ecco  fiel 
nos  nossos  collegas  e  amigos. 

R.  Paganino. 

Album  ile  pSioiograpliias. — Osr.  C.  A.  Munro 

vae  dentro  em  pouco  dar  á  luz  uma  collecçào  de 
photographias  tiradas  de  alguns  quadros  expostos 
nas  salas  da  Academia.  Estas  estampas  constituem 
um  album  de  vinte  a  trinta  folhas,  precedidas  de 
um  frontespício  desenhado  pelo  sr.  Annunciação, 
e  de  um  pequeno  relatorio  dos  successos  occor- 
ridos  em  bellas  artes,  depois  da  exposição  uL 
ti  ma, 
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Publicaram-se  a — Introducçãa — Proemio — Noções  gera  es  e  Definições — e  as  cinco  primeiras  Tabellas  d’esta  obra  elementar,  cujos 
exemplares  estiveram  patentes  na  ultima  exposição  da  Academia  das  Bellas  Artes  de  Lisboa,  explicando-se  o  seu  desenvolvimento  no 
programma  que  se  distribuiu  por  aquella  occasião,  o  qual  se  acha  nas  lojas  em  que  se  vende  a  obra  para  servir  d’escIarecimento  a 
quem  a  quizer  comprar  ou  assignar. 

A  utilidade  que  pôde  resultar  d’esta  publicação  (primeira  no  seu  genero)  para  os  que  se  applicam  ás  bellas  artes,  aos  exercícios 
do  desenho  em  geral,  e  ás  profissões  mecanicas  e  induslriaes,  é  tão  obvia  que  não  nos  demoraremos  em  a  encarecer  e  recommendar. 

Quanto  ao  modo  porque  vai  executada,  segundo  um  novo  processo  typographico,  também  nada  diremos;  esperando  que  os  inlel- 
tigentes  fallem  por  nós,  em  vista  das  tabellas  que  já  estão  promptas. 

Estas  tabellas,  e  as  que  se  lhes  devem  seguir,  cuja  publicação  se  fará  á  maneira  que  sí  forem  imprimindo,  acham-se  à  venda  na 
officina  de  Castro  &  Irmão,  rua  da  Boa  Vista  n.°  4  B,  e  nas  lojas  de  livros  abaixo  designadas;  sendo  o  custo  das  oito  que  ora  se  publi¬ 
cam  400  réis. 

As  pessoas  que  comprarem  25  exemplares  da  obra  completa,  receberão  um  grátis. 

Vende-se  em  Lisboa  nas  lojas  seguintes:  Viuva  Henriques,  rua  Augusta  n.°  2  -J.  M.  Lavado,  na  mesma  rua  n.°  8— Silva  Junior, 
Praça  de  D.  Pedro  n.°  82  —  Plantier,  rua  do  Ouro.— Porto:  José  Ferreira  da  Silva,  rua  de  Snnlo  Antonio,  n.°  125,  e  A.  R.  da  Cruz 
Coutinho,  rua  dos  Caldeireiros. — Coimbra,  José  de  Mesquita,  rua  das  Covas,  ele. 
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Álbum  contendo  20  reprôducròes  em  pholographia ,  df alguns  dos  Quadros ,  Obras  d/Esculplura ,  etc., 
*  de  andores  nacionaes,  que  se  apresentaram  na  exposição  de  185(3, 

da  Academia  das  Bellas  Artes  de  Lisboa. 
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Precedido  duma  introducção,  em  portuguez  e  francez  por  Rodrigo  Paganino. 

Vende-se  em  Lisboa,  nas  livrarias  de  Ferueiua  e  Nunez,  rua  do  Chiado  n.°7— Ferin  e  Rouin,  rua  Nova  do  Almada. 
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INTRODUCÇAO  A  UM  CURSO 

OE  ANATOMIA  APPLICADO  AS  BELLAS  ARTES. 
II 


NECESSÁRIO 

/ 

para  que  se  pos¬ 
sam  esludarosorgãos 
de  que  se  compõe  o 
corpo  humano,  recor¬ 
rer  a  dífferentes  pro¬ 
cessos,  que  os  expo¬ 
nham  em  toda  a  luz  á  nossa 
observação.  Injectam-se  os  va¬ 
sos  para  que  se  vejam  facilmente 
as  suas  pequenas  ramificações ; 
os  ossos  poem-se  a  macerar,  a  fim 
de  que  se  separem  d’elles  as  partes 
brandas  que  lhes  estão  adherentes : 
finalmente,  por  meio  do  scalpello,  pre¬ 
param-se  os  musculos,  os  nervos,  os 
mesmos  vasos  já  injeclados  etc.  Quando 
porém  do  estudo  graphico,  tivermos  de 
passar  para  o  da  slructura  intima,  então, 
será  preciso  empregar  os  reagentes  chimicos,  e  o 
microscopio.  De  todos  estes  processos  tem  tirado  a 
sciencia  importantes  subsidios,  entretanto,  é  a  dis¬ 
secção  aquelle  a  que  mais  vulgarmente  se  tem  re¬ 
corrido;  e  na  palavra  Anatomia  que  um  uzo  anti¬ 
quíssimo  tem  consagrado  para  designar  estes  estu¬ 
dos,  se  acha  confirmada  toda  a  sua  importância. 

As  preparações  anatómicas  são  indispensáveis, 
não  só  para  o  estudo  da  organisação  do  homem 
e  dos  animaes,  mas  também  para  o  das  plantas. 
Uma  rigorosa  observação  tem  demonstrado,  que 
entre  o  reino  animal,  e  o  vegetal,  ha  apenas  uma 


insensível  transição :  as  analogias  entre  os  factos 
e  as  leis  são  tão  intimas,  que  mal  se  poderão  con¬ 
siderar  separadamente;  e  a  intelligencia  nunca 
chegará  a  comprehender  os  phenomenos  que  ca- 
racterisam  uma  destas  duas  grandes  ordens  de 
seres,  sem  que  estude  parallelamenle  a  outra.  Lar¬ 
gos  horisonles  se  descobrem,  considerando  a  scien¬ 
cia  debaixo  deste  ponto  de  vista ;  e  é  só  d’esle  modo 
que  o  espirito  humano  poderá  estabelecer  leis  de 
generalisação. 

Para  o  pintor  e  para  o  sculplor,  a  anatomia  não 
habita  tão  altas  regiões.  O  estudo  das  formas  ex¬ 
ternas,  é  aquelle  a  que  tem  principalmente  de  se 
applicar;  mas  não  se  julgue,  ainda  assim,  que, 
postas  estas  ballisas,  todas  as  difficuldades  este¬ 
jam  removidas.  Não  basta  estudar  o  corpo  do  ho¬ 
mem  no  cadaver  para  se  alcançar  o  nome  d'ar- 
tista ;  a  morte  não  pode  dar  ideia  da  vida ;  e  quando 
o  pintor,  e  o  esculptor  sentirem  a  necessidade 
de  dar  expressão  ás  suas  obras,  impremindo-lhe 
aquelle  ar  de  movimento,  que  caracterisa  os  or- 
gãos  em  acção,  ficarão  convencidos  de  que,  é  pre¬ 
ciso  que  o  espirito  se  eleve  e  contemple  as  rela¬ 
ções  que  ha  entre  o  homem  physico,  e  o  moral. 

Pintores,  e  esculptores,  que  foram  a  gloria  de 
épocas  que  já  passaram,  entenderam,  e  bem,  que 
os  estudos  anatómicos  deviam  ser  a  base  dos  seus 
conhecimentos.  Miguel  Angelo  e  Raphael  foram 
incansáveis  nestes  trabalhos,  e  do  primeiro  ainda 
hoje  se  podem  ver  algumas  obras  em  que,  pondo 
de  parte  a  exageração,  se  demonstra  que  o  artista 
estudou  muito  o  cadaver  humano. 

Quando  contemplamos  essas  obras  raunumen- 
taes  da  arte,  e  deixamos  passar  o  sentimento  d’ad- 
miração  que  logo  nos  inspiram  para  as  examinar 
com  a  severidade  e  a  frieza  dos  juizos  da  scien¬ 
cia,  encontramos  então  defeitos,  e  até  erros,  que 
não  teriam  sido  commetlidos  se  os  estudos  ana- 
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tomicos  tivessem  sido  mais  proficientes.  Vède  as 
estatuas  do  Apollo  de  Belvedére,  do  Gladiador, 
da  Venus  de  Medieis,  do  mesmo  Laocoonte;  ap- 
plicai  a  analyse  anatómica  a  esses  modelos,  e  á 
fé,  que  não  tereis  poucos  reparos  que  fazer.  No 
decurso  destes  ensaios,  o  demonstraremos,  muito 
embora  uma  similhante  prova  pareça  quasi  uma 
intenção  impia,  áquelle  que  em  tudo  venera  a 
antiguidade.  Devemos  porém  declarar,  que  não 
somos  os  primeiros  a  ouzar  tanto:  seja  pois  pro¬ 
visoriamente  addiada  a  sentença  com  que  quei¬ 
ram  condemnar-nos,  em  quanto  não  produzirmos 
as  provas  das  nossas  asserções. 

Parece-nos  estar  ouvindo  neste  momento,  aquel- 
les  a  quem  domina  o  fanatismo  pela  antiguidade, 
taxar-nos  d’iconoclastas,  e  até  de  materialistas.  0 
bello,  o  sublime,  dizem  elles,  são  fins  que  a  es- 
thetica  não  pode  achar  na  imitação.  O  artista,  qual 
outro  Promelheu,  deve  roubar  uma  faisca  do  fogo 
sagrado  para  dar  caracter  á  sua  obra. 

Não  duvidamos  da  parte  verdadeiramente  fe¬ 
cundante,  que  tem  a  imaginação  nas  obras  da 
arte.  Seria  um  absurdo  pensar  d’outro  rnodo.  Do 
que  estamos  convencidos,  é,  que  o  estudo  da  na- 
turesa,  longe  de  a  prejudicar,  como  alguém  erra¬ 
damente  tem  dito,  não  pode  deixar  de  concorrer 
para  attingir  o  bem  acabado,  a  quasi  perfeição, 
que  nos  eleva  o  espirito  a  ver  na  obra  da  arte 
como  que  uma  ideia  revelada  por  Deos. 

Se  em  vez  de  nos  dizerem,  que  para  achar  o 
bello  não  basta  imitar  a  naturesa,  nos  disserem, 
que  as  regras  que  a  sciencia  tem  prescripto  para 
chegar  a  uma  boa  imitação,  são  ainda  insufficien- 
tes,  lerão  posto  o  argumento  em  melhor  terreno. 
Não  faltará  quem  ache  tendências  materialistas 
no  nosso  modo  de  pensar:  julgar-se-ha  mesmo 
descubrir  uma  apparencia  de  verdade  para  este 
conceito  na  nossa  dedicação  pelos  estudos  anato- 
micos.  Enganam-se,  todavia.  Não  é  possivel  que 
aquelle  para  quem  a  Natureza  deixa  desdobrar 
apenas  algumas  pregas  doveo  queocculta  os  seus 
mistérios,  se  torne  por  isso  mais  orgulhoso,  Pelo 
contrario,  ao  passo  que  elle  vé  multiplicarem-se  os 
phenomenos  e  confundirem-se  as  leis  que  o  homem 
tem  creado  para  os  explicar,  o  naturalista  reco¬ 
nhece  a  intervenção  d’uma  suprema  intelligencia, 
que  estabelece  a  variedade  na  unidade,  e  a  unidade 
na  variedade. 


Parece,  vendo-se  o  enthusiasmo  com  que  mui¬ 
tos  nos  apresentam  os  modelos  da  arte  grega,  e 
que  o  tempo  tem  já  sagrado,  mesmo  como  tra¬ 
dições,  que  se  nega  ao  homem  a  tendencia  para 
a  períectibilidade,  alvo  a  que  de  certo,  não  che¬ 
gou,  a  que  nunca  terá,  por  ventura,  de  chegar, 
mas  de  que  o  approximam  cada  vez  mais  as  suas 
obras  e  as  suas  aspirações.  Parece  que  se  tem  por 
impossível  fazer-se  mais,  ou  mesmo  tanto  como 
já  se  fez.  E  se  alguém  ouza  notar  um  defeito,  ou 
fazer  um  reparo  a  esses  modelos  da  arte  antiga, 
respondem-nos  que  a  correcção  é  apenas  uma 
qualidade  accessoria  para  o  bello.  Não  imiteis,  nos 
disem,  porque  esterilisais ;  não  queiraes  imitar, 
porque  o  mundo  se  tornará  monotono  ! 

Se  nas  nossas  tendências  se  podia  achar  mate¬ 
rialismo,  nós,  neste  modo  de  raciocinar,  não  ve¬ 
mos  mais  do  que  uma  confiança  slulta  nos  recur¬ 
sos  da  arte.  Por  muito  que  o  artista  se  aproxime 
do  natural,  elle  nunca  poderá  conseguir  repre¬ 
sentar  com  toda  a  exactidão,  sobre  a  tela  no  már¬ 
more,  ou  sobre  os  metaes,  as  formas  multíplices 
desse  quadro  admiravel,  de  que  o  movimento,  e  a 
vida,  fazem  toda  abelleza.  Se  o  homem  tivesse  po¬ 
dido  conseguir  um  similhante  resultado,  leria  feito 
quasi  tanto  como  Deos. 

Éfora  de  duvida  que  o  estudo  do  cadaver  não 
pode  dar  uma  idea  completa  do  homem ;  porém 
do  conhecimento  que  por  este  methodo  se  adquire, 
da  forma,  da  situação  dos  orgãos,  das  suas  rela¬ 
ções,  e  das  experiencias  que  se  podem  tentar  so¬ 
bre  os  animaes  ainda  vivos,  se  chega  muitas  ve¬ 
zes  a  conhecer  a  rasão  de  muitos  phenomenos, 
que  d‘outro  modo  nunca  serão  percebidos.  Quando 
o  artista  chega  a  conseguir  saber  alguns  d’esses 
segredos  da  sciencia,  pode-se  dizer,  que  a  pelle, 
este  involucro  natural  dos  orgãos,  se  torna  trans¬ 
parente,  e  elle  poderá  n’um  relance  comprehen- 
der  o  seu  modelo  e  copial-o  com  a  maior  severi¬ 
dade  possivel. 

Os  estudos  anatómicos  são  pouco  amenos :  ca¬ 
recem  d’uma  grande  força  de  vontade,  para  ven¬ 
cer  a  repugnância  que  sentimos  em  dissecar  o  ca¬ 
daver  do  nosso  similhante :  e  com  effeito,  nunca 
teriamos  emprehendido  um  tal  comettimento  se 
este  estudo  nos  não  revelasse  uma  grande  parte 
dos  mistérios  da  nossa  organisação.  Foi  preciso 
que  muitos  séculos  passassem,  e  que  os  homens 
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reconhecessem  a  inanidade  de  sistemas  puraraente 
especulativos,  para  que  se  ouzasse  tocar  o  homem 
no  seu  somno  eterno.  Foi  preciso  em  summa  re¬ 
conhecer  toda  a  utilidade  do  estudo  da  sciencia, 
para  chegar  até  a  contrariar  os  preceitos  de  reli¬ 
giões  de  fanatismo  que  tinham  por  uma  profana¬ 
ção  da  sepultura,  os  estudos  anatómicos.  Mas  to¬ 
das  essas  repugnâncias  se  dissiparam,  todos  esses 
prejuízos  foram  desterrados,  pela  força  da  neces¬ 
sidade.  Cousa  notável :  foi  na  Italia,  nessa  celebre 
Florença,  berço  dhnsígnes  artistas  onde  se  faziam 
as  primeiras  tentativas  para  o  aperfeiçoamento  dos 
estudos  anatómicos.  Foi  na  edade  media  ainda, 
nesse  periodo  solemne  de  transformação  social; 
foi  nessa  época  tão  mal  avaliada  por  alguns  es- 
criptores,  que  se  dava  este  grande  passo  para  o 
estudo  da  natureza.  Mundini  é  o  precursor  do 
grande  Yesalio,  que  dois  séculos  depois,  já  na 
época  do  renascimento  levantava  á  intelligencia 
na  sua  obra  anatómica,  um  dos  maiores  monu¬ 
mentos  que  se  conhecem.  As  obras  do  insigne 
anatomico  de  Bruxellas  editadas  pelo  erudito  Val- 
ler  e  Albino  formam  uma  collecção  preciosa  ainda 
para  o  anatomico  moderno,  assim  como  as  bellas 
gravuras  que  a  enriquecem  merecem  que  nellas 
se  fixem  as  vistas  do  pintor  e  do  sculptor. 

Mas  é  já  tempo  para  que  tracemos  a  area  aos 
estudos  da  organisação  humana,  a  fim  de  que  o 
artista  possa  saber  até  onde  devem  chegar  as  suas 
investigações.  É  esta  uma  empresa  que  julgamos 
difficultosa.  e  não  sabemos  mesmo,  se  caberá  nas 
nossas  faculdades  realizal-a.  Quem  tem  o  habito 
do  estudo  e  da  meditação,  sabe,  que  para  achar 
a  verdade  é  preciso,  muitas  vezes,  ír  além  dos 
princípios  estabelecidos:  a  indução,  esta  lei  admi¬ 
rável  da  nossa  intelligencia,  leva-nos  muitas  vezes 
a  achar  a  consequência  a  uma  tal  distancia  dos 
princípios,  que  mal  a  teriamos  podido  calcular, 
quando  fizemos  as  primeiras  tentativas  para  a  re¬ 
solução  do  problema.  Esta  concatenação  dos  fa¬ 
ctos,  e  dos  raciocínios  é  que  forma  o  estudo  das 
sciencia  extremamente  difficultoso.  Ninguém  póde 
na  verdade,  extrair  uma  folha  do  livro  por  inútil, 
nem  se  póde  na  leitura  dama  só  pagina  achar  a 
conclusão  dam  racicèinio  em  que  os  princípios 
se  mantéem  intimamente  ligados. 

Applicando  ao  nosso  intento  estas  considerações, 
quasi  que  nos  sentimos  esmorecer,  vendo  que  não 


podemos  eumpril-o  como  desejáramos.  É  para  que 
nos  desculpem,  se  alguma  vez  nos  abastarmos  da 
pontualidade  methodica,  que  escrevemos  estas  li¬ 
nhas.  Todavia  fal-o-hemos  com  uma  certa  sobrie¬ 
dade,  e  nunca  o  tentaremos  fazer,  sem  ser  com 
a  intenção  de  tornar  mais  claro  o  ponto  que  dis¬ 
cutirmos,  assim  como  para  amenisar  um  estudo 
ao  nivel  do  qual  não  podem  estar  todos  os  leito¬ 
res  do  Joa-iaafi  de  BSellas-Artes. 

J.  E.  Magalhães  Coutinho. 

DESWiíUÇÂO  DOS  QUADROS 

REMETT1D0S  PELO  GRAVADOR  FRANCEZ  JOÃO  MAR10TTE 

A  EI.-KEI  O.  .l»Àn  v. 

Tendo  dado  no  numero  antecedente  daste  jor¬ 
nal  uma  relação  dos  preciosos  quadros  manda¬ 
dos  de  França  a  El-rei  D.  João  v.,  pelo  grava¬ 
dor  João  Mariotte  entre  os  annos  de  1725  e  1727, 
julgo  que  lerá  algum  interesse  o  seguir  com  a 
descripção  dastes  mesmos  quadros  feita  pelo  mesmo 
artista  francez;  advertimos  que  a  relação  é  do  dito 
João  Mariotte  que  apezar  de  estrangeiro  escreveu 
na  lingua  portugueza,  e  por  isso  a  conservamos 
com  os  galicismos,  com  que  necessariamente  de¬ 
via  ser  escrita.  Ao  apresentar  a  descripção  de  tão 
preciosos  objectos  de  arte  com  o  coração  contris¬ 
tado,  fazemos  uma  pergunta,  onde  param?  Seriam 
todos  preza  das  chamas  do  fatal  terremoto  de  1755? 
iriam  enriquecer  a  capital  do  Brazil,  para  onde 
foram  também  muitos  outros  objectos  de  riqueza 
litleraria,  que  por  incúria  não  foram  reclamados 
no  acto  da  separação?  Existirão  alguns  fragmen¬ 
tos  d’esta  colecção  ahi  por  algum  canto?  É  as¬ 
sumpto  que  seria  de  algum  interesse  o  averiguar. 

Visconde  de  Juromenha. 

Primeiro  painel  de  Pedro  Paulo  Rubens,  repre¬ 
sentando  a  S.  Francisco  de  Assis  em  oração  diante 
de  Ghristo  crucificado  com  a  mão  sobre  uma  ca¬ 
veira.  Esta  pintura  é  um  retrato  original  de  certo 
religioso  franciscano  cuja  memória  Rubens  quiz 
por  este  modo  eternizar  em  prémio  de  haver  cons¬ 
truído  a  igreja  de  S.  Jacques  em  Anvers. 

Segundo  painjel  do  mesmo  auctor,  em  que  re¬ 
tratou  sua  primeira  mulher  vendo-se  em  um  es¬ 
pelho  sustentado  pelo  amor.  Idéa  de  Ticiano  e  pin¬ 
tado  no  seu  mesmo  gosto  como  se  vê  de  não  ser 
tão  vivo  o  colorido  de  que  Rubens  usou  nas  mais 
obras  que  fez. 
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Terceuio  painel  de  Rubens  representando  a  Nossa 
Senhora  com  o  Menino  Jesus  entre  muitos  Santos 
e  Santas.  A  mesma  ordenança  em  um  painel  de 
muito  maior  grandeza  faz  o  retábulo  do  altar-mór 
d’Anvers,  e  por  isso  alguns  crem  que  este  foi  o 
modelo  ainda  que  não  esteja  tão  acabado,  mas  ou¬ 
tros  com  mais  probabilidade  julgam  ser  uma  per¬ 
feita  copia  de  Fietor  seu  discípulo  que  não  dava 
tanta  força  ás  suas  côres  parecendo  lambidas,  e 
sem  aquelles  toques  atrevidos  do  pincel  do  mestre, 
que  é  o  que  distingue  as  cópias  dos  originaes :  o 
que  não  obstante  este  painel  cujo  moderado  preço 
mostra  bem  que  Rubens  não  fez  mais  que  reto- 
cal-o  em  algumas  partes,  é  admiravel  e  póde  in¬ 
contestavelmente  passar  por  original  fóra  d’este 
paiz,  onde  se  fosse,  valeria  pelo  menos  duzentos 
e  cincoenta  dobrões.  Este  foi  o  juizo  que  d’elle 
fez  a  academia  de  Anvers.  Ainda  que  já  na  col- 
leccão  das  estampas  que  differentes  abridores  ti¬ 
raram  dos  painéis  de  Pedro  Paulo  Rubens,  achará 
S.  Magestade  uma  breve  idéa  assim  da  sua  vida, 
como  do  seu  vasto  genio,  não  será  fóra  de  propo- 
sito  acompanhar  estes  originaes  de  alguma  parte 
do  seu  grande  merecimento. 

Rubens  nasceu  em  Coionia  no  anno  de  1577,  e 
nos  seus  primeiros  annos  foi  page  da  condeça  de 
Lalain,  mas  não  se  accommodando  com  este  gé¬ 
nero  de  vida,  e  dedicando-se  ao  estudo  das  bellas 
letras  e  artes,  a  da  pintura  foi  a  que  lhe  roubou 
toda  a  sua  inclinação,  cujos  primeiros  rudimentos 
tomou  em  casa  de  Adão  Noort,  e  depois  na  de 
Oito  Venius. 

A  grande  e  bem  merecida  reputação  que  sem¬ 
pre  tiveram,  e  tem  as  escólas  de  Italia  o  levou 
áquelle  paiz  para  n’ellas  se  aperfeiçoar,  e  logo  co¬ 
meçou  a  servir  o  duque  de  Manlua,  o  qual  co¬ 
nhecendo  o  seu  préstimo  o  encarregou  de  levar 
um  presente  a  el-rei  de  Hespanha,  e  logo  que  Ru¬ 
bens  voltou  de  executar  perfeitamente  a  sua  com- 
missão,  passou  a  Venesa  onde  estudou  debaixo  dos 
preceitos  de  Ticiano,  e  de  Paulo  Veronez,  famosos 
pintores  d’aquelles  séculos  e  dos  futuros,  mas  que¬ 
rendo  copiar  e  aprender  o  bom  gosto  de  todos  os 
grandes  homens,  que  então  íloreciam,  n’esta  arte 
passou  a  Roma,  onde  achou  de  contentar  a  sua 
virtuosa  ambição.  Passados  alguns  annos  tornou 
para  Anvers,  e  alli  o  mandou  residir  o  archidu- 
que  Alberto  dando-lhe  um  bom  estabelecimento, 


de  que  resultou  que  assim  as  egrejas  d’aquella  ci¬ 
dade,  como  outras  muitas  dos  Paizes  Baixos  se 
acham  enriquecidas  das  suas  obras. 

França  não  deixou  de  participar  d’esta  fortuna, 
porque  no  palacio  do  Luxembourg  se  acha  a  gal- 
leria  conhecida  pelo  nome  d’este  auctor,  porque 
n’ella  pintou  allegoricamente  a  vida  de  Luiz  xin, 
porque  o  estudo  que  Rubens  havia  feito  das  bel¬ 
las  lettras  lhe  facilitou  os  pensamentos  para  idear 
esta  grande  obra  que  o  seu  genio  pinloresco,  e  va¬ 
lentia  do  seu  pincel  executaram  com  toda  a  força 
e  bom  gosto. 

Hispanha  também  participou  da  mesma  vanta¬ 
gem,  porque  a  infanta  Izabel  satisfeita  do  enten¬ 
dimento  de  Rubens  lhe  confiou  vários  segredos 
para  os  ír  communicar  a  Philippe,  e  no  tempo  que 
se  dilatou  na  sua  corte  desenhou  painéis  no  Es- 
curial  no  gosto  de  Ticiano. 

Finalmente  o  mesmo  Philippe  o  mandou  a  In¬ 
glaterra  com  preposições  de  paz  que  elle  felizmente 
concluiu,  grangeando  a  honra  de  el-rei  B.  o  ar¬ 
masse  cavalleiro,  mas  o  emprego  de  ministro  não 
o  deixava  esquecer  do  de  pintor,  porque  alli  en¬ 
riqueceu  do  seu  trabalho  o  tecto  da  sala  das  em¬ 
baixadas,  chamada  Banquet-House,  que  hoje  serve 
de  capella,  depois  que  o  palacio  do  Waithall  se 
queimou  no  anno  de  1599,  mas  a  Providencia  quiz 
que  o  fogo  respeitasse  este  thesouro,  porque  foi  a 
unica  casa  que  deixou  de  reduzir  a  cinzas;  n’ella 
acham  os  curiosos  tres  coisas  que  observar,  duas 
dignas  de  admiração,  e  a  terceira  de  lastima  e  hor¬ 
ror;  as  primeiras  são  a  dita  pintura,  e  a  archite- 
clura  que  é  a  unica  que  se  vê  em  Inglaterra  onde 
se  observasse  as  regras  e  primor  da  arte;  e  ter¬ 
ceira  é  a  janella  do  primeiro  andar  por  ondeCar- 
lor  i  sahiu  ao  cadafalso  para  n'elle  ser  degolado 
por  sentença  e  mãos  dos  seus  vassallos. 

Rubens  por  morte  de  sua  primeira  mulher  ca¬ 
sou  segunda  vez,  e  como  ambas  foram  muito  for¬ 
mosas  ordinariamente  as  retratava  nos  painéis  que 
fazia.  Faleceu  no  anno  de  1640  deixando  muito 
grosso  cabedal,  depois  de  haver  construído  em 
Anvers  uma  casa  não  só  nobre,  mas  de  muito  gosto 
que  ainda  hoje  se  conserva,  como  também  o  nome 
da  sua  familia  porque  d’ella  são  L.  V.  e  V. 

0  grande  merecimento  e  igual  fortuna  d'esle 
mestre  não  podiam  deixar  de  lhe  grangear  alguns 
emulos,  que  quizeram  criticar  as  suas  obras,  as- 
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sim  sobre  a  pureza  do  desenho,  como  a  respeito 
do  excesso  do  colorido;  porém  não  lhe  poderam 
negar  a  sua  vasta  erudição  para  o  acerto  das  or¬ 
denanças,  a  liberdade  do  pincel  para  as  execuções, 
e  a  sciencia  dos  claros  e  escuros,  para  a  sutileza 
das  invenções,  que  sendo  as  partes  mais  essen- 
ciaes  da  pintura,  todas  se  acharam  unidas  n’csle 
grande  homem,  e  não  houve  já  algum  que  o  não 
quizesse  imitar,  de  que  nasce  correrem  tantas  có¬ 
pias  dos  seus  painéis.  A  mim  me  enganaram  com 


uma,  em  que  o  pincel  de  Rubens  eslava  tão  bem 
imitado,  que  os  curiosos  a  quem  o  mostrei  o  tive¬ 
ram  por  original,  mas  desconfiando  eu  que  m’o 
houvessem  largado  por  cem  dobrões,  quando  por 
outros  de  menos  ordenança  me  pediam  200,  o 
mandei  julgar  na  academia  da  pintura  de  Anvens, 
e  as  Deoens  determinaram  ser  uma  cópia,  foi  o 
vendedor  obrigado  a  resíiluir-me  o  dinheiro  sem 
outra  fórma  de  processo  por  ser  este  o  costume. 

Continúa.) 
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JOflO  PEDRO  ffiONIEiRO. 


Damos  hoje  o  relracto  íiel  de  um  grande  artista 
do  nosso  tempo;  a  sua  morte  prematura  roubou 
á  patria  uma  grande  gloria;  pelo  que  o  seu  gé¬ 
nio  produzio  com  tão  breves  estudos,  em  tão  pou¬ 
cos  annos,  podemos  avaliar  a  grandesa  da  perda 
que  o  paiz  soffreu :  nós  que  fomos  leslimunha  das 


lidas  da  sua  intelligencia,  que  o  vimos  procurar 
incessantemente  no  estudo  theorico  e  na  pratica 
da  arte  os  meios  de  satisfazer  a  sua  ambição  d’ar- 
tista,  levantar-lhe-hemos,  como  podermos,  um  mo¬ 
numento  para  o  qual  a  posteridade  olhe  com  res¬ 
peito. 


JORNAL  DE  HELLAS  ARTES. 


João  Pedro  Monteiro  elevou-se  ás  altas  concep¬ 
ções  da  arte  espontaneamente,  como  genio;  se¬ 
guia  por  entre  os  tropeços  da  vida  a  sua  carreira 
sem  que  as  tribulações  que  sobre  elle  pesavam  o 
demovessem  nunca  do  seu  proposito;  o  amor  da 
arte  superava  todas  as  difíiculdades :  o  desejo  ar¬ 
dente  de  conquistar  o  glorioso  futuro  que  ante¬ 
via  sustentava-lhe  o  animo,  mas  o  espirito  não 
lhe  poude  conquistar  as  forças  que  o  trabalho  e 
a  doença  tinham  quebrantado,  desamparou-o  a 
vida:  no  meio  da  rapida  carreira  que  seguia,  cer- 
raram-se-lhe  os  olhos  quando  começava  a  descu- 
brir  no  horisonte  da  sua  nobre  ambição  o  prê¬ 
mio  esplendido  de  seus  exforcos  quando  pressentia 
que  a  posteridade  lhe  confirmaria  o  nome  glo¬ 
rioso  d“artista  a  que  sacrificara  tudo. 

[Continua)  Joaquim  Antonio  Marques. 


ESTUDOS  DE  0RCH!TECTUR5  CllfiL 
BELLESA 

A  bellesa  em  architectura  depende  dc  quatro  prin¬ 
cípios,  ou  elementos  que  são:  l.°  o  ornato ,  2.°  a 
symetria,  3.°  a  eurythmia ;  4.°  a  conveniência.  Para 
o  desenvolvimento  e  detalhada  explicação  dos  di¬ 
tos  princípios,  será  devidida  a  primeira  partes  das¬ 
tes  estudos  em  outras  tantas  secções. 

SECÇÃO  í 

ornato 

0  ornato  consiste  nos  adornos,  ou  aformosea- 
mentos  que  se  empregam  e  adaptam  apropriada¬ 
mente  ás  partes  internas,  e  externas  de  qualquer 
construcção,  ou  edifício  etc. 

Os  principaes  ornatos  são  as  ordens  de  architec¬ 
tura,  a  esculplura,  a  pintura,  os  mármores,  os  estu¬ 
ques  de  relevo  etc. 

as  ordens  de  arcSsitecturo 

A  palavra  ordem ,  quer  dizer  um  todo  perfeito, 
e  armonioso,  composto  de  uma  columna  com  o  seu 
entablamento,  e  algumas  vezes  também  com  o  seu 
competente  pedestal. 

As  principaes  partes  de  que  se  compõe  a  columna 
são.  a  base,  o  fasto,  e  o  capitel. 

As  do  pedestal  constam  da  base,  do  corpo  ou  dado, 
e  da  cornija,  ou  corôa. 

As  do  entablamento  são  o  architrave,  o  frizo,  e 
a  cornija. 

As  mencionadas  partes,  ou  corpos  compoem-se 
ainda  de  muitas  outras  em  que  se  subdividem, 


cujo  numero,  fôrmas,  e  proporções  caracterisam 
cada  uma  das  ordens  em  especial:  como  teremos 
occasião  de  demonstrar. 

Na  architectura  Grega  apenas  se  distinguiam  tres 
especies  de  ordens;  porque  só  havia  outras  tantas 
maneiras  de  edificar,  que  vinham  a  ser:  a  maneira 
solida,  a  mediana,  e  a  delicada.  Á  maneira  sólida 
convinha  a  simplicidade ,  á  mediana  a  geniilesa  e  á 
delicada,  a  elegancia,  e  a  riqueza  dos  ornatos,  das 
molduras,  e  dos  detalhes.  Rigorosamente  fallando, 
eram  só  tres  as  ordens  de  architectura,  e  cada  uma 
d'ellas  correspondia  ás  indicadas  maneiras,  a  sa¬ 
ber  a  Bórica  cujo  aspecto  era  simples  e  grandioso 
—  a  Jónica  de  apparencia  esbelta  e  gentil— e  a  Co- 
rinthia,  que  se  ostentava  magestosa  e  delicada,  co¬ 
mo  a  mais  bella  de  todas  1 

A  invenção  das  tres  mencionadas  ordens  é  ge¬ 
ralmente  attribuida  aos  Gregos,  aos  quaes  com¬ 
pete,  sem  duvida  alguma,  a  gloria  de  as  ter  ele¬ 
vado  a  um  tão  eminente  gráo  de  bellesa  e  de  es¬ 
plendor,  que  debalde  têem  pertendido  exceder  as 
mais  industriosas  nações,  que  cultivam  e  presam 
a  architectura  civil.  Qual  foi  porém  a  causa  que 
infiuio  para  que  os  Gregos  produzissem  uma  tão 
maravilhosa  descoberta?..  Este  exame  e  averigua¬ 
ção,  não  pódem  ser  indifferentes  ao  artista  indaga¬ 
dor,  nem  reputados  como  um  assumpto  esteril,  e 
de  menos  importância,  porque  descubrirá  o  fun¬ 
damento  principal  da  grandesa,  e  da  incalculável 
utilidade  que  os  povos  cultos  teem  sabido  tirar  de 
uma  tão  portentosa  arte.  Busquemos  portanto 
aquella  origem.  Sigamos  os  seus  vestígios,  e  para 
colhermos  os  mais  felizes  resultados  de  nossas  pes¬ 
quisas,  examinemos  primeiro  que  tudo,  a  histo¬ 
ria  d'esta  maravilhosa  arte,  porque  ifella  encon¬ 
traremos  os  principaes  motivo  de  sua  bellesa,  e  a 
verdadeira  causa  de  tão  elevada  magnificência. 

flislorla  resumida  da  archlícctura  civil. 

Em  quanto  os  homens  se  contentaram  com  o 

1  Na  architectura  grego-Romana  contavam-se  mais  duas 
ordens,  que,  eram  a  Toscana  e  a  Composita;  a  primeira  de 
um  caracter  simples  e  robusto,  e  a  outra  de  fôrmas  delica¬ 
das  e  esbeltas,  como  a  corinthia  d’onde  foi  extrahida.  Es¬ 
tas  duas  ordens  são  propriamente  Romanas,  e  acham-se  de¬ 
talhadas  e  descriptas  pelos  diversos  archictectos  que  a  in¬ 
ventaram,  sobre  os  quaes  prevaleceu  Vinhola,  cujo  syste- 
ma  de  proporções  e  de  fôrmas  é  o  mais  bem  combinado  e 
judicioso.  —Os  minunciosos  detalhes  d’estas  ordens  podem 
ver-se  e  estudar-se  no  compendio  que  compilamos. 
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abrigo  das  grutas,  das  brenhas,  ou  das  enrama¬ 
das  copas  das  arvores  silvestres,  não  tiveram  a 
menor  precisão  da  architectura,  assim  como  não 
sentiram  necessidade  alguma  da  agricultura,  em 
quanto  os  fructos  selvagens,  e  outros  productos 
espontâneos  que  a  natureza  lhes  ministrava  por 
toda  a  parte  bastaram  para  lhes  servir  de  alimento. 
Crescendo,  porém,  consideravelmente  o  numero 
dos  indivíduos,  e  organisadas  por  necessidades  as 
primeiras  sociedades  hnmanas,  para  logo  se  tor¬ 
nou  immediata  e  urgente  a  precisão  da  archi¬ 
tectura...  Mas  que  qualidade  de  architectura? 
Choças,  e  cabanas  construídas  com  os  troncos 
das  arvores,  e  dos  arbustos :  que  taes  foram  sem 
duvida  as  primeiras  creações  d’esta  sublime  arte. 
Até  ao  principio  da  era  vulgar  conservou-se  em 
Athenas,  rnãi  das  sciencias  e  das  bellas  artes,  o 
celebre  Areopágo ,  com  o  seu  antigo  tecto  de  colmo; 
e  na  mesma  época  ainda  se  admirava  na  soberba 
Roma,  sobre  a  rocha  do  capitolio,  o  primitivo 
palacio  de  Romulo,  que  consistia  n’uma  especie 
de  cabana  tecida  de  arbustos,  e  coberta  com  feno 
e  palha.  De  similhantes  ou  iguaes  matérias  são 
ainda  hoje  formadas  as  habitações  dos  indivi- 
duos  da  nossa  especie  aos  quaes,  com  tanto  des¬ 
prezo  e  desdem  denominamos  selvagens'.  E  nas 
mais  vastas  regiões  da  Europa,  qual  é  ainda  na  ac- 
tualidade  a  architectura  dos  industriosos  e  uteis 
habitantes  das  aldeias,  e  dos  campos,  tão  injus- 
tarnente  vilipendiados  pelos  ricos  orgulhosos  ? !  Dos 
antros  pois,  e  das  cavernas,  se  originou,  e  sur¬ 
diu  inquestionavelmente,  a  hoje  tão  decantada 
e  sumptuosa  architectura  civil :  e  a  rústica  ca¬ 
bana  aperfeiçoando-se  e  embelezando-se  pouco  a 
pouco,  veio  por  ultimo  a  transformar-se  no  cele- 
berrimo  templo  de  Diana  em  Epheso ;  e  alguns 
séculos  depois,  na  vastíssima  fabrica  do  Vati¬ 
cano!  Humilde  e  insignificante  origem  na  ver¬ 
dade!..  Porém  qual  é  a  creaçâo  magnifica  e  des¬ 
lumbrante  que  tivesse  mais  nobre  origem,  e  que 
apparecesse  logo  aperfeiçoada  e  opulenta!? 

Do  Egypto  pois,  como  se  fôra  outro  cavallo  de 
Troya,  é  que  sahiram,  segundo  as  mal  fundadas 
opiniões  de  alguns  escriptores,  todas  as  artes  e 
sciencias:  como  se  os  povos  da  Asia,  os  Caldeos, 
os  índios,  e  os  Chinas  não  celebrassem  uma  anti¬ 
guidade,  que  confrontada  com  a  dos  Egypcios, 
póde  chamar-se  remotíssima.  Se  no  Egypto  exis¬ 


tiram  Thebas,  Memphis,  pyramides,  jardins,  obe¬ 
liscos,  e  labyrinthos  etc..,  já  eram  conhecidas  e 
preconisadas  muitos  séculos  antes  Ninive,  e  Baby- 
lonia  na  Asia,  com  os  seus  assombrosos  monu¬ 
mentos!  Se  os  gregos  percorreram  o  Egypto  para 
se  instruírem  e  aperfeiçoarem,  igualmente  viaja¬ 
ram  pelas  regiões  da  Asia  com  o  mesmo  intuito, 
e  penetraram  até  á  índia!  Não  obstante  porém, 
as  encontradas  opiniões  dos  antiquários,  é  indu¬ 
bitável  que  se  passou  um  longo  periodo  de  tempo 
antes  que  os  espiritos  arrojados  e  innovadores 
combinando  o  util  com  o  agradavel,  podessem 
percorrer  e  transpor  o  imenso  espaço  que  separa 
a  humilde  choça  de  colmo,  do  palacio  sumptuoso, 
decorado  e  enobrecido  com  a  ordem  corinthia. .. 
E  muito  mais  tempo  foi  ainda  necessário  que  de¬ 
corresse,  primeiro  que  alguns  descernimentos  exac¬ 
tos,  contemplativos,  e  aperfeiçoadores,  depuras¬ 
sem  e  sublimassem  aquellas  felizes  descobertas  do 
espirito  humano,  subtrahindo-as  á  irregularida¬ 
des,  e  ás  inconveniências  inevitáveis  que  deviam 
forçosamente  acompanhar,  e  incompletar  os  par¬ 
tos  de  imaginações  enthusiasticas  e  exercitadas ! 

Os  egypcios  adoptaram  uma  architetura  dema¬ 
siado  massiça  e  pesada,  e  quizeram  surprehender 
e  admirar  o  mundo  pelo  immenso  volume  de  suas 
construcções,  impremindo-lhes  as  fôrmas  mais  des¬ 
tituídas  de  elegancia  e  de  belleza.  Os  gregos  pelo 
contrario,  empregaram  uma  decoração  elegante, 
airosa,  abrilhantada  pela  puresa  dos  contornos,  e 
dos  engraçados  perfis.  0  gosto  do  bello  tinha  chegado 
ao  maior  auge  no  tempo  de  Pericles,  isto  é  qua¬ 
tro  séculos  e  meio  antes  da  era  vulgar:  conser¬ 
vou-se  no  mesmo  apuro  até  ao  império  de  Alexan¬ 
dre  Macedonio,  e  se  propagou  em  varias  regiões 
da  Asia,  e  do  mesmo  Egypto.  Os  Romanos  nos  úl¬ 
timos  annos  da  republica,  adoptaram  a  architec¬ 
tura  grega,  empregando-a  com  graça  e  magestade; 
no  dominio  de  Augusto,  quasi  que  as  suas  imi¬ 
tações  emparelhavam  com  os  originaes  d’onde  ti¬ 
nham  sido  copiadas. 

Encontram-se  todavia  nos  mais  sumptuosos  mo¬ 
numentos  d’aquellas  gloriosas  épocas  sobejas  pro¬ 
vas  de  que  a  architectura,  apesar  dos  grandes  es¬ 
forços  empregados  para  a  aperfeiçoar  e  engran¬ 
decer,  não  se  havia  ainda  submettido  como  era 
mistér,  ao  império  da  rasão,  do  bom  senso,  e  do 
gosto. 
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Os  inventores  de  qualquer  arte  leem  de  vencer 
incalculáveis  diííiculdades  primeiro  que  consigam 
depurar  as  suas  obras  dos  defeitos,  e  imperfeições 
que  por  muito  tempo  não  conhecem,  nem  desco¬ 
brem.  As  mais  engenhosas  creações  do  espirito  hu¬ 
mano,  costumam  quasi  sempre  ficar  paralisadas  e 
estacionarias  por  longo  tempo:  e  os  seus  progres¬ 
sos,  que  á  primeira  vista  se  julgavam  consequen¬ 
tes  e  promptos,  somente  se  adquirem  e  se  conse¬ 
guem  pela  diuturnidade  do  tempo.  Que  cousa  se 
julgaria  mais  facilmente  prompta  do  que  a  inven¬ 
ção  da  imprensa,  depois  de  descoberta  e  conhe¬ 
cida  a  do  cunho  das  medalhas  !  E  todavia  aquelle 
maravilhoso  processo  só  teve  logar  passado  longo 
periodo  !..  Os  descobridores  de  grandes  inventos, 
deslumbrados  e  entretidos  com  as  suas  próprias 
producções,  não  podem  vêl  as  sem  preoccupação, 
nem  discernirem  o  bom  do  máo:  tudo  applaudem 
e  recebem  de  bom  grado,  sem  ao  menos  lhes  vir 
á  idéa  que  algumas  das  partes  das  suas  obras  são 
deficientes,  e  imperfeitas,  carecendo  portanto  de 
emenda,  e  rectificação. 

Taes  foram  por  certo  os  motivos  porque  os  gre¬ 
gos,  e  os  romanos  não  conseguiram  transmittir- 
nos  uma  architectura  absolutamente  perfeita,  e 
desprovida  de  defeitos. 

Depois  das  primeiras  vantagens  e  progressos  que 
obtiveram,  seria  muito  para  desejar  que  alguns 
sensiveis  melhoramentos  obtidos  por  uma  série 
de  meditadas  e  prudentes  reflexões,  feitas  a  san¬ 
gue  frio,  conseguissem  corrigir  e  expurgar  intei¬ 
ramente  as  imperfeições  de  suas  obras,  pondo-as 
a  coberto  da  critica  rasoavel  e  imparcial,  impe¬ 
dindo  deste  modo  que  a  celebridade  que  por  ei- 
las  deviam  adquirir  viesse  a  ser  contestada,  ou 
desse  cabida  ao  erro,  para  que  este  não  podesse 
jamais  substituir  a  auctoridade  dos  bons  princi- 
pios,  fundados  na  rasão,  e  na  verdade. 

Aconteceu  porém  o  contrario.  Os  successoresde 
Vitruvio,  architecto  de  Augusto,  partilharam  a 
sorte  de  todos  os  imitadores,  cujas  obras,  pela 
maior  parte,  ficam  sempre  muito  inferiores  ás  que 
lhes  serviram  de  modelos.  Longe  de  se  encami¬ 
nharem  para  a  perfeição,  retrogadaram  conside¬ 
ravelmente,  e  como  a  decadência  é  sempre  muito 
mais  accelerada  e  rapida  do  que  o  progresso,  que 
apenas  caminha  a  passos  lentos,  veio  assim  a  de¬ 
generar,  e  a  adulterar-se  consideravelmente  a  ar- 


chiteclura,  no  tempo  de  Constantino,  fundador 
da  egreja  do  Salvador,  e  da  antiga  basílica  de  S. 
Pedro  em  Roma:  esta  sumptuosa  arte  quasi  que 
perdeu  de  todo  o  seu  grandioso  caracter  de  ma¬ 
gnificência  sob  o  império  de  Justinianno,  o  qual 
se  jactou  todavia  de  haver  executado  maravilhas 
na  construcção  do  templo  de  Santa  Sophia  em 
Constantinopla;  tornando-se  quasi  nulla  e  in¬ 
forme  a  arte  de  construir,  nas  idades  subsequen¬ 
tes;  até  que  o  Império  Romano  passou  a  ser  de 
todo  invadido  e  avassallado  pelos  barbaros  das  re¬ 
giões  do  norte. 

José  da  Costa  Sequeira 
(Continua).  Professor  substituto  de  Architectura. 
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II 

Apontae-me  no  mundo  physico  um  modêlo  di¬ 
gno  da  estatuaria  antiga.  Procurae  entre  as  raças 
mais  puras,  revolvei  o  Caucaso,  a  Geórgia,  a  Cir- 
cassia,  e  a  Grécia,  e  amostrae-me,  se  poderdes,  um 
corpo  d’homem  e  de  mulher,  ura  só  que  seja  de 
cada  sexo,  capaz  de  rivalisar  em  belleza  externa 
com  os  fdhos  da  arte  pagã,—  o  Apollo,  e  a  Venus. 

Mas  supponhamos  o  impossivel,  concedamos  a 
existência  de  figuras  humanas,  que  possam  compe¬ 
tir  em  belleza  com  taes  obras  de  esculptura.  O  que 
ganhaes  com  isso  ?  —  Apenas  os  traços  physicos ; 
porque  a  feição  espiritual  dos  dous  deuzes  da  my- 
thologia,  essa,  a  não  ser  na  arte,  não  vos  é  dado 
encontral-a. 

Aos  partidários  da  bellesa  real  collectiva  damos 
igual  desengano.  Escolhendo-se  uma  testa,  um  na 
riz,  uma  boca,  um  olhar,  um  sorriso;  apurando-se 
membro  por  membro,  feição  por  feição,  admitti- 
mos  que  se  forme  um  todo  bello  de  realidade;  mas 
não  que  se  consiga  a  bellesa  ideal ;  porque  seria 
admittir,  que  a  somma  de  muitos  reaes  dá  o  es¬ 
pirito,  que  o  todo  póde  ser  diverso  das  partes  em 
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propriedades,  que  a  qualidade  póde  derivar  da 
quantidade. 

A  differença  entre  o  bello  artistico,  e  o  bello  na¬ 
tural,  está  em  que  as  producções  da  arte  são  livres 
e  conscienciosas,  em  quanto  que  as  da  natureza  são 
fatalmente  necessárias.  Desde  o  infimo  degráo  da 
existência,  vae  a  belleza  subindo  na  mesma  pro¬ 
gressão  da  intelligencia  e  da  espiritualidade;  mais 
vaga  e  confusa  no  reino  mineral  que  no  vegetal, 
definindo-se  melhor  nos  indivíduos  inferiores  do 
reino  animal,  passa  por  este  ganhando  força  e 
expressão  de  especie  em  especie,  até  chegar  ao 
homem  aonde  pára,  e  irradia  com  toda  a  sua 
luz. 

Ao  principio  é  a  regularidade  da  fórma,  o  mo¬ 
vimento  realisado  em  virtude  d’uma  lei  immuta- 
vel,  ou  em  outros  termos,  a  ordem  e  a  harmonia, 
essas  revelações  d’um  podér  intelligente,  que  em- 
bellesam  a  matéria. 

A’  bellesa  mathematica  severa  e  fria  na  sua  exac- 
lidão  de  linhas,  e  ao  symbolo  pallido  e  esmorecido 
da  côr,  succede  nos  corpos  orgânicos  uma  expressão 
de  sentimentos,  que  despertam  suaves  e  gratas  af- 
feições  da  alma. 

Sympathisâmos  com  a  flôr,  cuja  fórma  elegante 
nos  apparece  envolta  no  seu  rico  vestido  de  cô- 
res.  Apraz-nos  vê-la  airosa  e  direita,  cheia  de  viço, 
e  rescendendo  perfumes,  sorrir  aos  primeiros  raios 
do  sol,  que  lhe  illumina  os  encantos ;  e  peza-nos 
de  encontral-a,  estirada  no  chão,  desfolhada  e  mur¬ 
cha,  com  a  hástea  partida  pelas  azas  do  vento.  É 
que  a  planta,  embora  desprovida  dos  sentimentos 
que  manifesta,  tem  o  dom  de  infundil-os  com  a  sua 
physionomia  graciosa,  meiga,  risonha,  triste,  do¬ 
rida,  ou  melancólica. 

Depois  da  planta,  o  animal;  depois  do  immovel, 
do  insensível,  da  não  consciência  de  si,  a  espon¬ 
taneidade  do  movimento,  o  inslincto,  a  acção  su¬ 
jeita  a  uma  ordem  intima,  isto  é,  a  imagem  de 
attributos  da  alma,  a  apparencia  de  vontade  e  li¬ 
berdade. 

Emfim,  o  homem,  que  é  a  suprema  revelação 
do  bello  natural.  O  corpo,  comquanto  ainda  preso 
á  vegetação  inanimada,  e  á  animalidade,  realça 
triuraphantemente  em  garbo  e  nobresa,  sobre  o 
que  lhe  fica  a  larga  distancia,  e  a  que  apenas  se 
prende  por  lenue  laço.  A  voz,  o  olhar,  o  gesto,  a 
attitude,  o  movimento,  são  os  interpretes  da  alam, 


que,  por  assim  dizer,  imbebe  a  imagem  humana 
da  vida  espiritual. 

Eis  os  principaes  caracteres  do  bello  na  natu¬ 
reza  e  no  homem ;  eis  o  que  a  alma  póde  ceifar 
na  seara  do  mundo  real.  Satisfal-a-ha  a  colheita? 
—Não,  por  certo,  que  é  pobre,  e  misturada  de  joio. 
A  manifestação  perfeita  da  idéa,  a  identidade  do 
visivel  e  do  invisível,  a  ligação  pura  e  harmoniosa 
do  espirito  e  da  matéria,  não  apparece  na  esphera 
da  realidade,  onde  o  proporcionado  é  manchado 
pelo  disforme,  onde  o  elegante  está  a  par  do  de¬ 
sairoso,  o  bello  do  feio,  do  hediondo,  do  torpe,  ou 
do  vil. 

D’aqui  a  necessidade  para  a  alma  de  procurar 
em  outra  região  a  bellesa  a  que  aspira.  Com  a  in- 
fructuosa  revista  da  natureza  e  da  vida  humana, 
não  lhe  esmorecem  os  desejos,  antes  se  lhe  irri¬ 
tam,  e  crescem.  É  então  que  ella  se  abraça  á  arte, 
como  ao  unico  recurso  que  lhe  resta,  e  pede  á  po¬ 
derosa  feiticeira  corpo  e  vida  para  as  puras  ima¬ 
gens,  que  se  lhe  revolvem  inquietas  no  seio. 

Deve,  pois,  difinir-se  a  arte  a  realisação  da  idea 
de  bellesa,  ou  a  corporificação  do  ideal. 

Mas  não  se  confunda  esta  nobre  aspiração  do 
espirito  com  o  util,  o  verdadeiro,  ou  o  bem. 

Para  estabelecer-se  a  sua  identidade  com  o  pri¬ 
meiro,  seria  preciso  que  tudo  o  que  possue  utili¬ 
dade  fôsse  bello ;  mas  é  facil  de  conhecer  o  con¬ 
trario  disto.  Por  muitas  vezes  se  reunirem  as  duas 
feições  n’um  mesmo  objecto,  não  perdem  ellas  por 
esse  facto  o  seu  caracter  proprio  e  independente. 

Nada  mais  util,  certamente,  que  o  arado  que  la¬ 
vra  o  solo,  d’onde  se  hão  de  colher  abundantes 
fructos,  nada  mais  util,  que  a  alavanca,  a  machina, 
e  tudo  o  que  concorre  para  o  bem  physico  do  ho¬ 
mem.  Quem  achará,  porem,  belleza  no  arado,  na 
alavanca,  ou  na  machina? 

É  só  no  sentido  de  servir  para  o  nosso  gòso,  que 
o  bello  póde  ser  util;  mas  por  esta  subtilesa  ele¬ 
va-se  elle  á  altura  de  soberano,  fitando  com  orgu¬ 
lho  e  desdem  o  humilde  vassallo  que  lhe  faz  côrte. 
A  utilidade  provém  assim  da  bellesa,  e  não  a  bel¬ 
leza  da  utilidade. 

Na  utilidade  o  espirito  compara,  calcula,  ajuiza; 
na  bellesa  impressiona-se  immediata  e  espontanea¬ 
mente,  abstrahindo  de  toda  e  qualquer  relação. 
O  prazer  que  sentimos  á  vista  d’um  objecto  util 
distingue-se  do  que  nos  affaga,  ao  comtenplar  o 
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bello;  impuro  cTegoismo  é  aquelle,  porque  só  de¬ 
sejámos  possuir:  cheio  d'abnegação  e  desinteresse 
é  este,  porque  admirámos,  pelo  simples  facto  de 
admirar,  o  que  nos  desperta  asympathia  e  o  amor. 

O  objecto  util  perde  a  sua  qualidade  depois  de 
prestar  o  serviço;  o  bello  conserva-a  immutavel 
e  indelevel.  0  primeiro  é  meio;  o  segundo  tem  em 
si  o  seu  proprio  fim. 

Se  o  bello  é  visivel  e  inconcebível,  se  nelle  es¬ 
tão  fundidos  os  meios  e  os  fins,  se  é  livre  e  inde¬ 
pendente.  também  não  deve  de  confundir-se  com 
o  verdadeiro,  que  não  sae  fóra  da  esphera  da  es¬ 
piritualidade,  que  se  identifica  com  o  seu  objecto 
dentro  dos  limites  do  immalerial.  que  repelle  a 
fórma,  e  sómente  se  concebe;  nem  com  o  bem, 
que,  sendo  a  realisação  dos  destinos  das  existên¬ 
cias,  destinos  separados  d'ellas,  comprehende  além 
d  isto  um  dever,  e  é  escravo  dTima  norma. 

Em  resumo,  dous  são  os  elementos  dTima  obra 
d'arte.  a  idéa,  e  a  imagem,  que  a  expressa;  mas 
com  quanto  identificados  nTim  todo  indivisível, 
é  o  elemento  espiritual  que  lhe  imprime  o  seu 
cunho  de  nobresa  e  dignidade,  elevando-a  ao  emi¬ 
nente  logar  que  lhe  cabe  na  hierarchia  das  crea- 
ções  humanas. 

Entre  outros  sirva  de  exemplo  Rubens,  cujas 
obras  ás  vezes  incorrectas,  não  ficam  por  isso  de- 
substanciadas,  ou  desornadas  da  sua  qualidade  de 
bellas.  E  porque  nas  producções  do  celebre  pin¬ 
tor  Flamengo,  o  esplendor  do  pensamento  absorve 
o  demasiado  brilho  do  colorido,  e  disfarça  a  su¬ 
perabundância  das  carnes,  a  pesada  robusteza  das 
fôrmas,  a  impetuosa  energia  do  gesto. 

Na  poesia  accontece  o  mesmo  que  nas  artes  fi¬ 
gurativas.  A  pouca  elegancia  da  phrase,  a  impro¬ 
priedade  do  termo,  a  desharmonia  do  verso,  a 
fórma  imperfeita,  em  fim,  aninha-se  muitas  vezes 
detraz  do  vulto  grandioso  da  idéa,  e  procura  oe- 
cultar-se,  como  se  fóra  cônscia  da  sua  inferioridade. 

Estabelecendo  a  supremacia  do  moral  sobre  o 
physico,  não  é  nossa  intenção  depreciar  este;  tanto, 
que,  pela  maior  ou  menor  estreiteza  do  enlace  dos 
dous  elementos,  graduámos  o  maior  ou  menor 
valor  d’uma  obra  d’arte. 

Assim  como  o  real  sem  o  ideal  é  a  negação  da 
belleza  pura,  assim  também  o  ideal  sósinho  ca¬ 
rece  de  vida  e  anniquila  as  sensações  physicas. 
Para  satisfazer-se  ás  condições  da  arte,  torna-se 


indispensável  e  necessária  a  alliança  do  invisível 
e  do  visivel,  da  imagem  e  do  espirito,  que  se  col- 
ligam  em  harmonioso  abraço,  ajudando-se  reci- 
procamente,  e  exprimindo-se  um  pelo  outro. 

(Continua.)  F.  de  Sequeira  Barreto. 


vândâussvso. 


Ha  perto  de  dois  annos,  que  no  decano  dos  Se¬ 
manários  portuguezes  —  o  Panorama,  falíamos  do 
desleixo,  e  menospreço,  com  que  tem  sido  olhados 
os  nossos  monumentos  artísticos;  venerandas  re¬ 
líquias,  dignas  de  respeito,  pelo  que  encerram  de 
glorioso  e  historico;  e  de  todo  o  ponto  importan¬ 
tes,  no  que  loca  ao  estudo,  e  aperfeiçoamento  das 
boas  artes.  Alguns  jornaes,  pondo  de  parte  apouca 
aucloridade  do  escriptor,  e  attendendo  sómenle, 
ás  suas  idéas,  com  que  parece  estavam  d’accordo, 
reproduziram  o  artigo;  e  até  alguém  recommen- 
dou,  como  de  proveito,  os  alvitres  que  n’elle  se 
apontavam. 

Nada  disso  porém  obstou,  a  que  o  problema 
continuasse,  como  até  ahi,  sem  determinada  so¬ 
lução  ;  nada  ha  que  o  capricho  dTgnorantes  te¬ 
nha  sido,  quasi  sempre,  a  regra  seguida,  no  que 
respeita  á  conservação  e  restauração  das  nossas 
obras  d’arte.  E  todavia,  crémos,  que  ninguém  de 
bom  siso,  deixará  de  reconhecer  a  vantagem,  de 
taes  obras  serem  superintendidas,  por  uma  com- 
missão,  ou  conselho,  cuja  competência  se  aferisse ; 
não  pelo  numero  de  titulos  e  fitas  de  cada  um  de 
seus  membros,  mas  pelo  de  suas  obras  e  habili¬ 
tações.  0  centro  de  tal  commissão  achar-se-hia, 
naturalmente,  em  Lisboa.  Ha  alli  uma  Academia 
de  Bellas  Artes;  onde,  além  dos  respectivos  pro¬ 
fessores,  se  encontram  socios  de  mérito,  com  ver¬ 
dadeiro  juz  ao  titulo  honorifico,  que  os  orna;  ha 
um  professor  de  numismática  na  Bibliotheca  Pu¬ 
blica;  um  de  Paleographia,  na  Torre  do  Tombo  ; 
ha,  emfim,  os  poderosos  recursos  intellectuaes  de 
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uma  grande  capital  civilisada;  os  quaes,  sendo  de 
futuro  coadjuvados  pelos  que,  de  outros  pontos  do 
reino,  viessem  em  seu  auxilio,  dariam  indubita¬ 
velmente  em  resultado,  pelo  menos,  uma  direc¬ 
ção  mais  acertada,  e  algum  systema,  na  conser¬ 
vação  e  restauração  dos  nossos  monumentos.  Sem 
isto,  ir-se-hão  de  todo,  se  não  phisica,  artistica¬ 
mente  deteriorando;  a  torrente  deturpadora  con¬ 
tinuará,  sem  judiciosos  limites  que  a  contenham: 
e  assim,  veremos  a  lapida  sepulchral  e  histórica 
passando,  de  cobrir  a  ossada  d’um  varão  illustre, 
a  lagear  o  fundo  dTim  canno  de  despejo;  madei¬ 
ras  preciosas  apparentemeníe  despidas  de  seu  va¬ 
lor  real,  por  mãos  de  borrador  ignorante;  o  baixo 
relevo,  em  mármore  fino,  e  de  boa  execução  ar¬ 
tística,  indo  depois  de  calcinado,  misturar-se 
na  argamassa  vil  d’um  muro  de  curral,  ou  pateo 
de  creação;  quebrado  o  silencio  dos  tumuloscom 
offensa  da  moral  e  da  religião ;  quadros  de  bom 
cunho,  umas  vezes  mutilados,  sob  pretexto  de  in¬ 
dispensável  restauração;  palavra  esta,  que  nas  ar¬ 
tes,  como  na  politica,  é  quasi  sempre,  sinonimo 
de  destruição;  outras  vezes,  descidos  dos  altares  e 
paredes,  que  adornavam;  postos  em  algum  depo¬ 
sito  de  trastes  velhos,  e -depois,  com  o  correr  do 
tempo,  convertidos  em  fundo  de  taberna  d’araial, 
ou  de  barraca  de  titeres...  o  vandalismo,  emfim, 
sob  diversas  fôrmas,  talando  impune  os  valiosos 
dominios  da  arte! 

E  não  se  cuide,  que  citamos  de  fantasia;  pelo 
contrario;  a  realidade  excede  muito  o  que  dize¬ 
mos.  Nem  mesmo  fôra  preciso  colligir  de  diver¬ 
sos  monumentos  as  devastações  que  indicamos : 
pôde  ser  que  um  só  nol-as  désse  juntas.  Mafra, 
que  temos  á  vista,  e  cujo  estado  de  conservação 
não  é  dos  peiores,  talvez  que  apezar  dfisso,  oífe- 
recesse  mais  d’um  facto,  em  quasi  todos  aquelles 
generos  de  destruição  vandalica.  E  deixando  ou¬ 
tros,  citaremos  apenas  um,  que  por  importante  e 
até  certo  ponto  remediável  merece  dito :  é  a  des¬ 
locação  e  abandono  diurna  família  sagrada  de  Vieira 
Lusitano.  Para  artistas  diz-se  tudo  quando  se  pro¬ 
nuncia  aquelle  nome.  Mas,  para  os  que  o  não  são, 
conviria  dizer-se,  que  Vieira  Lusitano  foi  um  dos 
mais  celebres  pintores  portuguezes,  e  por  ven¬ 
tura  príncipe  entre  elles;  de  cujas  obras,  unica¬ 
mente  admiradas,  por  naturaes  e  estrangeiros, 
reverbera  essa  faisca  immortal,  que  Deus  concede 
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aos  raros  da  sua  predilecção,  vulgarmente  cha¬ 
mados  genio.  O  conde  Raczynski ,  antes  remisso 
do  que  prodigo,  em  louvor  para  com  os  nossos 
artistas,  nunca  deixa,  todavia,  o  nome  de  Vieira, 
sem  epitheto  honroso ;  chegando  mesmo  a  profe¬ 
rir  expressões  significativas  d’enthusiasmo,  por 
occasião  de  examinar  os  seus  quadros  da  egreja 
de  S.  Francisco  de  Paula  em  Lisboa.  Diz  este:  Par 
tout  ou  je  rencontre  des  ouvrages  de  ce  peintre,je  me 
seus  attiré,  par  sa  nature  artistique. 

A  fortuna  cega,  para  com  os  homens,  é  o  não 
muitas  vezes  menos,  com  as  suas  obras.  0  quadro 
de  que  nos  occupâmos  está  iTeste  caso.  Destinado 
para  uma  das  capellas  do  cruzeiro  na  egreja  de 
Mafra,  nunca  alli  se  chegou  a  collocar :  foi  posto 
de  parte,  e  injustamente  substituído  por  outro,  de 
auctor  italiano,  não  de  maior  valor  em  arte,  se¬ 
não  em  patronato.  Não  somos  nós,  é  Guarienti  tam¬ 
bém  pintor,  e  italiano,  que  assim  o  declara.  Para 
a  egreja  de  Mafra,  diz  elle;  pintou  (Vieira),  em 
quadro  grande,  outra  Familia  Sagrada ;  a  qual — 
per  malvagità  de  seus  émulos  foi  tirada,  para  se 
collocar  outra,  de  mérito  e  belleza,  muito  inferiores. 
Em  vista  düsso,  achava-se  o  quadro  do  insigne  ar¬ 
tista  collocado  em  uma  capella  interior  do  con¬ 
vento;  e  como  se  essa  affronta  de  rivaes  mesqui¬ 
nhos,  sem  saber  nem  consciência,  ainda  fôra  leve, 
descem-o  hoje  do  logar,  não  já  de  honra,  mas  ao 
menos  decente,  que  occupava,  e  vel-o  ahi  jaz,  morto 
artisticamente,  á  mingua  de  luz  e  situação  pró¬ 
pria;  abandonado  á  acção  do  tempo,  que  impu¬ 
nemente  o  vae  consumindo;  entregue  apenas  á 
guarda  de  algumas  aranhas  infelizmente  irres¬ 
ponsáveis  pela  sua  destruição;  e  cujas  teias  são  o 
ridículo,  porém  unico  ornato,  com  que  atualmente 
se  acha  coroada  aquella  obra  do  genio!... 

Uma  superintendência  verdadeiramente  artís¬ 
tica  sobre  os  nossos  monumentos  é  portanto  in¬ 
dispensável.  Sem  essa,  tornar-se-hão  dentro  em 
pouco,  tão  outros  do  que  fôram  ;  já  trajando  de  li¬ 
brés  pintalgadas  de  mil  loucuras,  em  diversos  es¬ 
tilos;  já  por  novas  amputações  e  crescenças,  que, 
mais  nos  convidarão  a  riso  dx^scarneo,  do  que  a 
tributos  de  admiração.  Rimo-nos  da  pessoa  mais 
sesuda,  ao  vel-a  extravagantemente  mascarada. 

Ao  governo  pertence  a  iniciativa.  O  credito  da 
nação  exige-o.  Os  monumentos  são  representantes 
da  sua  gloria;  mas  convem  para  isso,  que  os  seus 
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diplomas  estejam  correntes,  perante  o  tribunal  da 
arte.  Só  uma  sindicância  o  poderá  dizer.  Abra-se 
pois. 

Mafra,  fevereiro  57.  J.  d.\  C.  Cascàes. 


Baixo  relevo  do  sr.  Victor  Bastos ,  altura  0m,  9 
largara  lm,  Ifi. 

A  maior  novidade  que  surprehendeu  os  visitan¬ 
tes  das  salas  da  exposição,  foi  a  inexperada  eslrea 
do  sr.  Victor  Bastos,  em  trabalhos  de  esculptura, 
de  que  até  então  não  tinha  cuidado  sequer.  A  es¬ 
tatua  de  Moysés,  a  medalha  com  os  retratos  dos  srs. 
Metrass  e  Annunciação  e  o  Baixo  relevo  da  Cho- 
lera  pasmaram  a  todos,  sem  exceptuar  os  que  pri¬ 
vando,  havia  muito  com  aquelle  artista,  nem  de 
longe  lhe  suspeitavam  o  talento  que  quasi  de  re¬ 
pente  lhes  deixou  apreciar. 

Este  ultimo  trabalho  principalmente  era  dos  que 
mais  prendia.  0  assumpto  interessava  a  todos,  e 
a  recordação  que  o  inspirara  palpitava  ainda  cheia 
de  saudade  e  de  dôr  n’aquelles  que  não  havia  muito 
tinham  presenciado  e  soffrido  o  espectáculo  de  an¬ 
gustias  que  o  flagello  lhes  apresentara. 

Gotejavam  as  feridas,  as  lagrimas  não  tinham 
tido  tempo  de  seccar  nas  faces  por  onde  haviam 
escorregado,  a  terra  das  sepulturas,  revolta  de 
fresco  não  tinha  deixado  viçar  o  mais  pequenino 
rclvedo,  nem  a  saudade  implantada  de  pouco  não 
tinha  podido  murchar  ainda.  Era  tudo  de  hon- 
tem,  de  hoje,  de  um  momento  apenas:  não  se  po¬ 
dia  illudir  lembranças  que  tão  fundamente  enta¬ 
lhadas  andavam  presentes  em  todos,  nem  ames- 
quinhar  assumpto,  que  por  grandioso  e  tremendo 
humilhara  os  que  se  elevavam,  quebrara  os  que 
se  lhe  atreviam. 

Revolver  tanta  magoa  e  tanto  pungimento,  exar- 

1  Não  era  intenção  nossa  arrojarmos-nos  a  assumptos  d’esta 
ordem,  como  não  desejavamos  também  ler  tratado  do  quadro 
Só  Deus,  que  se  publicou  no  l.°  numero  d’esle  jornal.  À 
nossa  dupla  qualidade  de  amigo  e  socio  não  nos  deixa  ana- 
lysar  como  queriamos  os  trabalhos  dos  artistas  sorios  e 
amigos  nossos.  Então,  como  agora  o  não  cumprimento  de 
promessas  com  que  contavamos,  e  que  até  á  ultima  hora 
nos  trouxeram  esperançados  em  trabalhos  de  muilo  maior 
vulto  nos  tem  obrigado  contra  vontade  a  fallar  iTestas  com¬ 
posições.  Recaia  sobre  quem  é  o  culpado  de  similhante  in¬ 
competência  a  responsabilidade  do  pouco  que  correspon¬ 
dem  os  nosso  trabalhos  áquelles  que  de  que  tratamos. 


ccrbar  tamanhas  dores  e  que  tanto  haviam  al¬ 
cançado,  retalhar  almas  que  tanto  tinham  sof¬ 
frido,  sem  que  a  suavidade  de  um  sentimento 
consolador  compensasse  o  tcrrivel  de  similhante 
trabalho  e  lhe  amenisasse  a  vista,  era  sobrema¬ 
neira  difficil,  para  que  a  obra  de  arle  nobre  e  ge¬ 
nerosa  se  não  rebaixasse  até  ao  ergástulo  ator¬ 
mentador  e  cruel :  para  que  a  missão  do  artista 
elevada  e  bemfaseja  não  degenerasse  em  mister 
do  tlagelador  implacável  e  impio. 

E  ainda;  se  tão  pouco  se  extrema  para  o  ins¬ 
ciente  o  sublime  do  ridiculo,  que  menor  diffe- 
rença  não  vai  do  horrível  ao  asqueroso,  que  se¬ 
paração  tão  fracamente  assignalada  não  deslin- 
gue  a  composição  que  enregela  de  pavor  elevan¬ 
do-nos  comsigo  ás  regiões  do  sublime,  da  que  pro¬ 
movendo  o  tedio  e  o  antojo  nos  precipita  nas  pro¬ 
fundezas  do  mesquinho  e  do  torpe. 

Provas  de  grandes  génios  têem  sido  os  trabalhos 
d’esta  natureza.  0  juizo  final  requeria  Miguel  An¬ 
gelo,  como  o  Inferno  carecia  de  um  Dante  ou  de 
um  Milton  para  lhes  acentuar  as  feições  temerosas. 
Em  quanto  a  lyra  de  Victor  Hugo,  se  recreia  em 
tantas  composições  amenas  a  qual  mais  mimosa, 
a  qual  mais  delicada,  a  inspiração  do  poeta  por 
duas  vezes  sómente  o  incita  a  obras  de  maior 
vulto  que  por  ventura  nos  deixa  em  poesia  — Le  feu 
du  ciei—  e  a  Ode  a  Napoleão:— e  em  quanto  se 
busca  debalde  entre  tantas  producções  do  grande 
poeta,  uma  ou  outra  que  não  desmereça  con¬ 
frontada  a  estas,  também  se  intenta  sem  fructo- 
encontrar  nos  archivos  da  humanidade,  depois 
d’elles,  trabalhos  que  rivalisem  com  os  dos  gran¬ 
des  mestres,  cujos  nomes  soltamos  a  susto. 

Era  arriscada  empreza  para  artista  consumado; 
impossível  quasi  para  o  que  apparecia  pela  pri¬ 
meira  vez:  pensal-o  era  já  muito;  realisal-o,  foi 
immenso. 

Como  foi  realisado  podem-no  apreciar  os  que 
virem  a  gravura,  ou  que  queiram  visitar  o  estado 
do  sr.  Bastos  na  Academia,  onde  hoje  existe.  A 
composição  tão  cheia  de  vigor  e  de  sentimento, 
se  por  um  lado  entristece  e  compunge  com  a  vista 
dos  estragos  que  o  flagello  vai  fazendo  por  onde 
caminha  no  seu  apressado  caminhar,  que  o  tempo 
acelera  e  aue  a  pobreza,  que  tanto  soíTre,  preada 
por  elle  acompanha  desesperada  e  á  força;  con¬ 
sola-nos  e  dulcifica-nos  pelo  outro  apontando-nos 
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a  Fé,  que  sobranceira  ás  ruinas,  e  animando  os 
desalentados  lhes  vem  trocar  por  uma  vida  entre¬ 
cortada  de  trabalhos  e  angustias,  uma  outra  sem 
limite  que  a  nossa  vista  não  alcança,  mas  para 
onde  se  encaminha  a  alma  do  crente  ao  abando¬ 
nar  a  terra,  onde  só  encontrou  o  penar  e  o  sof- 
frer. 

A  obra  do  sr.  Bastos,  verdadeira  e  bella  como 
a  natureza,  dever-se-hia  subjeitar  ás  leis  que  re¬ 
gem  esta ;  o  allivio  dever-se-hia  seguir  á  dôr,  como 
o  florir  segue  á  sequidão,  como  a  bonança  á  tem¬ 
pestade,  como  a  primavera  segue  o  hynverno,  e 
como  ás  trevas  da  noite  se  succedem  os  suaves  e 
encantados  clarões  do  albor  da  madrugada. 

O  baixo-relevo— A  cholera  é  o  protesto  mais  ve- 
hemente  contra  a  rejeição  do  seu  auctor,  para  a 
cadeira  de  sculptura;  e  elle,  só  por  si,  falia  mais, 
e  mais  alto  do  que  quanto  se  possa  escrever  a  tal 
respeito. 

Fiquemos  por  aqui,  poder-nos-iamos  adeantar 
de  mais;  ha  injustiças  de  tal  ordem,  que  embora 
se  procure  relatal-as  desapaixonadamente,  é  im¬ 
possível  conseguil-o,  de  maneira  que  não  se  vá 
ferir  e  quebrar  o  proposito,  que  fizemos,  e  que  dei¬ 
xamos  exarado  no  programiqa  d’este  jornal. 

R.  Paganino. 

A  INTERRUPÇÃO  DA  LEITURA. 

O  quadro  do  sr.  Anlonio  Jose  Patrício,  cuja 
gravura  hoje  apresentamos  como  primeiro  ensaio 
do  mesmo  artista,  representa  uma  scena  intima 
de  familia,  simples  e  singella. 

A  feliz  composição  d’este  quadro  demonstra  bem 
que  nem  só  os  grandes  acontecimentos  da  vida, 
que  nem  só  os  assumptos  d"alta  magnitude  e  a 
expressão  das  paixões  mais  violentas  são  capazes 
de  inspirar  as  vocações;  também  no  lar  domes¬ 
tico,  também  entre  a  familia  se  encontram  inú¬ 
meros  themas  de  poesia  e  sentimento.  Ha  mesmo 
muitas  vezes  grande  lição  de  moralidade. 

A  velha  avó,  a  quem  a  sua  já  cançada  vista  não 
permitte  distinguir  sem  custo  os  caracteres  do 
livro:  e  que  se  vê  por  isso  impossibilitada  de  go- 
sar  e  deleitar-se  com  as  suas  leituras  queridas  da 
vida  dos  santos  e  das  escripturas  sagradas,  com 
que  ao  mesmo  tempo  costumava  instruir  os  ne¬ 
tos,  a  quem  quer  e  amima,  como  a  filhos  que 


duas  vezes  são,  tem  seguido  com  o  maior  inte¬ 
resse  os  progressos  do  mais  velho  por  cuja  com¬ 
pleta  instrucção  na  leitura  a  boa  da  velha  al¬ 
meja. 

Chega  finalmenle  o  desejado  dia.  0  mestre  da 
aldeia  não  tem  já  que  fazer  com  o  rapazinho,  que 
está  um  leltrado  perfeito,  e  que  devora  com  avi¬ 
dez  e  com  a  celeridade  do  relampago  todos  os  es- 
criptos,  que  apanha  á  mão. 

Era  uma  tarde  d’eslio:  a  velha  tinha  já  dis¬ 
posto  e  arranjado  tudo  o  que  dizia  respeito  ao 
governo  da  casa;  a  temperatura  tépida  e  embalsa¬ 
mada  do  campo,  o  monotono  silencio  que  cir- 
cumdava  o  seu  modesto  albergue  convidava  o  corpo 
para  o  descanso ;  mas  corpos  que  não  fossem  de 
cinco  e  sete  annos,  que  esses,  em  quanto  luz  o 
sol  não  ha  fazel-os  parar  e  descançar  dos  brin¬ 
quedos  e  retouços  de  que  tanto  carecem,  como  a 
ave  ligeira  e  alegre  que  brinca  pelas  ramadas. 
Nem  a  voz  auctorisada  da  avó  conseguiu  aquietar 
aquelles  corpinhos:  parecia  que  esperavam  o  mo¬ 
mento,  em  que  a  pobre  velha  maior  interesse  e 
attenção  dava  ao  seu  caro  leitor,  para  virem  in- 
terrompel-a  com  perguntas  desasizadas,  ou  com 
o  rumor  dos  seus  bonitos. 

É  verdade  que  a  avó,  por  rnais  fero,  que  pre¬ 
tenda  compôr  o  rosto,  por  maior  severidade,  que 
procure  fingir  não  consegue  intimidar  as  inno- 
centes  creanças,  que  não  são  tão  innocentes  já, 
que  não  percebam  quanto  amor  e  affeição  devem 
á  sua  querida  avósinha.  Alcança-o  por  um  mo¬ 
mento  e  a  aucloridade  domina  os  instinctos  pue¬ 
ris;  porém  a  insurreição  prepara-se  n’aquelles 
ânimos  reaccionarios :  e  em  breve  novas  ordens, 
ou  maior  rispidez  ainda  serão  precisas  para  ob¬ 
ter  por  mais  longo  espaço  de  tempo  a  tranquilli- 
dade  e  silencio  de  que  tanto  carece  a  leitora  in¬ 
terrompida.  J.  ÂVELLAR, 


14 


JORNAL  DE  BELLAS  ARTES. 


AMOSTRAS  llli  HA  TRADÜCfiSO  COMPLETA  DE  ANACliEONTE 

por 

â«  ia  o«  ®Mifma§s 

©de  is.” 

MÁ  VISINHA. 

Tu  andas  certo  a  tentar-me 

co'o  teu  palrar,  andorinha  ! 
se  te  apanho,  inda  não  sei, 
por  seres  tão  má  visinha, 
a  pena  que  te  darei : 

Queres  que  te  corte  as  guias? 
ou  faça  o  que  fez  Thereu, 
que,  segundo  a  historia  diz, 
ie  arrancou  pela  raiz 
a  lingua,  ilagello  seu  ? 

Inda  bem  não  rompe  o  dia, 
já  na  beira  do  telhado 
começas  a  papear ! 
la  se  vae  Bathillo  amado ! 
la  se  estraga  o  meu  sonhar! 

©d©  1-1," 

DUELLO. 

Sim  !  oh!  sim,  amar  já  quero  ! 
bem  m’o  propunha  Cupido; 
e  eu,  néscio,  eu  louco  perdido, 
seus  convites  a  esquivar! 

Leva  do  arco  e  da  aljava, 
á  guerra  me  desafia; 

Achilles  em  bizarria 
não  me  podéra  egualar. 

Já  peito  d’armas  revisto  ; 
já  entro  em  campo  galhardo, 
brandindo  na  dextra  um  dardo, 
e  na  sinistra  um  broquel. 

Eil-o  frechas  e  mais  frechas 
me  arroja  com  mão  certeira ; 
e  eu,  carreira  e  mais  carreira, 
sempre  a  fugir  do  cruel. 

Mal  viu  seu  carcaz  vasio, 
e  que  inda  me  não  ferira, 
elle  proprio,  ardendo  em  ira, 
se  me  arroja  qual  farpão. 


A’quelle  tiro,  desmaio; 
pois  veiu  a  mim  tão  direito, 
que  atravessando-me  o  peito 
se  entranhou  no  coração. 

Já  não  quero  mais  escudos ; 
capitular  é  prudência, 
que  aproveita  a  resistência 
a  quem  destruido  é  já  ? 

É  provocar  males  novos; 
e  até  de  delirio  passa 
defender  por  fora  a  praça, 
se  dentro  o  inimigo  está. 

*  ©d©  l!l.- 

UNIVERSAL  BEBER. 

A  terra,  bebe  a  chuva;  a  planta  suga  a  terra; 
o  mar,  engole  o  rio;  o  sol,  absorve  o  mar; 
e  a  lua,  assume  em  si  o  resplendor  solar; 
poisse eubebotambem,  porque  me  fazem  guerra !!! 

©de  81.” 

APPELLAÇÀO  DE  CUPIDO  PARA  BACHO. 

Oh  !  enchei,  bellas  damas !  enchei ! 
lançai  mais;  em  bastando,  eu  direi. 

Bebi  muito,  e  inda  a  sede  me  abraza ; 
guapas  damas,  enchei  pela  raza. 

Da  cabeça  ao  calor  murcha  está 
esta  c’roa,  trançae-me  outra  já. 

Não  poderem  nem  vinhos  nem  flores 
accalmar-me  este  fogo  de  amores. . . 


©de  §8.” 

OCIO  DELICIOSO. 

Meu  Bathillo !  o  bem  que  estamos 
n’esta  sombra  deleitosa  ! 
como  esta  arvore  é  viçosa ! 
como  alastra  os  floreos  ramos, 
que  aura  embala  a  suspirar  ! 

Ouve  a  fonte,  que  murmura 
não  distante  d’este  abrigo  ! 
com  tal  ceo  !  com  tal  verdura  ! 
com  tal  paz  !  com  tal  amigo ! 
quanto  é  doce  o  repoisar ! 
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MEDITÂTION 


MEDITAÇÃO 

DE  L1HHRTIKE. 


lAVOCATiOA 

0  toi,  qui  nfapparus  dans  ce  désert  du  monde, 
Habitante  du  ciei,  passagère  en  ces  lieux! 

0  toi,  qui  fis  briller  dans  cette  nuit  profonde 
Un  rayon  d’amour  à  rnes  yeux; 

A  mes  yeux  étonnés  motre-toi  tout  entière; 
Dis-moi  quel  est  ton  nom,  íon  pays,  ton  destin. 
Ton  berceau  füt-il  sur  la  terre? 

On  n’es  tu  qu'un  soufflé  divin? 


IAAOCAÇÃO 

(Traducçào  livre). 

Ó  tu,  filha  do  ceu,  que  me  appareces 
Correndo  n’estes  ermos  d’amargura. 

Tu,  que  cegas  meus  olhos  deslumbrados 
Vibrando  a  luz  d’araor  em  noite  escura; 

Rasga-me  esse  mysterio,  que  fencobre; 
Diz  teu  nome,  tua  patria,  teu  destino. 
Nasceste  sobre  a  terra,  ou  és  acaso 
Celeste  exalação  d’um  ser  divino? 


Vas-tu  revoir  demain  Téternelle  lumière? 

Ou  dans  ce  lieu  d’exil,  de  deuil  et  de  misère, 
Dois-tu  poursuivre  encore  ton  pénible  chemin? 

Ah!  quel  que  soit  ton  nom,  ton  destin,  ta  patrie, 
Ou  filie  de  la  terre,  ou  du  divin  séjour, 

Ah!  laisse-moi  toute  ma  vie 
T’oíMr  mon  culte  ou  mon  amour. 

Si  tu  dois  comine  nous  achever  ta  carrière, 

Sois  mon  appui,  mon  guide,  et  souffVe  qu’en  tous  lieux 
De  tes  pas  adorés  je  baise  la  poussière. 

Mais  si  tu  prends  ton  vol,  et  si  loin  de  nos  yeux, 
Soeur  des  anges,  bienlòt  tu  remontes  près  d’eux, 
Après  nVavoir  aimé  quelques  jours  sur  la  terre, 
Souviens-toi  de  moi  dans  les  cieux ! 


A.  de  Lamartine. 


Demandas  outra  vez  a  luz  eterna? 

Ou  és  simples  mortal,  e  tens  por  fado 
Mais  caminho  trilhar  sobre  os  espinhos 
D’este  exilio  do  mundo  malfadado? 

Seja  qual  fôr  teu  berço  e  teu  destino, 

Sejas  mortal,  ou  anjo  do  Senhor, 

Ah !  deixa  por  piedade  consagrar-te 
Toda  a  vida  meu  culto  ou  meu  amor. 

Sê  nas  trevas  meu  guia,  e  meu  amparo, 

Se  acaso  como  nós  também  tu  morres; 
Permitte-me  beijar  o  pó  que  erguerem 
Os  teus  passos  na  senda  que  percorres. 

Mas  se  és  filha  do  ceu,  e  de  nós  longe 
Vais  c’os  anjos  viver  no  firmamento, 

Apóz  dias  d'amor  cá  sobre  a  terra 
Vota-me  inda  dos  ceus  um  pensamento. 

A.  X.  R.  Cordeiro 


Já  curvada  a  fronte  augusta, 

E  coberta  a  face  adusta 
De  funerea  palidez: 

Camões  á  mingua  espirara... 

E  a  só  voz  que  o  confortara, 
Nem  fôra  a  de  um  portuguez! 


O  JÂU. 


Clamor  pequeno 

Que  fie  minhas  endeixas  tenue  soa, 

Se  junte  aos  brados  das  canções  eternas 
Com  que  o  teu  nome,  generoso  Antonio, 
Já  pelo  mundo  engrandecido  echoa. 

Gakbett.  —  Camões. 

Era  a  do  escravo,  que  a  sorte 

Levou  ao  leito  de  morte 

Do  mais  sublime  cantor; 

Para  lhe  dar  como  herança, 

Não  a  luz  de  uma  esperança 

Mas  saudade,  fome,  e  dor... 
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Que  lhe  importa  agora  a  vida, 
Planta  de  longe  trazida 
Que  ao  transplantar-se  murchou? 
Sem  a  luz  que  tudo  anima, 

Sem  o  ar  do  pátrio  clima 
Que  na  infancia  respirou! 

O  seu  amigo  esta  morto; 

E  o  captivo  sem  conforto, 

É  livre  e  não  quer  viver... 

E  chora  o  seu  captiveiro. 

Seu  senhor,  seu  companheiro, 
Que  já  não  torna  a  volver! 

Só  do  senhor  tem  saudade ; 

Que  lhe  importa  a  liberdade? 
Pobre,  escravo  era  feliz... 

Mas  agora  sem  abrigo, 

Onde  hade  achar  outro  amigo 
Tão  longe  do  seu  paiz!... 

Á  margem  do  Tejo  andando 
Vai  um  sitio  procurando 
Presado  de  seu  senhor; 

Logar  fatal,  mas  querido, 

Onde  Camões  tinha  ouvido 
Protestos  de  eterno  amor. 

A’s  aguas  turvas  do  rio 
Lançando  um  olhar  sombrio 
0  pobre  Jau  murmurou  : 

«  Eu  aqui  vinha  com  elle... 

«  0  seu  logar  foi  aquelle... 

*  E  sosinho  agora  estou  !...  » 


Depois  a  voz  se  lhe  inflama. 

«  Terra  d’ingratos !  —  exclama  — 
«  Que  não  sabe  o  que  perdeu  ! 

«  Eu  só,  captivo,  exilado, 

«  Entre  os  seus  tenho  chorado 
«  Pelo  genio  que  morreu. 


«  Oh  !  meu  senhor,  n’estas  aguas 
«  Que  augmentaram  tuas  maguas, 
*  As  minhas  irão  também. 

«  Vou  guardar  o  teu  segredo... 

«  Soube-o  eu,  este  arvoredo, 

«  Ella,  Deus,  e  mais  ninguém. 


« O  Tejo  que  alli  suspira 
«  Por  tua  saudosa  lyra, 

«  Do  teu  Jau  dobra  o  chorar. 

«  Oh  !  meu  senhor...  meu  amigo. 

*  Para  não  viver  comtigo, 

«  Também  não  quero  ficar.  > 

Calara-se  a  voz  plangente 
E  arrebatada  corrente 
Ao  mar  o  corpo  levou; 

A  sua  alma  aos  ceus  voando, 

Da  terra  que  ía  deixando 
O  corpo  não  confiou. 

Não;  que  o  pobre  Jau  sabia 
Como  a  terra  onde  morria 
Géra  ingratos  corações ! 

E  temeu  a  desventura 
De  ficar  sem  sepultura... 

Como  ficara  Camões. 

Lisboa  1848  Gomes  de  Amorim. 


NOTICiARIO. 


CSironíca.— Á  ultima  hora  acabamos  de  saber 
que  nos  não  é  dado  espaço  para  a  apresentar.  Da¬ 
mos  os  nossos  parabéns  aos  leitores,  a  quem  pou¬ 
pamos  o  enfado  de  a  lèr,  e  recebemol-os  porque 
á  falta  de  assumpo  feriamos  de  a  fazer  tão  insulsa 
como  os  bailes  de  mascaras  de  que  só  devia  tratar. 

Estatua.— 0  sr.  Bastos  está  encarregado  de  fa¬ 
zer  a  estatua,  que  deve  adornar  o  monumento  fúne¬ 
bre  do  sr.  conde  das  Antas.  É  em  pedra  ede  doze 
palmos  de  altura.  A  seu  tempo  daremos  a  descrip- 
ção  desenvolvida  d'este  trabalho  do  nosso  sculptor. 

Concurso.— Pela  morte  do  sr.  José  Francisco 
Ferreira  de  Freitas  acha-se  aberto  o  concurso 
para  a  cadeira  de  pintura  de  paisagem,  que  ficou 
vaga  na  Academia  das  Bellas  Artes. 
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ESTUDOS  DE  ARCHITECTURA  CIVIL. 


(Continuado  de  numero  antecedente.) 


oi  n’essa 
época  que  á 
architetura  Gre- 
co-Romana  succe- 
deu  outra,  informe, 
disproporcionada,  e  ex¬ 
travagante,  a  qual  vieram 
a  denominar  impropria¬ 
mente  a  rch  ic  ( et  vr  a-gol  h  ica  : 
-  como  se  os  godos  tivessem 
■'l'i  sido  os  seus  inventores,  ou  in- 
troduclores !  Os  godos,  os  vân¬ 
dalos,  e  os  demais  povos  bárba¬ 
ros  e  incultos  que  invadiram  a  llalia, 
contribuiram  tanto  para  transtornar 
e  destruir  o  bom  gosto  das  Bellas- 
Artes  n’aquelle  paiz,  muito  mais  civi- 
lisado  do  que  os  d’elles,  quanto  os  tár¬ 
taros  na  China,  que  por  tantas  vezes  teem  subju¬ 
gado  e  dominado.  Uma  horda  de  selvagens  quando 
invade  e  domina  qualquer  nação  civilisada,  adopla 
quasi  sempre  os  costumes  que  vem  encontrar  en¬ 
tre  os  individuos  mais  polidos  e  cultos ;  porque 
depostas  as  armas,  e  acalmadas  que  sejam  as  ruins 
paixões  que  as  guerras  costumam  excitar,  começam 
a  influir  as  artes  agradaveis  e  pacificas,  cujo  be¬ 
néfico  influxo  não  pode  desconhecer-se  e  despre- 
sar-se  por  longo  tempo ;  deixando-se  necessarimente 
possuir  pelas  suas  doçuras  e  attractivos  os  proprios 
vencedores,  que  d'esta  arte  desfructam  melhor  os  re¬ 
sultados  das  conquistas  e  das  victorias  obtidas.  E  de 


facto,  Theodorico  rei  dos  godos,  e  depois  dos  italia¬ 
nos,  deixando  no  seu  paiz  natal  a  rudeza  com  que  li¬ 
nha  imperado,  excedeu  muitos  dos  imperadores 
romanos,  na  magnanimidade,  em  heroismo,  na  ci- 
vilisação  e  na  justiça,  construindo  edifícios  notá¬ 
veis  em  Ravena,  em  Pavia,  e  Verona,  taes  como  pa¬ 
lácios,  thermas,  aqueductos,  amphitheatros,  etc., 
conforme  o  gosto  e  estylo  que  então  dominava  na 
llalia.  É  por  consequência  especiosa  e  absurda  a 
opinião,  que  imputa  aos  godos  todas  as  construc- 
ções  defeituosas  e  disparatadas.  Aquelles  barbaros 
não  possuiam  architectura  boa  nem  má,  imputa- 
se-lhe  a  corrupção  do  gosto  em  todas  a£  Bellas-Ar- 
tes  da  llalia,  como  se  os  italianos  não  tivessem  tido 
entre  si  mesmos  tantos  germens  de  corrupção.  A 
sua  soberba  e  orgulho  ousou  altribuir  ao  estranhos 
aquella  degenerada  architectura  que  se  originára 
e  corrompera  entre  elles  mesmos,  por  terem  des¬ 
viado  os  olhos  dos  elegantes  e  formosos  typos  gre¬ 
gos,  deixando-se  apaixonar  e  attrahir  pela  varie¬ 
dade  futil  e  caprichosa !  Depois  da  invasão  dos  go¬ 
dos  se  conservaram  ainda  por  algum  tempo  os  usos 
romanos,  relativamente  á  parte  que  diz  respeito  á 
construcção  dos  edifícios  e  ás  suas  proporções  em 
geral :  quanto,  porém,  á  decorarão,  já  se  tinha  trans¬ 
tornado  o  bom  gosto  muito  antes  da  mencionada 
invasão;  e  os  architectos  italianos,  esquecidos  das 
bellas  formas  gregas,  haviam-se  dedicado  á  imita¬ 
ção  das  pinturas  grulescas,  tão  reprovadas  por  Vi- 
truvio,  e  assaz  recebidas  e  estimadas  na  Italia  na- 
quellas  épocas,  pela  futil  rasão  de  serem  antigas, 
e  de  entreterem  o  volúvel  espirito  de  novidade.  Sob 
o  dominio  dos  longobardos  aggravou-se  este  mal 
consideravelmente,  e  no  tempo  dos  francos  e  dos 
germanos,  subiu  a  um  tal  auge  a  inconsequente 
liberdade  dos  artistas,  que  no  império  de  Carlos 
Magno,  já  não  faziam  escolha  de  formas  nem  de 
ornamentos  apropriados  e  característicos :  ainda  me- 


2 


JORNAL  DE  DELL  AS  ARTES. 


nos  curavam  da  bem  entendida  combinação  das 
proporções,  e  da  coherencia  dos  detalhes...  tudo 
foi  miseravelmente  transtornado  e  corrompido  pela 
injustificável  e  mal  entendida  liberdade  com  que 
os  artistas  inventaram  e  executaram. 

Tres  séculos  depois,  isto  é,  entre  o  x  e  o  xi  sé¬ 
culos,  fez-se  um  geral  esforço  na  Italia  para  se  ti¬ 
rarem  as  Bellas-Arles  d’aquelle  estado  de  ignorância 
e  de  corrupção;  porém  com  muito  mau  resultado. 
Se  até  alli  haviam  adoptado  uma  architeclura  forte, 
pesada  e  masculina,  passaram  depois  ao  extremo 
opposto.  Começaram  a  construir  edifícios  ligeiris- 
simos  e  da  mais  surprehendente  delicadesa,  e  de 
um  audaz  e  inexplicável  atrevimento!  Tudo  n’el- 
íes  era  mecanicamenlo  arrendado,^  perfurado  como 
a  mais  subtil  fílagrana:  quasi  todas  as  fabricas  of- 
fereciam  á  vista  uma  apparencia  debil  e  frágil, 
sendo  na  essencia  de  mui  sólida  estabilidade,  como 
se  deixa  vér  na  cathedral  de  Paris,  de  Reims,  de 
Chartres  e  em  tantos  diversos  edifícios,  especial- 
mente  ultramonlanos,  erigidos  n’aquella  época. 
Este  genero  de  architectura  denominado  Gothico- 
moderno,  é  aquelle  de  que  ordinariamente  se  trata 
quando  se  falia  em  geral  da  architectura  gothica. 

Aconteceu  porém  que  n’aquellas  idades  viessem 
os  Árabes,  e  os  Sarracenos  invadir  a  flalia,  a  França, 
e  especialmente  a  Hispanha,  dando  logar  a  refe¬ 
rida  invasão  a  que  a  dominante  architectura  go- 
thica  fosse  misturada  com  uma  copiosa  profusão 
de  ornatos,  e  enfeites  propriamente  Mouriscos  e 
A  rabescos ,  os  quaes  se  promoviam,  promovem  ainda 
a  admiração  e  o  pasmo  dos  apaixonados  de  galan¬ 
tes  leviandades,  desagradavam  e  desgostavam  so¬ 
bremaneira  aos  conscienciosos  amadores  do  bello 
clássico !  0  palacio  do  Xerife  de  Marrocos,  o  de 
Granada,  de  Sevilha,  e  de  Toledo  são  todos  d’este 
gosto  de  architectura.  Um  estylo  tão  fantástico  e 
extravagante  denotava  o  mais  absoluto  esqueci¬ 
mento,  ou  o  mais  premeditado  despreso  pelas  or¬ 
dens  Gregas ;  baseava-se  n’um  systema  absoluta¬ 
mente  diverso,  oíferecendo  caracteres  disparatados, 
e  typos  diametralmente  oppostos.  A  simples  fanta- 
tasia  e  leviandade  do  architecto,  bastavam  para 
determinar,  escolher,  e  auctorisar  as  formas,  as 
proporções,  e  decorações  dos  edifícios.  Para  um  ar¬ 
tista  sobrepujar  e  exceder  outro  bastava  que  o  exce¬ 
desse  e  dominasse  pela  novidade,  pelo  capricho,  e  o 
descommunal  atrevimento  de  suas  construcções. 


Além  dos  indicados  generos  de  architectura, 
ainda  se  creou  outro  denominado  Greco-moderno , 
sendo  introduzido  pelos  últimos  Gregos,  nos  sécu¬ 
los  xiii  e  xiv,  os  quaes  fizeram  uma  mistura  do  es¬ 
tylo  grego  antigo,  com  o  Arabesco ;  o  que  se  póde 
ainda  observar  na  egreja  de  S.  Marcos  em  Veneza, 
e  n’outros  edifícios  da  Italia,  nos  quaes  as  colum- 
nas,  e  os  diversos  membros  e  detalhes  participam 
muito  das  formas  e  proporções  do  antigo. 

No  fim  do  século  xv,  a  rasão  e  a  imaginação  dos 
homens  ficou  por  longo  espaço  como  adormecida, 
e  submersa  n’um  lethargo  e  somno  profundo...  Era 
já  tempo  que  após  uma  duzia  de  séculos  de  tão 
degradante  somnolencia  revivesse  e  fulgurasse  o 
espirito  humano !  Uma  serie  de  circumstancias  va¬ 
riadas  e  portentosas,  taes  como  a  decadência  do 
barbaro  e  despotico  systema  feudal,  os  notáveis 
progressos  do  commercio,  a  invenção  da  escripta, 
e,  finalmente  a  da  imprensa,  fizeram  resurgir  na 
italia,  conjunctamenle  com  as  sciencias,  e  com  as 
boas-artes,  a  sumptuosa  e  magnifica  architectura 
antiga.  Por  uma  maravilha  sobrenatural,  as  vene¬ 
randas  e  augustas  ruinas  da  antiga  Roma  nos  con¬ 
servaram  os  seus  admiráveis  vestígios :  aquellas  rui¬ 
nas  foram  escrupulosamente  investigadas,  e  explo¬ 
radas  :  reconheceram-se  as  suas  bem  combinadas 
e  dislinctas  proporções ;  concluindo-se  geralmente 
que  um  systema  tão  grandioso  e  clássico  era  pre¬ 
ferível  a  qualquer  outro  menos  justificável.  Taes 
foram  os  motivos  que  assignalaram  a  época  do  — 
Renascimento. 

Estas  descobertas  e  investigações  coincidiram 
com  o  projecto,  verdadeiramente  grande  e  sump¬ 
tuoso,  da  reedificação  da  Basílica  de  S.  Pedro  do 
Vaticano,  no  qual  os  Bramantes,  os  Peruzios,  os  San- 
gallos,  os  Migueis  Angelos,  e  osVinholas,  desenvol¬ 
veram  toda  a  prodigiosa  força  e  audacia  do  seu 
génio,  para  não  só  egualar,  mas  exceder  as  mais 
decantadas  maravilhas  da  antiguidade,  com  a  cons- 
trucção  d’esta  immensa  e  grandiosa  fabrica !  0  exem¬ 
plo  de  tão  grandes  mestres  excitou  a  geral  emu¬ 
lação,  e  o  seu  feliz  succedimento  constituio  aucto- 
ridade  e  lei. 

0  século  de  Cosme  de  Medieis,  e  de  Leão  x  bri¬ 
lhou  tanto,  quanto  o  de  Alexandre,  e  de  Augusto. 
Roma  fez  reviver  o  seu  antigo  genio  e  esplendor, 
que  jaziam  sepultados  debaixo  das  ruinas  dos 
grandes  edifícios,  e  sacudindo  o  pó  amontoado  pe- 
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los  séculos,  descobrio  de  novo  a  sua  fronte  mages- 
losa  e  respeitável,  dando  um  codigo  de  architec- 
tura  a  toda  a  Italia,  e  a  grande  parte  da  Europa, 
além  do  que  já  havia  oulorgado  quanto  ás  outras 
artes  liberaes.  Esta  civilisada  região  em  breve  se 
viu  povoada  de  artistas  disti netos  de  todos  os  ge- 
neros,  como  em  outro  tempo  de  heroes,  sem  pos¬ 
suir  o  México,  nem  a  índia  !.. 

A  verdade  tornou-se  veloz  e  preponderante,  ape¬ 
sar  dos  preconceitos  e  obstáculos  que  lhe  cumpriu 
destruir.  Tão  portentoso  e  predominante  é  o  im¬ 
pério  que  a  razão  e  a  verdadeira  belleza  têem  so¬ 
bre  os  nossos  sentidos !  a  classica  architectura  flo- 
resceo  igualmente  em  França,  fazendo  sobresaire 
brilhar  o  reinado  de  Luiz  xiv.  Erigio  vários  mo¬ 
numentos  magnificos  na  Hispanha:  vingou-se  na 
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i  Germania  de  alguns  desacatos  que  lhe  haviam  feito, 
e  chegou  a  dilatar  o  seu  predomínio  até  S.  Peters- 
burgo,  convertendo  os  pantanos,  as  lagoas  féti¬ 
das  e  insalubres,  e  as  emaranhadas  florestas,  em 
grandiosos,  e  vastos  edifícios :  adornou  a  Suécia,  a 
Dinamarca,  a  Hollanda,  e  fixou  o  seu  império  na 
Gram-Breíanha,  emparelhando  em  toda  a  parte 
com  a  filosofia,  com  a  opulência,  e  com  a  gloria : 
á  maneira  de  mar,  que  se  decresce  n’uma  praia, 
augmenta  e  se  dilata  na  outra,  obteve  em  o  norte 
muito  mais  do  que  perdera  na  Asia,  no  Egypto,  e 
na  Grécia,  aonde  pereceram,  e  se  aniquilaram  ha 
tantos  annos  as  artes  e  as  sciencias,  sem  apparen- 
cia,  ou  esperança  de  que  possam  jámais  resuscitar. 

(Continua).  José  da  Costa  Sequeira. 

Professor  substituto  d’Arehiteclura. 


VERTIDO  DE  MOSCHO, 

E  DEDICADO  AO  HELENISTA  INSIGNE,  E  INSIGNE  POETA  PORTÜGÜEZ, 

&mmm  mm  iwm* 

POR 

ANTÓNIO  FELICiANO  BE  CASTILHO. 


o  mi  a  ií  a  um  iliii  Europa  um  sonho  encantador, 
todo  influxo  da  Mãe  das  Graças e  do  Amor. 

Era  a  noite  no  termo,  em  que,  esperando  a  aurora, 
mais  doce  reina  o  somno;  hora,  apprasivel  hora, 
em  que  o  vigor  exliausto  aos  membros  se  refaz ; 
hora,  em  que,  estranho  ao  inundo,  o  espirito  se  apraz 
mis  meigas  illusões  dos  sonhos,  que  fagueiros, 
contra  o  costume  seu,  nos  faliam  verdadeiros. 

No  andar  superior  do  palacio  real, 
a  Agenoria  princeza,  em  leito  virginal, 

Europa,  dorme  ainda.  Em  sonhos  está  vendo 
travarem-se  por  ella  ás  mãos  de  Marte  horrendo 
duas  parles  do  mundo:  Asia,  d’além;  de  cá, 
o  pátrio  continente  em  que  ella  própria  está. 

Tem  uma  e  outra  a  forma,  a  face,  feminina; 
mas  esta,  conterrânea;  aquella,  perigrina. 

A  primeira,  por  filha  a  reivendica:  —  «O  ser, 

«  quem,  senão  eu,  lhe  ha  dado?  aqui  foi  seu  crescer; 
ii  foi  aqui  seu  florir...»  —  Da  outra  os  fortes  braços 
a  cingem  entretanto;  e  ella  áquelles  abraços 
não  resiste;  ir-se  deixa.  —  «Europa  é  minha!» — diz 
a  soberba  estrangeira — «o  fado  assim  o  quiz; 
i  o  oráculo  m’a  dá.» — Em  seu  convulso  leito 
'nisto  a  donzella  acorda,  alvorotado  o  peito! 
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surge  tremula!  o  sonho,  o  que  viu,  e  iiicla  vê... 
não  crê  ser  illusão;  ser  um  annuncio  crê. 

Senta-se,  e  longo  espaço  immovel  se  conserva, 
que  os  dois  vultos  rivaes  presentes  inda  observa ! 

Solta  por  fim  a  voz:  — «Que  nume  aqui  me  traz 
estas  visões»  —  exclama!?  —  «e  quando  em  tanta  paz 
«  descanço  adormecida,  a  que  vem,  Ião  violento, 

«  um  sonho,  um  sonho  assim,  turbar  meu  pensamento?! 
«  Quem  era  essa  estrangeira?  essa  mulher?.,  que  eu  vi?! 
«  que  súbita  affeição  por  cila  não  senti! 

«  e  ella,  com  que  ternura  ao  peito  me  apertava! 

«  como  era  maternal  o  olhar  que  em  mim  lidava! 

«  Tornem-me  os  immortaes  propicio  o  sonho  meu. » — 

Levanta-se;  a  buscar  suas  sócias  correu; 
sócias  suas  na  edade,  egualmente  donzellas, 
dignas  do  seu  amor,  illustres,  meigas,  bellas ; 
côro  que  a  segue  sempre,  e  quando  aos  campos  sae, 
e  quando  as  danças  tece,  e  quando  ao  banho  vae 
no  fresco  umbroso  Anauro;  ou  quando  finalmente 
boninas  vão  colher  no  prado  florescente. 

De  Europa  ouvindo  a  voz,  todas  correndo  vem; 
cada  qual  já  na  mão  o  seu  cestinho  tem, 
em  que  ha-de  arrecadar  das  llores  a  colheita. 

V  turba  folgasan,  parte;  la  vae  direita 

aos  chãos  onde  tem  d’uso  ir  mais  vezes  brincar, 

por  ser  entre  rosaes,  e  ouvir-se  aos  pés.  o  mar. 

0  cesto  da  princeza  era  na  arte  prodígio : 
feitura,  e  rico  don  do  sabio  fabro  anfigio 
a  Lybe,  quando  Amor  a  Neptuno  a  junctou. 

Á  bella  Thelepbaça,  apoz,  Lybe  o  doou; 
eram  do  mesmo  sangue;  e  Thelepbaça  o  dera 
a  sua  filha  Europa.  À  industria  não  espera 
ter  gloria  egual  jamais:  do  artista  a  mão  subtil 
primorosos  'nesse  oiro  unira  objeetos  mil: 
lá,  se  via  esculpida,  em  forma  de  novilha, 
ja  sem  nada  de  nimpha,  lo,  de  Inacho  a  filha; 
viam-se  os  ageis  pés  as  ondas  retalhar; 
nadava;  azul  escuro  era  o  cariz  do  mar; 
e  dois  homens,  de  la,  da  costa,  em  pé  nas  fragas, 
a  admirar  que  uma  vaeca  assim  fendesse  as  vagas. 
Depois,  eslava  Jove;  a  dextra  do  immortal, 
via-se,  mimos  toda,  affagar  o  animal; 
d’esse  aspecto  illusor,  logo  apoz,  desvestil-o; 
e  Io,  outra  vez  mulher,  co’o  Deus  ao  rez  do  Nilo. 

Da  septenflua  corrente  eram  prata  os  caudaes; 
de  bronze  a  vacca;  de  oiro  o  rei  dos  immortaes. 

Tal  por  dentro  o  lavor.  Memórias  de  outro  caso 
guarneciam  por  fóra  o  âmbito  do  vaso: 
via-se  lá  Mercúrio;  o  eterno  velador, 

Argos,  lhe  estava  juncto;  o  astuto  embahidor 
decepa-lhe  a  cerviz;  o  sangue  purpureja; 


em  pavão  se  converte;  o  pavão  se  espaneja, 
alardeando  ao  sol  seu  fulgido  matiz; 
da  nobre  cauda  aberta  alça  as  plumas  gentis, 
como  vella  de  barco  a  resvalar  nas  ondas. 

D’estas  plumas  a  curva  e  que  veste  as  redondas 
bordas  do  cesto  rico,  obra  do  Lemnio  deus, 
e  don  de  Thelephaça  a  filha,  amores  seus. 

Mal  se  viram  a  solta  em  seus  dilectos  prados, 
lançaram-se  a  folgar.  Cada  qual  seus  cuidados 
entre  mil  flores,  punha  em  procurar  a  flor 
mais  de  sua  affeição:  dos  narcisos  o  olor, 
praz  a  uma;  outra,  quer  o  jacintho;  a  violeta, 
é  d’esla;  o  serpol,  d’essa.  A  terra  se  atapeta 
co’o  flóreo  desbarate.  Além,  se  lucta;  quer 
cada  uma  apanhar  primeira  o  bem-me-quer. 

Por  outra  parle  Europa  andava  entanto  as  rosas, 
coTim  grupo  de  fieis,  formosa  entre  as  formosas, 
qual  de  Paphos  a  Deusa  entre  as  Graças  louçans. 

Oh  brincos  da  innoceneia!  oh  doces  horas  vnas! 
cedo  lhe  ides  fugir.  Das  flores  a  colheita 
esta  por  pouco;  o  cinto,  o  cinto  que  se  estreita 
na  virgínea  cintura,  em  breve  o  soltará. 

Jove  a  divisa,  pasma,  adora-a,  d’ella  é  ja; 
pois  o  idalio  farpão,  que  ri  da  omnipotência, 
mal  'nella  os  olhos  poz,  com  súbita  violência 
I  partiu  chegou  rompeu  lhe  abrasa  o  coração. 

Medroso  da  consorte,  e  ardendo  em  ambição 
de  rendera  princeza,  occulta  a  divindade; 
some  em  taurina  forma,  a  eterna  magestade. 

Não  era  um  toiro,  não,  como  esses  que  observaes 
nas  leziras  pastando,  ou  presos  nos  curraes, 
ou  que  vão  arrastando  os  carros  gemedores, 
ou  revolvem  co’a  relha  o  solo  aos  lavradores: 
todo  amarello-escuro,  a  fronte  só  lhe  tem 
redonda  malha  argentea ;  azul,  que  a  nascer  vem, 
é  dos  olhos  a  côr  accesos  de  ternura. 

Duas  pontas  eguaes  cToam-lhe  a  catadura, 
imitantes  no  airoso  a  lua  em  seu  crescer. 

'Neste  aspecto  fallaz  sumido  o  elhereo  ser, 
entrou  Jove  no  prado.  As  timidas  donzellas 
não  fogem  do  animal,  que  se  approxima  d'ellas; 
approximam-se  d’elle;  e  folgam  de  o  tocar. 

Na  fragrancia  que  exhala,  embalsama-se  o  ar! 
lodo  o  vergel  do  prado  é  menos  rescendente! 

Apenas  chega  ao  pé  da  princeza  innocente, 
pára;  lambe-lhe  as  mãos,  os  pés,  o  collo;  faz 
quantas  caricias  póde.  A  fronte  não  minaz, 
também  ella  lhe  affaga;  o  limpa  d'alva  espuma; 
limpo,  c  contempla;  o  beija;  uma  vez,  e  mais  de  uma. 
Então,  o  ouve  mugir!  um  suave  mugir! 
tão  suave!  tão  bom!.,  que  lhe  parece  ouvir 
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<lc  nmn  flauta  migilonea  os  sons  melodiosos! 

Dobra  o  loiro  ante  Europa  os  joelhos  nervosos; 
encara-a  prasenleiro;  e  encurvando  a  cerviz, 
lhe  offerta  o  largo  dorso.  —  «  Avisinhae-vos' »  —  diz 
Europa  ao  lindo  rancho  —  «é  vir!  é  vir  sem  medo! 

«  bem  vedes  quanto  é  manso,  c  como  poisa  quedo! 
«  vinde!  e  ’nelle  comigo,  ó  sócias,  vos  sentae. 


«  Que  fesla  vamos  Ser!  Deitado;  reparae, 

«  para  todas  dá  campo  o  lado  seu  macio; 
ii  sentemo-n-os;  será  como  ir  sobre  um  navio. 

«  Não  ha  p’rigo  nenhum;  nenhum!  não  é  feroz 
#  como  os  outros;  discorre;  oh!  se  tivesse  voz, 

«  como  foi  dada  á  gente,  e  soubesse  expiimir-se!.. » 

Diz;  senta-se  no  toiro,  esbelta,  audaz,  e  a  rir-se. 


iam  seguir-lhe  o  exemplo;  o  toiro,  que  feliz 
já  tem  quanto  anhelou...  parte;  os  ares  subtis 
rasga  vòa  é  na  praia.  Em  balde  a  afllicla  dama, 
para  traz  revirada,  as  caras  sócias  chama; 
os  braços  lhes  estende;  e  lh’os  estende  em  vão! 
nem  já  podem  ouvil-a.  O  roubador  então, 
no  mar  comsigo  dá.  Nada  como  um  golphinho; 
afasta-se  da  terra;  o  liquido  caminho 
as  plantas  não  lhe  molha;  e  o  turbulento  mar 
vê-se  ante  elle,  de  humilde,  as  ondas  aplanar. 

As  balêas,  em  torno  ao  grão  senhor  dos  numes, 
reloieam  de  alvoroço!  os  delpidns,  em  cardumes, 
mergulham* té  o  abismo,  e  doidos  de  prazer, 
do  immenso  plaino  á  flor  tornam  a  apparecer! 
as  filhas  de  Nereu,  das  húmidas  moradas 
sahem  todas;  e  vem,  sobre  monstros  sentadas, 
desfilar  na  presença  ao  arbitro  dos  cens; 
e  Neptuno,  que  exulta  entre  horror  de  escarcéos, 
esst,  o  proprio  Neptuno,  honrando  o  irmão  celeste, 
lhe  espelha  todo  o  mar;  d’alegre  azul  lh’o  veste; 
de  planície  em  planicie  elle  mesmo  o  conduz! 


Rodeiam-n-o  os  Tritões,  que  surdiram  á  luz 
das  cavernas  sem  fim  que  habifam  no  profundo; 
e  no  lorcidobusio,  em  cântico  jocundo, 
fazem  troar  ro  longe  o  carme  nupcial 
ao  par  que  ora  transpõe  seu  lustroso  christall 

No  entanto  Europa,  vai  no  loiro  omnipotente! 

'num  dos  cornos  segura  uma  das  mãos  tremente... 
a  outra,  a  cada  instante  a  abaixar,  a  compor, 
a  veste  purpurina,  abrigo  do  pudor; 
leve  abrigo!  que  o  vento  ás  vezes,  quando  passa, 
lhe  ondula,  e,  mal  cortez,  não  raro  lhe  arregaça! 

E  tanto  a  abaixa,  e  tanto,  (ingénua  timidez!) 
que  a  barra  á  flor  do  mar  se  molha  alguma  vez. 
Infuna-se  o  amplo  veo  sobre  os  hombros  da  bella; 
solleva-a,  como  barco  arfa  com  plena  vella. 

Ai!  do  paiz  natal,  ai!  quanto  longe  está! 
costas,  onde  o  mar  bate,  esvahiram-se  já! 
nem  sequer  já  descobre  o  pincaro  de  um  monte! 
mar,  sem  fim,  sob  os  pés!  ceu,  sem  fim,  sobre  a  fronte! 

Olhando  em  torno...  exclama : — «Onde  vamos? !  quem  és. 
«  divino  toiro?!  oh  tu  que  sob  os  duros  pés 


(> 


JORNAL  DE  BELLAS  ARTES. 


«  calcas  sem  medo  o  pego?!  as  naus,  o  oceano  açoitam  ; 
«  mas  a  planície  undosa  os  toiros  não  se  alloitam! 
d  aguas  doces  á  sêde  encontrâl-as  aqui? 

«  onde  vós  um  só  pasto?  occul  lo  acaso  em  ti 
«  vai  um  deus?  mas  então.,  se  és  deus...  como  se  explica 
«  praticares  acções  «pie  nunca  um  deus  pratica?! 

«  Não  vão  delfins  á  terra;  ao  mar  loiros  não  vem; 

«  tu...  por  terra,  ou  por  mar,  corres,  se  te  convem; 

«  são-te  remos  os  pés,  talvez  leu  pe/.o  grave, 

«  se  o  quizesses  alçar,  cortara  os  C.eos  como  ave! 

«Ai!  miscra!  deixei  os  passos  de  meu  pae! 

«  de  um  toiro  me  liei,  que  levando-me  vai, 

«  tão  perdida,  tão  só,  por  este  horrível  ermo 
«  de  aguas!  aqui!  além!  mais  longe!  aguas  sem  termo! 

«  Mas  tu,  Neptuno!  oh  tu,  que  das  ondas  és  rei, 

«  presta-me  o  leu  favor!  quem  me  leva,  não  sei; 

«  mas  descobrir  espero  o  deus  que  me  encaminha ; 

«  que  certo  um  deus  protege  esta  viagem  minha.»  — 
('.alou-se;  c  vozes  taes  o  toiro  lhe  volveu: 

—  «Virgem!  não  hajas  medo;  anima-le;  sou  eu; 

«  sou  Júpiter.  Meu  ser,  se  lhe  appraz  transformar-se, 

«  transforma-se;  tomei  por  ti  este  disfarce, 

«  e  'nelle  vou  cortando  esta  immensa  extensão. 

«  Vê  quanto  póde  amor  por  li  'num  coração! 

«  Mais  um  momento...  e  Creta,  afortunada  estancia, 

«  a  terra  que  mais  amo,  ilha  da  minha  infanda, 

«  vai  dar-te  emfim  repouso.  Alli,  os  hvmeneus 
«  teceremos;  alli,  de  egregios  lilhos  meus, 

«  que  todos  reinarão,  seras  mãe. * — 

Seguiu  mudo. 

Era  immensa  a  promessa;  o  fado  cumpriu  tudo. 

.la  Creta  se  descobre.  Aportam.  O  animal 
desapparece;  e  Jove.  O  cinto  virginal 
deslaça  a  casta  Europa,  ü  leito  do  noivado 
pelas  Horas  gentis  lhes  fòra  preparado. 

A  donzella  foi  mãe;  e  ao  terno  Jove  seu 
com  filhos  de  alta  fama  o  nome  engrandeceu. 


INTRODUCÇKO  A  UM  CURSO 

DE  ANATOMIA  APPLICADA  AS  BELLAS  ARTES. 

III 

Faremos  tres  parles  da  matéria  d’este  curso.  Na 
I ."  parte  trataremos  do  esqueleto,  e  para  que  possam 
fazer-se  uteisapplicaçõesd’este  estudo  ás  Bellas-Ar- 
tes,  leremos  de  descrever  os  ossos  em  particular; 
porque,  dando  elies  inserções  aos  musculos,  é  de 
absoluta  necessidade  mostrar,  quaes  são  designa¬ 
damente  os  pontos  a  que  se  prendem  os  agentes 
do  movimento:  só  d’este  modo,  é  que  o  artista  po¬ 
derá  chegar  a  comprehender  as  funcçòes  do  sys- 
tema  muscular.  Descreveremos  lambem  minucio¬ 
samente  as  formas  das  superfícies  ósseas  que  con¬ 
correm  para  formar  as  articulações  moveis.  Este  es¬ 
tudo  leva-nos  facilmente  a  achar  a  rasâo  das  díf- 
ferentes  posições  em  que  se  nos  póde  apresentar 
o  corpo  humano. 

Poderiamos  deixar  de  descrever  muitos  ossos  que 
estão  situados  profundamente;  porém  como  alguns 
dão  inserção  a  musculos  que  vem  occupar  as  ca¬ 
madas  superficiaes  torna-se  necessário  fallar  d’el- 
les.  Finalmente,  o  esculptor  e  o  pintor  não  podem 
prescindir  efestudar  acuradamente  todo  o  esque¬ 
leto.  0  que  faremos  porém,  será,  omitlir  todas  as 
particularidades  graphicas  que  não  tenham  appli- 
cação  restricta  ás  Rellas-Artes.  Antes  da  descripção 
dos  ossos  apresentaremos  algumas  noções  elemen¬ 
tares  que  facilitem  a  inlelligencia  d’esta  parte  da 
Anatomia. 

Na  2.a  parte  daremos  a  descripção  dos  musculos. 
A  situação  profunda  d’alguns  d'estes  orgàos,  torna 
o  seu  estudo  menos  importante  para  o  artista :  os 
que  fazem  relevo  por  baixo  da  pelle  são  aquelles 
que  devem  ser  minuciosamente  estudados.  São  es¬ 
tes  que  no  estado  de  contracção  dão  ao  corpo  do 
athleta  a  sua  admiravel  sculptura.  Esta  parte  será 
ambem  precedida  de  noções  elementares. 

Finalmente,  na  3.“  parte  apresentaremos  a  su¬ 
perfície  exterior  do  corpo  devidida  em  regiões,  e 
em  cada  um  d’ellas  mostraremos  a  rasão  da  sua 
sculptura  natural.  Não  só  nos  referiremos  ifeste 
logar  ao  esqueleto  e  aos  musculos,  mas  teremos 
também  de  fazer  menção  d’alguns  orgãos,  que,  si- 
luados  mais  ou  menos  profundamente  accusam  to- 
dav  ia  a  sua  presença  ifessas  regiões :  ífeste  caso 
está  a  larynge,  a  trachea,  e  algumas  vísceras:  a  si- 
siluação  das  veias  superficiaes  será  também  aqui 
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cuidadosamente  exposta.  A  descripção  geral  da  pelle 
precederá  o  estudo  da  3.”  parle. 

lí  á  ultima  parte  d’este  curso  que  nós  teremos 
de  dar  o  maior  desenvolvimento.  A  proporção  que 
formos  tratando  d’ella,  iremos  fazendo  as  referen¬ 
cias  que  nos  parecerem  mais  importantes  aos  mo¬ 
delos  da  arte,  e  então  poderemos  demonstrar  as 
faltas  que  a  este  respeito  tem  sido  commeltidos, 
umas  vezes  por  se  exagerar  o  relevo  da  muscula¬ 
ção  sem  se  altender  á  idade,  e  á  constituição  do 
homem,  outras  vezes  por  se  terem  collocado  mús¬ 
culos  em  logares  onde  elles  não  podiam  appareccr. 

Esta  parte  do  nosso  trabalho  será  por  certo  aquella 
que  nos  obrigará  a  maior  estudo  :  cremos  também 
que  será  aquella  que  hade  ofTerecer  mais  curio¬ 
sidade. 

Para  que  este  curso  possa  aproveitar  áquellcs  que 
se  dedicam  ao  estudo  das  bellas  artes,  é  absoluta- 
mente  necessário  que  seja  exposto  na  ordem  que 
acabamos  d’indicar.  Não  tememos  que  nos  accu- 
sem  de  plagio :  podiamos  ter  defronte  de  nós,  ao 
passo  que  vamos  escrevendo  estes  artigos,  alguns 
livros  que  nos  servissem  d’expositores.  Não  quize- 
mos  este  auxilio,  porque  receiámos,  que  nos  pre¬ 
venisse,  não  só  no  methodo  que  tínhamos  d’adop- 
tar,  mas  até  mesmo  nas  doutrinas.  Teríamos  por 
certo,  feito  assim  o  nosso  trabalho  com  mais  facili¬ 
dade,  porém  tirar-lhe-hiamos  também  toda  a  origi¬ 
nalidade  que  elle  podesse  ter. 

O  nosso  livro  será  o  cada  ver.  E  verdade  que  re¬ 
correndo  a  esta  origem  nos  encontraremos  com  mui¬ 
tos  outros  anatómicos,  que  como  nós  o  tem  con¬ 
sultado,  o  que  não  poderá  deixar  de  concorrer  para 
que  mais  d’uma  analogia  se  possa  encontrar  entre 
este,  e  outros  cursos  anatómicos.  Ao  que  nós  mi¬ 
ramos  principalmente  é  a  expor  com  verdade  es¬ 
tas  matérias ;  e  se  concluindo  o  nosso  trabalho  o 
acharmos  igual  ou  semilhante  ao  de  qualquer  ou¬ 
tro  anatomico,  poderemos  ficar  com  a  convicção 
que  soubemos  copiar  o  nosso  modelo. 

Compromettendo  nos  a  seguir  o  methodo  que 
apresentamos  bem  conhecemos  que  tornamos  o 
nosso  trabalho  um  tanto  arido,  sobre  tudo  nas  pri¬ 
meiras  lições.  Aquelles  que  não  querem  achar  nos 
livros  senão  alimenlo  de  fácil  digestão,  tel-o-hão  tal¬ 
vez  por  enfadonho  ;  mas  como  o  destinamos  prin¬ 
cipalmente  áquelles  que  se  consagram  ao  estudo 
das  bellas  artes,  esses  reconhecerão  que  o  me- 


i  thodo  que  adoptámos  é  aquelle  que  os  pode  diri¬ 
gir  com  mais  segurança  neste  estudo. 

Se  não  tivéssemos  tido  outra  intencção  mais  do 
que  amenisar  o  objeeto ;  se  apenas  nos  preocupasse 
a  ideia  de  dar  algumas  noções  anatómicas  super- 
ficiaes,  poderiames  ter  omittido  as  duas  primeiras 
partes  do  curso,  e  expôr  tão  somente  a  terceira,  e 
ainda  assim,  resumindo-a  aos  elementos  mais  per¬ 
ceptíveis.  0  nosso  trabalho  medido  por  estas  linhas, 
não  seria  ainda  inteiramente  inútil ;  mas  nós  não 
supporiamos  que  nos  tivéssemos  desempenhado  da 
obrigaç;io  que  contrahimos  com  os  nossos  artistas, 
se  não  fizéssemos  mais. 

listas  considerações  mostram  pois,  que  nos  dis¬ 
pomos  a  dar  ao  objeeto  todo  o  desenvolvimento  de 
que  nos  reputamos  capazes ;  mas  devemos  acres¬ 
centar,  que  ainda  que  podessemos  cumprir  cabal- 
mente  o  nosso  proposito,  nunca  um  trabalho  ex- 
cripto  sobre  anatomia  poderia  dispensar  d’estudos 
práticos,  aquelles  que  precisam  adquirir  estes  co¬ 
nhecimentos. 

Seria  um  serviço,  que  a  administração  do  paiz 
faria  ás  Bellas  Artes,  estabelecer  na  sua  Academia 
nm  curso  anatomico  applicado  á  pintura  e  á  sculp- 
tura.  Em  toda  a  parte  onde  se  faz  apreço  destas 
instituições  ha  esses  cursos  que,  os  homens  mais 
eminentes  na  sciencia  tem  dirigido.  Aqui  deixa¬ 
mos  pois  esta  insinuação  ao  esclarecido  concelho 
da  Academia  de  Bellas  Artes.  Talvez  que  ella  con¬ 
seguisse  que  esta  necessidade  fosse  preenchida, se 
levasse  o  conhecimento  d’ella  ao  corpo  legislativo. 
É  mais  do  que  provável,  que  esta  ideia  não  seria 
sacrificada  ás  austeridades  económicas  do  orça¬ 
mento  do  Estado. 

fim  da  introducção. 

(  Contia  úaj. 

Magalhães  Coutixho. 

iiEscRirclo  nos  quadros 

nmiírmos  ruo  giiavado#  fbmcez  joio  miíitte 

A  EL-REI  D.  JOÀO  V, 

(Continuação.) 

Primeiro  painel  de  Anlonio  Van  Dyck  represen¬ 
tando  a  Nossa  Senhora  com  o  Menino  Jesus  nos 
braços,  acompanhada  de  S.  Joseph.  Van  Dyck  o 
pintou  depois  de  se  aperfeiçoar  em  Ilalia  vendo  as 
obras  de  Ticiano,  cujo  gosto  se  vê  plenamente 
n’esta,  que  é  conhecida  entre  todos  os  curiosos  do 
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paiz,  os  quaes  a  teem  por  uma  das  fio  seu  melhor 
lempo,  ainda  que  depois  adoçasse  muilo  mais  o 
seu  pincel,  por  se  conformar  com  o  genio  da  es¬ 
cola  Flamenga. 

Segundo  e  admiravel  p  inku  de  Van  Dyrk ,  re¬ 
presentando  a  Venus  dormindo,  e  um  saliro  que 
procura  discobril-a,  sem  a  querer  acordar.  Mr.  de 
Neef  conigo  em  Anvers,  e  muilo  curioso  de  pinturas 
tem  outro  simelhante,  e  se  contendeu  sobre  qual  dos 
dois  era  original  sem  se  poder  dicidir,  mas  o  de 
mr.  de  Neef  tem  o  defeito,  de  que  o  ventre  e  parte 
do  rosto  da  Venus  foi  racomodado,  de  que  alguns 
conjecturam,  que  por  isso  mesmo  é  o  original,  e 
que  o  meu  é  copia,  tirada  antes  de  lhe  succeder 
aquelle  desastre ;  porém  os  mais  votos  dão  a  este 
a  preferencia  de  ser  verdadeiramente  do  pincel  de 
Van  Dyck,  e  o  mesmo  julga  mr.  de  Neef  do  seu ; 
eile  me  mostrou  pelo  seu  livro  que  lhe  custara  sem 
embargo  da  dita  falta  330  dobrões,  e  como  me  dissse 
que  o  desejava  vender  depois  que  se  fizera  clérigo 
eu  lhe  mandei  promelter  por  mr.  de  Clens  Ban¬ 
queiro  250  dobrões,  mas  clle  altamente  os  regei- 
lou  o  que  tudo  me  fez  ter  o  meu  em  muito  maior 
estimação. 

Terce. no  painel  do  mesmo  iiitlor  representando 
a  Nossa  Senhora  com  o  Menino  Jesus  no  colo.  Al¬ 
guns  querem  que  seja  de  Taussis  seu  discipulo, 
mas  é  certo  que  está  pintado  com  a  mesma  nobreza 
e  doçura,  e  esta  duvida  foi  causa  de  mo  venderem 
tão  barato,  porque  a  ser  julgado  na  Academia  por 
verdadeiro  original  de  Van  Dyck  valeria  pelo  me¬ 
nos  200  dobrões,  de  que  se  vè,  que  no  valor  dos 
painéis  tem  muitas  vezes  mais  parte  a  opinião  de 
que  a  realidade. 

Este  mestre  nasceu  em  Anvers  noanno  de  1599, 
e  lendo  a  fortuna  de  ser  discipulo  de  Pedro  Paulo 
Rubens,  o  excedeo  depois  nas  incarnações  e  deli- 
cadesa  do  pincel,  o  que  Rubens  conheceo  bem  de¬ 
pressa,  porque  acabando  de  pintar  o  terceiro  e 
grande  painel  de  que  acima  íallo,  sucedeo  que 
brincando  os  mais  discípulos  uns  com  os  outros, 
cahio  o  chapéu  de  um  d’elles  sobre  o  corpo  de  S. 
Sebastião,  cuja  pintura  ainda  estava  fresca,  pelo 
que  temendo  elles  a  cólera  do  mestre  Iodos  con¬ 
vieram  em  que  só  o  pincel  de  Van-Dyek  poderia 
remediar  aquella  falta,  porém  o  mestre  conhecendo 
logo  a  differença  os  obrigou  a  confessar  a  verdade, 
de  que  resultou  dizer,  (pie  quem  o  sabia  imitar 


j  d^quella  sorte  escusava  já  de  aprender,  e  assim 
o  mandou  a  França  recommendando-o  ao  Chan¬ 
celer,  o  que  alguns  atribuiram  a  ciúmes  que  o 
mestre  começava  a  conceber  de  um  tal  discipulo. 

Por  conselho  do  mesmo  Rubens  passou  de  França 
a  Roma,  e  a  Veneza,  onde  se  aperfeiçoou  na  Es¬ 
cola  de  Ticiano  e  de  Paulo  Veronez,  faltando-lhe 
a  erudição  que  seu  mestre  linha  para  as  compo¬ 
sições,  e  a  invenção  para  as  ordenanças,  tanto  que 
voltou  para  o  Paiz  Baixo  se  aplicou  aos  retratos,  dos 
quaes  também  enriqueceo  as  cortes  de  França  e 
Inglaterra.  Comtudo  tornando  a  Anvers  por  alguns 
painéis  de  ordenança,  e  o  mais  celebrado  é  o  que 
j  se  vê  na  egreja  dos  Capuchos  de  Rarremuda  re¬ 
presentando  a  Christo  crucificado.  Eu  o  não  vi, 
mas  todos  convem  que  não  ha  dinheiro  com  que 
se  pague. 

O  cavalleiro  Digby,  inglez,  homem  de  uma  sin¬ 
gular  doutrina  o  dispoz  a  voltar  a  Londres  onde 
El-Rei  B.  lhe  fez  a  honra  de  o  armar  cavalleiro  e 
de  lhe  fazer  presente  de  uma  cadeia  de  ouro  com 
o  seu  retrato  guarnecido  de  diamantes,  e  de  lhe 
dar  aposentos  nas  casas  reaes.  Parece  que  este  era 
o  costume  dos  reis  de  Inglaterra,  porque  ali  co¬ 
nheci  a  Varis,  Pintor  Italiano  que  tinha  as  mes¬ 
mas  vantagens  e  pintou  os  leetos  e  escadas  dos  pa¬ 
lácios  de  Windsor  e  Amptancour.  Van-Dyck  foi  tão 
estimado  que  não  havia  pessoa  de  distinção,  que 
o  não  procurasse  pára  fazer  o  seu  retrato  porque 
o  seu  modo  de  pintar  era  nobre  e  natural ;  e  de¬ 
pois  de  Ticiano  nenhum  pintor  o  igualou  em  sa 
ber  ajuntar  as  tinias ;  nem  em  escolher  tão  bem 
os  accidentes  das  luzes  que  lhes  heram  avantajo- 
sas. 

Pintava  as  mãos  com  tal  delicadeza,  com  tão 
correta  proporção,  e  com  uma  còr  de  carne  tão 
similhante  a  natural,  que  se  pode  crer  verdadeira, 
e  por  isso  um  retrato  seu  que  tem  mãos  vale  do¬ 
brado.  Mr.  Van  Dyck  medico  em  Anvers,  e  genro 
de  um  tal  Miranda  que  ali  se  diz  Cônsul  de  Por¬ 
tugal  me  quiz  vender  um  em  meio  corpo  susten¬ 
tando  o  preço  de  250  dobrões. 

Os  desmanchos  da  vida  deste  notável  mestre  não 
o  deixaram  viver  com  opulência,  e  o  fizeram  mor¬ 
rer  em  Londres  de  idade  de  42  annos  no  de  1611. 
Não  teve  emulos  da  sua  fortuna,  mas  sim  muitos 
imitadores  da  sua  scieneia,  de  que  nasce  corre¬ 
rem  tantas  copias  dos  seus  painéis,  e  tão  bem  fei- 
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tos ;  que  Schobar  muito  bom  pintor,  que  presen-  i 
temente  trabalha  em  Brusellas,  me  tinha  vendido 
um  por  250  dobrões,  mas  como  me  pareceo  que 
este  preço,  não  correspondia  a  sua  muita  ordenança, 
e  Schobar  estava  tão  persuadido  de  ser  original  que 
facilmente  o  quiz  sugeitar  a  decisão  da  Academia 
dè  Anvers,  onde  se  julgou  ser  copia,  e  assim  per¬ 
deu  a  venda,  e  a  reputação  do  painel,  mas  nem 
por  issso  mudou  de  opinião  e  o  mandou  para  In¬ 
glaterra,  porque  já  n’este  paiz  não  podia  ter  sa- 
hida  ;  e  como  os  inglezes  e  outras  nações  tem  des¬ 
tes  dous  insignes  auctores  muitos  originaes  por  ex¬ 
cessivos  preços  começam  as  suas  obras  sendo  boas  a 
vender-se  também  muito  caras. 

'  (Continua). 

PKOJECTO  DTI  CONTO  PIMNTASTICO. 

(Fragmento.) 

Era  meia  noite. 

A  chuva  açoitava  as  vidraças  da  minha  modesta 
habitação,  e  o  frio  entrava  desassombrado  até  ao 
meu  quarto  sem  fogão. 

Vinha  de  assistir  á  representação  da  Lucrecia 
Borgia ,  em  S.  Carlos,  e  ainda  impressionado  por 
aquella  scena  de  envenenamento  do  terceiro  acto, 
meti-me  na  cama,  e  abri  um  livro,  no  logar  em 
que  meia  folha  de  papel  ròto  e  amarelecido  pelo 
tempo,  indicava  que  fora  interrompida  a  leitura. 

0  livro  era  uma  versão  francesa  dos  inemitaveis 
Contos  phanlashcos  de  Hoffmann ;  a  passagem  em  que 
ficara  na  vespera,  era  aquella  pungente  narração  da 
barbara  monomania  de  Cardillac,  feita  porOliveiro 
Brusson  na  presença  de  mademoiselle  de  Scudéri ; 
mas  em  vez  deproseguir  na  leitura  do  interessante 
romance,  a  minha  atlenção  fixou-se  sobre  o  pedaço 
de  papel  ròto  e  cujo,  que  pertencia  a  um  jornal 
lilterario  publicado  em  Lisboa  ha  desesele  ou  des- 
oilo  annos,  e  que  continha  o  principio  de  um  ar¬ 
tigo,  com  este  titulo :  D,v  Airrii  ( fragmentos ). 

Puz  de  banda  o  volume  de  Hoífmann,  e  li,  com 
crescente  interesse,  o  primeiro  paragrapho  do  tal 
artigo,  advinhando  desde  logo  quem  fòra  o  seu  auc- 
tor,  que  se  encobria  com  um  pseudonymo.  Depois 
passei  a  lêr  o  segundo,  até  aonde  o  papel  m’o  per- 
mittiu;  reli  e  decorei  esse  trecho,  que  dizia  assim: 

«  A  arte  consiste  em  traspassar  fragmentos  do 
mundo  ideal  para  o  mundo  real.  0  mister  do  ar¬ 
tista  é  diser  ás  multidões :  Yède  as  existências  que  1 


Deos  lançou  no  meu  espirito ;  existências  que,  ou 
não  as  ha  entre  vós,  ou  que,  se  as  comparardes  com 
as  que  vos  rodeam,  são  gigantes,  quer  no  bem, 
quer  no  mal ;  quer  no  bello,  quer  no  disforme ; 
quer  no  suave,  quer  no  terrível.  Examináe  se  ha 
ahi  nas  da  terra  as  dimensões  ou  a  intensidade  das 
que  estavam  escondidas  nos  seios  da  minha  intel- 
ligencia.O  meu  universo  será  o  que  povoam  os  an¬ 
jos;  será  o  que  habitam  os  demonios;  será,  se  qui¬ 
serdes,  um  sonho  de  febricitante ;  mas  não  é,  de 
certo,  o  mundo  em  que  vós  vos  arrastais.  0  meu 
universo  é  imenso,  nas  suas  individualidades,  nas 
suas  combinações,  nas  suas  harmonias. 

«Aquelle  que  póde  e  sabe  dizer  isto,  de  modo  que 
as  turbas  o  comprehendam,  é  quem  verdadeira¬ 
mente  se  deve  chamar  poeta,  ou,  com  mais  exac- 
ção,  artista.» 

Estas  idéas,  expendidas  com  tanta  poesia ;  aquelle 
sublime  livro  de  Hoffmann,  que  estava  a  meu  lado; 
a  Lucrecia  Borgia ,  que  acabava  de  ouvir  cantar,  e 
que  me  trasia  á  memória,  combinados,  os  illustres 
nomes  de  Victor  Hugo  e  Donizetti,  eram  sobejos 
motivos  para  inclinar  á  meditação,  mesmo  um  es¬ 
pirito  mediocre,  á  hora  fatídica  das  bruxas,  na  so¬ 
lidão  e  silencio  da  noite  de  um  homem  pobre. 

E  eu  meditei. 

Meditei  profundamente,  e  por  longo  tempo ;  re¬ 
petindo  a  intervalos: 

«  Sim  !  A  arte  consiste  em  traspassar  fragmentos 
do  mundo  ideal  para  o  mundo  real!..  Disseste  a 
verdade,  mestre  ! 

E  a  imagem  de  Eurico,  comtemplando  as  aguas 
do  Mediterrâneo  e  do  Atlântico  de  sobre  a  mon¬ 
tanha  do  Calpe,  aparecia-me  com  todo  o  colorido 
de  um  ente  sobrenatural,  como  a  poderosa  vontade 
do  poeta  o  creou !..  E  via  depois  a  idealisação  do 
crime  na  formosa  duqueza  de  ferrara,  e  repercu¬ 
tiam-me  ainda  no  ouvido  os  sons  plangentes  d’a- 
quella  agonia  maternal,  contrastando  com  os  fes- 
tivaes  accordes  da  orgia!..  E  todos  aquelles  fan¬ 
tásticos  heroes  do  poeta  allemão,  desfilavam  por 
diante  de  mim,  como  as  sombras  da  visão  de  Ma- 
cbeth.  Parecia-me  que  estava  ali  o  conselheiro  Kres- 
pel  com  a  sua  misteriosa  rebeca,  ao  lado  do  cada- 
ver  de  Anlonia,  que  sorria  ainda  depois  de  morta, 
parecendo  o  anjo  da  virgindade  adormecido ! ..  Mais 
adiante  julgava  enxergar  a  melancólica  presença 
de  Salvator  Roza  a  par  da  burlesca  figura  do  dou 
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torSplendiano;  e  o  velho  Berklinger,  eojoven  Trau- 
gott,  e  a  encantadora  feeraphina,  e  o  gordo  Mart  in 
de  Nuremberg,  e  òs  jogadores  de  Pyrniont,  e  o  ho¬ 
mem  que  perdeu  a  sua  sombra,  e  os  mineiros  da 
Suécia,  e  todos  esses  anjos  e  demonios,  gigantes  e 
anões,  fadas  e  duendes,  que  a  imaginação  de  Hof- 
mann  lançou  ao  mundo  real,  e  que  nos  parece  re¬ 
conhecer  e  palpar,  quando  Iodos  pertencem  ao 
mundo  dos  fantasmas ! 

E  ri-me  de  Aristóteles  e  das  suas  regras,  de  llo- 
racio  e  dos  seus  preceitos,  de  Boileau  e  das  suas 
prescripções... 

0  sublime  da  arte  não  pode  ser  a  imitação.  O 
grande  artista  é  creador  como  Deus. 

Miguel  Angelo  e  oDante,  Raphael  e  Ariosto,  Sha- 
kespeare  e  Mozart,  Donizetti  e  Hoffmann,  Victor  Hugo 
eHerculano  semelham  a  divindade  nas  suas  conce¬ 
pções  originaes,  n’aquella  das  fôrmas  da  arte  em  que 
foram  inspirados,  poesia,  musica,  pintura,  ou  archi- 
tectura,  que  não  guardam  precedencias  entre  si. 

Parece  que  era  logico,  depois  d’esta  meditação, 
lançar  á  rua  todo  o  papel,  pennas  e  tinta  que  ti¬ 
vesse  em  casa,  e  não  me  lembrar  de  escrever  nunca 
mais  uma  só  linha,  visto  não  ter  a  vaidosa  preten- 
ção  de  ser  creador  litterario..  porém  não  succedeu 
assim,  antes  (que  audacia !)  comecei  desde  logo  a 
traçar  o  plano  de  um  conto  fantástico,  isto  apesar 
de  saber,  como  sei,  que  o  imaginoso  prussiano  não 
teve  mestre  nem  deixou  discípulos,  e  que  até  hoje 
nimguem  o  imitou  com  felicidade  ! 

Estou,  porém,  decidido:  vou  tentar  a  empreza. 
Será  um  novo  Ícaro  que  baqueie...  Véem-se  por 
ahi  tantas  quedas  I..  É  mais  uma. 

Grande  Hoffmann 

seguirei  teus  vôos, 

Se  não  me  é  dado  emparelhar  comtigo. 

F.  M.  Bohdalo. 


UMA  VISTA  DO  PASSEIO  PUBLICO 

Quadro  pintado  n  oleo  pertencente  á  galeria 
DK 

$e  8«  làMIfi  9  ®ia  Pe  'FERNANDO. 

0  quadro  que  apparece  neste  numero  e  que  seu 
auctor  reproduziu  em  gravura  a  agua  forte  foi  dos 
mais  queridos  das  senhoras  que  vizitaram  as  salas 
da  Academia.  É  certamente  á  delicada  penna  de 
uma  dessas  gentis  apreciadoras,  que  devemos  a 
bem  traçada  carta,  que  recebemos  sobre  este  as¬ 
sumpto,  e  que  penhorados  de  extrema  gratidão, 


I  apresentamos,  supprindo  o  artigo  que  deveria  acom¬ 
panhar  a  gravura. 

Oxalá  que  tão  generoso  exemplo  seja  seguido  pe¬ 
las  nossas  amaveis  cultivadoras  da  litteratura ;  e 
que  possamos  apresentar  nas  columnas  do  .lor- 
nstl  de  Btellas  Artes,  primores  eguaes  aquel- 
les  que  nos  enviou  a  recatada  anonyma,  que  já, 
pelo  amimado  estylo  suspeitamos  conhecer. 

Srs.  Redactores.—  Não  sei  se  no  seu  jornal  ten¬ 
cionam  dar  conta  do  quadro,  que  o  sr.  Leonel  ex- 
poz  na  Academia,  com  o  titulo  de— Uma  vista  do 
Passeio  Publico— entretanto  peço-lhes  me  concedam 
um  pequeno  logar,  para  agradecer  ao  pintor,  que 
não  desdenhou  tratar  assumptos,  que  tantos  outros 
consideram  uteis,  e  prestando  o  seu  gracioso  pin¬ 
cel  aos  caprichos  dessa  deusa,  que  apezar  de  estar 
bem  longe  de  ser  a  da  Razão,  não  tem  ainda  as¬ 
sim  feito  menor  numero  de  catecheses,  do  que 
aquella,  que  nos  tempos  da  Republica  Franceza 
desvairou  tanto  aquelles  catões  de  moderna  data. 

Mais  de  um  republicano,  e  dos  rouges  tenho  eu 
visto  curvar  o  joelho  perante  a  moda ,  cujos  capri¬ 
chos  de  rainha,  elles  respeitam  apezar  das  suas 
opiniões:  e  deixem-nos  apregoar  rigidez  de  carac¬ 
ter  e  firmeza  de  princípios,  srs.  redactores,  aquel¬ 
les  a  quem  não  chegou  a  sua  vez,  se  alé  esse  tempo 
se  podem  considerar  livres  não  estão  de  futuro 
izemptos  de  lhe  prestar  também  preito  e  homena¬ 
gem. 

Bem  haja  o  sr.  Leonel,  que  mais  franco  do  que 
elles,  arrostou  de  frente  com  esses  preconceitos  e  não 
receiou  sugeitar-se  como  leal  cavalheiro  aos  dese¬ 
jos  de  quem  tem  sido  tão  mal  queridas  dos  nossos 
artistas,  que  se  de  nós  se  occupam,  é  como  para  nos 
repreender,  regeilando-os,  os  trajes,  que  hoje  te¬ 
mos  em  maior  apreço  e  estima. 

E  não  supponha  o  artista  que  a  sua  obra  des¬ 
mereceu  pelo  assumpto,  d’aquellas  que  a  acompa¬ 
nhavam  na  exposição.  Pelo  contrario,  havia  allioc- 
casião  de  descançar  a  vista  de  tanto  quadro  de 
grande  mérito,  é  verdade,  mas  que  pareciam  fugir 
da  nossa  época  para  se  abrigarem  em  regiõas,  que 
suppunham  mais  favoráveis  á  arte.  Para  mim,  se¬ 
nhores  redactores,  e  perdoem-me  a  barbaridade 
artística,  que  talvez  profiro,  eram  os  outros  a  se- 
milhança  d’esses  velhos  que  se  queixam  dos  nossos 
merinaques  e  crinolines ,  para  gabarem  o  tempo  dos 
donaires  e  signaes,  das  cabelleiras  empoadas  e  dos 
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rabichos  não  menos  exaggerados  e  certamente  mais 
ridículos  do  que  as  modas  que  hoje  usámos;  este, 
um  moço  condescendente  e  aflfavel  que  dedica  um 
folhetim,  ou  uma  chronica  á  descripção  de  um  baile 
ou  á  discussão  de  uma  loillelle. 

Porém  srs.  redaclores,  não  importam  aos  assig- 
nantes  do  seu  jornal  estes  pormenores  de  toucador; 
mas  sim  a  analyse  do  quadro,  segundo  o  ponto  de 
vista  artístico,  que  é  o  que  incumbe  a  essa  publi¬ 
cação.  Os  entendidos  apreciaram  em  muito  a  dis¬ 
posição  dos  grupos,  a  harmonia  do  colorido,  a  sua¬ 
vidade  dos  ares,  e  o  bem  tocado  da  paizagem ; 
levaram  em  muita  conta  a  illusão  da  perspectiva, 
que  julgaram  bem  estudada,  e  o  effeito  dos  lon- 
ges :  viram-lhe  também  defeitos,  mas  esses  tão  pouco 
appareciam,  que  me  parece  não  os  dever  repetir, 
porque  ainda  em  cima  seria  uma  ingratidão  com 
o  artista,  que  tanto  se  tomou  digno  do  nosso  apreço 
ç  sympathia. 

Acredite-me  o  sr.  Leonel :  em  semilhante  genero 
o  nome  de  Watteau  pode,  se  o  nosso  artista  quizer, 
contar  digno  emulo ;  e  se  ao  par  da  fama  pode  ser 
levado  em  conta  o  conceito  do  nosso  sexo ;  não  hade, 
se  cultivar  o  seu  talento  n’esta  especialidade,  ser 
menos  lembrado  nas  nossas  conversações,  nem  me¬ 
nos  considerados  nos  nossos  gabinetes  o  nome  e 
quadros  do  auetor  de  — ■  Uma  vi  ala  do  Passeio  Pu¬ 
blico. 

Acreditem  srs.  redactores  na  estima  da  sua 

leitora  desvellada, 
E... 


0  MEDICO. 

Kit  AUMEXTII. 

Silencio,  minha  filha,  por  amor  de  mim,  por 
amor  de  Deus  não  falles,  que  o  fallar  pode  provo¬ 
car-te  um  novo  ataque  de  tosse,  e  deixar-te  outra 
vez  angustiada,  como  ainda  ha  pouco  estiveste.  Já 
te  não  lembram  os  conselhos  do  teu  medico? 

—  0  medico?..  Como  elle  deve  soffrer!..  e  a  mi¬ 
nha  querida  mãe !  Oh  1  que  aperto  no  coração,  que 
saudade  não  sinto  quando  penso  que  vou  deixal-os ! 

—  Que  idéas  essas,  Maria !  Tão  nova,  tão  linda, 
tão  querida  por  mim  podes  pensar  sequer...  oh! 
foge  d'esse  imaginar,  e  socega,  meu  querido  anjo, 
confia  na  misericórdia  do  Senhor  e  na  sua  infinita 
bondade. 


—  Mas  minha  mãe  chorou!  Porque  foram  essas 
lagrimas? 

—  Ora...  loucuras  que  dizes.  Mas,  por  Deus  não 
falles,  não  falles  mais. 

—Ah  Jesus,  que  séde  que  eu  tenho! 

—  Espera  meu  amor,  eu  vou  dar-te  de  beber. 

E  a  boa  e  deligente  enfermeira  levantou-se  da 
poltrona,  que  desde  o  principio  da  doença  de  sua 
filha  lhe  servia  também  de  cama,  para  ir  buscar 
um  copo  de  remedio,  e  para  furtivamente  e  de  re¬ 
lance  embeber  n’um  lenço  as  lagrimas,  que  do  co¬ 
ração  lhe  vinham,  lagrimas  de  sangue,  que  era 
uma  mãe  que  as  vertia  por  vér  que  se  finava  a  sua 
única  e  estremecida  filha. 

Maria  bebeu  sôfrega  e  d’uin  trago,  tossiu  duas 
vezes  fracamente,  e  deixou-se  recahir  aniquillada 
sobre  a  sua  almofada  de  pennas.  A  mãe  sentou-se 
com  os  olhos  sempre  fitados  n’elia,  estava  como 
suspensa ;  parecia  receiar  que  o  murmurio  da  sua 
respiração  podesse  perturbar  aquelle  somno  tão 
doce  e  reparador.  Como  estava  embebida  na 
comlemplação  da  sua  amada  filha!  Que  amor  tão 
santo,  e  que  dôr  tão  augusta !  De  repente  tornou-se- 
lhe  confusa  a  imagem  d’aquelle  anjo ;  os  seus  olhos 
não  podiam  vér  já  distinctamente;  apparecia-lhe 
como  entre  nuvens  o  rosto  angélico  de  Maria ;  eram 
as  lagrimas  que  lhe  inundavam  os  olhos  e  aflbga- 
vam  a  vista.  A  pobre  mãe  chorava  já  de  saudade. 

N’este  momento  abriu-se  a  porta  cautelosamente 
e  entrou  no  quarto  um  homem.  Erajoven  de  esta¬ 
tura  garbosa  e  a  sua  phisionomia  podia  ainda  cha¬ 
mar-se  bella  apezar  da  palidez  e  das  rugas  preco¬ 
ces  com  que  um  soíírimento  profundo  lhe  sellára 
a  face.  Era  o  medico. 

Maria  continuava  sempre  como  dormitando ; 
mas  leves  e  rápidos  estremecimentos  lhe  cortavam 
a  espaços,  aquelle  descanço  fallaz.  0  medico  diri- 
giu-se,  mansamente  e  sem  causar  o  menor  ruido, 
para  a  extremidade  do  leito;  cumprimentou  com 
a  vista  a  mãe  da  enferma,  depois  olhou  para  este 
e  tornou-se  pallido  como  um  defuncto.  Pareciam, 
os  tres,  um  grupo  d’estatuas  que  o  gelo  da  desven¬ 
tura  petreficára. 

No  roslo  emmagrecido  e  côr  de  jaspe  da  doente 
desenhavam-se  duas  manchas  rosadas,  que  aos  olhos 
perspicazes  do  medico  começavam  já  a  desvane¬ 
cer-se.  As  palpebras  meio  cerradas  e  guarnecidas 
de  longas  e  negras  pestanas  deixavam  apenas  trans- 
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parecer,  por  entre  a  fenda  que  formavam,  um  te- 
nue  espaço  branco  que  contrastava  tristemente  com 
o  disco  de  côr  livida  que  lhe  circumdava  as  orbi¬ 
tas.  A  boca  semiaberta  e  desbotada  parecia  con- 
trahir-se  n’um  sorriso  angélico. 

0  medico  permanecia  estático  e  abismado  em  ne¬ 
gro  scismar.  Na  attitude  e  na  expressão  do  sem¬ 
blante  se  lhe  percebia  mais  do  que  o  interesse  do 
homem  de  sciencia  pelo  enfermo  entregue  aos  seus 
cuidados.  Lia-se-lhe  no  roslo  a  aflição  e  o  deses¬ 
pero.  N’aquella  alma  havia  uma  ligação  mais  intima 
e  mais  sublime,  por  isso  ella  se  lhe  quebrava  em  tão 
amargurado  transe. 

Amava  Maria  extremosamente:  e  o  amante  pre¬ 
vira  já  havia  muito,  que  a  enfermidade  que  a  - 
minava  era  das  superiores  ao  poder  da  sciencia,  e 
em  balde  tentara  tudo  para  oppor  um  dique  aos 
estragos  cruéis  de  uma  phtisica. 

Que  vida  de  tristezas  c  desesperança  a  que  elle 
vivia  d’esde  o  instante  em  que  lhe  entrara  n’alma, 
como  pungente  espinho,  tão  amarga  convicção !  Que 
dôr  tão  grande  ao  presentir,  que  se  lhe  partia  tão 
breve  da  terra,  aquella  metade  de  si  mesmo ! 

E  as  tristezas  do  hinverno  eram  já  passadas.  Os 
campos  vestiam-se  com  magnificência,  das  arvores 
brotavam  já  as  flores.  A  atmosphera  embalsamada 
de  uma  primavera  vivilicadòra,  apresentava-se  lím¬ 
pida  e  transparente,  a  terra  cobria-se  de  todas  as 
suas  gallas,  e  a  melancólica  serenidade  da  mais 
bella  das  estações  tinha  substituído  o  frio  e  áspero 
da  que  a  precedera.  Era  a  estancia  dos  amores, 
era  a  quadra  da  poesia,  do  sentimento  e  da  vida. 


Era  na  hora  solem  ne  do  crepúsculo. 

Maria  estava  aos  pés  do  Senhor,  a  candida  pomba 
desprendéra-se  da  terra  e  vòara  a  aninhar-se  no 
ceo  ;  a  virgem  folgava  com  os  anjos !  • 

0  desgraçado  amante,  o  infeliz  medico,  sahio 
d’ao  pé  do  leito  mortuário  sem  lhe  pender  das  pál¬ 
pebras  uma  só  lagrima,  sem  proferir  a  menor 
queixa ;  o  recalcar  constante  d’um  soíTrimento  im- 
menso  abalara-lhe  o  espirito  e  rasgara-lhe  a  alma, 
estava  insensível,  porque  enlouquecera  ! 

A  mãe  placida  e  serena  orava  ferverosamente 
junto  ao  leito  da  finada.  D'essa  se  apiedára-se  Deos 
porque  chorava. 

José  Avellar. 


0  POBRE  REBEQUISTfl 

quadro  pertencente  á  gulerin 

DE 

5  .  M.  E  L  n  É I  4  Sf,,  D,  fERRÀRDO. 

Tres  figuras  se  grupam  no  quadro  do  sr.  José 
Rodrigues,  que  hoje  se  reproduz  em  gravura  a  agua 
forte  do  mesmo  artista,  no  «forna  1  de  Bíelias 
Artes:  e  se  uma  scena  vulgar  pode  fazer  nascer 
interesse,  pelo  modo  porque  é  tractada,  a  compo¬ 
sição  que  apresentámos,  não  é,  posto  que  bastante 
commum  das  que  menos  prendem  pelo  sentimento 
que  a  distingue. 

Além  da  philosophia  fácil,  que  pode  nascer  sem 
grande  exforço  do  contraste  das  idades,  da  pobreza 
industriosa,  do  abandono  de  certas  classes,  do  des- 
valimento  das  creanças  mendigas,  de  necessidade 
de  azylos  para  os  inválidos  e  para  os  velhos ;  de¬ 
nota-se  n’esta  obra  um  pensamento  de  maior  al¬ 
cance,  estampado  nas  faces  dos  personagens  que 
o  formam. 

Q  velho  alheiado  ao  mundo  pela  miséria  e  pela 
cegueira,  ralado  de  padecimentos,  alquebrado  pe¬ 
los  annos,  vergado  pelas  privações,  quasi  que  não 
senle,  como  não  vê;  a  face  pasmada  mal  dá  signaes 
devida  eoreslo  de  animação  d’aquelíe  mortificado 
corpo  denuncia-se  apenas  no  braço  que  move  o 
arco,  nos  dedos  que  seguram  as  cordas,  ífiaquelles 
pontos  sómente  queprecizam  mover-se  para  o  sus¬ 
tentar  a  si  e  aos  seus. 

A  creança  mais  nova  não  conhece  e  não  entende 
ainda:  tem  fome,  estende  a  mão,  repele  a  supplica 
ensinada ,  quasi  authomaticamente  e  sem  que 
possa  perceber  senão  que  desse  gesto,  e  dessa  su¬ 
plica  lhe  pode  provir  o  pão.  Q  instinclo  da  anima¬ 
lidade  domina-a  exclusivamente  e  sem  saber  do 
futuro  cuida  só  no  dia  que  decorre  e  na  necessi¬ 
dade  do  momento. 

0  rapaz  entretanto,  que  já  espraia  as  vistas  por 
mais  largos  horisontes,  que  já  receia  ver  o  dia  se¬ 
guinte  tão  annuveado  como  o  que  se  lhe  cerra  so¬ 
bre  a  cabeça,  elle,  que  mira  mais  ao  longe,  treme 
da  prespectiva,  que  se  desenrola  deante  de  si,  pa¬ 
dece  mais  do  que  a  creança  que  não  sabe  ainda, 
do  que  o  velho,  que  demais  sabe  e  da  experiencia 
colheu  desenganos,  e  procura  destruir  os  temores 
que  o  atormentam  com  a  esperança,  que  lhe  co¬ 
meça  a  surrir. 

Accreseente-se  agora  á  philosophia  da  composi¬ 
ção,  perdoe-sc-nos  aphrase,  o  estudo  e  acabamento 
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da  execução,  e  olhando-se  para  a  excellente  gra¬ 
vura  que  o  representa  poder-se-ha  fazer  uma  idea 
aproximada  do  merecimento  do  quadro,  de  que  nos 
occupamos  neste  artigo. 

R.  Pagamno. 


RIOGRAPIIIAS  ARTÍSTICAS. 

LUIZ  CANINA. 

No  obituário  do  Art-Journal  do  mez  passado  le¬ 
mos  o  seguinte: 

COMMEMDATOKE  LUIGI  CANIXA. 

Os  archeologos  e  architectos  de  Roma  (em  a  de¬ 
plorar  o  fallecimenlo  súbito  d’este  destincto  pro¬ 
fessor,  succedido  em  Florença  aos  17  de  oulubro, 
quando  voltava  para  Roma,  depois  de  uma  longa 
demora  n’este  paiz.  Canina  era  com  preeminên¬ 
cia  e  exclusivamente  um  archeologo  clássico:  de¬ 
dicado  á  architeclura  e  artes  da  antiguidade,  e  á 
renascença  recusou  reconhecer  as  obras  d’aquella 
grande  época  da  arte  que  mediou  entre  ellas.  No 
ramo  da  arte  que  cultivou  foi  uma  grave  aucto- 
ridade;  os  seus  conhecimentos  e  discernimento 
eram  considerados  com  extremo  respeito  por  aquel- 
les  que  lendo  d’elle  um  verdadeiro  conhecimento, 
realmente  sabiam  quanto  valia.  Na  opinião  dos 
affeiçoados  á  arte  da  meia  idade  Canina  era  ne¬ 
cessariamente  tido  em  outra  conta:  foi  este  o  re¬ 
sultado  inevitável  de  elle  se  não  resolver  a  vo¬ 
tar-se  inteiramente  a  uma  grande  forma  e  expres¬ 
são  da  arte,  sem  que  ao  mesmo  tempo  ignorasse 
totalmente  outra  de  igual  nobreza. 

Systemalico,  laborioso  e  trabalhador  enthusiasta 
Canina  deixou  uma  serie  de  volumes  não  exce¬ 
dida  nem  talvez  igualada  pelas  producções  de  ne¬ 
nhum  outro  indivíduo  rCaqnelln  especialidade.  Á  si- 
milhança  de  Piranesi  e  de  outros  auctores  roma¬ 
nos  o  complexo  de  todos  os  trabalhos  das  suas 
publicações  era  executado  em  sua  própria  habi¬ 
tação:  em  uma  casa  trabalhavam  gravadores,  em  j 
outra  contígua  era  a  estamparia:  o  mesmo  era 
com  o  preparo  e  producção  do  typo  das  suas  obras 
impressas;  e  salvo  uma  ou  duas  excepções  tudo 
o  mais  que  sahiu  á  luz  foi  á  sua  custa. 

A  sua  primeira  obra  importante,  tres  volumes 
in-folio  de  estampas  e  nove  in-octavo  de  texto  éa 
Historia  da  architeclura  antiga  e  comprehende  a 
architectura  egypcia,  grega  e  Romana.  Logo  de¬ 


pois,  as  basílicas  do  norte  da  Italia  attrahiram  a 
sua  attenção  e  depois  de  tratar  d’estas  dirigiu  os 
seus  estudos  sobre  os  edifícios  da  antiga  Roma  e 
sobre  a  Campagna  merecendo-lhe  o  Forum  parti¬ 
cular  cuidado. 

Investigações  da  architeclura  dos  antigos  judeus 
e  do  templo  de  Jerusalem  precederam  segunda  se¬ 
rie  de  obras  romanas  deixando  também  estas  lo- 
gar  a  tratados  igualmente  importantes  sobre  relí¬ 
quias  elruscas ,  architeclura  domestica  e  antiguida¬ 
des  da  Via  Appia,  todas  estas  obras  illustradas  com 
profusão  de  preciosíssimas  gravuras. 

Canina  linha  viajado  muito  por  toda  a  Europa 
e  tinha  estudado  nos  seus  logares  os  monumentos 
de  Sicilia  e  da  Grécia  própria.  A  sua  recente  vi¬ 
sita  a  Inglaterra  era  a  segunda  que  fazia  a  este 
paiz.  «As  suas  investigações  e  trabalhos  eram  apre¬ 
ciados  por  muitos  príncipes  e  soberanos »  escre¬ 
veu  o  seu  amigo  o  professor  Donaldson  « e  era 
condecorado  com  grande  numero  de  ordens  de 
vários  paizes.  Mas  a  distincção  que  elle  linha  em 
maior  apreço  era  o  cargo  de  director  do  Museu 
do  Capitolio,  que  junto  ao  titulo  de  Commen- 
dalore  o  collocava  entre  os  quarenta  nobres  de 
Roma. 

Deu-lhe  isto  um  certo  orgulho  justo  e  nobre,  as¬ 
sim  como  a  real  medalha  de  oiro  que  em  1 849 
lhe  conferiu  com  aprovação  de  s.  m.  e  do  prin- 
cipe  Alberto  e  o  Instituto  dos  Architectos  Britâ¬ 
nicos». 

0  Commendatore  era  madrugador  ed’uma  ener¬ 
gia  singular,  no  proseguimento  de  seus  traba¬ 
lhos;  era  ceremonioso  nas  suas  relações  e  obse- 
quiador  por  indole.  Contrahia  amisades  lentamente, 
mas  era  firme  e  leal  amigo.  Foi  liberalíssimo  nas 
suas  transações  com  todas  as  pessoas,  e  amou  a 
Arte. 

« Era  d’uma  grande  susceptibilidade  em  presença 
da  critica  e  opposição  ás  suas  opiniões,  e  profun¬ 
damente  se  resenha  dos  golpes  dos  litteratos  al- 
lemães  que  disputavam  sobre  o  seu  saber  e  dos 
críticos  francezes  que  punham  em  duvida  o  seu 
gosto. 

Não  foi  isempto  das  superstições  tãocommuns  a 
um  grande  numero  de  seus  compatriotas :  não  con¬ 
sentiu  que  se  lhe  tirasse  o  retrato  nem  que  o  seu 
busto  se  modelasse,  por  causa  de  um  receio  intui¬ 
tivo  de  consequências  que  isso  deveria  ter.  0  pro- 
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fessor  Donaldson,  por  meio  de  um  estratagema  de  | 
amigo,  conseguiu  obter  d’elle  um  retrato  photo- 
graphico,  fasendo  n’isso  violência  á  sua  crença; 
mas  afim  de  se  subtrahir  ao  olhado  (malocchio)  e 
julgando  não  ser  observado  dispoz  os  dedos  da  mão  j 
direita  de  fôrma  que  servissem  como  de  encanto 
opposto  ás  suas  consequências  que  temia,  presen- 
timento  que  o  triste  acontecimento  da  sua  morte 
tão  breve  pareceu  realisar.  A  pholographia  repre- 
senta  fielmente  o  caracter  serio  e  a  profunda  me¬ 
ditação  d’aquelle  douto;  eomtudo  nas  suas  expres¬ 
sivas  feições,  em  momentos  de  desenfado  familiar 
e  de  companhia,  brilhava  muitas  vezes  um  sorriso 
agradavel...  É  uma  coincidência  notável  e  pun¬ 
gente  que  Canina  e  Brawn,  os  chefes  dos  systemas 
rivaes  das  duas  escolas  de  indagação  archeologica 
em  Roma— a  Eschola  Italiana  c  a  Allemã  tenham  fal- 
lecido  um  e  outro  dentro  de  poucas  semanas ;  e  dei¬ 
xem  assim  aberto  o  campo  a  outras  inlelhgencias, 
não  nos  atreveremos  a  dizer,  mais  nobres  nem  mais 
zelosas. 

A  nossa  Academia  de  Bellas-Artes,  tão  desampa¬ 
rada  como  tem  sido  de  todos  os  governos  que  se 
seguiram  ao  do  sr.  Passos  Manoel,  que  a  fundou, 
possue  parte  das  obras  de  Canina,  valioso  presente 
que  lhe  fez  o  sr.  Rodrigo  da  Fonseca  Magalhães: 
consta  elle  da  Historia  da  Architectura  antiga,  das 
Basílicas  de  Italia,  do  Fórum.  Seria  para  desejar 
que  tão  nobre  exemplo  fosse  seguido  pelos  podero¬ 
sos  da  nossa  terra,  já  que  dos  que  por  obrigação 
deviam  tractar  do  progresso  da  arte  não  temos  nada 
a  esperar,  já  que  tudo  quanto  se  vae  fazendo  a  fa¬ 
vor  deste  grande  auxiliar  da  eivilisacão  é  devido 
aos  exforços  e  sacrifícios  dos  que  sem  mira  no  in¬ 
teresse  querem  só  a  gloria  de  salvar  o  seu  paizda 
vergonha  de  parecer  uma  terra  de  barbaros,  onde 
a  significação  das  Bellas-Artes  é  uma  coisa  igno¬ 
rada. 

Joaquim  Antoimo  Marques. 


I 

i 


Acha-se  annullado  o 
concurso  de  esculptura 
do  sr.  Victor  Bastos.  A 
academia  recebeu  um 
fundo  golpe  nas  suas 
prerogati- 
vas ,  e  a 
justiça  foi  impia¬ 
mente  despresada. 
Parece,  que  o  Con¬ 
selho  Superior  rei¬ 
terou  o  que  houvera  proposto 
ao  governo,  e  que  a  esperança 
d’uma  decisão  mais  justa,  foi 
ainda  d’esta  vez  perdida. 

É  mau  fadario  d’esta  terra, 
e  porventura  do  mundo.  0 
talento  verdadeiro  raras  vezes  me¬ 
dra,  sem  ler  que  arrostar  com  diíficuldades  e  tro¬ 
peços,  que  só  vence  quem  decididamente  tem 
energia  e  força  de  vontade. 

Entretanto  abre-se  um  novo  concurso.  A  cadeira 
de  desenho  na  universidade  é  a  que  se  procura 
prover,  e  as  provas  devem  ser  apresentadas  a  um 
jury  da  Academia  das  Bellas-Artes.  Não  compreen¬ 
demos  a  contradicção  manifesta,  nem  como  póde 
annullar  o  Conselho  Superior  decisões  da  Acade¬ 
mia  dizendo  respeito  á  mesma  Academia,  quando 
para  uma  cadeira  da  sua  universidade  reclama  os 
votos  e  o  conceito  dos  professores  de  Bellas-Ar¬ 


tes. 


Teremos  occasião  brevemente  de  noticiar  o  resul¬ 
tado  d’esle  concurso,  bem  como  quaes  os  candida¬ 
tos  que  concorreram,  e  quaes  as  provas  que  pro¬ 
duziram.  Em  pouco  tempo  deverá  ter  logar  tam¬ 
bém  o  provimento  da  cadeira  de  proprietário  para 
a  pintura  de  paizagem  na  Academia;  não  nos 
consta  por  ora,  que  apparecesse  outro  candidato 
além  do  substituto  da  mesma  cadeira  osr.Thomaz 
José  da  Annunciação. 

Este  artista  está  trabalhando  n’um  quadro,  que 
nos  parece  ser  de  grande  effeito.  E  o  retrato  em 
tamanho  natural  de  um  alentado  cão  de  gado,  que 
descança  guardando  o  rebanho,  n’uma  planície 
cujos  longes  se  perdem  n’um  largo  horisonte.  A 
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composição,  posto  que  singella  é  felicíssima  e  o 
quadro  de  muita  harmonia. 

—  A  pobresa  envergonhada— imitação  do  drama 
— Les  pauvres  de  Paris— feita  pelo  sr.  Mendes  Leal 
é  a  maior  novidade  que  nos  apresentou  o  theatro 
normal.  0  trabalho  do  distincto  poeta  pouco  mais 
lem  do  original  francez,  além  do  plano  geral  da  com¬ 
posição  :  estylo,  caracteres,  e  cor  local,  são  tão  nos¬ 
sos  como  se  tivessem  tido  origem  de  auctorportu- 
guez,  sem  inspiração  alguma  extranha.  Limpo  de 
bastantes  inverosimilhanças,  que  avultavam  no  ori¬ 
ginal,  transplantado  com  o  maior  cuidado,  vestido 
com  as  galas  de  um  estylo  elegante  e  castigadis- 
simo,  o  drama  —  A  pobresa  envergonhada  —  tem 
para  nós  merecimento  muito  superior  ao  de  tan¬ 
tos,  que  por  ahi  vemos  originaes,  e  que  o  são  uni¬ 
camente  no  titulo.  0  exito  correspondeu  ao  mere¬ 
cimento,  e  a  affluencia  excessiva  tem  provado  bem, 
que  não  exageramos. 

0  theatro  de  S.  Carlos  apresentou-nos  como  no¬ 
vidade  de  maior  vulto  —  As  Vesperas  Sicilianas  — 
de  Verdi,  que  não  mereceram  entre  nós  o  apreço 
que  parece  ter-se-lhe  dado  lá  fóra.  Ainda  que  a 
nossa  auctoridade  não  valha  muito,  o  grande  maes¬ 
tro  querendo  luctar  com  Meyerbeer,  n’aquelles  ar¬ 
rojados  desvarios,  que  tanto  lhe  caraclerisam  as 
obras,  perdeu  a  originalidade,  que  se  lhe  notava 
no  quanto  que  produzia  e  ficou  inferior  ao  modelo 
com  que  pretendeu  competir. 

Entretanto  mais  de  uma  vez  a  inspiração  revel- 
la-se  n’aquelia  grande  opera,  e  o  genio,  do  com¬ 
positor  traduz-se  em  trechos  não  inferiores  em  sen¬ 
timento  aos  que  tão  justa  nomeada  conferiram  ao 
—  Trovador  —  e  á  —  Traviata.  — 

Já  a  despedir-se  de  nós  o  theatro  francez  enceta 
a  representação  das  comedias  da  nova  escola,  que 
mais  apreciadas  têem  sido  em  Paris.— Les  faux  bons- 
hommes— Les  fanfarons  des  vices— Les  pièges  do- 
rés—  La  question  d’argent,—  são  aquellas  por  onde 
podémos  apreciar  na  scena  quaes  as  tendências 
mais  pronunciadas  dos  escriptores  dramáticos  fran- 
cezes. 

Perdoem-nos  a  asserção ;  a  nova  escola  preten¬ 
dendo  remediar  os  erros  da  que  lhe  antecedera 
intenta  destruir  o  movimento  todo  das  composi¬ 
ções,  que  lhe  parece  desnaturai,  e  vè-se  obrigada 
a  reproduzir-se  e  a  cahir  n’uma  monotonia,  visinha 
paredes  meias  da  esterilidade. 


Um  novo  tnotor  se  apresentava  para  a  urdidura 
dramatica,  a  rapida  perda  ou  a  acquisição  de  for¬ 
tunas  pelas  transacções  da  bolsa.— Tractáram  de 
a  aproveitar  quanto  lhes  fosse  possível  e  d’ahi  a 
alluvião  de  obras  algumas  delias  como— La  bourse 
—Les  faux  bonshommes— La  question  d’argent  — 
primorosas  de  estylo;  e  admiráveis  pelo  chiste  do 
dialogo ;  mas  todas  ellas  condemnadas  a  recorrer 
á  alta  e  baixa  dos  fundos  para  obter  peripécias, 
e  todas  ellas  de  natureza  tal  que  foiçam  o  expec- 
tador  a  preparar-se  com  o  curso  da  aula  de  com- 
morcio,  antes  mesmo  ainda  de  ter  pensado  em  pre¬ 
parar-se  com  o  bilhete  de  entrada. 

Mas  como  todas  as  couzas  tem  sempre  ura  qttid 
de  utilidade ;  nós  esperámos,  que  se  este  systema 
continuar,  e  os  francezes  não  são  homens  que  dei¬ 
xem  um  assumpto,  sem  lhe  terem  espremido  o 
mais  possível,  veremos  as  platèas  atulhadas  de  jo¬ 
vens,  que  por  ordem  dos  professores  vão  alli  apren¬ 
der  a  regra  de  juros  compostos  ea  de  companhia, 
accrescentando  a  esta  a  das  gentis  frequentadoras, 
que  de  certo  nao  serão  as  que  menos  contribuam 
para,  juntando-lhes  o  agradavel  ao  util,  amenisar- 
se-lhes  consideravelmente  as  agruras  dos  estudos 
do  calculo. 

Os  nossos  vesinhos  peninsulares  tembem  se  de¬ 
verão  estabelecer  em  breve  no  theatro  de  D.  Fer¬ 
nando.  Está  contractada  uma  companhia  de  zar- 
zuela  e  baile  para  dar  algumas  recitas.  Que  ve¬ 
nham  em  boa  hora,  que  se  o  merecerem,  estamos 
persuadidos,  um  bom  acolhimento  os  favorecerá 
emquanto  se  demorarem  entre  nós. 

— Le  lion  amoureux— de  Lafontaine  vai  em  breve 
também  ser  justificado  pela  presença  de  uma  in¬ 
trépida  domadora,  que  segundo  nos  affiançam  do¬ 
mina  e  subjuga  os  leões  mais  enfurecidos,  e  os 
mais  bravios  tigres,  que  habitam  as  plagas  africa¬ 
nas.  Não  será  novidade  de  certo  para  nós,  que  es¬ 
tamos  costumados  a  ver  por  ahi  rendidos  e  sub¬ 
missos  tantos  leões  de  aguçadas  prezas,  e  encabel- 
iada  juba;  para  nós  que  todos  os  dias  verificámos 
a  profunda  philosophia,  e  a  inconcussa  verdade 
do  axioma  do  fabulista : 

Amour,  amour,  quand  tu  nous  tiens 
Ou  peut  bien  dire :  adieu  prudence. 

R.  Paganino. 
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NOTICIÁRIO. 

Album  photographico.  —  Acaba  cie  se  pu¬ 
blicai-  este  Álbum  de  que  tínhamos  dado  noticia 
no  l.°  n.°  d’este  jornal.  Contém  vinte  photogra- 
phias,  reprodueção  de  vários  quadros  expostos  na 
sala  da  Academia.  Primeiro  ensaio  de  vulto  neste 
genero,  o  Album  do  sr.  Munró  por  mais  de  um 
ponto  se  torna  recommendavel.  0  esmero  com  que 
foi  trabalhado,  a  nitidez  de  execução;  os  primores 
sobre  que  foi  feito,  a  elegancia  da  encadernação, 
todos  os  accessorios  finalmente  necessários  para  o 
fazer  considerar  como  um  trabalho  de  capricho, 
convidam  á  sua  acquisição.  A  photographia  desti¬ 
nada  a  prestar  aos  quadros  o  mesmo  serviço,  que 
a  imprensa  fez  aos  manuscriptos,  tem  no  sr.  Munró 
um  cultor  desvellado  e  sollicito,  e  os  amadores  que 
procurarem  ter  em  seu  poder  os  nossos  quadros, 
não  podiam  encontrar  com  facilidade  quem  tãoca- 
balmente  lhes  preenchesse  os  desejos.  Demais  a 
mais  o  preço  modico  em  demasia,  se  attendermos 
ao  quanto  custam  aquelles  trabalhos,  mostrando 
que  o  seu  auctor  teve  mais  em  vista  prestar  um 
serviço  do  que  adquirir  proventos,  é  de  tal  ordem 
que  não  afasta  os  compradores,  nem  limita  o  seu 
numero  ao  das  pessoas  mais  abastadas. 

Ketruto  a  oleo.  —  0  sr.  José  Rodrigues,  pin¬ 
tor  de  retratos,  a  quem  pertence  a  gravura  do  — 
Pobre  rebeqinstn  —  que  este  jornal  apresenta,  acaba 
de  executar  o  de  S.  A.  a  Senhora  Infanta  D.  iza- 
bel  Maria.  0  trabalho  de  pincel  e  a  semilhançado 
retrato,  são  como  costumam  ser  sempre  nas  obras 
do  mesmo  genero  d’este  artista. 

Gravuras  a  agua  furte. — 0  sr.  Annunciaçào 
está  executando  uma  serie  de  gravuras  a  agua  forte, 
representando  as  diversas  raças  dos  animaes  domés¬ 
ticos  no  nosso  paiz.  Segundo  nos  consta  é  destinada 
esta  collecção  a  uma  obra  especial  deagricultura. 

Sirva  o  — Lé-se  no  Art-Jüurnal — 

«  A  caza  da  Academia  real  onde  se  tinham  exposto 
os  trabalhos  de  esculptura  até  agora,  vai  ser  ac- 
crescentada  antes  da  abertura  da  próxima  exposi¬ 
ção.  Estes  melhoramentos  tanto  em  luz  como  em 
espaço  eram  de  ha  muito  reclamados.  A  sala  da 
esculptura  foi  o  descrédito  sempre  da  Academia; 
admirados  estavamos  nós  por  se  consentir  até  agora 
em  semilhante  estado.» 

Senos  admirássemos  por  semilhantes  eouzas  '  '.. 


Prelúdios  poéticos. —  É  este  o  titulo  que  o 
sr.  Ramos  Coelho  deu  ao  seu  primeiro  volume  de 
poesias  de  ha  pouco  sabido  dos  prelos  d’esta  typo- 
graphia. 

Além  d’algumas  composições  que  o  auctor  já  pu- 
blicára  em  tempo  e  que  tão  justamente  foram  apre¬ 
ciadas,  é  enriquecido  o  presente  livro  por  muitos 
trabalhos  inéditos  de  não  menor  valor.  No  proximo 
numero  teremos  occasião  de  nos  occupar  mais  lar¬ 
gamente  d’este  assumpto,  dando  a  devida  consi¬ 
deração  a  estréa  de  Ião  auspicioso  poeta. 

Aspiração.— É  este  o  titulo  de  uma  gentil  poe¬ 
sia,  que  o  nosso  amigo  e  collaborador  o  sr.  Men¬ 
des  Leal  acaba  de  nos  remelter,  escripta  de  pro- 
posilo  para  o  oSonmll  de  Ktellas  Artes.  A  falta 
de  espaço  não  nospermitte  apresental-a  d’estavez; 
mas  teremos  occasião  de  o  fazer  no  numero  se- 
j  guinte,  accompanhando-a  com  algumas  gravuras, 
que  para  esse  mesmo  fim  se  estão  executando. 

Reimpressão.— 0  primeiro  numero  deste  jor¬ 
nal  que  se  acha  exgotado,  e  que  tem  por  esse  mo¬ 
tivo  feito  com  que  faltássemos  ás  exigências  dos 
nossos  assignantes,  que  o  reclamavam,  ser-lhes-ha 
distribuido  com  o  A."  numero ;  porque  desde  já  se 
começou  a  tractar  da  sua  reimpressão. 

—Depois  de  se  terem  impressas  as  capas  deste  jor¬ 
nal  recebemos  o  seguinte  annuncio  que  nos  apres¬ 
sámos  a  produzir  no  lugar  de  que  podemos  dispòr. 


à  Lisbonne 

Album  contendo  20  reproducções  em  Photogra¬ 
phia,  d’alguns  dos  Quadros,  (Jbras  d’Esculptura. 
etc.,  de  auctores  nacionaes,  que  se  apresentaram 
na  Exposição  de  1856,  da  Academia  das  Bellas- 
Artes  de  Lisboa 

por 

C.  A.  SiORG. 

Precedido  d’uma  introducção,  em  portuguez  e 
franeez  por  Rodrigo  Paganino. 

Vende-se  em  Lisboa  nas  livrarias  de  Ferreiiu  k 
Nlnez,  rua  do  Chiado  n.°  7  —  Feria  k  Robin.  rua 
Nova  do  Almada. 
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COLLABORADO  PELOS  SRS.  • 


A.  T.  DE  CASTILHO.— A.  DE  LACERDA.— A.  DA  SILVA  TULLIO. — A.  X.  RODRIGUES  CORDEIRO.  — E.  BIESTER.  —  F.  GOMES  d’aMOIUM. 
—  F.  M.  BORDALLO.  —  FRANCISCO  PALHA.—  J.  A.  CORVO— D.  JOSÉ  D^LMADA.  — J.  AVELLAR.  —  J.  A.  MARQUES.— 

J.  DA  COSTA  CASCAES.— .1.  DA  COSTA  SEQUEIRA.— J.  DUARTE  BASTOS.— J.  E.  MAGALHÃES  COUTINHO. — J.  G.  LOBATO  PIRES. 

— J.  M.  ANDRADE  FERREIRA. —  J,  AI.  LATINO  COELHO.  —  .1.  S.  MENDES  LEAL  JUNIOR.— L.  A.  PALA1EIR1M.  — 

L.  A.  REBELLO  DA  SILVA.  — L.  DA  COSTA  PEREIRA.— L.  PHIL1PE  LEITE.— R.  A.  BULHÃO  PATO. 

—  VISCONDE  DE  JUROMENHA. 

ILLUSTRADO  PELOS  SRS. 

Antonõo  «Iiisé  Patrício;  Francisco  Augusto  Aletrass;  João  CEiristino  da  Silva;  João  Pedroso 
Gomes  da  Siíva;  Joaquim  Pedro  de  Sousa;  José  Dausei  CoSlaço;  José  Modrigues; 
L,eone!  Alarques  Pereira;  'Bliomaz  José  d'Anmmeiaçü»;  Vietor  Btastos. 

DIRIGIDO  POR 

FRANCISCO  l>E  SEQUEIRA  BARRETO  E  RODRIGO  PAGAMNO. 


Condições  da  assignaíura 

0  JORNAL  DE  BELLAS  ARTES  é  publicado,  em  folhelos  de  16  paginas,  i.°  grande,  papel  superfino,  e  no 
typo  do  presente  prospecto;  com  capa  illustrada,  em  papel  de  côr;  apresentando,  além  das  gravuras  em 
madeira,  compatíveis  com  os  seus  recursos,  e  espaço,  duas  gravuras  a  agua-forte,  de  originaes  dos  nossos 
primeiros  artistas  e  por  elles  executadas. 


PREÇOS  EM  LISBOA 


Por  anno  ou  12  numeros,  paga  adiantada . . .  2.400  réis. 

»  semestre  ou  6  »  »  »  .  1.200  » 

»  trimestre  ou  3  »  »  »  .  600  » 

»  numero,  pago  no  acto  da  entrega .  240  » 

PARA  AS  PROVÍNCIAS  —  paga  adiantada,  fhanco  de  porte 

»  anno . 2.880  » 

»  semestre . . . : .  1.440  » 

»  trimestre . 720  » 

PARA  O  BRASIL— paga  adiantada,  franco  df.  porte 

»  anno  —  moeda  forte .  3.000  » 

»  semestre . . u.,.  1 .590  » 


Recebem-se  assignaluras  especialmente  nas  lojas  dos  Sr.‘  Silva  Junior,  ao  Rocio;  Robin  e  Ferin,  na  rua 
Nova  do  Almada,  em  Lisboa —Moré,  no  Porto— Escriplorio  ccmmercial,  em  Braga— Benjamin  Ferin,  na  ilha 
de  S.  Miguel. 

Toda  a  correspondência  e  reclamação  sobre  assumptos  de  Administração  será  dirigida  ao  —  Administra¬ 
dor  do  JORNAL  DE  BELLAS  ARTES,  rua  do  Principe  n.°  11.  2°  andar.— Artigos  e  matéria  de  redacção— Aos 
Direclores  do  JORNAL  DE  BELLAS  ARTES,  Largo  do  Passeio  n.°  9,  3.°  andar. 

Pede-se  aos  Srs.  Assignantes  de  trimestre,  cuja  assignatura 
termina  neste  numero,  hajam  de  renovar  a  tempo  de  não  sof- 
frerem  interrupções  na  distribuição.  O  N.°  1  que  se  está  reim¬ 
primindo  será  entregue  aos  Srs.  que  têem  assignado  ultimamente, 
e  que  o  não  possuem  ainda,  quando  se  íizer  a  distribuição  do 
4.°  numero. 
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KHO  4. 


ABRIL 


l.° 


OMEÇAMOS  hoje 
o  quarto  numero  deste 
Jornal  dando  parte  aos 
nossos  leitores  d’u:il  suc- 
cesso  agradavel  e  li 
\  songeiro  para  nós 
|  todos,  porque  de¬ 
monstra  por  si  só 
o  bom  acolhimento 
que  a  nossa  publicação  tem 
recebido,  e  agoura-lhe  os 
bons  futuros  que  ihe  dese¬ 
javamos.  Quando  demos  á 
/luz  o  primeiro  numero  desta 
publicação,  foi  com  o  conven¬ 
cimento  intimo  e  seguro  de  que  eüa 
seria  bem  aceeila  e  abraçada  por  lo¬ 
dos  quantos  prezam  e  bem  querem 
o  desenvolvimento  e  progresso  das 
boas  Artes  Porluguezas. 


Gruparam-se  desde  logo  em  torno  deste  estan¬ 
darte,  erguido  embora  por  mãos  humildes  e  desco¬ 
nhecidas,  notabilidades  artísticas  e  lilterarias,  no¬ 
mes  conhecidos  e  coroados  peia  benevolencia  pu¬ 
blica;  de  sorte  que  o  pobre  Jorna!,  infeliz  por  seus 
paes  não  receou  ser  sepultado  no  esquecimento  e 
pouco  apreço  com  que  o  ameaçava  a  sua  bem  pouco 
avantajada  genealogia. 

Era  a  cauza  de  todos  os  artistas  porluguezes,  e 
lodos  a  reconheceram  como  sua.  Os  pergaminhos 
das  lettras  e  das  artes,  os  aristocratas  do  talento, 
prendaram  lodos  á  porfia  o  recemnaseido;  e  el!e 
orgulhoso  por  esse  acolhimento,  mirou  desde  logo 
a  um  destino  mais  auspiciozo. 

Havia  entre  nós  Um  Homem  artista  d’alma  e  de 


coração  que  não  desdenhava  accrescentar  ás  gran¬ 
dezas  do  nascimento  o  baptismo  do  talento,  e  o 
grandiozo  epitheto  de  protector  das  artes:  não  po¬ 
dia  ficar  alheio  a  esta  colligação  artística,  nem  re¬ 
cusar-lhe  o  seu  auxilio. 

O  senhor  D.  Fernando,  o  rei-artista,  antonoma- 
sia  que  elle  se  apraz  mesmo  em  confirmar,  veio 
üigar  o  seu  iilustre  nome  aos  das  illustrações  que 
já  honravam  este  jornal ;  e  reconhecendo  que  a 
historia  registra  igualmente  os  reis  das  nações,  e 
os  reis  do  talento,  reuniu  aos  esplendores  e  galas 
da  nascença  as  galhardias  e  grandezas  não  menos 
transcendentes  da  aplicação  e  do  trabalho  guia¬ 
dos  por  uma  inclinação  decidida  e  por  uma  grande 
alma  de  artista. 

E  foi  assim  que  brindou  o  Jos-asal  <le  Hellas  Ar¬ 
ies  com  a  bem  executada  gravura  que  hoje  apre¬ 
sentámos,  e  que  traduz  um  episodio  pintoresco 
da  sua  recente  viagem ;  e  foi  assim  que  generosa- 
mente  oífereceu  a  vasta  collecção  que  possue  para 
ornamentar  e  enriquecer  a  galeria  de  gravuras  que 
o  Poesia!  ate  Slellas  Artes  annualmenle  apre¬ 
senta  aos  seus  leitores. 

Pobre  e  pouco  palaciano  para  receber  conve- 
nienlemenle  trabalhos  de  Hei,  não  é  o  jornal  to¬ 
davia  incompetente  para  as  obras  do  Artista;  n’esta 
qualidade  só  é  que  um  e  outro  se  poderiam  ligar  ; 
sob  este  ponto  de  vista  é  que  só  os  associados  po¬ 
dem  agradecer  ao  illustre  collaborador,  e  pedir- 
lhe  que  continue  a  auxiliar  com  os  seus  trabalhos 
uma  publicação,  que  elles  promettem  a  todo  o 
custo  conservar  n’uma  posição  condigna  e  honrosa. 

CURSO  M  ANATOMIA  APPLICADA  ÁS  BELLAS  ARTES. 

PRIMEIRA  PARTE. 

ISo  e««g&a<el43io. 

CO.NSll) ER AÇÕES  GERAES. 

Os  ossos  de  qualquer  animal,  reunidos  uns  aos 
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outros,  e  mantidos  nas  mesmas  posições  que  lèem  no 
corpo,  constituem  o  esqueleto.  Ha  dois  modos  de 
o  preparar.  Ou  se  tiram  por  meio  do  escalpello  to¬ 
das  as  partes  brandas  que  adherem  aos  ossos,  á 
excepção  d’aquellas  que  os  ligam  entre  si;  ou  se 
cortam  esses  mesmos  vincados  também,  e  os  ossos, 
depois  de  macerados  e  bem  limpos,  se  articulam 
com  fios  de  metal,  ou  outros  meios  mechanicos 
Chama-se  esqueleto  natural,  o  primeiro:  dá-se  ao 
segundo  a  denominação  de  esqueleto  artificial. 

E  o  esqueleto  que  determina  a  fórma  do  corpo. 
Nos  animaes  vertebrados,  e  que  os  naturalistas 
chamam  superiores ,  como  são  os  mamiferos,  as 
aves,  os  reptis,  e  os  peixes,  o  esqueleto  é  interno; 
isto  é,  occupa  o  centro  do  corpo.  Nos  insectos  e 
nos  moluscos,  o  esqueleto  é  externo,  e  protege  a 
organisação  do  animal.  Não  deveremos  comtudo 
admittir  identidade  d’estructura  entre  um  e  qu- 
tro  esqueleto:  a  organisação  ossea  só  se  dá  nas 
peças  que  formam  o  esqueleto  dos  vertebrados. 

0  esqueleto  natural  não  pode  preencher  intei¬ 
ramente  os  mesmos  fins  para  o  estudo,  como  o 
esqueleto  artificial.  Os  ligamentos  que  no  esque¬ 
leto  natural  fixam  os  ossos  nas  suas  respectivas 
posições,  escondem  de  lodo  as  superfícies  articu¬ 
lares,  e  adquirem  depois  de  seccos,  uma  tal  con¬ 
sistência,  que  se  torna  impossível  dar  aos  mem¬ 
bros  a  menor  intlexão;  e  como  os  ossos  não  pode- 
ram  estar  em  maceração,  porque  esta  teria destruido 
os  ligamentos,  o  esqueleto  natural  conserva  sem¬ 
pre  um  aspecto  mais  ou  menos  gorduroso,  que  o 
esqueleto  artificial  não  apresenta.  Ejpois  o  esque¬ 
leto  artificial  que  se  adopta  para  o  estudo.  Só  na 
preparação  do  esqueleto  do  feto  se  usa  conservar 
os  ligamentos  naturaes,  porque,  os  ossos  sendo 
ainda  cartilaginosos  em  muitos  pontos,  facilmente 
serão  destruídos  na  maceração. 

Havia  n’outi'0  tempo  nas  Academias  de  bellas- 
artes  grandes  manequins  de  pau  formados  por 
difTerentes  peças  engenhosamente  articuladas,  e 
que  se  vestiam  para  se  poder  estudar  o  eíleito  das 
roupas.  Frei  Bartholomeu  foi,  segundo  se  diz, 
quem  inventou  este  methodo  de  estudo,  no  fim 
do  século  xv.  Este  celebre  pintor,  que  a  muitos 
respeitos  foi  julgado  emulo  de  Rapbael,  adquiriu 
uma  maneira  correcta,  e  ao  mesmo  tempo  gra¬ 
ciosa  d’exprimir  o  efíeito  das  roupas  nas  suas  fi¬ 
guras.  Em  algumas  Academias  se  fazem  ainda  es¬ 


tes  estudos,  para  os  quaes  póde  servir  o  esqueleto 
artificial,  revestindo-o  de  estofos,  que  dèem  aos 
membros  uma  apparencia  mais  ou  menos  analoga 
ao  natural.  Os  manequins  preparados  doeste  modo 
devem  por  certo  ser  os  mais  correctos. 


Osso  parietal  Osso  frontal 


0  esqueleto  do  homem  divide-se  em  tronco  e 
extremidades.  0  tronco  é  a  columna  central  de 
que  a  cabeça  é  a  extremidade  superior:  as  extre¬ 
midades  ou  membros,  distinguem-se  em  superio¬ 
res  e  inferiores.  Esta  divisão  do  esqueleto  suppõe 
a  posição  vertical,  que  é  exclusivamente  habitual 
para  o  homem,  apesar  da  opinião  de  Rousseau, 
que  julgava  que  a  especie  humana  fôra  destinada 
a  andar  como  os  quadrúpedes,  sobre  as  quatro 
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extremidades;  paradoxo,  contra  o  qual  proíestam 
todas  as  inducções  que  se  podem  tirar  do  estudo 
da  organisação  do  homem. 

O  esqueleto  de  que  vamos  dar  a  descripção  n’este 
curso,  é  o  do  adullo;  mas  como  a  velhice  produz 
também  nos  ossos  alterações  características,  mem- 
cional-as-hemos,  sobre  tudo  aquellas  que  se  pro¬ 
nunciam  exteriormente.  De  todas  as  partes  da 
anatomia,  o  esqueleto  é  a  que  se  pode  estudar  com 
menos  repugnância.  Quando  os  ossos  tèem  sido  con¬ 
venientemente  preparados,  tomam  quasi  a  appa- 
rencia  do  marfim,  e  perdem  aquelle  cheiro  desagra¬ 
dável,  com  que  sempre  fica  mais  ou  menos  o  es¬ 
queleto  natural. 

Parece  que  em  épocas  já  muito  remotas  era  es¬ 
tudado  o  esqueleto  humano.  Dizem  os  historiado¬ 
res  que  na  Escola  d’Alexandria  se  mostrava  como 
uma  coisa  admiravel,  um  esqueleto  dTiomem,  que 
todos  as  philosophos  iam  aíli  observar.  N’esse 
tempo,  os  homens  de  lettras  não  eram  estranhos 
ao  estudo  da  organisação  humana;  muitos  che¬ 
garam  até  a  ser  hábeis  physiologistas.  Estes  estu¬ 
dos  estão  hoje  mais  concentrados  na  profissão  me¬ 
dica  ;  bom  fôra,  todavia,  que  as  nossas  bellas  in- 
telligencias  litterarias  lhes  consagrassem  algum 
tempo.  The  proper  study  of  mackivd,  is  lhe  man , 
disse  Pope.  Esta  verdade  proferida  por  um  dos 
homens  que  mais  honram  o  espirito  humano, 
deve  ser  incentivo  para  os  nossos  litteratos  se  de¬ 
dicarem  a  um  estudo  que  os  hade  illustrar,  e  para 
os  progressos  do  qual  a  intelligencia  d’elles  não 
poderá  deixar  de  concorrer  poderosamente, 

O  estudo  dos  ossos  é,  não  só  o  menos  repugnante, 
mas  também  o  menos  perigoso:  elle  não  obriga  a 
viver  nos  theatros  anatómicos,  logares  onde  o  ho¬ 
mem  da  sciencia  tem  ás  vezes  contraindo  o  ger- 
men  de  perigosas  doenças.  Os  ossos  bem  prepara¬ 
dos,  podemol-os  ter  sobre  as  nossas  mezas  d’es- 
tudo,  ao  lado  de  bons  livros,  sem  que  nos  inspi¬ 
rem  aquelle  tedio,  e  horror,  que  causam  aos  prin¬ 
cipiantes  as  preparações  frescas.  Os  ossos  de  que 
o  anatomico  pode  fazer  facil  provisão  conservam-se 
por  muito  tempo,  sem  que  as  suas  fôrmas  se  al¬ 
terem,  uma  vez  que  estejam  bem  acondicionados. 
Estes  cuidados  são  d’absoluta  necessidade  para 
certos  ossos  extremamente  frágeis. 

É  sabido  que  os  ossos  são  as  parles  do  corpo 
que  por  mais  tempo  se  podem  conservar  na  terra, 


e  uma  vez  convertidos  nas  condições  fosseis,  po¬ 
dem  durar  quasi  indefinidamente.  A  paleontolo¬ 
gia,  ou  a  sciencia  dos  fosseis,  tem  levado  os  na- 
turalisias  a  achar  épocas,  de  que  as  tradicções 
escriptas  não  fazem  menção  alguma.  Por  este  es¬ 
tudo  tcm-se  chegado  até  a  descobrir  fôrmas  d’ani- 
maes  differenles  das  que  hoje  são  conhecidas,  e 
que  grandes  cataclismos  haviam  feito  desappare- 
cer  da  face  da  terra.  Quem  sabe  mesmo  se  um 
dia  a  sciencia  poderá  achar  nas  fôrmas  excepcio- 
naes  d’algum  osso  d’homem  motivos  para  suppor 
as  qualidades  intellectuaes.  Gall  na  sua  Phrenolo- 
gia  pretendeu  pôr  o  problema  n’estes  termos,  es¬ 
tudando  o  craneo  do  homem.  Ouzado  esforço, 
que  apesar  d’esquecido  mesta  época  em  que  não 
lobram  aspirações  para  coisas  tão  alheias  ás  ne¬ 
cessidades  materiaes ,  assim  mesmo  se  não  pôde 
ainda  provar  que  seja  uma  decepção.  Quem  sabe 
se  um  dia,  o  homem  sentado  sobre  o  pedestal 
da  columna  que  o  tempo,  lançou  por  terra,  entra¬ 
nhado  n’essas  vagas  cogitações  que  o  levam  a  me¬ 
dir  a  eternidade,  revolvendo  machinalmente  a 
terra  que  tem  debaixo  de  seus  pés,  não  poderá 
ser  no  craneo  escalvado,  que  as  inundações  dos 
invernos,  a  rapacidade  dos  animaes  ou  o  ferro 
da  charrua  tem  exposto  á  luz  do  sol,  e  que  rola 
ao  acaso  como  uma  pedra,  uma  inscrípção  que 
lhe  diga  que  por  alli  passou  uma  grande  intelli¬ 
gencia  I 

Ainda  ha  pouco  tempo,  quando  se  abria  o 
carneiro,  onde  junlamente  com  outros  ossos  se 
suppoz  estarem  os  de  Camões,  sentimos  que  a 
sciencia  de  Gall  não  fosse  uma  verdade.  Se  aquelle 
craneo  lá  estivesse,  dissemos  para  nós,  talvez  o 
distinguíssemos  dos  outros:  se  o  víssemos,  al¬ 
guma  coisa  nos  diria  que  era  d’elle,  on  não  ha 
Phrenologia.  E  porque  não  l.avia  de  ser  ouvido 
o  homem  da  sciencia  ?  Não  julguem  que  nos  toma 
a  vaidade  mestas  reflexões,  e  que  fazendo  esta 
censura  a  quem  tinha  obrigação  de  se  lembrar  do 
anatomico,  e  se  não  lembrou,  tenhamos  a  menor 
intenção  de  recommendar  a  nossa  humilde  pes¬ 
soa,  que  mestas  aspirações,  é  mais  conduzida  por 
um  sentimento  indefinível  de  veneração  pela  me¬ 
mória  do  grande  poeta,  do  que  pela  esperança 
do  poder  achar  na  sciencia  tantas  revelações. 

Poder-se-ha  determinar  qual  tenha  sido  a  esta¬ 
tura  do  homem,  de  quem  se  tenha  achado  só- 
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mente  algum  cios  seus  principaes  ossos?  Os  ana¬ 
tômicos  tem  pretendido  resolver  este  problema, 
que  tantas  vezes  se  tem  apresentado  nas  inqui¬ 
rições  medico-legaes;  e  se  a  sciencia  não  tem  che¬ 
gado  ainda  a  resolvel-o  com  aquella  precisão  que 
se  deveria  desejar,  tem  com  tudo  conseguido  já 
alguns  resultados,  que  não  devem  ficar  esqueci¬ 
dos,  porque  da  continuação  dVsles  trabalhos,  tal¬ 
vez  venha  ainda  a  resultar  descobrir-se  a  verdade. 

Por  não  tornarmos  este  curso  exlremamente  pro¬ 
lixo,  não  apresentaremos  aqui  todos  os  trabalhos 
que  a  este  respeito  leem  sido  emprehendidos.  Tam¬ 
bém  o  não  fazemos,  porque  julgamos  que  não  po¬ 
dem  aproveitar  ao  esculptor,  ou  ao  pintor.  Nas 
considerações  que  mais  tarde  fizermos  a  respeito 
da  estatuía  do  homem  preencheremos  esta  lacuna. 

0  melhodo  que  os  analomicos  téem  adoptado 
para  achar  as  proporções  do  esqueleto,  podem 
ver-se  nas  medidas  cfaquelle  pelo  qual  serão  da¬ 
das  as  descripções  osteologicas  d’eslc  curso.  Para 
achar  a  media  proporcional  n’essas  medidas,  hasta 
fazer  o  mesmo  trabalho  que  apresentamos  aqui, 
mas  íVuma  escalla  em  que  se  comprchendam  as 
differentes  alturas  que  o  homem  póde  ler.  No  es¬ 
queleto  sobre  que  são  feitas  estas  considerações, 
achámos  os  seguintes  resultados: 

Altura  do  esqueleto  lm,  074.  63  pollegadas. 
Comprimento  do  humero  032.  1 1  V2  » 

Comprimento  do  cubilo  026.  9'/»  >» 

Comprimento  do  radio  023.  81/*  » 

Comprimento  do  femur  046.  1 6 '/„  » 

Comprimento  da  tibia  038.  í 3 Va  ” 

Comprimento  do  peroneo  037.  13  ’»’e 2 linhas. 

A  estatura  do  homem  apresenta  grandes  diífe- 
renças,  não  só  em  relação  ás  raças,  mas  lambem 
em  relação  ás  nações,  e  aos  indivíduos.  Os  Pata- 
gonios  são  os  homens  mais  altos  de  que  ha  co¬ 
nhecimento.  A  sua  altura  calculam-na  lodos  os 
viajantes  que  depois  de  Magalhães  visitaram  aquel- 
las  paragens  da  America  do  Sul,  em  dois  metros, 
e  mesmo  mais.  Os  Laponios  são  os  mais  peque¬ 
nos;  a  sua  estatura  tem  pouco  mais  d’um  metro. 

Nas  épocas  em  que  os  homens,  privados  ainda 
da  luz  da  sciencia,  se  deixavam  dominar  por  ideas 
supersticiosas,  acreditava-se  que  a  raça  humana 
se  apresentara  a  principio  com  extraordinárias 


proporções  physicas.  Viajantes  de  má  fé,  ou  cré¬ 
dulos  e  supersticiosos,  afirmaram  ter  visto  prodi¬ 
giosas  ossadas  d  homens.  A  existência  de  gigantes 
chegou  até  a  ser  admittida  mais  tarde,  por  alguns 
naturalistas,  entre  os  quaes  se  póde  citar  Plinio. 
Hercules  e  Antêo,  e  o  famoso  gigante  de  que  fal¬ 
iam  os  Rabbinos  no  seu  Talmud,  e  que  se  po¬ 
dem  ter  por  mythos,  achamol-os  realisados  nas 
obras  d’Aldrovandus,  e  outros. 

Os  naturalistas  modernos  téem  attribuido  com 
toda  a  probabilidade,  estas  crenças  dos  nossos  an¬ 
tepassados,  a  terem  encontrado  ossos  d’alguns 
elephanles,  e  mastodontes  que  haviam  sido  toma¬ 
dos  por  ossos  d’homem.  Hoje,  graças  aos  progres¬ 
sos  que  lêem  tido  os  estudos  zoologicos,  essas  cren¬ 
ças  desappareceram  de  todo.  Depois  dos  trabalhos 
de  Cuvier,  pode-se  dar  logar  na  classe,  na  ordem, 
no  genero,  e  até  na  especie,  a  quasi  todos  esses 
animaes  de  que  se  não  lêem  achado  senão  alguns 
ossos.  É  a  lei  das  correlações  organicas  que  tem 
conduzido  a  tão  admiráveis  resultados,  lei  que 
só  poude  nascer  d’estudos  assíduos  d’anatomia 
comparada,  e  que  fará  eterno  o  nome  de  Cuvier. 

Conlinúa)  José  Eduardo  Magalhães  Coutinho. 


ESTUDOS  DE  ARCHITECTURA  GIVIL. 

(>i;linu;i.'«i  do  numero  antecedente.) 

As  sciencias  e  as  artes  úteis  andam  sempre 
em  giro  pelo  mundo:  enraizam  e  prosperam  mais 
ou  menos  em  tôda  a  parte,  apesar  da  opressão, 
do  despotismo,  e  da  tyrannia  com  que  costumam 
ser  tratadas  pelos  malévolos  e  os  ignorantes,  que 
revestem  ás  vezes  de  preponderante  e  funesta  auc- 
toridade ;  o  que  se  observou  palpavelmente  no  tempo 
dos  romanos,  e  como  ainda  se  verifica  hoje  em  al¬ 
guns  paizes,  cujos  governos  pouco  curam  das  ar¬ 
tes,  considerando-as  injustamente  como  objectos 
secundários,  e  de  mero  luxo,  despresando  os  seus 
incansáveis  cultores ' . . 

Não  obstante  a  restauração  maravilhosa  da  bella 
architéctura,  foram  precisos  dois  séculos  de  tenta¬ 
tivas,  e  de  reiterados  esforços,  para  que  se  podesse 
restituir  áquelle  grau  de  perfeição  e  de  magnifi¬ 
cência  com  que  se  ostenta  no  império  de  Augusto. 
Cumpre  porém  que  se  lhe  faça  agora  o  que  convi¬ 
ria  ter-se  effectuado  no  tempo  de  Vitruvius,  isto  é, 
deve-se  regenerar  e  expurgar  dos  defeitos  que  a 
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prejudicavam,  levando-se,  se  tanto  fòr  possível,  a 
uma  irreprehensivel  perfeição.  E  poderão  os  mo¬ 
dernos  conseguir  tanto?  Temos  as  mais  bem  fun¬ 
dadas  esperanças  que  assim  o  deixam  antever  e 
prognosticar  *,  não  obstante  o  clamor  universal  con¬ 
tra  as  praticas  absurdas  e  errôneas  seguidas  por 
alguns  artistas  contemporâneos,  que  mais  concor¬ 
rem  para  a  decadência  das  boas  artes,  que  dizem 
prezar  e  cultivar,  do  que  para  a  sua  tão  necessá¬ 
ria  e  utilissima  emancipação !  É  problema  de  quasi 
impraticável  solução  o  averiguar,  se  ha  maior  dis¬ 
tancia  a  percorrer  desde  a  absoluta  ignorância  de 
uma  arte,  até  á  sua  descoberta,  se  d’esta  até  á  sua 
completa  perfeição.  As  descobertas  são  quasi  sem 
pre  o  feliz  resultado  e  eífeito  do  acaso,  attendido  e 
aproveitado  por  algum  talento  fecundador  e  pers¬ 
picaz:  o  ultimo  ponto  de  aperfeiçoamento  que  pode 
attingir  qualquer  arte,  não  se  chega  a  conseguir 
a  maior  parte  das  vezes.  0  melhoramento  e  o  pro¬ 
gresso  dependem  de  mil  esforços  e  circumstancias 
propicias,  secundadas  pelas  lucubrações,  e  os  rei¬ 
terados  trabalhos  de  alguns  gênios  sublimes  e  aba- 
lisados  que  é  necessário  que  succedam  aos  inven¬ 
tores,  e  que  se  achem  habilitados  para  estimarem 
e  reputarem  a  invenção  no  que  ella  realmenle  vale, 
não  se  deixando  indispor  nem  escandalisar  com  o 
talento  e  mérito  dos  outros,  antes  contribuindo  de 
bom  grado  para  o  realçarem  e  aperfeiçoarem,  sem 
todavia  se  fascinarem  por  uma  supersticiosa  admi¬ 
ração,  a  fim  de  verem  melhor  e  muito  mais  longe 
do  que  os  seus  antecessores:  coisas  estas  na  ver¬ 
dade  mui  diffieeis  de  encontrar  e  de  reunir,  como 
podemos  entre  nós  mesmos  observar  e  perceber! 
O  Egypto,  e  a  China  fazem  com  effeito  acreditar 
que  os  melhoramentos  estão  muito  mais  distantes 
da  invenção  do  que  esta  da  ignorância.  Observe-se 
o  que  tem  acontecido  a  respeito  de  todas  as  scien- 
cias  e  artes,  começando-se  pela  agricultura,  e  co- 

*  Nos  paizes  grandes,  ricos,  e  cultos  aonde  a  architec- 
tura  se  cultiva  e  se  exerce  em  grande  escala,  tem-se  ele¬ 
vado  em  nossos  dias  a  um  estado  de  aperfeiçoamento  e  de 
sumptuosidade  verdadeiramente  espantoso  1  — Nem  os  anti¬ 
gos  julgaram  nunca  que  ella  podesse  subir  a  um  tão  alto 
grau  de  mageslade  e  esplendor!— Entre  nós  porém,  po¬ 
dem-se  dizer  passadas  e  extinctas  as  boas  épocas  em  que 
floresceu  esta  utilíssima  arte...  O  nosso  permanente  estado 
de  inquietação  e  de  divergência,  as  multiplicadas  convul¬ 
sões  et  vicissitudes  políticas  que  nos  tem  dividido  e  ator¬ 
mentado  ha  perto  de  quarenta  annos,  e  das  quaes  se  tem 
originado  a  mais  deplorável  decadência  e  pobreza,  não  per- 
mittem  que  os  verdadeiros  amadores  da  archileclura  pos¬ 
sam  nutrir  a  lisongeira  esperança  de  a  ver  regenerar  e 
prosperar  tão  cedo!.. 


nhecer-se-ha  com  evidencia  a  grande  força  d’este 
incontroverso  axioma.  A  architectura  não  podia  por 
tanto  deixar  de  passar  pelos  mesmos  tramites,  e 
de  partilhar  a  sorte  de  suas  bellas  irmãs!.. 

No  decurso  do  presente  século  tem-se  effectuado 
um  aperfeiçoamento  notável  e  portentoso  em  as 
nossas  idéas,  sendo  hoje  indubitável,  que  assaz 
tem  progredido  na  Europa  aquella  sã  philosophia, 
que  essencialmente  consiste  na  applicação  da  ver¬ 
dade  e  da  razão  a  todos  os  objectos  de  reconhecida 
utilidade  e  importância.  D’aqui  vem  chamar-se  por 
excellencia  o  século  da  luminosa  philosophia  aquelle 
em  que  vivemos;  porém  a  duração  que  poderá  ter 
este  periodo  não  é  facil  de  calcifiar.  A  idade  de 
ouro  da  architectura,  das  bellas-artes,  e  das  scien- 
cias  em  geral  durou  na  Grécia  muito  mais  de  cem 
annos!  A’quelle  tão  decantado  periodo  succedeu 
depois  o  infausto  e  obscuro,  que  já  conta  para 
mais  de  trezentos,  e  o  qual  não  sabemos  ainda 
por  quanto  tempo  poderá  continuar.  Em  muitas 
partes  da  Asia,  da  África,  da  America,  e  em  algu¬ 
mas  regiões  da  mesma  Europa  nunca  a  architec¬ 
tura  poude  contar  uma  epoca  d’esplendor.  A  igno¬ 
rância,  o  atrazamento,  e  a  barbaridade  costumam 
sempre  ter  uma  existência  muito  duradoura  e  in¬ 
definida,  e  para  se  disputarem  e  repartirem  entre 
si  o  dominio  do  mundo,  para  tudo  impecer  e  der¬ 
rotar  !  Na  Europa  ha  pouco  mais  de  trezentos  an¬ 
nos  que  se  restabeleceram  as  sciencias  e  as  bellas- 
artes.  Os  objectos  moraes,  assim  como  os  phisicos 
estão  sujeitos  a  longas  enfermidades,  a  profundas 
somnolencias,  e  a  continuas  decepções,  males  estes 
que  não  obstante  serem  muito  prejudiciaes  e  an¬ 
gustiosos,  lá  produzem  ás  vezes  beneficas  metha- 
morfozes,  e  salutares  transformações  nos  corpos 
enfermos,  depurando  e  renovando  os  corruptos 
humores  que  os  haviam  infesado  e  enfraquecido. 
A  invasão  da  Europa  pelos  barbaros  do  Norte  foi 
o  mais  funesto  cataclismo  para  os  povos  subjuga¬ 
dos,  trazendo-lhes  um  tyrannico  captiveiro  que 
suppor taram  por  muitos  séculos;  porém  sem  esta 
prejudicialissima  e  prolongada  moléstia;  como  re- 
surgiriam  as  artes,  e  as  sciencias  tão  vigorosas  e 
robustas,  a  ponto  de  tornarem  o  século  em  que 
vivemos  o  mais  resplandecente  e  illustrado?  De¬ 
pois  do  predominio  d^quella  feroz  barbaridade, 
que  eseravisou  a  melhor,  e  a  maior  parte  do  globo, 
tem-se  tornado  cada  vez  mais  maravilhosos  e  pro- 
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ficuos  os  resultados  do  verdadeiro  progresso  e  da 
íllustraçào,  e,  graças  á  poderosíssima  efficacia,  e 
á  influencia  beneíica  da  imprensa,  da  gravura,  e 
do  espirito  de  associação,  e  de  philosophia,  vão-se 
fazendo  cada  vez  mais  transcendentes  para  a  es- 
pecie  humana  estas  salutares  transformações.  Nos 
paizes  cultos  do  continente  europeu,  tudo  cami¬ 
nha  n’uma  espantosa  progressão  ascendente,  aper¬ 
feiçoando-se  e  succedendo-se  com  tanta  rapidez  os 
milagrosos  inventos,  e  as  descobertas  da  mais  alta 
monta,  que  parece  terem  chegado  ao  apogeo.  0 
nosso  caro  paiz  não  deixará  também  de  partici¬ 
par  mais  tarde,  ou  mais  cedo  d'esta  salutifera  com- 
munhão  de  gloria,  de  utilidade,  e  de  esplendor, 
ainda  que  por  em  quanto  caminhe  a  passos  vaga¬ 
rosos  na  rectaguarda  da  civilisação.  Um  dia  virá 
em  que  a  torpe  ignorância,  o  egoismo  insaciável, 
e  a  audaz  perversidade,  não  possam  uzurpar  as 
honras  devidas  ao  mérito,  e  só  então  poderá  este 
trabalhar  e  caminhar  ávante  e  desafrontado!.. 

Os  povos  porém,  que  desejarem  aproximar-se  da 
verdadeira  perfeição,  devem  despir-se  do  mal  en¬ 
tendido  amor  proprio,  e  da  falsa  presumpção;  ainda 
quando  se  possam  jactar  e  aclamar  como  invento¬ 
res  ou  aperfeiçoadores  de  quaesquer  melhoramen¬ 
tos  e  descobertas :  devendo  sempre  recordar-se  de 
que  também  viveram  por  algum  tempo  no  estado 
de  ignorância,  e  de  barbaridade,  e  que  lhes  foi 
preciso,  para  se  regenerarem  de  um  tão  degra¬ 
dante  abatimento,  imitar  com  docilidade  os  mo¬ 
delos  que  lhes  offereeiam  os  antigos  nas  ruinas 
de  seus  venerandos  monumentos,  parece  que  con¬ 
servados  de  proposito,  para  despertarem  a  adorme¬ 
cida  imaginação  dos  seus  vindouros!  Não  se  can- 
eem  de  aprender,  e  continuem  a  aproveitar,  e  não 
se  importem  com  quem,  nem  de  quem.  Os  que  sa¬ 
bem  pensar  sólidamente  não  preferem,  nem  dis¬ 
tinguem  francezes,  inglezes,  italianos,  russos,  ou 
allemães :  o  povo,  ou  o  indivíduo  que  se  instruio 
solidamente,  e  que  soube  communicar  a  instruc- 
ção,  deve  ser  o  nosso  mestre,  e  estimado  compa¬ 
triota...  E  com  efleito,  o  que  são  na  verdade  todos 
os  artistas  do  mundo...  senão  os  cidadãos  de  uma 
mesma  republica,  ligados  pelos  vínculos  mais  fra- 
ternaes,  mais  simpathicos,  e  industriaes?..  Ecomo 
podem  as  bellas-artes  prosperar  sem  esta  união  e 
fraternidade?! 

Louva-se  muito  a  architeelura  Grego-Romana,  e 


alguns  admiradores  a  reputam  ainda  hoje  como  a 
unica  revestida  de  completa  belleza ;  porém  não 
nos  dirão  terminantemente  em  que  consiste  o  bailo 
d’aquella  architectura?..  Quaes  são  as  regras,  e  os 
princípios  que  devem  observar-se  para  que  um 
edifício  agrade  e  satisfaça  á  vista,  e  se  torne  sem¬ 
pre  e  a  todos  os  respeitos  grandioso,  e  elegante  ? 
(Continúa)  José  da  Costa  Sequeira 

1‘rofessor  substituto  iTArchileelura. 

DESCRIPÇift  DOS  QUADROS 

líEMETTIDOS  PELO  GRAVADOR  FRANCEZ  JOÃO  MAR10TE 

JY  EL-REI  D.  JOÀO  V. 

(Continuação). 

Painel  de  Reimbrant  Van  Rliin  representando  a 
seu  filho  encostado  a  um  balcão,  e  é  uma  das  suas 
obras  mais  bem  acabada  e  por  tal  julgada  na  Aca¬ 
demia  de  Anvers.  Este  auctor  tomou  aquelle  ap- 
pelido  por  ser  nascido  junto  de  um  dos  braços  do 
Rheno  que  passa  pela  cidade  de  Leide,  e  foi  filho 
de  um  moleiro,  de  que  se  vê  que  o  genio  nem  sem¬ 
pre  se  forma  sobre  a  educação. 

Lesmans,  muito  bom  pintor  lhe  deu  os  primei¬ 
ros  princípios  da  arte  em  que  se  fez  universal; 
mas  pintou  de  um  modo  muito  particular,  porque 
pela  maior  parte  dava  grandes  golpes  de  pincel, 
pondo  as  tintas  muito  grossas  umas  sobre  as  ou¬ 
tras,  uzando  porém  com  tal  artificio,  assim  d’ellas 
como  das  das  meias  tintas,  e  entendendo  também 
as  luzes  e  as  sombras,  que  os  seus  painéis  vendo-se 
de  perto  parecem  sómente  uns  grosseiros  modelos 
mas  vistos  em  uma  certa  distancia,  aquelles  mes¬ 
mos  golpes  de  pincel  forlemente  dados,  e  aquella 
mesma  grossura  das  tintas  postas  umas  junto  das 
outras  se  deminuem,  se  afogam  e  se  misturam 
para  fazerem  o  admiravel  efleito  que  se  deseja. 

Este  mestre  foi  também  muito  curioso  de  es¬ 
tampas  e  gravou  algumas  com  muita  acceitação. 

Painel  de  Gerarid  Dow  natural  da  cidade  de  Leide 
representando-se  a  si  mesmo  tocando  em  um  alaúde 
para  descançar  do  trabalho  de  se  haver  retratado, 
e  á  vista  da  delicadeza  do  seu  pincel  ninguém  po¬ 
derá  imaginar  que  foi  discípulo  de  Reimbrant, 
além  de  que  os  seus  painéis  raramente  tiveram 
mais  de  um  pé  de  alto,  fazendo  gosto  de  mostrar 
em  tão  pequeno  espaço,  tudo  o  que  se  poderia  de¬ 
sejar  ver  em  outro  muito  maior. 

Tudo  o  que  este  auctor  pintou  é  da  ultima  per- 


JORNAL  DE  BELLAS  ARTES. 


7 


feição  mas  o  tempo  que  tomava  para  acabar  qual¬ 
quer  obra  era  tão  largo,  que  lambem  o  preço  fi¬ 
cava  sendo  excessivo,  e  por  isso  são  tão  raros  os  re¬ 
tratos  que  fez;  antes  d’elle  se  diz  que  em  pintar 
uma  só  mão  gastava  quatro  e  cinco  dias. 

Possuia  perfeitamente  aquella  parte  da  pintura 
que  respeita  as  luzes  e  as  sombras,  de  que  se  ser¬ 
via  com  admiravel  delicadeza  para  exprimir  e  re¬ 
presentar  o  que  queria,  fmalmente  os  originaes 
como  este  são  raros,  e  por  isso  de  grande  valor. 

Painel  de  A.  de  Godfrid  Schalken  representando 
uma  mulher  ao  reflexo  de  uma  luz.  Este  pintor 
nasceu  na  cidade  de  Dort,  capital  da  província  de 
Hollanda  no  anno  de  1643.  Seu  pay  era  Reitor  da 
Escola  Latina.  Teve  por  primeiro  mestre  da  pintura 
Samuel  Hooystraeton,  e  por  segundo  o  famoso  Ge- 
rard  Dow  ao  qual  tratou  de  imitar  com  grande 
cuidado.  Na  sua  mocidade  fez  muitos  retratos,  e 
depois  passou  á  Inglaterra  onde  ganhou  muita  ri¬ 
queza,  porém  voltou  para  a  Haya  onde  morreu  no 
anno  de  1706  de  idade  de  63  annos.  O  Eleitor  Pa¬ 
latino  que  d’elle  se  serviu  tem  a  sua  galeria  or¬ 
nada  de  muitas  das  suas  obras,  porque  foi  insigne 
n’estas  representações  nocturnas,  mas  melhor  co- 
lorista  que  desenhador. 

Painel  de  Kraik  representando  um  religioso  lendo 
em  um  livro:  foi  também  discípulo  de  Gerard 
Dow  imitando-o  tão  perfeitamente  que  as  suas  obras 
com  difficuldade  se  destinguem. 

(  Continua). 


RELÍQUIAS  da  arte  portugueza 

NO 

DISTRICTO  DE  COIMBRA. 

Uma  superintendência  verdadeiramente  artís¬ 
tica  sobre  os  nossos  monumentos  é  por  tanto 
indispensável.  Sem  essa,  tornor-se-hiam  dentro 
em  pouco,  tão  outros  do  que  foram,  já  trajando 
de  librés  pintalgadas  de  mil  loucuras,  em  di¬ 
versos  estilos,  já  por  novas  amputações  e  cres- 
cenças,  que  mais  nos  convidarão  a  riso  d’es- 

carneo,  do  que  a  tributos  d’admir'açâo  ... . 

Ao  governo  pertence  a  iniciativa.  O  credito 
da  nação  exige-o.  Os  monumentos  são  repre¬ 
sentantes  da  sua  gloria ;  mas  convem  para  isso, 
que  os  seus  diplomas  estejam  correntes,  pe¬ 
rante  o  tribunal  da  arte.  Só  uma  sindicância  o 
poderá  dizer.  Abra-se  pois, 

Sr.  J.  da  C.  Cascaes :  n.°  2.°  do  Jornal  de  Bellas  Artes. 

I 

Ha  muito  que  ifestas  solidões,  em  que  habita¬ 
mos,  longe  do  mundo  artístico,  e  separados  de 
nossos  antigos  camaradas  nas  lides  da  arte,  nos 


crescia  o  desejo  de  levantar  o  nosso  debil  clamor 
contra  os  vandalos  de  nova  especie ;  e  de  nos  alis¬ 
tar,  ainda  que  fracos  e  inexperientes,  na  justa  cru¬ 
zada,  emprehendida  por  alguns  homens  eminen¬ 
tes  nas  lettras  e  nas  sciencias  em  favor  dos  mo¬ 
numentos  pátrios ;  com  tudo,  faltava-nos  o  alento, 
e  perdia -se-nos  a  vontade  de  o  fazer,  quando  via- 
mos  que  n’esta  nossa  terra  as  boas  artes  eram 
olhadas,  se  não  com  total  desprezo,  ao  menos  com 
bastante  indifferença,  não  só  pelos  homens  igno¬ 
rantes,  o  que  não  é  para  notar-se,  mas  ainda  por 
aquelles,  que,  recebendo  uma  educação  litteraria, 
e  até  geraduaçõs  scientificas,  e  occupando  elevada 
posição  na  sociedade,  deviam  mostrar,  que  a  arte 
não  era  um  dos  ramos  dos  conhecimentos  huma¬ 
nos,  que  totalmente  ignoram,  imitando  assim  os 
homens  illustrados  das  nações  civilisadas,  já  que 
em  tudo  o  mais  tanto  desejo  ha  d’imital-os ;  e  não 
se  assimilhando  aos  guerreiros  da  idade  media, 
que  em  menospreço  tinham  os  que  se  davam  á 
carreira  das  lettras. 

De  dor  se  nos  partia  o  coração  a  cada  nova  mar- 
tellada,  que  sentíamos  dar  nos  venerandos  monu¬ 
mentos  da  arte  portugueza ;  a  cada  nova  excres¬ 
cência,  ou  mutilação  n’um  primor  d’arte ;  a  cada 
tella  rasgada ;  a  cada  retábulo  partido :  mas  a  es¬ 
perança,  que  nunca  abandona  o  homem,  ainda 
mesmo  no  trance  d’agonia,  não  deixava  que  des¬ 
esperássemos  inteiramente  do  renascimento  das 
boas  artes  em  Portugal ;  e  fazia  com  que  volvesso- 
mos  os  olhos  para  essa  nova  geração  d’artistas,  que, 
prescrevendo  a  velha  rotina  acadêmica,  e  abando¬ 
nando  o  estilo  falso,  e  convencional  do  século  xvin, 
punha  por  obra  a  restauração  da  arte  pelo  estudo 
consciencioso  da  natureza,  e  das  obras  primas  dos 
artistas  dos  séculos  xv  e  xvi ;  nobre,  e  fraternal¬ 
mente  secundada  n’este  seu  empenho  civilisador 
por  altas  capacidades  litterarias,  e  stientificas  do 
nosso  paiz, 

A  exposição  da  Academia  das  Bellas-Artes,  no 
anno  findo,  veio  realizar  essa  esperança,  que  ha¬ 
víamos  concebido  pelo  futuro  renascimento  das 
artes  do  desenho  em  Portugal,  e  a  apparição  do 
jornal,  para  onde  escrevemos,  é  um  publico  testi- 
munho  dos  esforços  d’essa  mocidade,  cheia  de  brios 
e  de  coragem,  que,  superando  obstáculos,  quasi 
invencíveis,  preconceitos  irracionaes,  mesquinhas 
rivalidades  d’aquelles,  de  quem  devia  esperar  guia 
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e  protecção  na  escabrosa  senda  da  arte,  se  arroja 
ao  nobre  e  louvável  commettimenlo  de  propagar 
as  jdéas  e  o  conhecimento  das  artes  do  desenho, 
e  dar  um  solemne  desmentido  ao  estrangeiro,  que, 
demorando-se  apenas  no  nosso  paiz  o  tempo  suffi- 
ciente  para  percorrer  as  ruas  das  nossas  princi- 
paes  cidades,  vae  escrever  depois  nas  suas  Impres¬ 
sões  de  viagem ,  mui  ancho,  e  ex  calhedra ,  que  em 
Portugal  não  ha  se  quer  um  pintor,  que  faça  hem 
um  retrato,  e  que  a  África  começa  nos  Pyreneus ! 

Mas  este  nobre  estorço,  esta  dedicação  dos  nos¬ 
sos  jovens  artistas,  per  si  só,  será  bastante  para 
se  conseguir  um  completo  restabelecimento  do 
bom  gosto  e  da  pureza  do  estilo  na  arte?  Salvar- 
nos-hão  d’uma  completa  ruina  os  nossos  preciosos 
monumentos,  espalhados,  esquecidos,  aviltados, 
por  todo  esse  paiz?  Não;  mil  vezes  não,  se  o  go¬ 
verno  não  secundar  com  seu  poderoso  e  benefico 
influxo  este  valioso  impulso;  e  se  continuar  surdo 
aos  repetidos  clamores,  que  em  prol  das  artes  des- 
presadas  levantaram  o  grandioso  brado,  por  quem 
choram  as  musas  portuguezas,  e  os  srs.  Alexan¬ 
dre  Herculano,  J.  da  C.  Cascaes,  e  outros  homens 
de  lettras  do  nosso  paiz,  que  não  podem  ser  indif- 
ferentes,  como  homens  de  saber  e  de  coração  ver¬ 
dadeiramente  portuguez,  aos  frequentes  e  estúpi¬ 
dos  vandalismos,  que  a  cada  hora,  e  em  cada  po¬ 
voação  se  praticam  por  ordem  de  quantas  confra¬ 
rias,  juntas  de  parochia,  e  camaras  municipaes 
ha  por  este  reino.  De  todo  o  coração  tributamos  a 
mais  sincera  veneração  a  esses  bons  patriotas,  que  t 
não  deixam  cahir  uma  torre  venerável ;  despeda¬ 
çar  uma  porta  coberta  de  finissimos  lavores,  des¬ 
truir,  ou  conspurcar  com  imperitos  e  asquerosos 
retoques ,  uma  taboa,  ou  uma  tella,  em  que  mão 
insigne  delineou  uma  sentida  pagina  da  vida  do 
Redemptor,  ou  a  singela  e  candida  lenda  d’um 
bemaventurado,  sem  lavrar,  com  nobre  indigna¬ 
ção,  o  eloquente  protesto  contra  esses  actos  d’es- 
tulto  e  revoltante  barbarismo. 

Ao  governo  pois  incumbe  o  salvar  do  completo 
aniquilamento,  ou  pelo  menos  do  considerável  es¬ 
trago  e  depreciação,  essas  poucas,  mas  valiosas  re¬ 
líquias  da  arte  portugueza,  que  estão  semeadas  e 
quasi  escondidas  (não  para  os  progressistas  e  inno- 
vadores  de  camartello)  por  todo  este  nosso  solo  ;  e 
pôr  um  dique  a  essa  aluvião  de  construcções  abs¬ 
trusas,  hybridas,  anómalas,  e  incongruentes,  que 


se  alevantam  sobre  as  minas  de  primorosos  edifí¬ 
cios  da  meia  idade  e  da  renascença,  e  alguns  ainda 
mais  antigos,  coarctando  esse  poder  absoluto  de  cor¬ 
porações,  para  formar  as  quaes  apenas  se  consulta 
o  lançamento  da  decima ,  e  que,  não  conhecendo  a 
arte,  a  não  estimam  (salvas  limitadíssimas  excep- 
ções);  não  auctorisando  a  demolição  d’antigos  edi¬ 
fícios  e  a  reedificação  e  construcção  d’outros,  sem 
preciso  exame  (por  si,  ou  seus  delegados)  e  pare¬ 
cer  d’um  tribunal  competente,  que  se  estabelecesse, 
pelo  menos,  nas  tres  primeiras  cidades  do  reino,  e 
cuja  suprema  direcção  partisse  da  capital,  como 
mui  judiciosamente  indica  o  sr.  Cascaes  no  seu  ar¬ 
tigo  escriplo  no  segundo  numero  d’este  jornal. 

Quizeramos  também  vôr  alterada  a  maneira  por¬ 
que  se  procede  á  factura  de  qualquer  obra  publica 
nos  concelhos  fora  de  Lisboa  e  Porto ;  porque  nada 
mais  inconveniente,  absurdo  e  fatal  nas  suas  con¬ 
sequências,  do  que  aquella,  que  de  presente  se  pra¬ 
tica  :  determina  qualquer  corporação  reconstruir, 
ou  edificar  uma  obra;  chama  um  mestre  d’obras, 
se  tal  nome  muitas  vezes  se  deva  dar  a  um  pe¬ 
dreiro,  ou  carpinteiro,  que  apenas  sabe  mal  e  des- 
ageitadamente  aparelhar  uma  pedra,  ou  aplainar 
uma  taboa,  e,  d’accordo  com  este  improvisado  ar- 
chitecto  faz  o  delineamento  d’essa  obra  e  o  orça¬ 
mento  de  seu  custo;  e,  feito  isto,  põem  em  lanço 
de  arrematação  a  construcção  d’ella,  por  simples 
apontamentos  e  condições  escriptas,  sem  haver 
uma  planta,  um  alçado,  uma  secção,  de  maneira 
que  o  empreiteiro,  interpretando  a  seu  favor  as 
condições  do  contracto,  faz  o  que  lhe  parece  mais 
commodo  á  sua  bolsa,  e  a  final,  oh  meu  Deus !  cria 
um  edifício  d’uma  architectura  hottentotica,  ou 
tapuia,  com  a  sua  competente  data  em  tinta  ne¬ 
gra,  mas  sempre  com  uma  falta  irreparável,  que  é 
a  dos  nomes  de  tão  sublime  archilecto,  e  dos  cons¬ 
pícuos  membros  da  corporação,  que  a  mandaram 
executar!  E  quando,  por  excepção  da  regra  geral, 
se  apresenta  algum  risco  para  a  execução,  é  tam¬ 
bém  um  primor  da  arte  grotesca  dos  habitantes 
do  Congo,  capaz  de  aniquilar  todo  o  sentimento 
do  bello  a  um  novo  Palladio,  ou  Buonarotti,  a  quem 
fosse  imposta  a  dura  pena  de  copiar— uma  só  vez— 
tão  pasmosa  producção  architectonica.  E  a  final 
de  contas,  raras  vezes,  se  conclue  o  contracto  sem  a 
competente  demanda  sobre  a  falta  de  execução  dal¬ 
guma  das  condições,  ou  controversa  interpretação 
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cTella,  com  o  que  sofre  o  respectivo  cofre;  e  por 
mui  felizes  se  devem  dar  os  sapientissimos  mem¬ 
bros  da  junta  de  parochia,  confraria,  ou  camara 
municipal,  quando  não  vêem  cahir  em  terra  a  por¬ 
tentosa  obra,  acabada  ella,  ou  passados  poucos 
mezes. 

Emquanto  que  estas  desejadas  reformas,  e  ne¬ 
cessárias  providencias,  se  não  realisam,  não  devem 
os  que  prezam  ao  boas  artes,  e  desejam  a  sua  com¬ 
pleta  realisação  e  progressivo  aperfeiçoamento,  ces¬ 
sar  de  bradar  á  lerta  contra  os  modernos  vânda¬ 
los,  e  pôr  no  pelourinho  os  ineptos  e  boçaes  de¬ 
vastadores  das  reliquias  da  arte  nacional ;  afim  de 
serem  devidamente  acoimados,  como  daninhos  e 
mal  fazejos,  no  augusto  tribunal  da  opinião  pu¬ 
blica. 

E,  ainda  que  nos  fallecem  animo  e  forças,  e  tão 
arredados  vivamos  do  foco  das  bellas-artes,  pobres 
como  somos,  não  deixaremos  d’ir  lançar,  como  a 
viuva  indigente  do  Evangelho,  a  nossa  pequena 
drachma  no  Gazophilacio  da  arte,  dando  noticia 
d’alguns  monumentos  d’este  districto  de  Coimbra, 
notáveis  pela  forma,  ou  pelas  recordações  históri¬ 
cas,  e  de  que  temos  conhecimento,  conforme  nos 
permittirem  nossos  apoucados  recursos  intellec- 
tuaes,  e  as  obrigações  publicas,  a  que  temos  de  sa¬ 
tisfazer. 

Louzã,  2  de  Abril  de  1857. 

J.  P.  Fernandes  Thomaz  Pippa. 


A  VOLTA  DO  TRABALHO. 

Quadro  pintado  a  oleo  pelo  Sr.  Thomaz  José 
d>  Annunciação . 

Pertence  n  galeria  de  S.  IW.  El-Rei  D.  Fernando. 

É  sol  posto.  As  nuvemsinhas  diaphanas  do  fir¬ 
mamento  vão-se  esmaltando  das  mais  exquisitas 
côres;  a  verdura  dos  campos  torna-se  mais  som¬ 
bria;  as  rosas  nas  balseiras  esparzem  um  perfume 
mais  suave;  as  aguas  pelo  verde  declive  das  encos¬ 
tas  murmuram  com  mais  doçura;  o  sino  da  er¬ 
mida  que  se  eleva  no  cimo  do  monte  dando  o  si- 
gnal  das  ave-marias  tem  um  som  mais  solemne, 
mais  santo,  mais  repassado  de  poesia.  É  a  hora  do 
amor,  é  a  hora  da  saudade,  é  a  hora  dos  melan- 
cholicos  devaneios. 

Foi  proximo  a  este  instante,  que  o  mimoso  ar¬ 
tista  Annunciação  concebeu  o  seu  quadro,  arran¬ 


cado  de  uma  das  scenas  da  vida  rural.  Inimitável 
entre  nós  no  desenho  dos  animaes,  os  bois  que 
conduzem  o  carro  tem  toda  a  verdade  de  uma  co¬ 
pia  fiel  e  conscienciosa.  0  feno  da  boa  seara  e  os 
honrados  agricultores,  que  derramaram  sobre  a 
terra  o  honesto  suor  do  trabalho,  formam  o  grupo, 
que  se  apresenta  á  vista.  0  carreiro,  as  tres  ceifei¬ 
ras,  graciosamente  reunidas,  destacam  do  fundo, 
onde  se  eleva  uma  encosta,  e  onde  a  vista  descobre 
a  distancia  o  horisonte.  O  carro  atravessa  um  ria¬ 
cho;  a  transparência  e  serenidade  das  aguas  é  ad¬ 
mirável;  a  ingénua  phisionomia  das  figuras  repas¬ 
sada  da  suave  poesia,  que  respira  na  face  daquel- 
les  que  cultivam  a  terra. 

Se  n’um  toque  ou  n’outro,  se  n’esta  ou  n’aquella 
linha,  a  mão  do  pintor  foi  menos  feliz,  não  o  po¬ 
deremos  dizer,  porque  apreciamos  apenas  a  arte 
pela  impressão  que  nos  produz  nos  sentimentos, 
e  não  segundo  os  preceitos  e  regras,  que  os  mes¬ 
tres  legaram  para  desespero  dos  que  os  procuram 
seguir;  mas  no  todo,  na  harmonia  geral,  no  es¬ 
tudado  do  grupo,  no  vigor  do  colorido,  no  senti¬ 
mento  e  na  expressão,  que  nós,  como  todos  os  que 
têem  alma,  podemos  avaliar,  colheu  o  author  da 
—Volta  do  Trabalho  — uma  corôa  digna  da  sua  in- 
telligenle  cabeça  de  artista,  e  egual,  senão  supe¬ 
rior,  a  quantas  tem  alcançado  pelos  seus  quadros 
de  maior  renome  e  valia,  R 


ASPIRAÇÃO 

i 

A’s  longas  orlas  das  soidoens  umbrozas 
Já  se  debruça  a  madre-silva  em  flor; 

E,  em  leves  flocos  de  jucundo  albor, 
Touca  de  neve  os  espinhaes  de  rosas. 

0  enxame  zumbe,  preparando  o  mel, 

De  um  lado  a  outro,  pela  sébe  viva ; 

E  a  azul  campànula,  espreitando  esquiva, 
Sorri  na  valia  do  feraz  vergel. 

Rubra  a  papoila,  o  malmequer  doirado 
Dão  á  campina  festival  matiz: 

Inlevo  e  amor  a  primavera  diz, 

Vestindo  a  selva,  atapetando  o  prado. 
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Alem  das  serras  já  se  inclina  o  sol, 

Como  nas  pompas  d’um  cortejo  humano; 
A’  linha  escura  do  distante  oceano 
Baixa  soberbo,  universal  pharol. 

Da  ermida  os  vidros,  explendor  da  aldêa. 
Torrentes  d’oiro  vão  jorrando  ao  ar, 
Emquanto,  ao  longe,  do  modesto  lar 
Fumosa  spira  no  casal  voltèa. 

Que  sombras  vastas !  Que  explendente  luz ! 
Que  vario  quadro!  Que  aprazível  scena! 

A  sancta  paz  da  natureza  amena 
A  amar  e  crer,  a  meditar  induz. 


II 

No  fundo  trilho  da  vereda  agreste 
Vae  a  donzella,  em  cautellosa  acção, 
Prompta  a  aflastar,  com  previdente  mão, 
A  çarça  brava,  que  a  balseira  veste. 

Ampara  os  passos  d’uma  curva  ancian, 
Com  braço  firme,  levantada  a  fronte, 
Qual  se  levanta,  rubescendo  o  monte. 

Em  poz  da  noite  virginal  manhan. 

Comtempla  a  velha  a  companheira  linda, 
E  pára,  a  espaços,  para  mais  a  ver; 
Sorri-lhe  um  raio  de  fugaz  prazer, 

0  derradeiro,  que  lhe  é  dado  ainda. 


Que  verde  affecto  no  pendor  senil! 

A  tanto  hynverno  que  amorosa  lida ! 
DissereisJ  ver-se,  para  os  ceus  erguida. 
Viçando  em  gt-llos  uma  flor  de  Abril. 

Com  mil  extremos  a  donzella  a  tracta, 

E  a  velha  exulta,  porque  é  sua  avó: 

Com  mais  dois  traços  que  vos  juncte  só, 
Tereis  da  neta  a  descripção  exacta 

Cendradas  tranças,  d’uma  rosa  a  cor, 
Bocca  purpurea,  que  invejavam  damas, 

E  uns  olhos  claros,  de  tão  densas  ramas, 
Que  á  sombra  delias  se  embuscava  amor! 


III 

Que  moço  esbelio  de  paixão  se  inflama, 
Pendendo  o  rosto  para  a  ver  assim  ? 

Era  o  fidalgo  do  sollar  d’Alvim, 

Morgado,  e  conde,  e  caçador  de  fama. 

Sobe  a  donzella  pela  encosta  alem, 

E  o  moço  absorto  a  remiral-a  mudo! 

Perdido  e  attonito,  esquecendo  tudo. 

Suspeita  apenas  o  que  n^lma  tem. 

No  fim  de  uns  tempos,  como  a  visse  á  porta. 
No  cego  empenho  de  a  mover  com  dons, 
Assim  lhe  diz,  em  comprimidos  sons. 
Tomada  a  falia  do  tremor  que  a  corta : 
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— «E’  bella,  eu  rico:  aproveitando  a  sorte 
«Disfructe  os  dias  que  lhe  vãò  sorrir, 

«Que  eu  dar-lhe  quero,  se  me  quer  seguir, 
«Setins,  e  joias,  e  alfaial-a  á  corte... » 

Suspenso  fica,  sem  poder  findar, 

Porque  a  donzella  de  vergonha  opressa. 

Lhe  torna  altiva:  —  «Quanto  disse  esqueça: 
«Amor  só  juro  nos  degraus  do  altar. 

Sem  mais  palavra,  da  licção  corrido, 

Foi-se  o  mancebo,  nunca  mais  voltou: 
Louco  antepondo,  porque  o  mal  buscou, 
Ser  nobre  inútil  a  ser  bom  marido. 


IV 

Passára  um  anno.  D’entre  um  plúmbeo  céu, 
Involta  em  névoas,  mal  assoma  a  lua. 

Do  cemiterio  sobre  a  terra  nua 

Quem  dobra  o  joelho?  porque  um  beijo  deu? 

Beijo  dos  mortos,  nunca  em  flor  mais  pura 
Bebeste  o  orvalho  da  oração  christan ! 

Era  a  donzella,  que  saudava  a  ancian 
Adormecida  sob  a  lousa  escura. 

Eil-a  prostrada,  mais  formosa  orando. 

Um  niveo  aljôfar  o  que  foi  rubor, 

Triste  e  pendida,  como  um  anjo  em  dor, 

Que  baixa  á  terra,  só  de  quando  em  quando. 


Não  faz  lembrar,  na  cerração  da  estancia, 
Pallida  estrella,  que  nas  sombras  luz? 

E,  aos  pés  relvosos  da  lascada  cruz, 

0  gesto  e  o  ar  da  communhão  da  infancia? 

Chegae-vos  perto.  Colhereis  apoz 
Thesouros  d’alma  pelo  solo  errantes, 

Dos  olhos  meigos  perennaes  diamantes. 
Sonoras  perlas  da  argentina  voz. 

—«Guarda  (dizia)  ó  minha  mãe  segunda, 
«Da  patria  nova,  a  que  ascender-te  vi, 

«A  pobre  orphan,  que  te  exora  aqui... 
«Guarda-a  do  erro,  que  na  terra  abunda.» 


« Licções  e  exemplos,  que  deixaste,  herdei ; 
«Aspiro  a  ver-te;  conserval-os  quero; 

«Mas  só,  mas  pobre,  que  sou  eu?  que  espero? 
«Que  sina  tenho?  a  que  porta  irei?» 

« Sobre  esta  cinza,  que  te  foi  já  vida, 

« 0  pranto  em  fio  doloroso  cae : 

« Da  campa  ao  fundo  tenho  eu  fé  que  vae 
«Chamar-te,  ó  sombra,  pelo  amor  surgida!» 

—  *E  vae,  de  certo,  porque  o  amor  não  jaz,» 
(Exclama  um  vulto,  que  a  nebrina  investe, 

De  traz  da  sombra  de  um  lethal  cypreste. 
Gemendo  os  eccos  na  mansão  da  paz). 
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Viril  de  aspecto,  do  viver  o  estio 
Na  vasta  fronte  lhe  estampara  «amou  ! » 
Honrado  nome  por  si  só  ganhou, 

O  olhar  vellado  lhe  esclarece  o  brio. 

«Sobre  esta  cinza,  que  já  vida  foi, 

«(Prosegue  attento)  lhe  direi  que,  injusta, 

«Por  mim  já  sei  o  que  a  mizeria  custa, 

«E  sei  por  mim  o  que  a  magoa  doe. 

«Vejo  a  que  aspira.  Não  lhe  dou  riqueza; 

«Só  posso  dar-lhe,  se  o  não  leva  a  mal, 
«Vontade  firme,  coração  leal, 

«E  a  pura  chama  pela  estima  acceza. 

«Consulte  o  peito;  continue  a  orar; 

«Scisme  a  exislencia  nos  humbraes  da  morte: 
«Se  quer  depois  participar-me  a  sorte, 

«0  sim  lhe  peço  nos  degraus  do  altar!» 

V 

Ouvira  Deus  a  aspiração  piedosa. 

No  fim  do  lucto,  decorrera  um  mez, 

Rito  evangélico  ante  as  aras  fez 
Gentil  donzella  mais  gentil  esposa. 

Rosal  viçoso,  em  torno  á  campa,  diz 
Que  a  avó  repousa,  sem  cessar  lembrada, 

E  a  neta  linda,  sempre  amante  e  amada, 

Não  foi  condessa,  mas  viveu  feliz. 

1857 

Mendes  Leal,  Junior. 


QUAL  É  0  Fim  DA  ARTE? 

m 

Aos  mal  esboçados  princípios  que  precedem  con¬ 
tra  o  systema  da  imitação  da  natureza,  juntare¬ 
mos  mais  algumas  rasões,  que,  a  nosso  ver,  com¬ 
batem  com  indubitável  vantagem  a  falsa  opinião 
que  colloca  o  artista  na  degradante  posição  de 
louco  e  inútil  imitador. 

A  imitação  deve  de  ser  fiel,  fiel  até  a  mais  leve 
particularidade,  até  a  mais  insignificante  minú¬ 
cia.  Copiar  traço  por  traço  a  feição  externa  do  mo¬ 
delo,  eis  o  que  tãosomente  lhe  cumpre,  que  o 
mais  não  tem  sentido  n’um  systema  cuja  essencia 
e  a  representação  exclusiva  do  exterior  e  do  vi¬ 
sível. 


Olhada  assim,  a  natureza  é  um  immenso  cada- 
ver  estirado  aos  pés  da  arte,  que  o  reproduz  tal 
qual  é,  frio  e  inanimado. 

Segundo  este  principio  a  belleza  e  a  fealdade  che¬ 
gam  a  confundir-se  a  ponto  de  não  haver  distinc- 
ção  possível  entre  taes  contrastes. 

0  bello  deixa  de  ser  uma  idéa  absoluta,  e  des- 
apparece  como  padrão  regulador  de  toda  a  obra 
d’arte,  que  deverá  de  afTerir-se  pelo  gosto  indivi¬ 
dual,  e  sujeitar-se  ao  capricho  desordenado,  e  á 
myopia  do  sentimento. 

Depois  d’isto,  se  tal  systema  pode  apparentemente 
applicar-se  á  pintura  e  á  esculptura,  morre  por 
falta  de  significação  na  architectura,  na  poesia,  e 
na  musica. 

Onde  existe  o  modelo  de  S.  Pedro  de  Roma,  da 
cathedral  de  Colonia,  da  abbadia  de  Westminster 
de  Londres,  e  de  muitos  outros  monumentos,  que 
são  outras  tantas  revelações  grandiosas  do  genio 
humano,  outras  tantas  idéas  sublimes  formuladas 
em  mármore?  Qual  é  o  typo  na  natureza,  qual  é 
o  antro,  a  caverna,  ou  a  gruta,  d’onde  foram  co¬ 
piadas  taes  obras  d’architectura?  Se  na  face  da 
terra  existe  o  modelo  primitivo  d’ellas,  é  forçoso 
convir-se,  que  a  copia  está  bem  longe  de  ser  fiel, 
e  que  o  artista  attendeu  mais  á  sua  imaginação, 
que  ao  exemplar. 

A  poesia  não  poderá  passar  da  simples  descrip- 
ção,  narrando  as  diversas  scenas  naturaes,  e  os 
variados  factos  da  vida  humana;  e  a  musica  será 
apenas  o  ecco  servil  das  diiTerentes  vozes  da  na¬ 
tureza. 

Os  partidários  da  imitação,  os  defensores  da  rea¬ 
lidade  e  do  positivismo,  sendo  consequentes,  hão 
de  necessariamente  estreitar  o  dominio  da  arte, 
expropriando-a  dum  genero  importantíssimo  —  o 
genero  phantastico. 

Diz  um  profundo  pensador,  e  nós  repetimol-o, 
para  dar  o  ultimo  golpe  ao  principio. 

«0  homem  não  copia  a  natureza,  inspira-se  com 
o  seu  espectáculo,  e  rouba-lhe  as  fôrmas  para  com¬ 
por  obras,  que  são  filhas  legitimas  do  seu  proprio 
genio.  Deixa-a  livre  e  só  exercer  a  prerogativa  de 
produzir  creaturas  vivas,  porque  o  rivalisar  com 
ella  n’este  ponto,  seria  competir  com  a  Divindade, 
oppondo-lhe  ridículos  automatos  de  vida  apparente 
e  fallaz.  Mas  em  crear  symbolos  que  manifestem 
o  pensamento  aos  sentidos  e  ao  espirito,  que  te- 
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nham  o  dom  de  despertar  todos  os  sentimentos  da 
alma  humana,  de  crear  o  enthusiasmo,  e  de  trans¬ 
portar  ao  mundo  ideal ;  não  só  o  genio  do  homem 
pode  luctar  com  a  natureza,  mas  vence-a  indubi¬ 
tavelmente.  Vence-a  na  arte,  como  na  industria, 
aproveitando-lhe  as  forças,  e  sujeitando-as  aos  seus 
designios ;  como  na  sciencia,  arrancando-lhe  os  se¬ 
gredos,  e  descobrindo-lhe  as  leis;  como  no  moral, 
dominando  as  suas  paixões,  e  sujeitando-as  á  re¬ 
gra  do  dever;  como  em  tudo  o  mais  pelo  privile¬ 
gio  da  razão  e  da  liberdade.» 

(Coniinúa).  F.  de  Sequeira  Barreto. 


¥ÂE8  PÂRT1B. 


AO  MEU  AMIGO  S.  BARRETO 

Vaes  partir:  cada  instante  que  passa 
Aproxima  o  adeus  derradeiro; 

Para  mim  neste  mundo  o  primeiro, 

Que  teus  olhos  proferem  aos  meus! 

Vaes  partir :  nessas  mórbidas  palpebras 
Treme  agora  uma  lagrima  anciosa. 

Já  deslisa  na  face  formosa, 

Já  teus  lábios  me  dizem  adeus ! 

Vaes  partir :  contemplar  esses  campos, 
Que  o  sol  vivo  d’Abril  illumina, 

Ver  as  relvas  da  alegre  campina 
Já  cobertas  agora  de  flor  ! 

Escutar  as  estrofes  sentidas 
Que  de  tarde  improvisam  as  aves, 
Becordar  os  instantes  suaves 
ü’outros  dias  d’encanto  e  d’amor! 

Vaes  partir:  vaes  tornar  aos  lugares 
Testemunhas  d’um  ceu  de  delicias, 

Que  em  risonhas,  suaves  caricias 
Para  nós  neste  mundo  brilhou! 

Cada  flor,  cada  tronco  viçoso, 

Cada  espaço  de  relva  florida, 

Vae  lembrar-te  uma  scena  da  vida, 

Um  instante  feliz  que  passou ! 

Quando  aos  gratos  clarões  d’alvorada 
Fòr  das  plantas  mais  vivo  o  perfume. 
Quando  as  aves  voando  em  cardume 


Descantarem  alegres  no  vai, 

Quando  as  aguas  correrem  mais  vivas, 

Pelo  verde  declive  do  monte, 

Quando  as  rosas  erguerem  a  fronte 
Animadas  d’um  sopro  vital ; 

Que  saudade  !  ai,  que  funda  saudade ! 

Sentirás  d’esse  tempo  passado, 

Em  que  alegre  e  feliz,  a  meu  lado, 

Viste  as  pompas  da  terra  e  dos  Ceus  !* 

Quando  a  aurora  era  a  pura  alegria ; 

Uma  vaga  saudade  o  sol  posto, 

Quando  meigo  sorria  o  teu  rosto, 

Se  meus  olhos  fitavam  os  teus ; 

Vaes  partir:  cada  instante  que  passa 
Aproxima  o  adeus  derradeiro, 

Para  mina.  neste  mundo  o  primeiro, 

Que  teus  olhos  proferem  aos  meus ! 

Vaes  partir  :  nessas  mórbidas  palpebras, 

Treme  agora  uma  lagrima  anciosa, 

Já  deslisa  na  face  formosa, 

Já  teus  lábios  me  dizem  adeus ! 

Bulhão  Pato. 


O  ÂRTSSTÂ. 

Do  artista  o  pensamento 
Vive  além  das  gerações, 

Nem  quer  outro  monumento, 
Nem  deseja  outros  brazões; 
Sua  ambição  é  a  gloria, 

A  inspiração  sua  historia, 

O  trabalho  o  seu  amor; 
Embora  a  morte  lhe  assome, 
Volvem  as  eras,  seu  nome 
Brilha  com  lodo  o  fulgor. 

Que  prodigios  não  legou 
Cá  ao  mundo  o  estro  seu! 
Que  bellezas  não  creou, 

Que  triumphos  lhe  não  deu ! ! 
No  revolver  das  facções, 

São  destruidas  nações 
Á  raiva  do  vencedor ; 

Üs  monumentos  da  arte, 
Respeita-os  em  toda  a  parle 
0  feroz  conquistador! 
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Ante  as  campas  do  Egypto 
Curva  a  fronte  o  general. 

Que  na  mole  de  granito 
Paira  um  genio  colossal : 
Sauda-as  o  rico,  o  pobre; 
Respeita-as  o  rei,  o  nobre... 

Da  que  outr’ora  foi  nação : 
Perdeu-se  no  cãhos  a  historia; 
Mas  p’ra  recordar-lhe  a  gloria, 
Lá  ficou  esse  padrão. 

Exlinguiram-se  os  romanos ; 

Mas,  inda  em  seus  monumentos, 
Revivem,  ha  tantos  annos, 
Aquelles  génios  portentos!.. 
Parece  ainda  que  a  Roma 
Trajano,  Pompeu  assoma 
Em  seu  carro  triumphal, 

E,  que  dando  leis  ao  mundo, 

Da  arte  o  genio  profundo 
Lhe  liga  o  bello  ideal. 

Nos  pannos  desenrolados 
Brilha  em  primor  o  pincel ; 
Campeam,  ao  mundo  alçados, 
Os  prodigios  do  cinzel!.. 

Yè-se  a  dôr  de  Laocoonte, 

De  Cezar  veceja  a  fronte, 

Corre  o  sangue  do  escravo, 

0  valente  gladiador; 

Da  patria  brilha  o  amor 
De  Bruto  no  rosto  bravo  ! 

N^esles  livros  de  granito 
Lê-se  a  historia  das  nações : 

Alli  vive  sempre  escripto 
Seu  valor,  suas  paixões: 

Alli  soletra  o  vindouro 
Da  vietoria  o  verde  louro. 

De  Mucio  feroz  valor, 

De  Lucrecia,  tão  formoza, 

A  violência  affrontosa: 

Vê-se  o  povo  vencedor. 

E  o  genio  do  artista 
Revive  nas  producções, 

Ante  ellas  deleita  a  vista, 

Sente  docçs  emoções! 


Em  sua  vida  ideal 
Alcançou  fama  immortal, 
Seu  nome  á  arte  legou ; 

Deu  honra  e  gloria  á  terra, 
Que  suas  crenças  encerra, 
Que  estro  e  berço  lhe  doou. 

Quando  aquelle  coração 
De  todo  não  palpitar, 
Quando  da  arte  a  paixão 
A  vida  não  lhe  animar ; 

Seu  estro  vivaz,  profundo, 
Tem  levado  a  todo  o  mundo 
Seu  renome  immortal, 

E  da  terra  os  potentados 
Saudarão  admirados 
Esse  genio  colossal ! 


J.  Duarte  Bastos. 


CHRONIC A  MENSAL. 


Teve  logar,  como  já  Unhamos  annunciado  o  con¬ 
curso  para  a  substituição  da  cadeira  de  desenho 
na  Universidade  de  Coimbra.  Foram  dois  os  con¬ 
correntes:  o  sr.  João  Christino  da  Silva  e  o  sr.  Luiz 
Agostinho  Pereira  Bastos:  as  provas  consistiram  no 
seguinte:  um  desenho  a  lapis  representando  a 
Christo  no  Horto,  uma  paisagem,  e  um  estudo  de 
flores  pintadas  a  aguarella,  e  um  outro  de  ar- 
chitectura.  Além  d’esles  trabalhos,  que  deviam 
ser  apresentados  ao  jury,  tinham  os  candidatos  de 
executar  em  tres  horas  um  improviso  a  lapis  so¬ 
bre  um  epizodio  do  rapto  das  Sabinas,  que  fôra  o 
ponto  que  lhes  coubera  por  sorte. 

Uma  votação  unanime  conferiu  a  posse  d’aquelle 
logar  ao  nosso  amigo  e  socio  o  sr.  Christino.  Damos 
os  parabéns  ao  jury  pela  acertada  escolha,  seja 
dito  sem  oflensa  do  outro  concorrente,  cujo  mérito 
também  apreciámos,  e  á  Universidade,  que  pela 
má  vontade  e  pelo  desfavor  que  tem  mostrado  para 
com  as  Bellas  Artes,  não  merecia  um  professor  tão 
habil  em  matérias,  que  ella  tão  pouco  preza. 

0  beneficio  da  intelligente  actriz  Delfina  teve 
logar  no  thealro  de  D.  Maria  com  a— Noite  de  Santo 
Antonio— do  sr.  Cascaes,  e  os— Espinhos  e  Flores 
—  do  sr.  Camillo  Castello  Branco.  Baslantemente 
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conhecida  e  apreciada  é  a  primeira  obra ;  limitar-  i 
nos-hemos  pois  a  dizer  rapidamente  a  nossa  opi¬ 
nião  sobre  o  drama  do  acreditado  escriptor  por¬ 
tuense. 

Esta  composição  é  das  mais  singellas  e  Iriviaes 
no  pensamento ;  mas  não  das  menos  interessantes 
no  modo  porque  é  conduzida,  e  pela  phrase  esme¬ 
rada  e  correcta,  porque  se  traduz.  Prendada  com 
o  desenho  acabado  e  bem  concebido  de  certos  ca¬ 
racteres  que  n’ella  se  encontram,  falta-lhe  somente 
rasoabilidade  n’alguns  typos  e  harmonia  nalgu¬ 
mas  deducções.  Cedendo  ao  fogo  da  composição, 
sacrificando  ao  effeito  de  uma  ou  outra  peripecia 
a  lógica  da  obra  theatral,  vezes  ha  em  que  o  pen¬ 
sador  cede  o  logar  ao  poeta,  e  a  imaginação  des¬ 
vaira  seduzida  pelos  enlevos  de  um  lance  drama- 
tico  a  que  se  podia  esperar  um  bom  resultado. 

0  final  do  primeiro  acto  e  o  do  terceiro,  ainda 
que  tocantes  e  simpathicos,  auctorisam  todavia  esta 
asserção.  0  pulso  do  escriptor  exercita-se  somente 
nos  lavores  da  phrase,  ou  no  acabamento  de  al¬ 
guns  typos,  e  perde  a  força  e  a  verdade  n^quelle 
sobre  que  parece  querer  que  descançasse  o  inte¬ 
resse  principal  da  composição:  o  auctor  curva-se 
deante  da  platéa  e  pelas  palmas  que  lhe  procura 
conquistar  troca  as  mais  duradouras,  que  alcan¬ 
çaria  de  certo,  proseguindo  mais  jusíificadamente 
na  sua  obra.  Os  limites  que  lhe  determinou  tam¬ 
bém  lhe  confrangem  a  acção,  e  constrangido  nas 
curtas  dimensões  de  tres  pequenos  actos,  vê-se 
forçado  a  abrir  mão  de  situações  de  grande  inte¬ 
resse,  e  que  se  reclamavam  em  vista  da  exposição. 
Mas  nem  por  isso  os—Espinhos  e  Flores—deixam 
de  honrar  seu  auctor  nem  desmerecem  da  boa 
reputação  de  que  gosa  entre  nós. 

Uma  nova  revista  critica  quinzenal-— 0  Folhc- 
TiM—acaba  de  se  estrear  no  mez  passado.  Seus  re- 
dactores  os  srs.  Pedro  Freire  de  Almeida  e  Ma¬ 
noel  Roussado  são  mancebos  de  merecimento  e 
que  o  podem  conduzir  a  um  avantajado  logar.  0 
artigo  com  que  esta  publicação  começa  é  dos  me¬ 
lhores  auspicios,  e,  se  a  nossa  posição  de  collabo- 
rador  e  amigo  não  é  suspeita,  podemos-lhes  garan¬ 
tir  como  ao  seu  jornal  um  lisonjeiro  e  formoso  fu¬ 
turo. 

A  denodada  domadora  de  feras,  M“’e  Labarrere, 
tem  attrahido  as  attenções  geraes,  e  ainda  d’esta 
vez  o  publico  tem  sido  justo  na  sua  predilecção. 


É  prodigioso  ver  como  uma  mulher  consegue  com 
uma  palavra  ou  um  gesto  accomodar  ou  demover, 
conforme  lhe  apraz,  animaes  de  indole  a  mais  fe¬ 
roz,  e  de  instinclos  indomáveis  .com  tanta  facili¬ 
dade  e  bom  succedimento,  como  se  se  tratasse  de 
um  king-charles,  ou  de  um  angora  t 

Mais  uma  occasião  se  presta  para  nos  convencer 
de  que  uns  olhos  gentis  e  um  rosto  mimoso  con¬ 
seguem  muito  mais  do  que  um  braço  valente,  ou 
um  sobresenho  carregado,  e  de  que  a  reforma  de 
miss  Bolooiner  é  a  mais  asisada  pretenção  de  cjue 
ha  noticia. 

A  preconisada  companhia  hespanhola  não  cor¬ 
respondeu  á  reputação  que  se  lhe  linha  feito  an¬ 
tecipadamente.  A  parte  encarregada  da  zarzuela 
é  mediocre,  e  o  corpo  de  baile  abaixo  da  critica. 
A  escolha  das  composições  dramaticas  tem  sido 
porém  acertada,  e  o  interesse  das  obras  tem-lhe 
grangeado  uma  concorrência  satisfatória. 

0  theatro  de  S.  Carlos  está  a  concluir  por  esta 
epocha;  a  companhia  franceza  já  terminou  este 
anno  e  nós  imital-a-hemos  pondo  aqui  ponto  a 
esta  miscellanea  de  noticias  que  denominámos  chro- 
nica.  R.  Pagamno. 


NOTICIÁRIO. 


Elementos  de  geometria  practica.  —  No 

logar  competente  se  encontrará  o  annuncio  d’esta 
bem  trabalhada  publicação  do  sr.  Costa  Sequeira. 
Esta  obra  recommenda-se  pelo  esmero  com  que  é 
feita  e  pela  consciência  com  que  seu  auctor  a 
elaborou.  Desejámos  um  bom  acolhimento  para 
este  livro,  cujo  interesse  incontestável  reclama  do 
publico  o  apoio  necessário  ás  grandes  despezas  e 
immensos  trabalhos,  que  só  póde  apreciar  quem 
sabe  quanto  custa  uma  publicação  nitida,  nTim 
paiz  onde  os  productos  typographicos  sahem  ainda 
por  excessivo  preço. 

Fedido  rasoavei.  —  Alguns  dos  nossos  assig- 
nantes  têem  reclamado  contra  algumas  irregula¬ 
ridades  de  distribuição,  contratempos  inseparáveis 
d’estas  publicações.  Parecem-nos  cheias  de  justiça 
estas  exigências ;  mas  desejavamos  também  que 
attendessem  ser  a  culpa  exclusiva  dos  distribuido¬ 
res  e  não  da  administração  e  muito  menos  da  di¬ 
recção,  não  nos  enviando  cartas  similhantes  na 
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formula  a  uma  severa  inlerpellação  ministerial.  Fa¬ 
zemos  os  maiores  esforços  para  que  a  distribuição 
seja  excata  e  feita  a  tempo,  e  temos  tamanhos  dis¬ 
sabores,  quantos  os  queixosos  quando  ella  nãosahe 
ã  mercê  dos  nossos  desejos.  Seja-nos  levada  em 
conta  a  boa  vontade,  e  oxalá  que  d  ora  em  diante, 
dando  a  Cesar  o  que  lhe  pertence,  se  lembrem  de 
que  não  é  possível  sobreludo  no  começo,  obviar 
a  estes  embaraços  todos. 

Soledmle.  —  0  nosso  amigo  e  collaborador  Go¬ 
mes  d’Amorim  vae  publicar  com  esle  tilulo  o  pri¬ 
meiro  volume  das  suas  poesias,  que  dentro  em 
pouco  entrará  no  prelo.  Dois  oulros  seguirão  este 
completando-se  assim  a  collecção  de  rimas  d’este 
apreciado  poeta. 

Kstüiisii»— Formou-se  ultimamente  uma  com- 
missão  em  Amsterdam,  com  o  fim  de  promover  uma 
subscripção  para  se  levantar  um  monumento  a  Tol- 
lens,  poeta  ultimamente  fallecido. 

0  acolhimento  geral  tem  sido  excellenle.  Tollens 
tinha  nascido  e  vivido  sempre  em  Rotterdam,  po¬ 
rém  considerou-se  a  obra  como  nacional,  contri¬ 
buindo  opaiz  em  pezo  para  a  sua  realisação. 

Follteíim. —  Depois  de  escripla  a  nossa  chro- 
nica  recebemos  o  segundo  numero  d’esta  publica¬ 
ção.  0  artigo  que  traz  em  primeiro  lógar,  um 
juizo  critico  sobre  o  drama  Espinhos  e  Flores,  é  dos 
mais  bem  escriplos  que  rfeste  genero  temos 
de  ha  muito  vislo.  0  Folhetim  vae  accrescentar  o 
formato  de  sorte  que  em  breve  a  matéria  quasi 
duplicará,  augmenlando  pelo  accrescimo  da  parte 
litteraria  o  interesse  d’esle  periodico. 

Osegaíla.  -  Aeaba  de  chegar  a  esta  capital  o 
sr.  íloracio  Augusto  Aranha,  habil  gravadoi'  em 


madeira  de  ba  pouco  vindo  de  Paris,  onde  se  fôra 
aperfeiçoar  na  arte  a  que  se  destinou.  Vem  esta¬ 
belecer-se  em  Lisboa,  onde  se  presta  a  exercer  o  seu 
mister.  0  Jornal  «le  Be!  las- Artes,  espera  apre¬ 
sentar  em  breve  nas  suas  columnas  esmerados  tra¬ 
balhos  d’este  artista. 

Quadros  novos.  —  Acham-se  concluídos  e  ex¬ 
postos  no  estudo  do  seu  auctor  dois  novos  quadros 
do  sr.  Annunciação,  em  um  dos  quaes  já  tinha- 
nhamos  fallado  ífeste  jornal.  São  eiles  o  retrato  de 
um  rafeiro,  descançando  ao  cahir  da  noite  n’uma 
estendida  planície,  que  se  alarga  a  perder  de  vista 
n’um  vasto  horisonte,  e  um  outro  pcndanl  da  — Par¬ 
tida  do  gado  -  representando  uma  pastagem  nas 
lezírias.  Estes  novos  quadros  pertencem  á  galeria 
do  sr.  Palha,  para  que  foram  expressamente  feitos. 

AreMvo  Familiar.  —  Recebemos  o  prospecto 
deste  novo  semanario  destinado  a  preencher  a  la¬ 
cuna,  que  de  ha  tanto  se  sente  entre  nós  d'um 
jornal  de  instrucção  popular.  0  preço  excessiva¬ 
mente  diminuto,  as  boas  condicções  typographi- 
cas,  e  os  bons  desejos  que  animam  os  redactores, 
devem  convidar  a  concurrencia  dos  assignantes, 
que  desejamos  o  recebam  com  tanto  amor  e  boa 
vontade,  como  nós  do  melhor  grado  o  recebemos. 

lí  seaa  «  seu  «loa®.  —  É  encarregado  o  nosso 
amigo  e  administrador  de  gerir  o  Jornal,  de  al- 
tender  a  todos  os  assumptos  administrativos,  e  de 
satisfazer  as  requisições  das  pessoas  que  não  te- 
nhatn  recebido  o  mesmo  Jornal:  pedimos  pois  a 
quem  pur  ventura  quizer  tractar  destes  objectos 
se  dirijam  ao  Adininislrndor  do  Jornal  de  Bellas  Ar¬ 
ies ,  e  não  a  qualquer  dos  Direclores,  na  comep- 
lencia  dos  quaes  não  está  salisfazer-llies. 


I 


1ETII0D0  GIAFHKO 


['ARA  SE  APRENDEREM  COM  1I111TA  FACILIDADE  OS  ELEMENTOS 


DE 


GEOMETRIA  PRATICA  E  II  DESENHO  LINEAR 

Applicado  ás  Bell  fias  Artes,  sis  profissões  mecânicas,  e  industriaes, 
e  em  y,-®si"sul,  a  todas  as  «fiasses  sei«ntifi«as  c  estiadiosas 

•  DISPOSTO  F,  COORDFNADO  POR 

J4ÍSÉ  BA  COSTA  tSEQUElKA 

profrssor  substituto  da  aula  de  desenho  de  arehilec tiir.i  civil 


âiwiâ  idü@  mm ãs  mwm  m  msibqa; 

Com  o  fim  de  facilitar  o  estudo  d' estes  indispensáveis  conhecimentos  aos  alumnos  da  mesma  Kcndema, 

e  a  quem  os  carecer. 

Publicaram-se  a — Introducção — Proemio — Noções  geraes  e  Definições — e  as  cinco  primeiras  Tabellas  d’esta  obra  elementar,  cujos 
exemplares  estiveram  patentes  na  ultima  exposição  da  Academia  das  Bellas  Artes  de  Lisboa,  explicando-se  o  seu  desenvolvimento  no 
programma  (|ue  se  distribuiu  por  aquelia  occasião,  o  qual  se  acha  nas  lojas  em  que  se  vende  a  obra  para  servir  d’ese!areeimento  a 
quem  a  quizer  comprar  ou  assignar. 

A  utilidade  que  póde  resultar  d’esta  publicação  (primeira  no  seu  genero)  para  os  que  se  applicam  ás  bellas  artes,  aos  exercícios 
do  desenho  em  geral,  e  as  profissões  mecânicas  e  iuduslriaes,  ó  tão  obvia  que  não  nos  demoraremos  em  a  encarecer  e  recommendar 

Quanto  ao  modo  porque  vai  executada,  segundo  um  novo  processo  Ivpographieo,  lambem  nada  diremos;  esperando  que  os  intel- 
ligenles  fallem  por  nós,  em  vista  das  tabellas  ipie  já  estão  promplas. 

Estas  tabellas,  e  as  (jue  se  lhes  devem  seguir,  cuja  publicação  se  fará  a  maneira  que  s>  forem  imprimindo,  acham-se  a  venda  na 
oílicina  de  Castro  A  Irmão,  rua  da  Boa  Vista  n.°  4  B,  e  nas  lojas  de  livros  abaixo  designadas;  sendo  o  custo  das  oito  que  ora  se  publi¬ 
cam  400  reis. 

As  pessoas  que  comprarem  Tò  exemplares  da  obra  completa,  receberão  um  grátis 

Vende-se  em  Lisboa  nas  lojas  seguintes:  Viuva  Henriques,  rua  Augusta  n.° -2  .1  M.  Lavado,  na  mesma  rua  n.°  8 —Silva  Junior, 

Praça  de  D.  Pedro  n.°  82  —  Ptanlier,  rua  do  Ouro. —  Porto:  José  Ferreira  da  Silva,  rua  de  Santo  Anlouio,  n.u  íü.‘5,  c  A.  IL  da  Cruz 
Coutinho,  rua  dos  Caldeireiros. — Coimbra,  José  de  Mesquita,  rua  das  Covas,  etc. 


Álbum  contendo  20  reprodncrôes  em  phologruphin ,  d’ alguns  dos  Quadros ,  Obras  t TEsniIplura ,  ele., 
de  auctores  nacionnes,  que  se  apresentaram  na  exposição  de  18oí>. 
da  Academia  das  Bellas  Artes  de  Lisboa. 

poft 

C.  Â.  MUNRO. 

Precedido  d'uma  introducção,  em  porluguez  e  francez  por  Rodrigo  Paganino. 

Vende-se  em  Lisboa,  nas  livrarias  de  F kuiieiíia  e  Nl.nez,  rua  do  Chiado  n.°  7— Fkkin  ::  iloui.x,  rua  Nova  do  Almada. 


C9STU1ES  MILITARES  0A  MONARCHIA  P0BT0GUEZA 

Collegidos  e  illustrados  por 

HL  21.  MÜUDAM®  MÍIIIilMIM). 

Publicados  por 

ANTOTVIO  .IOSÉ  ILIBAAO  BE  ANDRADE. 

Publicou-se  a  !  .n  folha  acompanhada  d’uma  estampa.— Vende-se  na  Lylographia  Commercial,  rua  da  Magdalcna. 
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MJiKiio MAIO.  i:  mo. 


VIAGEM  Dl  SUA  MAGESTADE  EL-REI  D.  (ERNAiWO  A  AFRICA. 


PRESENTANDO 

no  numero 
passado  a  gravura, 
que  Sua  Magesfade 
fez  mercê  de  nos 
conceder,  tencioná- 
mosdesdelogo  publicar  uma 
circumslanciada  descripção 
da  viagem,  que  a  produzira, 
e  que  tanlo  cabia  nas  colum- 
nas  d'esle  jornal  pelos  epi¬ 
sódios  pitlorescos,  a  que  deveria 
ter  dado  logar.  Forcejámos  por  ob¬ 
ter  exaclas  informações  a  este  res¬ 
peito,  por  intervenção  do  nosso 
amigo  e  associado  José  Daniel  Co¬ 


laço,  que,  não  só  por  ser  leslimunha  ocular  em 
muitas  occasiões,  mas  ainda  pela  sua  posição  es¬ 
pecial,  eslava  mais  no  caso  do  que  nenhum  ou¬ 
tro  de  nol-as  ministrar  convenientemenle.  Temos 
hoje  em  nosso  poder  essa  descripção,  que  vamos 
começar  a  publicar,  lransladando-a  tal  qual  nos 
foi  enviada. 


Chegou  Sua  Mageslade  á  Bahia  de  Tanger  nos 
ultimos'dias  do  mez  de  maio  de  185G,  tendo  fei  o 
participar  ao  cônsul  geral  portuguez  naquelle  paiz, 
que,  tencionando  para  sua  commodidade  guardar 
o  mais  rigoroso  incognilo,  não  desejava  ser  rece¬ 


bido  com  as  demonstrações,  festejos  e  mais  ceres 
monias,  que  sua  pessoa  requeria.  O  cônsul  geral 
dispoz  tudo  de  modo  que  estes  desejos  houvessem 
de  ser  realisados,  podendo  Sua  Magestade  entre¬ 
tanto  presenciar  o  ceremonial  alli  seguido  na  re¬ 
cepção  d’um  Rei,  sem  que  necessitasse  em  cousa 
alguma,  variar  o  traje  commodo  de  viagem. 

Incognito  só  podia  ser  nominal;  aquelle  povo, 
como  todos  os  já  visitados,  sabia  perfeitamente  qual 
era  a  calhegoria  do  viajante  que  o  vapor  Mindello 
levava  a  bordo:  eram  bem  naturaes,  pois,  a  cu¬ 
riosidade  e  enthusiasmo  que  o  animavam,  ao  rece¬ 
ber  pela  primeira  vez  um  descendente  d’aquelles, 
a  cuja  corôa  pertencera  aquella  parte  da  África, 
em  época  não  muito  distante. 

Era  o  tempo  d’uma  das  peregrinações  a  Meca, 
e  um  grande  numero  de  peregrinos  sa  preparava 
para  embarcar  a  bordo  de  dous  grandes  vapores, 
um  francez,  outro  inglez,  que  os  deveriam  con¬ 
duzir  aos  logares  santos.  Ciipmos  de  passagem  o 
que  diz  um  illustre  escriptor  oriental  a  respeito 
d’estas  viagens,  para  que  se  possa  avaliar  da  sua 
importância  para  os  sectários  do  islamismo. 

Ali-Bey-El-Abassi  (D.  Domingos  Badia  y  Leblich) 
expressa-se  assim  no  primeiro  lomodassuas  viagens 
pela  África  e  Asia.  «  Os  preceitos  divinos  prescri- 
ptos  pelo  Alkorão  consistem  em  :  Crer  n’um  só 
Deus;  crer  na  missão  do  seu  prophela,  como  na 
obrigação  das  orações  canónicas;  dar  esmola:  je¬ 
juar  durante  o  Ramadão  e  a  peregrinação  a  Meca. 
Todo  o  musulmano  deve  pelo  menos  uma  vez  na 
vida  fazer  pessoalmente  a  santa  viagem,  ou  dele¬ 
gar  esta  commissão  a  um  peregrino  que  a  cum¬ 
pra  por  elle  e  em  seu  nome,  no  caso  de  se  achar 
legitimamenle  impossibilitado  de  o  fazer.  0  objecto 
da  viagem  é  visitar  a  Kaaba,  ou  casa  de  Deus  em 
Meca,  as  collinas  SafTa,  e  Merua,  que  se  acham  na 
mesma  cidade,  e  o  monte  Aárafal,  a  pouca  distan- 
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cia  cTella.  A  época  cToslas  ceremonias  em  Meca  é 
iodos  os  annos,  no  rnez  Dulliaja;  muitos  peregri¬ 
nos  ha  que  aproveitam  a  occasião  para  passar  a 
Medina,  e  visitar  o  sepulchro do Propheta;  porém 
isto  é  acto  puramente  de  devoção,  que  não  está 
mandado,  nem  mesma  aconselhado  pela  lei.» 

Era  a  primeira  vez  que  aquella  gente  embarcava 
em  vapores,  e  a  primeira  vez  lambem  que  devia 
seguir  certa  ordem  no  embarque  e  na  acommo- 
dação  a  bordo;  pois  que  em  todos  os  outros  an¬ 
nos  não  tinha  lido  senão  alguns  navios  de  vela  mal 
esquipados  e  de  pequeno  lote,  que  a  11  i  appareciam 
com  o  fim  de  a  transportará  Alexandria.  Logo  que 
punham  pé  na  embarcação,  tomavam  posse  d'um 
pequeno  logar  aonde  se  faziam  fortes,  não  se  ar¬ 
redando  uma  pollegada,  e  defendendo-o  até  á  ul¬ 
tima.  Ora  como  cada  barco  levava  um  numero  de 
passageiros  muito  maior  do  que  lhe  permitlia  a 
sua  capacidade,  seguia-se  que  os  desgraçados  per¬ 
feitamente  imprensados,  além  de  expostos  ao  ri¬ 
gor  dos  elementos  durante  uma  longa  viagem, 
morriam  em  grande  parte,  antes  de  leval-a  a  cabo. 
Muitas  vezes  accon teceu  chegar  o  navio  ao  seu  des¬ 
tino  aliviado  de  metade  dos  peregrinos! 

As  cousas,  porém,  tinham  variado,  como  disse¬ 
mos,  e  os  passageiros,  com  quanto  tentassem  pra¬ 
ticar  como  nos  annos  anteriores,  tiveram  de  su- 
jeitar-se  ao  logar  que  se  lhes  havia  destinado,  se¬ 
gundo  as  convenções  feitas  em  terra.  Verdade  é 
que  para  esse  fim  foi  necessária  a  presença  das 
auctoridades  Marroquinas,  e  até  a  do  proprio  ba- 
chá  Ben-Abd-El-Malek,  que  correram  em  auxilio 
do  capitão  e  tripulações  dos  vapores,  que  debalde 
haviam  empregado  lodos  os  esforços  para  evitar  e 
suffocar  a  desordem  a  bordo. 

Davam-se  estes  factos  no  mesmo  diae  á  mesma 
hora,  em  que  fundeava  na  bahia  de  Tanger  o  nosso 
vapor  de  guerra  Mindello;  o  que  explica  e  desculpa 
o  comportamento  do  governador,  que  não  ponde 
como  devia,  ir  cumprimentar  Sua  Mageslade. 

0  visconde  da  Foz,  ajudante  d"ordens  d’El-rei, 
informado  das  circumslancias  occorridas,  e  acom¬ 
panhado  do  cônsul  geral  de  Portugal  n'aquella 
praça,  e  mais  pessoas  do  consulado,  dirigiu-se  a 
bordo  do  vapor  inglez  Araxes ,  onde  então  se  achava 
o  bachá,  ao  qual,  da  parle  de  Sua  Mageslade,  si¬ 
gnificou  que  lhe  ficava  relevada  a  falta  commet- 
tida:  feito  o  que  foi  a  terra  tratar  de  preparar  os 


aposentos  que  haviam  de  receber  Sua  Mageslade. 
No  inlervallo  o  bachá  desembarcou  á  pressa,  e  es¬ 
perou  a  chegada  d’El-rei,  que  teve  logar  pelas  5 
horas  da  tarde. 

Era  um  hello  e  grandioso  espectáculo  para  com- 
mover  o  coração  portuguez  que  o  presenciou !  O 
sol  quasi  a  esconder-se  delraz  das  montanhas  do 
occidente,  como  unico  espectador  existente  das 
nossas  glorias  passadas  n’aquelle  paiz,  parecia  de- 
ler-se  para  saudar  o  apparecimento  d’um  Rei  de 
Portugal  ifaquellas  praias  quasi  desertas!  El-rei 
de  pé  no  seu  escaler,  quedeslisava  pausadamente 
pelas  aguas  mansas  da  bahia,  observava  com  cu¬ 
riosidade  o  montão  de  brancas  casinhas,  interca¬ 
ladas  aqui  e  alli  de  figueiras,  de  mesquitas,  e  ma- 
rabous,  que  se  chama  Tanger. 

El-mazza  é  o  nome  da  praia  aonde  Sua  Mages- 
lade  desembarcou.  Ahi  foi  recebido  pelo  cônsul 
geral  de  Portugal,  pelos  administradores  e  Capi¬ 
tão  do  Porto.  Quanto  ao  Bachá,  esse  segundo  o 
costume  do  paiz  teve  a  honra  de  acolher  El-Rei 
mais  adiante,  debaixo  d’uma  pequena  arcada,  que 
fica  á  direita  da  porta  do  mar,  por  baixo  de  duas 
batterias.  A  poucos  passos  da  praia  mandára  elle 
por  á  disposição  de  S.  M.  o  melhor  cavallo  da  sua 
cavallariça,  ajaezado  de  seda,  velludo,  eouro,  tudo 
no  mais  apurado  gosto  mourisco,  e  levado  á  redea 
por  um  pagem  em  sumptuoso  costume  oriental. 
El-Rei  dignou-se  analisar  o  nobre  animal,  e  os 
ricos  arreios  que  o  ornavam;  mas  não  se  utilisando 
delle,  e  não  havendo  no  imperio*de  Marrocos  uma 
só  carroagem,  nem  cousa  alguma  que  lenha  ro¬ 
das,  prohibida  que  é  pelo  estúpido  fanatismo  d'a- 
quelia  gente,  teve  de  continuar  a  pé. 

A  tarde  estava  serena  era  uma  d‘essas  ultimas 
tardes  do  mez  de  Maio,  em  que  a  primavera  co¬ 
meça  a  depor  nas  mãos  do  verão  os  seus  mais  ri¬ 
cos  lhescuros. 

0  governador  vestido  dos  ricos  trajos  de  gene¬ 
ral  mouro,  ergueu-se  do  sitio  em  que  eslava  as¬ 
sentado,  e  veio  comprimenlar  S.  M. 

(Conlinúa).  José  Daniel  Colaço. 


ESTUDOS  DE  ARCHITECTURA  CIVIL. 

[Continuado  do  numero  antcce  lente) . 

ESSEXCIA  E  PRINCIPAL  FUNDAMENTO  DOESTA  ARTE. 

A  architectura  civil  é  uma  arte  de  imitação,  as¬ 
sim  como  a  pintura,  a  esculptura,  a  poesia,  a  musica, 
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a  eloquência,  etc.  A  differença  que  notam  entre  es¬ 
tas  artes,  vem  a  ser,  que  umas  têem  a  grande  van¬ 
tagem  de  se  lhes  offerecerem  por  toda  a  parte  os 
modelos  que  devem  imitar,  bastando-lhes  copiar 
os  objectos  que  a  natureza  lhes  apresenta,  para  a 
reproducção  dos  quaes  só  precisam  adoplar  um  ju¬ 
dicioso  processo;  emquanto  as  outras  não  dis¬ 
põem  de  similhantes  vantagens,  muito  particular¬ 
mente  a  architectura,  a  qual  tudo  deve  produzir  e 
gerar  por  si  mesma'  Ecom  eíTeito,  em  que  parte  se 
oflereceram  jamais  edifícios  fabricados  expressa¬ 
mente  pela  natureza,  que  os  archilectos  podessem  to¬ 
mar  como  modelos  das  suas  construcçòes  ?. .  Um  tem¬ 
plo  sumptuoso,  o  palacio  de  um  poderoso  monar- 
cha,  ou  outro  qualquer  monumento  surpreendente 
e  grandioso  não  encontrou  nunca  o  seu  prototypo 
em  alguma  das  partes  da  maravilhosa  fabrica  do 
universo;  assim  como  as  prestigiosas,  e  cadencia¬ 
das  melodias  da  musica,  nunca  poderam  ser  a  imi¬ 
tação  ou  a  repercussão  das  armonias  dos  corpos  ce¬ 
lestes,  cujos  sons  não  vieram  ainda  até  hoje  atrair 
e  deleitar  os  frágeis  ouvidos  dos  miseros  mortaes  1 
Se,  portanto,  á  natureza  não  é  dado  offerecer  mo¬ 
delos  para  a  architectura  imitar,  nem  por  isso  a 
industria,  e  a  pericia  dos  homens,  deixou  dellfos 
crear  e  estabelecer,  logo  que  instigados  e  impelli- 
dos  pela  poderosissima  força  da  necessidade,  conse¬ 
guiram  edificar  as  suas  primeiras  cabanas,  as  quaes 
lhes  serviram  de  frágeis  habitações.  A  cabana  rús¬ 
tica  deve  por  consequência  repular-se  qual  outra 
architectura  vai  arai:  da  choça  de  colmo,  ou  de 
barro,  é  que  procede  ou  provem,  sem  a  menor  du¬ 
vida,  toda  a  perfeição,  toda  a  sublimidade  e  ma¬ 
gnificência  da  sumptuosa  architectura  civil. 

A  excellencia  e  a  perfeição  completa  d’esla  arte 
maravilhosa,  assim  como  a  de  todas  as  outras  ar¬ 
tes  liberaes,  consiste  pois,  na  verdadeira  e  judi¬ 
ciosa  imitação  da  bella  natureza.  Cumpre  que  se 
distingua  e  comprehenda  bem  esta  nossa  proposi¬ 
ção,  que  parece  á  primeira  vista  contraditória. 

Imitação,  é  a  reproducção  artificial  de  qualquer 
objecto.  A  simples  e  morta  natureza,  não  imita 
cousa  alguma,  é  a  arte  que  imita.  Se  esta  para 
chegar  aos  seus  fins  se  serve  das  vozes  articuladas 
a  imitação  chama-se  oruloria;  se  emprega  os  sons 
armonicos,  denomina-se,  musica ;  se  usa  do  dese¬ 
nho  e  das  còres,  diz-se  pintara;  se  dá  a  forma  hu 
mana  aos  mármores,  ao  bronze,  ao  barro,  e  a  ou-  I 


tras  differentes  matérias,  appellida-se  esculptura 
etc. 

A  imitação  é  rigorosa  ou  livre.  Aquelle  que  imita 
rigorosamente  a  natureza,  e  a  reproduz  sem  alte¬ 
ração,  e  tal  como  ella  se  offerece  aos  olhos  de  to¬ 
dos,  pode  chamar-se  historico.  0  que  a  compõe, 
e  embellesa,  adornando-a  e  realçando-a,  cabe-lhe 
o  nome  de  poeta.  A  arte  de  imitação,  qualquer  que 
seja  o  genero  a  que  pertença,  tem  a  sua  infancia, 
o  seu  estado  de  perfeição  relativa,  e  uma  imprete- 
rivel  decadência.  Os  que  crearam  as  artes  tiveram 
por  unico  prototypo  a  natureza :  os  que  as  melho¬ 
raram,  não  foram  senão  os  imitadores  e  seguido¬ 
res  dos  primeiros;  mas  nem  por  isso  devem  dei¬ 
xar  de  ser  considerados  como  entes  industrio¬ 
sos  e  uleis.  Os  homens  que  conseguem  descobrir 
ou  inventar  qualquer  genero  de  artificio  novo  e 
profícuo,  tornam-se  celebres  pelos  seus  talentos, 
perspicácia  e  esforços,  e  aquelles  que  aperfeiçoam 
as  cousas  inventadas,  sublimando-as  e  tornando-as 
cada  vez  mais  fáceis  e  fecundas,  não  são  menos 
credores  de  estima  e  de  consideração...  Pode  clas¬ 
sificar-se  como- verdadeiro  homem  de  engenho  e 
de  gosto,  e  não  corno  servil  plagiario,  e  mecânico 
imitador,  todo  aquelle  que  com  sciencia,  talento 
e  genio  souber  escolher  o  melhor,  entre  as  obras 
dos  mais  abalisados  e  distinctos  architectos,  assim 
antigos  como  modernos,  conseguindo  expurgar  es¬ 
sas  obras  dos  inevitáveis  defeitos  das  humanas  pro- 
ducções,  enriquecendo-as,  e  ampliando-as  com  al¬ 
gumas  genuínas  bellezas  de  própria  invenção,  ou 
ainda  com  aquellas  ampliações  que  o  seu  fino  ta¬ 
cto  tiver  podido  descobrir  e  notar  nas  producções 
alheias,  com  judicioso  e  prudente  discernimento : 
a  imitação  effectuada  de  uma  maneira  nobre,  ge¬ 
nerosa,  bem  adequada,  e  inleiramente  livre,  não 
se  deve  considerar  como  mesquinha,  e  baixa  re¬ 
producção,  antes  será  sempre  tida  na  opinião  dos 
judiciosos,  como  uma  perenne  e  continuada  inven¬ 
ção-—  Suber  escolher ,  ê  saber  inventar  e  crear  I 
Continua.  José  da  Costa  Sequeiiia. 

Professor  substituto  d’Archilectura. 

iiescripçAo  dos  quadros 

RE11ETT1D0S  PELO  GRAVADOR  FIIAKCEZ  JOÃO  MARIETE 

A  EL-REI  O.  JOÃO  V. 

Painel  de  Francisco  Vau  Miers,  chamado  o  velho 
representando-se  a  si  mesmo  com  um  cachimbo 
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na  mão  e  rindo  de  que  um  homem  quer  beijar 
uma  mulher,  julgando  que  elle  o  não  vê.  Este 
mestre  nasceu  na  cidade  de  Leyde  aos  16  de  ju¬ 
nho  de  1635  e  João  Baptista  seu  pai  que  era  ouri¬ 
ves,  determinava  ensinar-lhe  o  seu  mesmo  officio ; 
mas  vendo  que  a  pintura  era  a  sua  paixão  domi¬ 
nante  o  metteu  em  casa  de  um  pintor  chamado 
Abraham  Torem  Uliet,  e  passado  algum  tempo  en¬ 
trou  em  casa  do  famoso  Gerard  Dow,  onde  em  pouco 
excedeu  a  todos  aquelles  que  aprendiam  com  este 
auctor,  pelo  que  os  seus  amigos  e  intelligentes  da 
pintura  lhe  aconselharam  de  deixar  de  ser  discí¬ 
pulo  e  trabalhar  em  sua  casa,,  por  ter  maior  gé¬ 
nio  que  o  mestre  para  o,  colorido,  e  para  a  esco¬ 
lha  dos  assumptos,  dando-lhe  uma  e  outra  cousa 
uma  reputação  tão  universal  que  o  archiduque  o 
quiz  fazer  ira  Vienna,  de  que  elle  se  escusou  por 
que  sua  mulher  o  não  quiz  acompanhar. 

Alguns  amantes  da  pintura  lhe  chegaram  a  dar 
um  Ducado  por  cada  hora  do  seu  trabalho  para 
terem  alguma  obra  d’esteexcellente  homem,  o  qual 
teve  a  honra  queo  Gram  Duque  Joseana  o  fosse  vér 
em  sua  casa  quando  passou  por  Leide,  e  de  que 
lhe  comprasse  muitos  painéis.  Este  é  conhecido 
no  Paiz  Baxo  pelo  homem  da  cousa  (ita ',  e  a  ne¬ 
cessidade  de  quem  o  guardava  foi  causa  de  que  o 
alcançasse  pelo  reíTerido  preço. 

Francisco  Mires  morreu  em  Roma  de  idade  de 
46  annos. 

Does  painéis  de  Guilherme  Mieis  chamado  o  moço 
para  se  distinguir  de  seu  pai  Francisco  Miers.  0 
primeiro  representa  um  homem  com  um  copo  e 
um  cachimbo  nas  mãos,  e  a  taverneira  escrevendo 
a  conta.  0  segundo  representa  uma  moça  que  se 
espanta  da  proposição  qu.e  lhe  faz. uma  velha.  Gui¬ 
lherme  Miers  aprendeu  com  seu  pai  e  procurou 
imital-o,  mas  jamais  chegara  a  sua  perfeição  ainda 
que  se  destinga  dos  outros  pintores  na  limpeza 
com  que  trabalha,,  porque  nem  o  seu  colorido  é 
tão  agradavel  servindo-se  muito  da  côr  parda,  nem 
o  seu  desenho  é  tão  correcto.  A  diíTerença  dos  pre¬ 
ços  faz  bem  ver  a  dos  pincéis,  porque  estes  dous 
painéis,  sem  embargo  que  por  serem  prudentes 
têem  sempre  maior  valor,  custaram  pouco  mais 
que  o  de  Francisco  Miers. 

Tiies  painéis  de  Cornelle  Poelenbourg  natural  de 
Utreck.O  primeiro  é  capital,  representando  a  Nossa 
Senhora  assentada  ao  pé  de  umaruina  asistida  de 


S.  Joseph,  e  guiada  por  tres  Anjos.  Este  painel  se 
deve  examinar  com  grande  attenção  por  ser  um 
dos  mais  bem  acabados  e  dos  mais  bem  entendi¬ 
dos  que  vi  deste  mestre,  assim  pela  ordenança, 
como  pela  degradação. 

O  segundo  que  é  muito  mais  pequeno  representa 
um  paiz  com  duas  figuras,  e  não  é  menos  estimá¬ 
vel  pela  delicadeza  com  que  é  tocado. 

0  terceiro  que  ê  maior  que  os  dous,  representa 
a  Andromeda  esperando  ser  devorada  do  monstro 
marinho  de  que  Perseu  a  livra. 

Poelenbourg  o  pintou  estando  em  Roma  aonde 
passou  para  se  aprefeiçoar  na  arte  da  pintura,  mas 
sempre  ficou  conservando  o  methodo  da  escola  fla¬ 
menga  em  pintar  paizes  e  pequenas  figuras;  fi¬ 
nalmente  teve  a  honra  de  que  o  rei  de  Inglaterra 
o  mandasse  chamar  para  lhe  pintar  alguns  pai¬ 
néis  e  n’elles  como  em  todos  os  mais  mostrou  a 
delicadeza  e  doçura  do  seu  pincel;  que  os  faz  se¬ 
rem  muito  estimados,  e  falleceu  no  anno  de  1660. 

Dous  pequenos  painéis  de  lleiiberg,  pintor  tam¬ 
bém  hollandez,  representando  dois  paizes  de  dif- 
ferente  ordenança,  com  figuras  e  alguns  animaes. 
Este  pintor  trabalhou  no  mesmo  gosto  de  Poelen¬ 
bourg  e  com  a  mesma  delicadeza  de  pincel,  mas  não 
com  a  mesma  liberdade,  que  é  no  que  se  distinguiu. 

Painei.  de  Kemps  representando  um  paiz  com 
umas  Nimphas  que  se  acabam  de  banhar.  Este  mes¬ 
tre  foi  discipulo  de  Poelenbourg,  mas  o  seu  pin¬ 
cel  não  era  tão  fino,  ainda  que  em  uma  certa  dis¬ 
tancia  não  se  possa  conhecer  a  diíTerença. 

Painei.  de  Pmilo  Bril,  representando  a  vista  de 
um  rio  com  barcos  e  figuras,  e  uma  torre  edifi¬ 
cada  sobre  um  pinhasco.  Este  pintor  natural  de 
Anvers,  invejoso  de  que  seu  irmão  tivesse  a  for¬ 
tuna  de  ser  pintor  do  papa  Gregorio  viu,  tornou 
também  a  Italia,  aonde  se  aperfeiçoou  de  maneira, 
que  continuou  as  obras  que  seu  irmão  deixou  im¬ 
perfeitas,  e  no  pontificado  de  Clemente  viu,  pin¬ 
tou  aquelle  grande  paiz  que  se  vê  na  sala  Clemen¬ 
tina.  Os  painéis  que  este  mestre  fez  antes  de  se 
passar  a  Italia  não  são  tão  estimados,  como  os  que 
fez  depois  de  ver  os  paizes  de  Ticiano  e  Annibal 
Carracho,  e  desde  esse  tempo  foi  tão  grande  a  sua 
reputação,  que  vendeu  os  seus  painéis  pelo  preço 
que  queria,  e  hoje  ainda  são  mais  caros  porque 
com  difficuldade  se  acham :  faleceu  em  Roma  no 
anno  de  1622. 
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Dois  painéis  de  João  Rolcnhainer;  o  primeiro  re¬ 
presenta  a  Christo  Crucificado,  com  a  Magdalena 
ao  pé  da  cruz;  mas  o  paiz  e  as  pequenas  figuras 
são  do  celebre  João  Brugle. 

0  segundo  é  muito  maior,  representa  a  Nossa 
Senhora  subindo  ao  céu  entre  muitos  anjos. 

Este  pintor  nasceu  na  cidade  de  Munich  e  foi  no 
seu  principio  discipulo  de  seu  pai,  mas  depois  pas¬ 
sou  a  Italia  aonde  se  aperfeiçoou  na  escóla  de  Tin- 
lureto,  e  este  é  o  painel  que  aüi  lhe  começou  a 
dar  grande  reputação  que  teve  em  sua  vida,  e  con¬ 
serva  depois  da  sua  morte,  e  como  a  ordenança 
é  das  maiores  e  mais  bem  distribuídas  custaria 
ISO  dobrões,  se  a  necessidade  de  quem  o  tinha  o 
não  obrigasse  a  largal-o  pelo  preço  mencionado, 
porque  com  eífeito  são  poucos  os  mestres  que  o  igua¬ 
laram  nas  representações  de  pequenas  figuras. 

Paus  EL  de  Henrique  VunbaUe,  representando  o 
juizo  de  iVJidas,  mas  o  paiz  é  do  insigne  Brugle  que 
ainda  lhe  dá  maior  valor.  0  dito  mestre  natural 
de  Anvers  aprendeu  em  Italia  com  Simão  Vouet,  e 
depois  de  voltar  para  sua  patria,  imitou  o  gosto  de 
Rotenhamer.  E  muito  estimado  pelo  seu  colorido, 


ainda  que  as  vezes  não  seja  tão  exacto  no  desenho 
Quatro  painéis  pendentes  ou  iguaes  de  Lucas 
Van  Uden ,  representando  quatro  paizes  de  difle- 
renles  ordenanças.  Ainda  que  o  pai  deste  mestre 
foi  pintor,  e  trabalhasse  muito  tempo  em  Londres 
para  a  rainha  Jzabel,  comtudoelle  aprendeu  a  sua 
arte  com  Rubens,  e  depois  estudou  o  gosto  de  Ti- 
ciano,  o  que  não  obstante  suas  ordenanças  são  dil- 
ferentes  e  particulares;  dizem  que  Rubens  vendo 
o  pouco  genio  que  Van  Uden  linha  para  pintar 
as  figuras,  lhe  aconselhara  de  se  applicar  unica¬ 
mente  aos  paizes,  pela  natureza  e  doçura  com  que 
os  fazia,  de  sorte  que  se  equivoca  com  os  do  mesmo 
Rubens :  Raufe  que  é  o  melhor  mestre  que  hoje 
trabalha  em  França,  vendo  em  minha  casa  os  dois 
painéis  mais  escuros,  disse  que  era  lastima  que 
nelles  se  vissem  as  figuras  do  dito  mestre,  e  em 
seu  logar  pintou  as  que  se  vèem  no  gosto  de  Poen- 
lembourg.  Van  Uden  leve  uma  irmã  chamada  Ma¬ 
ria  Van  Uden,  que  fez  os  retratos  com  tal  perfei¬ 
ção.  que  alguns  os  querem  comparar  com  os  de 
Vandceht. 

( Conimúa. 


Entre  as  numerosas  compòsições  que  o  sr.  An-  ,  nos  graciosas  a  que  hoje  apresentámos  gravada  em 
nunciação  tem  produzido,  não  conta  entre  as  me-  |  madeira  pelo  sr.  Pedroso.  A  applicação  desvelada 
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com  que  o  nosso  pinlor  de  gados  tem  cultivado  a 
especialidade  a  que  se  dedicou  faz  com  que  todas 
as  obras  suas  tenham  um  cunho  de  verdade,  que 
não  é  do  que  mais  commummente  se  encontra,  nem 
do  que  menos  realce  dá  aos  trabalhos  artislicos. 
Esperamos  que  não  será  esta  a  ultima  vez  que  nes¬ 
tas  columnas  haja  occasião  de  provar,  que  o  au 
thor  da  — Partida  do  gado  — e  da  —  Volta  do  traba¬ 
lho— poderá  alcançar  um  nome  dislineto  apar  de 
Paulo  Potter,  Rosa  Ronheur,  ou  Verboechkoven. 


min)  âiaTOüM  iM  (Barraaü®  • 

Quailr»  pelo  sr.  Joào  ('  hrisfino  da  Silva. 

Cinco  nomes  representam  dignamente  a  nova 
geração  na  Academia  das  Relias  Artes  nas  bri¬ 
lhantes  manifestações  com  que  tem  enriquecido 
a  galeria  d’aquelle  estabelecimento.  São  estes:  Me- 
trass,  Annunciação,  Chrislino,  Rodrigues  e  Bastos. 
Cinco  vocações  distinctas,  mas  igualmente  apre¬ 
ciáveis  e  esperançosas. 

Irmãos  na  arte,  também  o  têem  sido  — caso  raro 
—  na  amizade.  Eslimam-se  e  avaliam-se  reciproca- 
menle;  querem  todos  elevar-se  ao  mesmo  pedestal 
abraçados  na  confraternidade  da  arfe;e  para  isso 
estreitam  as  mãos  á  medida  que  vão  subindo.  Lu- 
etam  para  vencer,  separam-se  para  trabalhar,  e 
participam  da  censura  como  repartem  a  gloria. 

Na  época  em  que  vivemos,  custa  accreditar  n’uma 
irmandade  tão  verdadeira-  e  sincera,  porque  vul¬ 
garmente  é  só  nominal.  Por  desgraça,  nenhuma 
das  bandeiras  que  symbolisam  este  santo  princi¬ 
pio,  está  mais  rola  do  que  a  bandeira  litteraria. 
Ha  grupos,  ha  camarilhas,  ha  compadrios,  mas 
falta  a  unidade  que  vem  da  recta  apreciação  e  da 
estima  sem  inveja.  Alegra-nos  ao  menos  que  já  as¬ 
sim  não  aconteça  nos  domínios  da  arte  e  sirva  isto 
de  lenitivo. 

Se  quereis  tornar  a  idea  visível  em  imagem,  re¬ 
parai  :  ahi  os  tendes  nas  serranias  de  Cintra  estu¬ 
dando  juntos  a  natureza,  juntos  trasladando-a,  jun¬ 
tos  reproduzindo-a  e  reproduzindo-se.  Este  qua¬ 
dro  é  mais  do  que  uma  tela,  é  simultaneamente 
a  communidade  da  arte  e  a  santa  aíTeiçãode  man¬ 
cebos  que  avançam  unidos  na  vida  e  unidos  as¬ 
piram  á  gloria. 

A  concepção  do  quadro  deve-se  a  urna  digres¬ 
são  artística,  que  o  sr.  Chrislino,  emprehendeu  na 


companhia  dos  seus  quatro  amigos,  na  primavera 
do  anno  de  1854. 

Inspirado  pela  mageslade  d’aquelles  colossos  dc 
pedra,  pela  louçania  d’aquelles  vergeis,  pelo  gi¬ 
gantesco  d’aquellas  arvores  e  pela  pompa  de  toda 
aquella  natureza,  attributos  que  tornam  Cintra  tão 
pittoresca  e  formosa,  o  artista  revelou-se  e  pro¬ 
duziu  uma  obra  de  subido  valor. 

As  principaes  bellezas  que  se  lhe  notam  são : 
primor  de  composição,  a  originalidade  da  paiza- 
gem,  e  o  vigor  da  tinta.  De  forma  que  a  imperfei¬ 
ção  d’alguns  traços,  é  resgatada  pela  harmonia 
geral,  pela  felicidade  do  pensamento  e  pelo  bem 
grupado  das  figuras. 

a  França  havia  convidado  todos  os  artistas  do 
mundo  para  uma  confrontação  universal  no  anno 
de  1855,  e,  achando-se  concluído  o  quadro,  o  sr. 
Christino  apresentou-o  á  commissão  e  sendo  ap- 
provado  foi  remetlidoá  exposição  com  mais  alguns 
também  portuguezes. 

Eis  o  juizo  que  d’elle  faz  o  jornal  Palais  deVln- 
dustrie,  de  28  de  outubro  de  1855. 

—  «  N.°  1676  —  João  Chrislino  da  Silva.  —  Cinco 
«  arlislas  cm  Cintra:  0  colorido  é  formoso  com 
«  quanto  por  parles  avermelhado.  Pela  desenvol- 
»  lura  ve-se  logo  que  são  artistas  as  figuras  do  qua- 
«  dro.  Prova-se  á  primeira  vista:  boa  altitude  e 
«  cunho  do  bello.  Entretanto,  quereriamos  em  me- 
«  nos  symetria  o  acampamento  e  menos  apuro  no 
o  vestuário,  porque  sem  offender  susceptibilidades, 
« julgamos  poder  affirmar  que  em  Portugal  como 
9  em  qualquer  outro  paiz,  a  negligencia  é  um  dos 
«  caracteres  dislinctivos  do  artista.  Mas  nem  por 
«  isso  deixaremos  de  concluir,  que  a  obra  do  sr. 
«  Chrislino  da  Silva  é  uma  das  mais  notáveis  que 
«  foi  apresentada  no  grande  concurso,  a 

Quando  um  talento  se  manifesta  tão  auspicioso, 
transformando  logo  a  tentativa  em  uma  obra  de 
reconhecida  valia,  mesmo  para  os  estranhos,  nin¬ 
guém  pode  medir-lhe  o  alcance  emquanto  não  ar¬ 
rojar  o  derradeiro  vôo  nos  infinitos  horisontes  da 
arte. 

Hoje  o  quadro  do  sr.  Chrislino  —  Cinco  artis¬ 
tas  em  Cintra  —  está  collocado  n’uma  sala  do  pa- 
lacio  da  Pena,  juntamente  com  outros  dos  srs.  Me- 
trass,  Annunciação  e  Rodrigues.  Pertence  a  S.  M 
El-rei  D.  Fernando,  que  é  sempre  o  primeiro  em 
proteger  e  animar  as  artes,  como  quem  timbra 
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em  provar  que  é  verdadeiramente  o  rei-arlista ; 
isto  é,  que  o  nascimento  e  a  inspiração  lhe  poze- 
ram  na  cabeça  a  dupla  corôa  da  realeza  e  da  arte, 
outra  realeza  não  menos  illustre  porque  é  Deus  o 
tronco  da  sua  arvore  genealógica. 

Ernesto  Biester. 


ANACREONTE. 


Já  alguém  disse  que  o  povo  mais  ditoso  seria 
aquelle,  cuja  historia  fosse  mais  insipida.  Não  en¬ 
ristamos  lança  em  favor  da  maxima,  nem  contra 
ella.  Ouvimol-a  applicada  ás  mulheres,  e  ficámos 
scismando  que  bem  poderia  ser  mui  verdadeira  ; 
pelo  menos,  se  confrontamos  no  espirito  do  nosso 
interior  estas  mulheres  de  conquistada  e  esplen¬ 
dida  fama :  baroneza  de  Staèl,  condessa  du  De- 
vant,  e&ndessa  de  Girardin,  lady  Montagüe,  com 
aquelfoutra  sobre  quem  se  lia  em  antiga  lapide 
romana  :  —  Sepulchro  não  formoso  de  formosa  mu¬ 
lher.  Foi  caseira;  fiou  lan  » ;  dão-nos  tentações  de 
apostar,  que  mais  bem  aventuranças  calladascon- 
summiria  aquella  só  á  sua  parte,  do  que  todas  es¬ 
tas  quatro,  e  quarenta  como  ellas.  Quanto  a  homens 
porém,  (se  paradoxo  é,  que  nol-o  perdoem  os  ca¬ 
çadores  de  famas)  quanto  a  homens,  abraçamos 
a  sentença  a  olhos  fechados:  aquelle  que  mais  dá 
ao  mundo  em  que  fallar,  é  o  que  mais  o  semeia 
de  invejas,  ruins  plantas  que  nascem Togo  ouriça¬ 


das  de  espinhos  para  o  seu  cultor,  e,  se  vem  a  dar 
flores,  não  é  senão  depois  de  cem  annos,  e  para 
corôar  a  urna  de  quem  apenas  as  sonhára. 

Para  ser  em  tudo  singular  este  bom  Anacreonte, 
este  sympathico  Lafontaine  dos  gregos,  cuja  me¬ 
dalha  nos  está  pedindo  algumas  linhas  de  comme- 
moração,  viveu  elle  tão  emboscado  em  sua  rega¬ 
lada  obscuridade,  que  mal  lhe  sabemos  da  existên¬ 
cia.  Lyra,  tão  festejada  entre  os  antigos;  lyracrea- 
dora  de  um  genero  em  que  se  conservou  unica  a 
fluctuar,  sempre  coroada  de  rosas  frescas,  por  cima 
das  vagas  de  todas  as  revoluções  litterarias,  lyra 
que  ainda  agora  dá  eccos,  e  namora  corações  em 
todos  os  pontos  da  terra,  parece  ente  mais  real 
que  o  seu  proprio  dono.  Deixou-a  elle  vir  boiando 
para  a  posteridade,  e  ficou-se  descuidoso  e  esque¬ 
cido,  sem  que  nenhuns  vivas  nem  morras  que¬ 
brassem  jámais  o  sonho  florido,  em  que  todos  os 
largos  annos  se  lhe  deslisaram.  Acontecimentos 
d’elle,  em  vão  os  pedimos  á  historia ;  as  suas  ac¬ 
ções,  foram  cantigas  e  mais  nada  ;  os  seus  dias,  não 
passaram  de  umas  odesinhas  perfumadas,  que  os 
amores,  as  graças,  e  a  philosophia  da  indolência 
lhe  inspiravam  sem  llflas  elle  pedir,  e  que  a  Grécia, 
altenla  a  tão  nativa  melodia,  e  tão  affmada  pelas 
delicias  do  seu  solo,  da  sua  religião,  dos  seus  ares, 
e  das  suas  ondas,  decorava,  como  se  as  recordasse, 
e  as  guardava,  como  em  manhã  de  primavera  se 
colhem  violetas  para  ataviar  festins,  sem  mais  se 
pensar  na  escondida  planta  que  as  brotou. 

A  grande  gloria  para  Anacreonte,  que  nunca 
talvez  d’el!ase  lembraria,  e,  se  se  lembrasse,  sem 
custo  a  alborcava  por  uma  taça  mais  de  vinho  ve¬ 
lho  de  Chios,  principiou  tarde ;  assim  o  permitli- 
ram  os  deuzes  beneficos,  para  o  não  dessocegarem. 
Afortunado  velho!  A  vida  sem  celebridade,  serena 
e  incógnita,  como  um  arroio  acobertado  de  ramas 
densas  para  banho  de  nimphas,  e  os  loiros  só  para 
o  tumulo  que  já  não  sobresalta  a  mediocres !  v 

0  pouquíssimo  que  d’este  mancebo  annoso  nos 
conservou  a  tradição,  eil-o  aqui : 

Na  Jonia,  região  marítima  da  Grécia,  entre  o 
Meandro  e  o  Hermo,  terra  abundosa  de  bellas  ci¬ 
dades,  de  varões  celebres,  de  campos  ameníssi¬ 
mos,  que  lhe  grangearam  o  titulo  de  provinda  das 
violetas,  ’naquella  Jonia,  cujo  dialecto,  cujas  dan- 
sas,  cuja  musica,  rescendiam  voluptuosidade,  e  se 
harmonisavam  tão  bem  com  a  sua  architectura 
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esbelta  e  graciosa,  nasceu  Anacreonte,  532  annos 
antes  da  nossa  era,  na  cidade  de  Teos;  a  qual, 
sem  elle,  bem  se  podéra  jazer  para  sempre,  esque¬ 
cida  sob  o  seu  chrisma  barbaro  de  Boudroun.  Alli 
nasceu,  e  só  alli  devia  nascer ;  pois  em  que  outra 
parte  se  houvera  desenvolvido  tão  a  pleno  em  ares 
tão  seus,  e  tão  viçoso,  o  seu  espirito,  reflexo  das 
rosas,  e  ecco  dos  alaúdes,  hálito  da  ternura,  re¬ 
miniscência  ou  annuncio  de  idade  aurea? 

Qual  a  sua  linhagem  fosse,  nem  se  acerta,  nem 
nos  importa  muito;  pergunta  alguém  á  andori¬ 
nha  do  seu  beirado  donde  veiu?  appareceu  alli 
para  cantar  e  augurar  alegrias  á  poisada  :  que  ad¬ 
viesse  de  perto  ou  de  longe,  que  tivesse  aberto  os 
olhos  entre  cornijas  de  palacio,  ou  entre  ílorinhas 
rústicas,  bailoçadas  ao  zephiro  sob  a  orla  d’um  te¬ 
lhado  de  choupana,  é  a  andorinha  ;  e  quem  vê  e 
ouve  a  andorinha  não  pensa  em  nobiliários;  pensa 
em  primavera  e  contentamento.  Dizem  que  sua 
mãe  se  chamava  Eètia;  que  monta  isso?  se  lhe 
não  dessem  um  nome  de  mulher,  cuidal-o-hiamos 
filho  occullo  de  qualquer  das  Musas,  gerado  pelo 
proprio  Amor  'nalguma  sésta  de  verão  entre  as 
espessuras  selváticas  do  Parnaso.  Assim  como  sete 
cidades  se  disputaram  o  berço  de  Homero,  entre 
quatro  diversos  pais  vacilam  os  biographos  de 
Anacreonte.  Seria  Scylhino?  seria  Eurnelo?  seria 
Parthenio?  seria  Aristocrito?Seas  amigas  deEétia 
confidencialmente  lh’o  perguntassem,  talvez  lhes 
responderia  que  nenhum  d’esses ;  porém  sim  um 
cysne,  alvo  como  o  de  Leda,  que  ’num  sonho  de 
ante-manhã  de  estio  lhe  apparecera  todo  namo¬ 
rado,  com  um  colar  de  jacintos,  e  tão  rescendente 
a  néctar,  que  outra  coisa  não  podia  ser  senão  dei¬ 
dade. 

Continuando  ainda  a  tactear  pela  cerração  dos 
tempos,  dizem  historiadores,  ser  antiga  a  genea¬ 
logia  do  nosso  poeta.  Oht  se  elle  os  ouvira  'nessa 
faina...  talvez  lhes  não  perdoasse  uma  ode  epygram- 
matica.  Elle,  que  nem  do  amanhã  tinha  cuidado, 
e  não  pensava  na  sua  morte  senão  para  melhor 
beber,  podia  lá  ouvir  sem  muito  riso,  que,  para  o 
festejarem  a  elle,  andassem  procurando  outros,  e 
desenterrando  defuntos  !?  Parece  comtudo  que  era 
familia  de  grande  conta,  por  virtude  e  haveres, 
representação  e  antiguidade,  introncada,  segundo 
nol-a  representam,  com  a  d’el-rei  Codro,  liberta¬ 
dor  e  derradeiro  monarcha  dos  alhenienses.  Pois 


que  seja  muito  nas  boas  horas  parente  deSolon, 
de  Dropidas ,  e  de  Critias;  de  Solon  que  fez  leis, 
de  Dropidas  que  fez  versos,  de  Critias  que  fez  ver¬ 
sos  e  tirannias. 

Cá  para  nós  esses  nomes,  nem  tiram,  nem  põem, 
lustre  ao  de  Anacreonte.  Anacreonte  em  nossa  ima¬ 
ginação  esta  mui  bem  assim  comoovemos1nesta  me¬ 
dalha  :  sem  accessoriosesolitario.se  porém  vos  dá 
gosto  constellar  de  explendores  a  scena  pai  a  o  folga¬ 
zão  do  nosso  velho,  a  quem  um  rnirlho  florido  basta¬ 
ria,  não  vos  faltam  no  seu  tempo  varões  que  a  his¬ 
toria  fundiu  agigantados,  esobre-doirou  para  mais 
respeito.  A’quelles  dias  pertenceram  Polycrates  de 
Samos,  Hipparco  de  Athenas,  Pisistrato,  Amasis, 
Cyro,  Cambyses,  Pylhagoras.  De  todos  estes,  só  Py- 
Ihagoras  é  que  nos  serve  a  nós;  que,  a  despeito 
das  suas  philosophias  sóbrias,  aguadas  e  tacitur¬ 
nas,  tinha  no  rol,  por  certo  escasso,  dos  seus  ami¬ 
gos,  ao  nosso  insaciável  amador  de  todas  as  bel¬ 
dades  e  inexaurivel  penegyrista  de  todos  os  bons 
vinhos  e  de  todos  os  folguedos  delicados.  A  me¬ 
dalha  de  Anacreonte  devera  ler  Pilhagoras  no  re¬ 
verso  ;  um  ao  outro  se  realçam  e  completam  pela 
contraposição:  são  o  dia  e  a  noite;  a  noite,  medi¬ 
tativa  e  profunda;  o  dia,  immenso  e  luxuriante. 

0  hymno  a  Venus,  desabrochada  ao  sol  d’entre 
as  espumas  do  Egeu,  tinha  apenas  desabrochado, 
elle  lambem,  d’entre  os  lábios  do  poeta,  quando  já 
todas  as  barcas  d’aquellas  namoradas  paragens  o 
entoavam  com  alvoroço  ao  compasso  de  seus  re¬ 
mos.  0  harmonioso  nome  de  Anacreonte,  do  velho 
divino  que  ensinava  amores  aos  mancebos,  e  pra¬ 
zeres  á  própria  Grécia,  volitava  com  as  auras  pe¬ 
los  eccos  das  ilhas  e  das  costas  d'aquelle  mar  té¬ 
pido  e  resplandecente.  Lá  se  diífunde  ainda  mais; 
lá  se  vae  terra  a  denlro  por  toda  a  parte. 

Cada  povo  ambicionava  conhecer,  ouvir,  e  victo- 
riar,  homem  tão  extraordinário,  que  bem  podia  ser 
Apollo  mesmo,  novamente  metamorphoseado  em 
mortal,  e  que,  para  maior  disfarce,  velasse  com  bar¬ 
bas  de  prata,  e  raras  cãs  na  fronte  magestosa,  a 
sua  eterna  mocidade.  D’esta  vez  não  baixara  a 
guardar  os  rebanhos  de  Admetho  :  viera  sim  a  re¬ 
temperar  a  poesia,  e  ver  mais  de  perto  as  donzel- 
las  das  regiões  que  sempre  a  todas  preferiu. 

Em  Samos  foi  regiamente  hospedado  de  Poly¬ 
crates;  tão  regiamente,  que,  recebendo  o  príncipe 
a  pomposa  embaixada  do  satrapa  sardo  Oroeles,  li- 
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nha  sentado  junto  a  si,  hombro  por  hombro,  e 
como  rei  com  rei,  o  nosso  poeta,  que  talvez  lá  por 
dentro  bocejasse  ’nessa  hora,  morto  por  se  ir  es¬ 
tirar  para  cima  da  relva  do  jardim  ;  que  para  elle 
uma  harenga  de  embaixada,  não  lhe  valia,  não, 
o  mais  singello  gorgeio  de  passarinho,  ou  um  es¬ 
tremecido  arrulho  de  rola  homisiada  ao  longe  en¬ 
tre  as  ramarias  do  pinheiral. 

Tinha-o  presenteado  o  soberano  com  uma  bolsa 
de  cinco  talentos,  (cerca  de  doze  mil  cruzados.) 
Alvoroçou-se  o  poeta,  como  qualquer  poeta  se  al¬ 
voroçaria.  Chegada  a  hora  de  se  ir  ao  leito,  reco¬ 
lhe-se  ao  aposento,  despe-se,  reclina-se  para  dor¬ 
mir,  invoca  Morpheu,  e  Morpheu,  pela  primeira 
vez  de  sua  vida,  nem  por  longe  lhe  volteia.  Re¬ 
corre  a  Baccho  por  intercessor;  mas  a  taça  per¬ 
deu  a  virtude;  a  chuva  d’oiro  matara  as  papou¬ 
las.  Cresce  a  noite,  e  a  vigilia  cada  vez  mais  ac- 
ceza;  sem  dormir,  sonha.  Todo  aquelle  metal  se 
lhe  está  successivamente  transformando  perante 
a  phanlasia,  em  perfumes  e  grinaldas,  em  cilharas 
de  marfim  marchetado,  em  Hebes  e  Ganimedes, 
em  leitos  e  mantos  de  purpura,  em  flautistas  e 
festins,  em  esculpluras,  em  pinturas,  em  triré- 
mes  e  viagens;  troca  prazeres  por  prazeres;  liba 
cada  um;  em  nenhum  se  delem;  possue  todo  o 
mundo;  mas  a  si,  não  se  acha;  a  paz  do  interior, 
o  descanço,  desampararam-no  para  sempre.  Corre 
ao  aposento  de  Polycrales,  quando  a  aurora  está 
ainda  em  duvidas  de  se  erguer,  e  acordando-o  so- 
bresalt.ado,— «Guarda  o  teu  oiro  amigo»— lhe  diz 
elle— «quero  mais  ao  dormir  do  que  ás  riquezas. 
Midas  mereceu  as  orelhas  que  os  deuses  lhe  po- 
seram ;  e  Danae,  se  alguma  coisa  deu  pelas  opulên¬ 
cias  de  Júpiter,  não  foi  a  delicia  do  dormir  nas 
horas  em  que  as  estrellas  estão  rociando  somno 
por  toda  a  terra.  «—Largou  o  sacco,  e  voltou  com 
um  respiro  largo  para  o  leito,  onde  Morpheu  já  o 
esperava,  e  onde  dormiria,  sem  sonhar,  quatorze 
horas. 

Muitas  das  suas  odes  contra  a  riqueza,  voto, 
que  nasceriam  da  lembrança  de  tão  má  noite.  Hoje, 
a  sciencia  demonstra  que  o  dinheiro  é  o  grande 
estimulo  do  progresso,  e  até  o  civilisador  e  o  mo- 
ralisador  por  excellencia;  e  que  os  despeitos  e 
imprecações  de  quasi  todos  os  poetas  contra  elle, 
arrufos  são  de  amantes  mal  favorecidos:  como  não 
podem  alcançar,  praguejam.  Tenha  embora  rasão  a 


sciencia,  que  lh’a  não  quero  eu  negar;  mas  Ana- 
creonte  era  assim,  e  se  assim  não  fosse,  não  era 
Anacreonle.  Ignorava  economia  política;  paciên¬ 
cia;  mas  em  troca,  fazia  versos,  e  disfruclava  fe¬ 
licidade  como  ninguém,  semeando  gloria  como 
poucos. 

Era  Hipparco  filho  de  Pisíslrato,  suave  e  aprazí¬ 
vel  iiranno  de  Athenas,  sollicito  em  dar  ao  povo 
os  passatempos  e  festas  com  que  os  ânimos  se  di¬ 
vertem  dos  tumultos,  afogando  em  prazeres  o  amor 
da  liberdade;  manda  o  mui  politico  Hipparco  ar¬ 
mar  uma  alterosa  galé  de  cincoenta  remos,  mas¬ 
tros  dobados  e  veilas  de  purpura,  e  a  despacha 
porto  Pireu  em  fora  á  busca  do  homem  da  lyra 
prodigiosa. 

Convidado  de  tão  cortez  príncipe,  e  mais  ainda 
por  ventura  altrahido  da  fama  do  requintado  e 
folgazão  viver  da  grande  Athenas,  e  da  formosura 
e  donaires  das  habitantes,  levanta-se  Anacreonle 
d’um  banquete,  abraça  os  convivas,  renova  a  gri¬ 
nalda,  torna-os  a  abraçar,  enchuga  o  ultimo  copo, 
e  lá  se  parte  encommendando-se  ás  Nereidas,  aos 
Delphins,  amigos  dos  poetas,  e  á  deusa  nascida 
das  ondas,  a  quem  elle  com  seus  cantos  augmen- 
lára  adorações.  A  constellação  da  lyra  preside  á 
sua  derrota. 

Não  é  invenção  nossa  esta  gentil  viagem.  Nar¬ 
ra-a  Platão,  o  pintor  eloquente  e  apaixonado  da 
philosophia;  Platão,  outro  parente,  outro  nobili- 
tador  da  familia  de  Anacreonte,  como  o  proprio 
Hipparco  e  Pisíslrato,  que  tambera  se  diziam  pro¬ 
génie  de  el-rei  Codro. 

Na  pôpa  da  galé,  que  varre  com  festões  verdes 
as  espumas,  avulta  em  pé  Anacreonte,  manto  de 
gran  relincla  a  esvoaçar-se-lhe  com  as  auras,  dia¬ 
dema  de  bastas  flores  na  cabeça,  barbas  perfu¬ 
madas  de  essencias,  sobre  o  peito  a  lyra,  e  os 
olhos  a  cambiarem  brilhantismo  e  alegria  com  o 
mar  Jonio;  assumpto  era  que  o  não  perderia  Apel- 
les,  se  já  fôra  nascido. 

Deixamos  a  cuidar  o  como  este  genio  huma¬ 
nado  seria  recebido  das  turbas  ao  desembarque, 
regalado  por  Hipparco,  ambicionado  nos  banque¬ 
tes,  escutado  nos  passeios  dos  porticos,  mostrado 
a  dedo  nas  ruas,  nas  festas  de  Minerva,  de  Venus, 
e  de  Baccho.  Por  trinta  e  cinco  andam  no  seu  rol 
de  amores  as  desinquieladoras  que  o  seu  coração 
por  aíli  encontrou 
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Ainda  ’nesse  tempo  não  eram  nascidos  Éschylo, 
Eurípides,  Sófocles,  Aritófanes,  Crítino,  e  Menan- 
dro;  o  lheatro  grego  não  existia.  Os  cantos  de  Or- 
pheo,  de  Lino,  e  de  Theocrito.  eram  nimio  gra¬ 
ves  para  ânimos  tão  voláteis  e  divertidos.  0  vene¬ 
rando  Homero,  cantor  das  glorias  nacionaes,  e 
gloria  nacional  também,  devia  ser  mais  estudo 
que  delicias.  Nas  artes  de  desenho  não  apparece- 
ram  ainda  Ph id ias,  Praxíteles,  Zeuxis,  Apelles,  Par- 
rhasio,  Timante,  Scopas,  Myron.  Lysippo,  bem 
que  a  esculptura  e  a  pintura  fossem  já  sabidas 
da  infancia;  o  bello,  decisivo,  e  immorlal,  vinha 
amanhecendo  nos  ceos  gregos.  Com  que  enlhu- 
siasmo  não  devia  ser  logo  admirado  na  capital 
da  Attica  este  íilho  de  Teos,  em  cujos  cantos  se 
espelhavam  todos  os  primores  da  natureza,  da 
religião,  do  espirito,  e  dos  affeetos?!  Nos  seus  fu¬ 
gazes  poemas  passavam  por  diante  da  alma  as  es¬ 
tatuas,  os  painéis,  as  taças  esculpidas,  as  grinal¬ 
das,  as  choréas,  as  galas  do  toucado  e  do  vestido, 
as  festas  rústicas  e  as  religiosas,  e  uma  philoso- 
phia,  que,  pela  sua  indole  fácil  e  commoda,  se 
podia  dizer  um  dos  elementos  da  atmosphera,  res¬ 
pirada  a  peito  cheio  n’aquella  região. 

Nada  (1‘isto  dá  quebra  á  verdade  do  que  nós 
diziamos  a  principio.  Em  tão  variados  gosos  ve¬ 
mos  apenas  prazeres,  como  os  deuses  os  podem 
receber  nos  fumos  do  incenso,  e  nas  festas  de  suas 
aras;  e  prazeres  que,  para  o  nosso  desambicioso 
commodista,  bem  podiam  ser  aguarenlados  com 
o  capliveiro  da  celebridade  entre  cortezãos  e  em 
palacio.  A  gloria,  se  a  fundo  o  conhecemos,  não 
o  namorava  alli;  a  gloria,  a  verdadeira  gloria, 
universal,  perdurável,  e  eterna,  fórma-se  insensi-  j 
velmente  com  os  séculos;  que  só  d‘elles  é  que  se 
fazem,  como  as  grandes  arvores,  as  grandes  famas. 

Nada  podia,  transvial-o  dos  seus  singelos  gostos. 
Tratava  mão  por  mão  com  os  sábios  e  poetas,  que  a 
munificência  do  príncipe  altrahia  ásuacòrle:  Pi- 
thagoras,  Democedes,  Simonides,  Chérilo,  e  quan¬ 
tos  outros?  mas  como  se  a  familiaridade  de  bons 
amigos  fosse  pouco  para  o  desforrar  de  pompas 
palacianas,  usava  ainda  furtar-se  a  miudoá  cidade, 
e  passar  tempos  esquecidos,  a  sós  coma  natureza, 
numa  apprazivel  solidão  campestre  que  possuia 
á  beira  do  Egeu.  Alli  é  que  era  o  espairecer-se  a 
seu  talante,  revesando  passeios  meditativos  com 
lidas  rústicas.  Alli  se  lhe  iam  os  olhos  pelas  ilhetas 


lá  ao  longe,  para  voltarem  a  recahir  com  mais  de¬ 
leite  nos  vinhaes  que  elle  mesmo  ajudava  a  ven- 
dimar,  nos  rosaes  d’onde  trançava  as  snas  coroas. 
Alli  se  banqueteava  com  a  sua  pomba,  tão  ufano 
que  nem  que  fôra  ella  uma  Prínceza.  Alli  entoara 
os  seus  himnos  á  Primavera.  Alli,  no  inverno,  era 
elle  em  pessoa,  o  que  se  levantava  adeshoras,  para 
abrir  a  porta  ao  amor,  se  perdido  e  alagado  lhe 
vinha  requerer  poisada;  elle  em  pessoa,  que  ia 
accender  o  seu  lume  para  o  agasalhar. 

0  seu  himno  á  cigarra,  tão  candidamente  inve¬ 
joso,  ninguém  que  tenha  alma  o  lerá  sem  logo 
ver  por  dentro  lodos  os  amenos  recantos  do  espi¬ 
rituoso  coração  de  Anacreonle  :  o  viver  do  insecto- 
sinho  musico,  solitário,  descuidoso,  libérrimo,  era 
para  elle  ideal  de  felicidade. 

Morto  Hipparco,  pela  civica  vingança  de  tlar- 
modio  e  Aristogilon,  volve  á  terra  natal  o  nosso 
poeta.  Eslava  porém  no  livro  dos  fados  que  não 
havia  de  ser  o  seu  gracioso  berço  o  que  lhe  ser¬ 
visse  de  sepulchro.  Vendo  a  sua  Jonia  invadida  e 
senhoriada  de  inimigos,  elle.  o  poeta  da  paz,  da 
independencia,  e  do  prazer,  foge  espavorido  com 
outros  .eus  conterrâneos,  e  vai-se  demandar  asilo 
em  Abdéra,  cidade  da  Thracia.  Foi  Abdéra  terra 
de  entendimentos  crassos  e  de  espíritos  rombos, 
segundo  narra  a  triste  de  sua  fama.  Que  vivenda 
para  um  filho  da  Jonia,  e  idolo,  ha  pouco,  de 
alhenienses!  De  crer  é,  que,  mais  ainda  que  a  ve¬ 
lhice  e  o  desterro,  ares  assim  estúpidos  o  mata¬ 
riam.  Cantai  lá  delicadezas  entre  barbaros!  ou 
vivei  sem  cantar,  se  a  natureza  vos  fez  rouxinol! 

A  mesa  regalada  de  outrora...  resumiu-llva  o  fas¬ 
tio  em  passas  de  uvas.  A  graínha  de  uma,  cahin- 
do-lhe  um  dia  no  esophago,  o  afegou  aos  oitenta 
e  cinco  annos  de  sua  idade.  Dir-se-hia  que  Bac- 
cho  muito  de  industria  escolhera  aquella  tenue 
semenlinha  do  seu  fruclo,  tanta  vez  celebrado 
por  Anacreonte,  para  o  recompensar  dos  hymnos 
com  um  trespasso  instantâneo  e  sem  moléstia. 

Um  epitaphio,  que  outro  poeta  grego  lhe  enge¬ 
nhou.  rezava  assim: 

O  que  mil  vezes  vos  cantei  na  lyra, 

Inda  aqui  mudo  m’o  ouvireis  dizer: 

Beber!  beber  1  em  quanto  se  respira^ 

Sendo-se  pó:  não  ha  ja  mais  beber. 

Por  dois  modos  oppostos  ha  sido  Anachreonte 
conceituado:  moralistas  inexoráveis,  com  quanto 
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lhe  confessem  o  talento,  dão-no  por  um  vicioso, 
miserável,  incharcado  nas  sensualidades :  de  grege 
porcum.  Outros,  sera  lhe  escurecerem  as  tendên¬ 
cias  terrestres,  essencia  do  seu  composto,  ideali- 
sam-’no  todavia  e  não  ha  louvor  moral  que  lhe 
não  libernlisem;  dão-no  por  sapiente,  e  para  esse 
conceito  se  abonam  com  duas  tão  respeitáveis  au- 
cloridades,  como  são  Sócrates  e  Platão.  Que  ave¬ 
riguem,  se  poderem,  lá  essa  contenda  uns  com 
os  outros;  nós,  fóra  de  um  e  de  outro  fanatismo, 
só  dizemos:  que  não  é  costume  de  devassos  per¬ 
didos  o  viverem  oitenta  e  cinco  annos;  e  quem, 
sabe  quantos  mais  não  viveria  o  bom  do  nosso  ve¬ 
lho,  se  não  fóra  a  maldita  passa! 

Dedusi  da  sua  poesia  o  quinhão  largo,  requerido 
por  uma  religião  tão  sensual;  outro  quinhão  para 
a  moda,  que,  em  cidades  tão  ricas  e  florescentes, 
pouco  se  prende  com  escrúpulos;  outro  emíim  não 
menos  copioso  para  ahyperbole  do  enlhusiasmo, 
e  póde  ser  que  vos  fique  apenas  um  honesto  Epi- 
cúrio,  d'estes  de  que  todos  nós  havemos  de  ter  en¬ 
contrado,  cá  na  nossa  christandade,  boas  amostras 
em  ruim  prosa.  Mal  iria  a  quem  trova,  se  lhe  to¬ 
massem  todos  os  versos  por  historial  Por  contas 
bem  contadas,  mais  vinho  que  vinte  Anacreontes 
haveria  despejado  só  á  sua  parte  o  nosso  arcade  El- 
pino  Nonacriense  no  seu  volume  grosso  de  Dilhi- 
rambos,  com  ser  um  venerando  Desembargador 
do  paço;  e  em  mais  galanteios  cem  vezes,  borbo¬ 
leteou  por  ahi  qualquer  Elmano,  Belmiro,  ou  Ca¬ 
mões. 

Uma  só  coisa,  ha  em  que  o  velho  nos  destôa 
de  veras,  peccadoraço  contra  as  leis  do  gosto  e  as  da 
natureza,  posto  que  lambem  para  ahi  lhe  ate¬ 
nuem  imputações,  os  costumes  do  tempo,  e  o  exem¬ 
plo  dos  imrnortaes.  Merecia  que  o  amor  o  tornasse 
a  fustigar,  e  mais  rijo,  com  a  hastea  de  jacinto; 
mas  se  o  deixássemos  açoitar  a  elle,  corno  acudi¬ 
riamos  a  Sapho?  Recubramos  os  mortos  celebres, 
com  a  loisa  que  se  tornou  ara  Os  séculos  devem 
ser  indulgentes. 

Confessemos  antes:  que,  para  darmos  sentença 
sobre  a  moral  de  Anacreonte,  nos  minguam  funda¬ 
mentos.  Affirmando  louvor  ou  vitupério  para  elle, 
em  tudo  que  não  for  poesia,  andaríamos  temerá¬ 
rios  e  em  grande  contigencia  de  alleivosos  ou  de 
crédulos.  £  A  escassa  porção  que  dos  seus  muitos  es- 
criptos  nos  ficou,  interpretada  á  boa  parte  segundo 


convém,  e  o  pede  a  equidade,  não  revelia  certa 
philosophia?  uma  philosophia  desesludada?  uma 
philosophia  de  indole  e  de  organisação,  se  assim 
se  póde  diser,  repassada  de  optirnismo,  de  indiffe- 
rentismo,  de  sensualismo,  de  bem  querença,  e  de 
indolência?  philosophia  improductiva,  mas  inno- 
cente  pelo  menos,  revestida  dos  mais  brilhantes  e 
seductores  matizes  da  imaginação,  do  affecto,  e  do 
estilo?  philosophia,  que  é  entre  as  philosophias,  o 
mesmo  que  entre  arvores  fructiferas  uma  só  de 
vista  e  regalo,  ou  um  dia  festivo,  encravado  nos  de 
lida,  grangeio,  e  negocio? 

Outros  produzem  alimentos  para  a  alma,  para  o 
espirito,  ou  para  o  coração;  este  deu-nos  um  con¬ 
dimento  aromalico,  saboroso,  excitativo,  cuja  vir¬ 
tude  bem  poderá  ser  corrigir  cruezas  indigestas 
de  muitas  alimentações  substanciaes. 

0  que  é  verdade,  é:  que  os  athenienses,  gente 
que  também  disputava  de  moraes,  assim  como  cul¬ 
tivava  as  artes  e  os  deleites,  consagraram  a  Ana¬ 
creonte  uma  estatua,  par  a  par  com  as  dos  seus 
Ferides  e  Xautippo;  e  onde?  na  alcaçova;  no  pro- 
prio  recinto  a  que  presidia  o  santo  vulto  da  deusa 
da  sapiência,  padroeira  da  cidade. 

Não  pára  aqui.  Em  Théos  erigiram-lhe  tumulo 
honorifico,  e  ainda  outra  estatua  lhe  dedicaram.  A 
sua  effigie,  tornou-se  vulgar  assumpto  de  pintores, 
e  até  em  medalhas  se  esculpiu,  como  essa  que  aos 
olhos  tendes. 

E  também  inda  aqui  não  pára.  Trexos  mui  ex¬ 
plícitos  de  escriplos  seus,  nol-o  debuxam,  com  a 
mais  verosímil  naturalidade,  homem  tão  desespi- 
nhado  de  invejas,  odios,  e  maledicências,  como 
puro  de  ambições  e  avarezas. 

Pensae  bem  tudo  isto  primeiro  que  sentencieis 
se  por  força  quereis  sentenciar.  Nós  lá  vos  deixa¬ 
mos  nesse  phantastico  tribunal,  e  vimos  sentar- 
nos  a  respirar  poesia  diante  do  nosso  velho,  que 
se  está  surrindo  de  taes  disputas;  queremos  antes 
empregar  o  tempo  em  o  escultar  e  repetir,  se  po¬ 
der-mos  os  seus  cantos. 

Mui  felizes  nós,  se  eccos  frouxos  e  longínquos, 
fizermos  n’uma  ou  n’outra  nota  reconhecer  a  di¬ 
vina  toada  d’estas  canções  inimitáveis. 

A.  F.  de  Castilho. 
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0  JUIZO  DE  SALGiíO 

QUADRO  DO  SR.  METRASS. 

Preside  o  sabio  rei,  que  Deus  inspira, 

No  solio  d’ísrael,  suprema  séde! 

Que  a  sentença  profira 

0  crime  aguarda,  aguarda  o  amor  que  a  pede. 

Duas  mães  vivo  um  filho  tem  sómente. 

Nos  trances  da  estranhíssima  agonia, 

Cada  qual  á  porfia 
Jura  que  é  seu  o  pávido  innocente. 

É  uma  verdadeira,  outra  culpada. 

Qual  ?  — Debalde  se  empenha 
A  justiça,  da  duvida  assaltada, 

Por  que  a  verdade  pura  a  claro  venha. 

0  monarcha  n’um  gesto  firme  e  inteiro 
Impõe  silencio,  e  tal  sentença  lança: 

—  «  Escravo  empunha  o  ferro  justiceiro 
«  E  dividindo  ao  meio  essa  criança, 

*  Eguaes  metades  lhes  reparte  agora : 

«  0  mesmo  tenha  quem  o  mesmo  implora.  » 

Torvo  o  aspecto,  uma  d’ellas  fita  e  calla. 
Rompe  a  outra,  forçando  a  voz  captiva, 

Sem  que  o  susto  e  o  logar  possam  domal-a : 

— «  Eu  que  fique  perdida  ;  elle  que  viva : 

«  Não  sou  eu  sua  mãe  !  » 

—  «Tu,  és,  lhe  brada 

«  0  rei  que  o  sacrifício  vè  sublime  — 

»  Fallou  materno  amor,  callou-se  o  crime  ; 

»  Tu  és,  e  tu  serás  glorificada  !  » 


Nunca  viste?  Pois,  querida. 
Nesta  vida 

Ha  tempestades  assim  ; 

N’ella  refervem  as  maguas. 
Como  as  aguas 
N’esse  pélago  sem  fim. 

Outras  vezes  socegada, 
Embalada 

Pelas  brizas  como  a  fior. 

Nunca  viste  a  clara  veia 
Vir  na  areia 
Soltar  suspiros  d’amor  ? 

Nunca  viste?  É  a  pintura 
Da  ventura 

Que  sobre  a  terra  nos  vem, 
Risonha  d’espaço  a  espaço 
No  regaço 

Trazer  bonanças  também. 

Mas  quem  vendo  este  remanso. 
Quem  tão  manco 
Vendo  assim  dormir  o  mar 
Jurará  que  n’um  momento 
Rijo  vento 

0  não  virá  perturbar? 

Quem  dirá  assim  vivida 
Vendo  a  vida : 

«  Não  terás  penas  jámais  !  » 
Quem  será  o  temerário, 

Se  é  tão  vario 
0  destino  dos  mortaes ! 


Eis  a  acção  n’essa  lamina  gravada : 

0  que  o  genio  inspirou  o  genio  exprime. 

Junho— 1857 

Mendes  Leal  Junior. 

BOA  VIAGEM ! 

(a  uma  senhora  nas  vesperas  do  seu  cazamento) 
Nunca  viste  o  mar  fervendo, 

Revolvendo 

Lá  do  fundo  os  escarceus  ? 

Nunca  viste  erguidas  vagas 
Vir  nas  fragas 

Orvalhar  d’espuma  os  ceus? 


Ai !  ninguém.  E  vas,  o  bella, 
Soltar  vella. 

Vas  a  barquinha  aprestar. 
Para  sem  rumo,  sem  norte 
Ir  a  sorte 

Demandar  no  vasto  mar? 

Vas  tranquilla,  socegada, 
Confiada 

Na  consciência  e  em  Deus, 
Procurar  cheia  d^sperança 
A  bonança 

Na  praia  dos  sonhos  teus? 


JORNAL  DE  BELLAS  ARTES. 


13 


Oh  !  vai.  Ditosa  viagem. 

Branda  aragem 
Te  leve  em  boa  monção ; 

Siga  a  barca  aventureira 
Essa  esteira. 

Que  lhe  aponta  o  coração. 

Busca  o  porto  suspirado, 

Tão  sonhado, 

E  ahi  nos  braços  d’amor, 

Goza  a  placida  ventura, 

Que  te  augura, 

Te  dezeja  o  trovador. 

A.  X.  R.  CoRDüino. 
AMOSTRAS  D  UMA  TRADUCÇÍO  DE  ANACREONTE 

por 

&*  f3  ai  Q&smfls* 

ODE  35.® 

SOBRE  UMA  PINTURA 

DO 

Rapto  «le  Europa. 

O  guapo  toiro  que  vemos, 
é,  sem  duvida  nenhuma, 
o  senhor  dos  ceos  supremos,, 
que  transnada  a  salsa  espuma. 

Olha  a  tirya  moça  linda ! 
como  a  leva  !  é  Jove  e  amante ; 
pelo  mar  não  vi  ainda 
outro  toiro,  e  tão  flamante ! 


ODE  4.® 

APPORVEITAR  A  VIDA. 

Em  cama  de  murta  e  iodam- 
reclinando  em  ocio  brando, 
ir  as  horas  encurtando 
praz-me  em  doces  libações. 

Preza  em  listão  de  papyro. 
ao  hombro  a  túnica  lassa, 
o  proprio  amor  me  enche  a  taça 
de  um  néctar  que  dá  canções. 


Giram,  fogem,  qual  de  um  coche 
roda  leve,  os  dias  nossos  ; 
do  que  foi,  só  restam  ossos 
que  o  sepuíchro  em  pó  desfaz, 
insensato !  porque  esparzes 
sobre  um  mármore  os  aromas? 
porque,  ó  louco,  a  flux  não  tomas 
libações  que  á  terra  dás? 


Gasta  em  mim,  que  ainda  estou  vivo, 
as  essencias  voluptuosas; 
engrinalda-me  de  rosas ; 
o  meu  bem  me  vae  chamar. 

Antes  de  ir,  lá  sob  a  terra 
ás  chorêas  dos  finados, 
os  sollicitos  cuidados, 
quero,  amor,  affugentar. 


ODE  9.® 

COMO  SE  ALEIVIA  O  PEZO  DA  VIDA. 
Pois  Baccho  ama  os  jogos,  seus  coros  eu  amo. 
Ao  pé  de  convivas  de  buço  a  apontar, 
da  lyra  suave  meus  versos  derramo. 

Inda  acho  mais  doce  na  fronte  enlaçar 
mimosos  jacinthos,  e  entre  alvas  donzellas 
bem  puras,  bem  lindas  correr  e  brincar 

Invejas  !  que  invejas !  ?. . .  Que  lenho  eu  com  ellas 
que  roam  nos  outros,  se  querem  roer. 
más  linguas  detesto ;  jámais  gostei  delias. 

Das  mezas  grosseiras  não  posso  soflfer 
os  ralhos  e  as  rixas;  não  quero  que  a  ira 
dé  mate  ás  delicias,  que  gera  o  beber. 

Dançando  com  moças  ao  rithmo  da  lyra, 
ranchinho  em  que  as  graças  apontam  em  flor, 
ao  pezo  da  vida  metade  se  tira  ; 
o  resto,  é  já  leve ;  supporfo-o  sem  dor. 


DDE  16.? 

A  MINHA  EPOPÊA. 

Tu  celebras  as  guerras  Thebanas ; 
outro  canta  as  batalhas  troyanas ; 
eu,  só  posso  dás  minhas  derrotas 
a  historia  narrar. 

Nem  peões,,  nem  cavallos,  nem  frotas, 
me  hão  vencido;  outro  exercito  o  ha  feito; 
que  dos  olhos  as  frechas  a  um  peito 
desfere  a  matar. 

ODE  36.® 

BOAS  ARTES. 

Vans  artes  de  rethoricos, 
sophisticos  enredos. 
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estes  meus  ocios  quedos 
hei-de  os  por  vós  deixar  ?  ! 

Pobre  homem  !...  com  quefructo?! 
eu,  que  jámais  disputo  ! 
nem  quero  disputar ! 

Em  vez  de  coisas  frívolas, 
quero  artes  de  proveito  : 
a  de  arraiar  meu  peito 
co’o  bacchico  licor ; 
a  de  travar  chorêa 
co’a  amavel  Cytheréa, 
co’a  amavel  mãe  de  amor. 

Olha  estas  cans!  appressa-te! 
mistura-me  agoa  e  vinho  ! 
breve  me  ireis  sosinho 
no  tumulo  esconder ; 
venha  um  delirio  ainda  ! 
mal  que  a  existência  é  finda, 
lindou  todo  o  beber. 

GANHO  CERTO. 

Quando  vinho  bebo,  raia-se-me  o  peito: 

converso  co’as  muzas. 

Quando  bebo  vinho,  conselhos  engeilo, 
e  ás  auras  confusas  cuidado  e  pesar 
atiro,  que  os  sumam  por  longe  no  mar. 

Suave  delirio  me  trava  do  siso ; 

rescendem-me  flores ; 
corôo-me,  danso,  canções  improviso 
aos  bons  bebedores,  que  sabem  viver 
no  brando  regaço  do  facil  praser. 

Depois  de  bebido,  d’essencias  me  inundo ; 
e  assim  perfumado, 

aperto  em  meu  braços,  comigo  confundo, 
corpinho  encantado  de  moça  que  vem 
ás  festas  de  Venus  comigo  também. 

Depois  de  esgotada  com  toda  a  franqueza 
a  taça  espaçosa, 

alegro  os  amigos,  conversa-se  á  meza, 
das  horas  se  gosa ;  que  em  torno  de  mim 
havendo  bons  vinhos,  é  tudo  um  festim. 


Negocio  sem  risco,  só  este  concebo, 
só  este  que  eu  faço ; 

aqui  tudo  é  lucro,  pois  lucro  o  que  bebo. 

No  rápido  espaço  da  vida  mortal 
só  isto  se  colhe,  só  isto  é  que  Yal. 

DIANTE  DO  TUSVIULO  DE  SALVADOR  CORREIA  DE  SÁ 
(VISCONDE  D’ASSECCA)  E  DE  SUA  FILHA.  * 

Não  sabe  o  que  é  padecer, 
Quem  o  filhinho  que  adora, 
Não  viu  ainda  morrer! 

(A  Garrett.) 


«  fiem  sei  que  era  exilio  a  terra 
«  Para  ti,  anjo  do  ceu ! 

«  Porém,  filha,  abandonar-me 
«  Quando  toda  a  minha  vida 
«  Era  a  luz  d’um  olhar  teu, 

«  Ouvir  essa  voz  infante, 

«  Vêr  a  impaciente  alegria 
«  De  teu  cândido  semblante!? 

«  Deixar-me  assim  na  existência  ! 
«  Triste,  só,  desamparado, 

«  0  meu  anjo  de  innocencia  !.. 

«  Que  lhe  fiz?  Tinha-a  cercado 
«  De  quanto  amor  n’este  mundo, 

;<  Pela  mão  da  providencia 
«  A  peito  de  homem  foi  dado! 

<■  Oh!  que  alfecto  tão  profundo! 

«  E  tu  pudeste  partir? 

«  Pois  não  tiveste  piedade 
«  Ifiesta  solemne  amargura, 

«  JEesta  infinita  saudade? 

«  Vi-le  inda  olhar-me,  e  surrir, 

«  Erguer  os  olhos  aos  ceus, 

«  No  instante  de  proferir 
«  0  fatal  e  extremo  adeus!... 


«  Oh!  volve  outra  vez  a  mim, 

«  Desce  á  terra,  anjo  do  ceu, 

«  Vem  dar-me  a  ventura  emfim  ! 


«  Olha,  o  vivo  sol  de  Abril 
*  Já  nestes  campos  rompeu, 

*  Quem  tratou  de  perto  Salvador  Corrêa  de  Sa  (Vis¬ 
conde  d’Asseca)  conheceu  um  dos  caracteres  mais  nobres 
da  nossa  terra.  Estes  versos  dedicados  a  sua  memória,  são 
um  leslimunho  de  saudade  bem  humilde,  mas  bem  sincero 
Um  dia  o  braço  da  providencia  arrebatou-lhe  uma  filha,  anjo 
que  principiava  a  abrir  as  azas  eandidas,  e  que  subindo  ao 
ceu  levava  o  coração  d’aquelles  que  lhe  haviam  dado  o  scr 
Em  breve,  ao  lado”  do  estreito  tumulo  onde  ella  repousav  a, 
ia  junlur-se  o  cadaver  do  pai  1 
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«  As  rosas  desabroxaram. 

«  O  rouxinol  desprendeu 
«  A  voz  em  saudosos  cantos; 

«  Os  sitios  onde  passaram 
«  Os  teus  descuidados  annos, 

«  São  estes:  a  mesma  fonte, 

«  Ferve  além ;  n'aquelle  outeiro 
«  0  mesmo  casal  alveja; 

«  As  ramas  do  verde  olmeiro, 

«  Dão  sombra  á  modesta  igreja, 

«  Onde  tu  vinhas  resar, 

«  Quando  o  som  da  Ave-Maria, 

«  NTiora  meiga  do  sol  posto 
«  De  vaga  melancolia 
«  Toldava  teu  bello  rosto  ! 

«  Tudo  o  mesmo !  ?. . .  esta  inscripção !  ? 
«  Este  nome!?...  anjo  do  ceu, 

«  Este  nome,  filha,  é  teu ! ! 

«  Oh !  meu  Deus,  por  compaixão, 

«  Na  mesma  pedra  singella, 

*  Juntae  o  meu  nome  ao  d’ella ! 


E  Deus  ouvio  a  oração... 

0  mesmo  tumulo  encerra 
Filha  e  pai,  na  mesma  lousa. 

Onde  repousam  na  terra ; 

Uma  lagrima  saudosa 
Vem  hoje  depor  também, 

A  esposa,  a  viuva,  a  mãe ! 

Bulhão  Pato. 


AIV10R  SEI  SOU  AL. 

A.M 

Felice  1’alma  clic  per  voi  sospira 
Pktrarca,  Cunzone 

Amo-te  como  o  arabe  indolente 

Ama  a  tépida  sombra  da  palmeira, 

Como  a  aguia  soberba  e  altaneira 

Ama  do  rei  da  luz  o  solio  ardente. 

Amo-te  como  a  pomba  peregrina 
Ama  as  florestas,  onde  canta  e  chora. 

Como  da  bella,  da  punicea  aurora 
Ama  o  aljôfar,  languida,  a  bonina. 

Amo-te  como  se  ama  a  esperança, 

E  a  fresca  fonte  no  deserto  adusto, 

E  como,  da  tormenta  apoz  o  susto. 

Ama  o  nauta  o  sorriso  da  bonança. 


Amo-te  como  no  ermo  entre  pomares 
Ama  da  noite  o  rouxinol  a  sombra, 

Como  o  cordeiro  a  campesina  alfombra, 

E  o  cysne  o  lago,  e  a  andorinha  os  ares. 

Amo-te  como  o  ceu  ama  a  virtude, 

Como  o  sabio  e  philosopho  a  verdade, 

E  o  solitário  amante  ama  a  saudade, 

Com  que  os  prantos  e  a  dôr  affaga,  illude. 

Amo-te,  sim,  como  o  silvestre  gamo 
Ama  da  selva  a  liberdade  e  as  flores... 

Ai,  não,  não  têem  imagem  meus  amores  : 

Eu  amo-te,  donzella,  como  te  amo. 

3  de  Julho  — 

Lobato  Pires. 

ÂMEÂÇÂ. 

(imitado  de  goethe) 

Um  dia  na  floresta  melancólica 
Encontrei  meus  amores; 

Senti-me  preso  a  seus  encantos  mágicos 
Como  a  abelha  a  mil  flores. 

Eis  me  lanço  a  seu  colío  e  um  beijo  férvido 
Na  tez  lhe  deixo  escripto. 

Que  fazes?  me  diz  ella,  branca  e  tremula. 

Ai,  foge,  senão....  grito. 

Pois  grita,  lhe  respondo,  é  teu  dezignio. 

Que  este  campo  se  enlucte  ? 

Silencio !  ella  me  torna,  rubra  e  languida, 

Que  ninguém  nos  escute  !.... 

Julho  — 185... 

Lobato  Pires. 

MOTSCSâRIO. 

Estatua  —  A  do  conde  das  Antas,  de  que  se  en¬ 
carregou  o  sr.  Bastos,  está  já  vasada  em  gésso. 
SS.  MM.  El-rei  o  sr.  D.  Pedro  v,  e  o  sr.  D.  Fer¬ 
nando,  dignaram-se  visital-a,  e  congratular  o  au- 
ctor  pelo  bom  desempenho  da  sua  obra. 

A  tempestade  —  Tivemos  o  prazer  de  vér  em 
pouco  mais  de  esboço,  um  quadro,  a  que  o  seu 
author,  o  sr.  Patrício,  deu  este  nome.  Difficil  é 
d’avaliar  uma  obra  em  principio;  mas  nós  arris- 
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câmo-nos  sem  mêclo  a  aíliançar  que  esla,  quando 
acabada,  ha-de  agradar  aos  exigentes,  senão  os  sa¬ 
tisfizer  completamente. 

Homens  sérios  —  Eis  o  titulo  d’uma  nova  co¬ 
media  que  o  sr.  Ernesto  Biester  concluiu  de  ha 
pouco.  Deverá  subir  á  scena  em  beneficio  da  boa 
e  intelligenle  actriz  a  sr  a  Delfina.  Inútil  é  a  re- 
commendação  ifestes  cazos ;  porque  auctor  e  actriz 
recommendam  bastante  por  si  a  estima  do  pu¬ 
blico,  que  sempre  lhes  tem  sido  favoravel. 

Poesias — Vae  publicar-se  brevemenle,  estando 
já  impresso  em  grande  parte  um  volume  de  poe¬ 
sias  do  nosso  collaborador  e  amigo  o  sr.  Mendes 
Leal. —  Conta  tres  partes  que  são  denominadas:  a 
Harpa,  a  Lyra,  e  o  Alaúde,  segundo  o  gencro  da 
composição,  que  as  conslitue. 

Cometia»  nova  —  0  sr.  Joaquim  da  Costa  Cas- 
caes  nosso  amigo  e  collaborador  também  tem 
prompta  uma  comedia  —  A  pedra  das  carapuças — 
Estudada  e  escripta  com  o  esmero  e  consciência 
com  que  costuma  appresentar  estes  seus  trabalhos, 
conla-se  que  vá  brevemente  á  scena. 

Meíliodo  Grapliico.  —  Publicaram-se  a  vi  e 
vii  tabellas,  as  quaes  vão  ser  distribuídas  aos  srs. 
assignantes;  ficando  assim  ultimadas  as  noções  so¬ 
bre  as  linhas  e  superfícies ,  seguindo-se  as  dos  sóli¬ 
dos,  e  a  —  Recapitulação  — cujas  tabellas,  se  estão 
confeccionando. 

A  publicação  da  obra  continuará  a  fazer-se,  dis- 
tribuindo-se  uma  ou  duas  tabellas  de  cada  vez, 
conforme  se  forem  ultimando,  mais  seis  tabellas 
completam  a  primeira  parte,  a  qual  tendo  relação 
com  as  que  se  seguem,  e  foram  indicadas  nopro- 
gramma,  podem  com  tudo  servir  separadamente. 

O  custo  das  10  tabellas  que  sairam  á  luz,  é  500 
réis;  a  razão  de  50  réis  cada  uma.  —  Acham-se  á 
venda  nas  lojas  do  costume. 

Correio  da  Europa.  — A  necessidade  de  pôr 
ao  alcance  dos  leitores  das  nossas  possessões  de  alem 
mar,  o  que  de  mais  importante  houvesse  na  im¬ 
prensa  periódica  levou  os  srs.  Carlos  José  Caldeira  e 
Luiz  Filippe  Leite,  a  publicar  comeste  titulo  um 
periódico  mensal  que  contivesse  em  resumo  ou  em 
extracto,  o  que  merecesse  compi!ar-se  de  quanto 
por  ahi  vè  a  luz  nas  folhas  do  dia.  0  Correio 
da  Europa,  salie  no  fim  de  cada  mez  n‘uma  fo¬ 
lha  de  grande  formato,  e  dá  uma  quantidade  irn- 
mensa  de  leitura  por  um  preço  excessivamenle  re¬ 


sumido.  0  que  serve,  o  que  importa,  o  que  deve 
ficar,  o  que  póde  dar  interesse,  vem  ali  reprodu¬ 
zido;  o  que  morre,  e  o  que  deve  morrer,  não  lhe 
affronta  as  columnas,  que  são  por  isso  superiores 
a  muito  que  por  ahi  ha  e  que  quasi  nem  para  o 
momento  serve. 

Jornal  para  rir.  — Reappareceu  este  jornal, 
que  tinha  estado  suspenso  por  algum  tempo;  oi.® 
numero  da  nova  serie  acha-se  consideravelmente 
melhorado,  e  com  grande  copia  de  caricatu¬ 
ras.  Que  outra  consideração  não  fosse,  o  auxilio, 
que  deve  merecer  a  primeira  publicação  deste  ge- 
nero  entre  nós.  deve-lhe  captar  a  benevolencia 
publica. 

Dramas  do  sr.  Mendes  Eeal. — Com  muito 
prazer  noticiamos  o  apparecimento  de  dois  no¬ 
vos  dramas  do  fértil  escriptor  dramatico,  de  quem 
este  jornal  conta  tão  bons  trabalhos,  e  que  vão 
accrescentar  a  tão  farta  galeria  do  nosso  drama¬ 
turgo. 

São  elles— A  escala  social— e— 0  filho  prodigo  — 
destinados  pelo  seu  auctor  ao  theatro  normal. 

Teremos  occassião  de  fallar  mais  largamente  a 
este  respeito,  produzindo  então  alguma  gravura 
copiada  da  scena  mais  importante,  ou  de  uma  das 
mais  importantes  que  elles  tiverem. 

Receba  entretanto  o  nosso  amigo  e  collaborador 
os  sinceros  parabéns,  e  a  expressão  dos  bons  de¬ 
sejos,  que  nos  anima  pela  continuação  e  prosperi¬ 
dade  da  sua  carreira  predilecta. 

Expediente  — Embaraços  que  a  direccãe  não 
poude  remediar,  e  o  dezejo  sobretudo  de  publi¬ 
car  uma  esmerada  gravura  em  madeira  que  exe¬ 
cutou  osr.  João  Pedroso  Gomes  da  Silva,  a  cujo  ap- 
plicado  e  perfeito  buril  se  devem  quasi  todas  as 
gravuras  que  o  Jornal  de  Bellas  Arl  s  tem  apre¬ 
sentado  até  agora,  fizeram  demorar  este  5.°  nu¬ 
mero.  Tem-se  dado  as  providencias  competentes 
para  que  este  atrazo  seja  gradualmente  diminuído 
de  sorte  que  sejam  distribuídos  os  doze  numeros 
correspondentes  até  ao  fim  do  presente  anno. 

Entretanto  a  direcção  declara,  e  lhe  parece  que 
assim  irá  de  accordo  com  os  desejos  geraes,  que 
logo  que  qualquer  demora  for  necessária  para  que 
o  jornal  saia,  como  deve  sair,  posporá  sempre  a 
questão  de  tempo,  ás  conveniências  de  nitidez  e 
perfeição,  circunstancias,  que  lhe  parecem  inse¬ 
paráveis  de  uma  publicação  desta  natureza. 
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IPlBIÜMMIli®  BiaHãâüi, 

Publica-se  em  folhetos  de  1 G  paginas,  4.°  grande,  papel  su- 
perlino,  e  em  optimo  typo  com  capa  i! lustrada ,  em  papel  de 
côr ;  apresentando  além  das  gravuras  em  madeira,  compatíveis 
com  os  seus  recursos,  e  espaço,  duas  gravuras  a  agua  forte,  de 
oríginaes  dos  nossos  primeiros  artistas  e  por  elles  executadas. 

* 

Preços  em  Lisboa  (paga  adiantada) — Por  anno  ou  12  nume¬ 
ros.  2:400 — semestre  ou  6  ditos,  1:200 — trimestre  ou  d  ditos, 
000— pago  no  aclo  da  entrega,  240  rs. 

Províncias  (paga  adiantada  e  franca  de  porte)  — Por  anno,  2:880 
— semestre,  1:440  —  trjmesire,  720  rs. 

Recebem-se  assignaluras  em  Lisboa,  Silva  Junior,  Rocio— Ro 
bin  e  Fcrrin,  rua  nova  do  Almada — Mnré,  Porto — Escriptorio 
Conunercial,  Braga — Benjamin,  Ferin,  na  ilha  de  S.  Miguel. 


THEATRQJVIQDERNO. 

O  Cavalheiro  São  Jorge,  comedia  em  3  aeto-<,  pertence  ao 
n.°  7,  da  colleçâo  das  obras  dramaticas  representadas  com  ap- 
plauso  publico  nos  lhealros  nacionaes. 


JORNAL  PARA  RIR 

PUBLICAÇÃO  CÔMICA,  SATÍRICA  E  BURLESCA. 

,  Começou  a  segunda  serie.  A  primeira  compõe  se  de  24  n.os 
euma  capa  com  o  índice  da  maleria  que  contém.  Incluindo  as 
caricaturas  das  capas  tem  Í34  rlluslraçòes. 

Yende-se  na  loja  da  sr.a  viuva  Marques,  rua  Augusta  n.°  3 
e  na  Typographia  Progresso,  rua  da  Cruz  de  Pau  n.°  13. 


LE  IiUTIN 

Revue  non  politique. 

Paraissant  les  1  et  16  de  chaque  mois. 
Prix  50  reis. 


METIIODO  POItTttilJEZ  CASTILHO. 

Está  quasi  concluída  uma  nova  edição. 


mmmi  iiitiiim. 

Cada  numero  contém  dois  retratos  e  duas  biographias. 
Publica-se  duas  vezes  no  mez. 

O  preço  de  cada  numero  é  de  300  rs.  pagos  no  acto  da  en¬ 


trega. 

Assignatura  de  24  n.os .  7.200 

»  »  12  »  3.600 

»  »  6  »  .  1.800 


Os  preços  para  as  províncias  são  os  mesmos  de  Lisboa,  mas 
não  se  remelte  senão  a  quem  pagar,  pelo  menos  6  n.os  adianta¬ 
dos. 


COSTUMES  MILITARES  DA  M0NARCHIA  PORTEGIEZA. 

São  collegidos  e  illustrados  por  M.  M.  Bordallo  Pinheiro,  e  pu¬ 
blicados  por  Antonio  José  Libano  d’Andrade. 

Publica-se  uma  folha  cada  mez  acompanhada  de  uma  estampa 
collorida.  Preço  de  cada  folha,  por  assignatura  100  reis  —  a 
vulso  140. 


©  ABM  DIDirn 

''SEMANAIUO  BURLESCO  E  NÃO  POLÍTICO. 

Pubiica-se  semanalinenle  e  tem  dois  annos  de  existência. 
Preço  de  assignatura  em  Lisboa.  — 48  numeros,  1:760  — 
24,  900  —  12,  460  —  avulso  40  réis. 

Nas  províncias  —  48  numeros,  2:000  —  24,  1:020  —  12,  520. 

Assigna-se  em  Lisboa :  na  loja  do  sr.  Pereira,  rua  das  P<  rtas 
de  Santa  Calharina  n.°  52  e  na  rua  Augusta  n.os  2  e  3,  loja  de 
livros  da  sr.a  viuva  Marques,  e  n.°  6,  loja  de  livros  da  sr.a  viuva 
Henriques.  Porlo:  na  loja  de  livros  rua  das  Hortas  n.°  114. 
Braga:  na  redação  do  Bracarense.  Coimbra:  no  cafíe  da  rua 
da  Calçada. 


A  GUERRA  DAS  MULHERES. 

ROMANCE  de  ALEXANDRE  DUMAS. 

Pubiica-se  em  cadernetas  de  4  folhas,  em  todas  as  semanas, 
sendo  o  preço  de  cada  caderneta  40  reis. 

0  VESTIDO  D0  NOIVADO 

DO  MESMO  AUCTOR. 

Publica-se  uma  folha  cada  semana,  grátis  para  os  assignan- 

tes  da  GUERRA  DAS  MULHERES. 

Assigna-se  e  vende-se  na  Typographia  Pogresgo. 
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liBLICANDO 

em  pri¬ 
meiro  lo- 
gar  acar¬ 
ta  do  sr. 
Anlonio 
Feliciano 

de  Castilho,  e  o  importante  alvitre  do  sr.  Luiz 
Filippe  Leite,  não  poderia  a  direcção  provar  por 
emquanto  melhor  quanto  preza  e  abraça  o  que  j 
n  uma  e  n’outra  rai  dito. 

Por  emquanlo.  dizemos,  porque  depois  de  tão 
auctorisadas  vozes,  seria,  sobre  prelenção  vaidosa, 
indesculpável  inutilidade,  acrescentar  mais  a  este  ! 
assumpto;  e  porque  contamos,  em  quanto  existir  o 
Jornal  de Relias  Artes,  que  por  ter  sido  até  hoje 
tribuna  dos  mais  respeitáveis  escriptores  do  paiz,  j 
e  por  ser  o  unico  da  sua  especialidade,  deve,  sa-  j 
hindo  do  campo  das  abstracções  theoricas,  advo¬ 
gar  os  interesses  artisticos  e  pugnar  pela  pratica,  j 
não  desamparar  não  só  estes,  mas  muitos  mais  al-  ' 
vitres  a  discutir  e  a  realisar  para  o  bom  e  sancto 
culto  dos  nossos  monumentos,  perduráveis  e  ve¬ 
nerandos  testemunhos  das  nossas  grandezas  e  glo¬ 
rias. 

Esperamos  não  nos  encontrar  sós  n’esla  cruzada. 

Sobejos  testimunhos  existem  arcbivados  nas  pu¬ 


blicações  patrias  do  quanto  os  nossos  homens 
eminentes  tem  pugnado  pela  conservação  das  nos¬ 
sas  reliquias  artisticas,  dos  nossos  padrões  do  pas¬ 
sado. 

Abrimos  a  estacada  a  todos  os  campeões;  basta 
que  a  boa  vontade  os  arme,  que  as  boas  inten¬ 
ções  os  animem.  Nadamaispoderáfazeraimprensa; 
oxalá  que  a  quem  cumpre  o  escutal-a  assistam  os 
bons  desejos,  que  levaram  o  nosso  amigo  e  mes¬ 
tre  o  sr.  Castilho  e  o  nosso  amigo  e  prestável  col- 
laborador  o  sr.  Leite  a  levantar  o  estandarte,  e 
que  nos  leva  a  nós  obscuros  e  bisonhos  soldados 
a  alistarmo-nos  da  melhor  vontade  na  sua  tão  sym- 
pathica  bandeira. 

SOCIEDADE  DOS  AMIGOS  DAS  ARTES. 

Convidados  para  fazer  as  honras  da  casa  ao 
bello  artigo  que  vae  ler-se,  devíamos  talvez  não 
acceilar  o  encargo  por  não  nos  competir;  mas 
nós  outros  os  que  andamos  n’esta  ordem  peni¬ 
tente  do  jornalismo,  para  em  tudo  sermos  cohe- 
rentes,  é  mister  que  também  professemos  obe¬ 
diência. 

Obedecemos.  O  melhor  agasalho  que  suppomos 
fazer  ao  patriótico  alvitre  do  nosso  mestre  o  sr. 
Castilho,  é  não  o  acompanhar  de  escusada  ver¬ 
são,  especie  de  prosa  ad  usum  Delphini  em  que  ás 
vezes  se  costuma  diluir  o  arrasoado  alheio.  Con¬ 
cordamos  plenamente  com  a  sua  lembrança.  Fa¬ 
çamos  dos  jardins  públicos  de  cada  cidade  por- 
tugueza,  panthéon  vivaz  e  memorável  para  as  il- 
lustrações  da  nossa  terra.  Medile-se  bem  na  exe- 
quibilidade  d’aquella  idéa,  e  acharão  todos  que 
nada  ha  mais  fazivel,  permittam-nos  o  termo. 

Agora,  como  post  scriptumá  carta  do  poeta,  con¬ 
cedam-nos  que  aventemos  uma  proposta  de  nossa 
lavra. 
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Funde-se  uma  sociedade  para  zelar  estas  coisas 
d’arte  com  todo  o  ardor  de  verdadeiros  missioná¬ 
rios  da  religião  do  bello.  Intitulem-se  os  membros 
de  tal  grémio  Amigos  das  Artes,  ou  rebaptisem-se 
com  o  nome  que  mais  lhes  aprouver;  sejam  núcleo 
d'essa  corporação  desinteressada  e  acliva  os  artis¬ 
tas  ecollaboradorès  do  Jornal  «lelíellas-Artes. 
Sollicite-se  a  adherencia  das  pessoas  que  lêem  sym- 
pathisado  com  esta  publicação;  prescinda-se  da 
longa  fabricação  de  estatutos  e  legislação  caseira 
que  tem  alrophiado  á  nascença  tanta  associação 
que  bem  pudera  ser  util.  Alcance-se  a  indispensável 
approvação  e  mesmo  favor  dos  poderes  públicos; 
justifique  a  sociedade  tal  requerimento  com  pro¬ 
vas  da  efficacia  dos  seus  esforços;  seja  a  primeira 
d’essas  provas  a  inauguração  d’um  busto  n’um  dos 
passeios  da  capital;  una-se  para  pedir  desde  já  o 
embargo  e  demolição  cfurn  prédio  que  se  le¬ 
vanta  no  Restello  em  frente  da  fachada  de  Santa 
Maria  de  Belem,  sonegando  ao  Tejo,  o  vulto  do 
infante  D.  Henrique  e  a  gloriosa  fabrica  de  D.  Ma¬ 
nuel;  prosiga  a  sociedade  na  sua  tela  de  piedo¬ 
sos  monumentos  aos  que  illustraram  a  patria; 
empenhe-se  na  commemoração  lapidar  dos  loga- 
res  em  que  habitaram  os  grandes  homens  de  que 
nos  ufanamos;*  faça  valer  perante  as  municipa¬ 
lidades  as  suas  preferencias  artísticas;  salve-lhes 
os  créditos  tantas  vezes  compromel tidos  em  taes 
assumptos;  faça, porque  tem  em  si  elementos  para 
tanto,  e  conseguirá  o  que  desacompanhadamente 
não  tem  conseguido  os  bons  desejos  de  cada  um 
dos  homens  do  futuro,  que  já  d’aqui  antevemos 
pertencerem  de  alma  e  coração  aos  amigos  das  artes. 

Para  hospede,  fallámos  de  mais,  talvez. 

Ouçamos  quem  tanto  se  estremece  pelas  glo¬ 
rias  da  patria,  e  retiremo-nos  a  ouvil-o  também, 
pedindo  por  ultimo  aos  já  mui  benemeritos  re- 
dactores  cfeste  papel,  que  não  abandonem  ao  pro- 
prio  impulso  as  idéas  alli  e  aqui  propostas. 

E  pur  si  muove  dizia  Galilleodo  mundo,  porque 
o  contemplava  nos  ceus.  N’este  observalorio  donde 
só  nos  é  dado  observal-o,  chegámos,  depois  de 
muita  noite  perdida,  á  triste  convicção  de  que  para 
o  mundo  se  mover,  hem  trinta  Archimedes  fora 
cfelle  o  fariam  rodar  com  outras  tantas  alavancas. 

*  No  proximo  numero  (Peste  periodico  daremos  o  bello 
artigo  do  sr.  Castilho  :  Logares  memoráveis,  que  appare- 
ceu  pela  primeira  vez  em  nota  ao  seu  drama  Camões. 


Se  assim  é,  não  basta  crermos  pouco;  é  neces¬ 
sário  querer  ainda  mais,  e  fazer  mais  do  que  se 
crê  e  do  que  se  quer. 

Luiz  Filippe  Leite. 

CARTA  D  UM  POETA  A  UM  ESCULPTOR.* 

Meu  admiravel  esculptor. 

Quem  não  soubesse  da  nossa  boa  e  antiga  ami¬ 
zade,  havia  de  ter  custo  em  explicar  o  nascimento 
(Festa  obra  prima,  em  que  vós  repartis  comigo  da 
vossa  immortalidade.  Eu  mesmo,  se  não  medisse  pelo 
affecto  que  vos  consagro  o  que  vós  me  liberalisaes, 
ficaria  confuso  com  tamanha  honra.  A  maior  que 
as  bellas  artes  podem  fazer  a  um  vivo,  é  de  certo 
esta.  A  estatua  é  a  embalsamação antes  da  morte; 
a  estatua  é  a  apolheóse;  a  estatua  é  a  gloria  soli¬ 
dificada.  Obenemerito  a  quem  ella  se  erige  eslá-se 
já  vendo  lá  no  fundo  da  posteridade  como  n’um 
espelho. 

Honras  assim,  meu  amigo,  devem-se  conferir,  mas 
a  custo,  e  quasi  avaramente;  nem  se  neguem  aos 
que  lhes  tem  jus,  nem  se  prostituam  aos  que  a  Pro¬ 
videncia  não  privilegiou  ao  nascer. 

Já  que  andaes  com  a  mão  na  massa  de  eterni- 
sar  (e  que  bem  fadada  mão!)  haveis  de  me  con- 

*  O  sr.  Manoel  Maria  Bordalo  Pinheiro  começou  a  sua 
carreira  artística,  ensaiando  primeiro  que  ninguém  em  Por¬ 
tugal  a  grav  ura  em  madeira,  desde  a  fundação  do  Panorama 
e  desenvolvido  iPesta  arte  largou-a  aos  s.-us  discípulos  para 
se  entregar  exclusivamente  ao  desenho.  Teve  por  mestre 
em  pintura  o  sr.  Antonio  Manoel  da  Fonseca.  Fez  se  retra- 
trista  distincto  e  pintor  de  quadros  a  oleo.  Desejoso  de  ver 
e  adiantar-se,  foi  a  Inglaterra,  França  e  Hespanha.  D’esle 
ultimo  pai/.  Irouxe copias  suas  d’originaes  de  Murillo  e  Ye- 
lasquez,  que  lhe  graugearam  merecida  reputação.  Passou 
a  esculplura  em  que  se  exercitou  sem  mestre,  a  força  de 
trabalho  paciente  e  consciencioso.  Ha  d’elle,  além  d’outras. 
entativas,  um  grupo  de  Camões  e  o  Jau,  digno  de  louvor. 
Occupa-se  ao  presente  n’uma  collecção  de  estatuetas  de  por- 
tuguezes.  O  primeiro  a  que  dedicou  o  seu  engenho  patrió¬ 
tico,  foi  o  sr.  A.  F.  de  Castilho. 

Se  se  altende  a  que  o  sr.  Bordalo  só  póde  empregar  na 
pratica  artística  os  escassos  remanescentes  de  uma  vida  oc- 
cupada  no  serviço  publico,  reconhecer-se-ha  a  justiça  com 
que  o  sr.  Castilho  o  qualifica  de  admiravel. 

Pedimos  venia  ao  animo  illustrado  e  benevolente  do  poeta, 
e  á  modéstia  do  esculptor,  para  dar  aqui  publicidade  a  este 
interessante  e  incilador  monumento  epistolographico:  com¬ 
plemento  natural  do  outro,  que  no  penúltimo  numero,  com 
auxilio  da  gravura,  ajudamos  a  levantar,  (arch.  pitt.) 
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sentir  que,  usando  dos  amplos  direitos  da  amizade 
velha,  eu  esboce  ao  vosso  juizo  algumas  pondera¬ 
ções,  que,  em  lodo,  ou  em  parte,  por  ventura  apro¬ 
veitareis.  Perdidas  absolutamente  para  um  tal  es¬ 
pirito,  nunca  ellas  hão  de  ser,  pois  m’as  suggere 
o  sentimento  do  verdadeiro  e  do  bom,  que,  não  me¬ 
nos  que  o  do  bello,  deve  presidir  ás  emprezas  do  ar¬ 
tista  em  nossa  edade;  edade  séria,  utilitária,  pro¬ 
gressiva. 

Estudando-vos  na  minha  estatua,  folgo  de  des¬ 
cobrir  que  n’este  particular  pensaes  vós  como  eu; 
pois  déstes  na  commemoração  das  minhas  obras  o 
logar  primeiro  acarta  de  alforria  que  Deus  me  per- 
mittiu  trazer  á  puerícia.  E  que  valem  realmente 
em  comparação  d’este  codigo  de  amor,  depositário 
myslerioso  de  tanta  civilisação;  que  valem,  que  pe¬ 
sam,  que  avultam,  uns  cantos  passageiros,  feitos 
pela  ociosidade  para  a  ociosidade,  dependentes  do 
capricho  da  moda,  e  que  as  transformações  da  lín¬ 
gua  e  do  gosto  poderão  dentro  em  pouco  deixar  se¬ 
pultados  como  tantos  outros,  de  todos  os  séculos,  nas 
ficções  necropoüs  das  livrarias?!  Amores,  mytholo- 
gias,  e  mesmo  historias,  que  são,  se  se  comparam 
com  a  arte  de  semear  no  semi-baldio  do  presente  as 
searas  opímas  do  futuro?!!  A  redempção  que  evan- 
gelisei  á  eschola,  e  cujo  triumpho  já  no  meio  do  mar- 
tyrio  se  começa  a  entrever,  esta  sim,  que  é  obra 
de  obras,  enão  de  palavras;  de beneficencia  effec- 
tiva,  não  de  ternuras  vagas;  não  de  talento,  nem 
de  brilhar,  nem  de  ambição  egoisla,  mas  chã  ;  obs¬ 
cura;  calcada  e  fecundíssima  como  a  própria  terra ; 
obra  de  crer  e  de  querer;  obra  fundida  de  fé,  es¬ 
perança  e  caridade;  obra  que  a  Providencia  ha  de 
infallivelmente  amparar  contra  perseguições  e  in¬ 
vejas,  como  a  coisa  sua;  pois  é  ao  mesmo  tempo 
alegre  e  innocente como  a  infancia  que  já  a  ama; 
carinhosa,  como  os  corações  maternos  que  algum 
dia  a  adorarão;  sisuda,  forte,  e  emprehendedora, 
como  o  espirito  viril  da  nova  era. 

Propondo  este  ensino  humano,  fructo  só  de  boas 
diligencias,  não  mereci  estatuas  nem  admirações; 
benevolencias,  sim;  tantas,  pelo  menos,  quantos 
tem  sido  os  odios  a  estorvar-me  de  toda  a  parte 
n’este  arroteamento  que  é  para  todos,  e  que  para 
todos  ha  de  ser  por  derradeiro. 

Quem  falia  dos  seus  amores,  espraia-se  e  parece 
ás  Vezes  jactancioso;  é  o  que  me  succedeu  agora: 
fallei  da  civilisação  pelainstrucção  popular,  que  é 


o  meu  dogma,  a  minha  religião,  a  minha  poesia 
concentrada;  fui  diffuso  eimmodesto;  volto  ao  que 
dizia.  Ao  pordes  o  meu  methodo  acima  dos  meus 
outros  pobres  escriplos,  mostrastes  vós  que  a  phi- 
losophia  do  verdadeiro,  do  bom,  do  util,  vos  não 
inspirava  menos  que  o  senso  profundo,  innalo,  e 
intimo  do  bello.  Eis  aqui,  pois,  meu  caro  amigo, 
a  ponderação  que  eu,  utilitário  contumaz,  meper- 
mitto  dirigir-vos,  e  que,  se  esta  carta  fór  parar  á 
imprensa,  desejaria  ver  ajudada  pelos  bons  enge¬ 
nhos  que  professam  educar  a  opinião. 

Dizei-me:  quando,  no  fundo  da  vossa  officina  de 
esculptura,  levantaes  as  mãos  de  um  esboço  que 
sob  ellas  se  vos  está 'vivificando,  para  meditar  um 
segredo  da  arte,  ou  esperar  um  novo  raio  de  ins¬ 
piração;  quando,  depois  de  pairardes  com  a  vista 
em  derredor  por  sobre  modelos  gloriosos  de  outros 
grandes  mestres,  recebeis  na  voz,  na  lingua  mesma 
do  vosso  collaborador  romano,  umas  virações  lon¬ 
gínquas  da  poética  ítalia,  d’essa  grande  mãe  dehe- 
roes  para  as  façanhas,  e  de  artistas  para  os  heroes  ; 
quando,  sem  transição,  ou  pela  mais  natural  de 
todas  as  transições,  reverteis  em  espirito  dos  ceos 
da  Ausonia,  tépidos,  corados  impregnados  da  poe¬ 
sia  grega,  para  estes,  não  menos  poéticos,  e  não 
menos  inspirativos  ceos  de  Portugal,  paiz  que,  si- 
milhante  a  Saturno,  cria  filhos  deuses  e  os  devora; 
quando  enlão  comparaes  mentalmente  o  pouquís¬ 
simo  que  somos  com  o  incommensuravel  que  pode- 
ramos  ser,  que  havemos  de  ser,  logo  que  a  alvo¬ 
rada  da  instrucção  acordar  o  povo,  que  homens  mais 
humanos  o  dirijam,  e  leis  mais  sabias  nos  eduquem 
para  ousar,  para  amar,  para  servir;  se  então  avista, 
desabraçando-se  das  estatuas  que  vos  rodeiam,  vos 
sae  meditativa  a  espairecer-se  pela  fronteira  e  con¬ 
tígua  alameda  do  Passeio  Publico,  prosaico  vestí¬ 
bulo  do  vosso  olympico  Pantheon;  dizei-me,  meu 
amigo,  não  sentis  que  n’esse  e  nos  outros  campos 
de  reunião  de  uma  capital  como  Lisboa,  falta  al¬ 
guma  cousa  essencial  que  seria  facílimo  doar-se- 
lhes?  Oh!  cerlamente!  Alli,  abundam  as  arvores  e 
assombras;  as  aguas  eoscysnes;  as  flores  e  as  mu¬ 
lheres;  os  passarinhos  e  as  crianças;  alli  se  entre¬ 
laça  a  convivência;  se  deslembram  cuidados;  se 
distrahem  pennas ;  se  assoalham  modas ;  se  pleiteam 
luxos ;  e  se  bebe  em  ares  balsâmicos  saude  e  satis¬ 
fação;  tudo  isso  é  muito,  e  bem  haja  o  primeiro 
que  se  lembrou  de  incluir  nos  recintos  das  cida- 


4 


JORNAL  DE  BELLAS  ARTES. 


des  populosas,  esles  oásis  da  natureza  campestre 
esmerados  pela  arte;  é  muito,  sim,  mas  não  basta. 
PTestes  passeios  está  o  hoje  em  toda  a  sua  pompa; 
mas  onde  estão  n’elles  o  honlem ,  e  o  amanhã,  que 
também  lá  cabiam,  e  com  osquaes  o  hojeaugmen- 
taria  os  seus  prazeres?  onde  estão  as  estatuas,  pelo 
menos  os  bustos,  ou  sequer  os  nomes  dos  que  a 
morte  apartou  da  nossa  vista,  mas  não  da  nossa  me¬ 
mória,  que  elles  penhoraram  por  seus  feitos,  por 
suas  virtudes,  por  seus  escriptos?  em  parte  ne¬ 
nhuma.  Aqui  o  mármore  transformou-se  em  cys- 
nes,  em  nymphas,  em  deuses  de  rios;  além,  em 
heroes  romanos;  nunca  n’um  portuguez  beneme- 
rito;  e  não  é  isto  esquecer  a  um  tempo,  futuro, 
passado,  e  presente? 

A  eífigie  de  um  conterrâneo  preclaro  prende-nos 
pelo  respeito  ás  gerações  anteriores;  engrandece- 
nos  o  espirito,  juntando  á  nossa  hora  actual  uma 
existência  que  não  tínhamos;  accende-nos  emu¬ 
lações  muitas  vezes  fecundas;  far-nos-ha  por  ven¬ 
tura  ccírar  da  nossa  inutilidade ;  cerrar-nos-ha  acaso 
os  lábios  em  meio  de  uma  phrase  néscia  ou  mali¬ 
gna;  d’essas  que  tão  a  miúdo  nascem  no  meio  dos 
ajuntamentos,  que  só  capricham  de  levianos;  dará 
thema  a  conversações  instruclivas,  a  lições  que  em 
almas  tenras  de  filhos  se  gravem  indeleveis;  quan¬ 
tos  heroes  não  terão  nascido  de  estatuas!! 

Depois,  quando  estrangeiros,  passeando  por  en¬ 
tre  nós,  nos  desdenham  pequenos,  já  póde  ser  que 
andaram  menos  sobranceiros,  se  vissem  em  multi¬ 
plicados  monumentos  a  demonstração  de  que  so¬ 
mos  grandes. 

Era  islo,  meu  caro  amigo,  o  que  eu  ha  annos 
ponderava  á  nossa  gente.  Ninguém  ouviu;  se  ou¬ 
viram,  não  entenderam;  se  entenderam,  não  acre¬ 
ditaram;  se  acreditaram,  não  lhes  importou. 

Aproveitei  o  lanço  de  publicar  um  livro  intitulado 
Camões ,  para  auspiciar  com  esse  nome  tão  nacio¬ 
nal,  não  só  este  alvitre,  mas  outros  egualmente 
exequíveis,  fáceis,  prestantíssimos:  a  fundação  de 
um  Campo  Elyseo,  cemiterio  privilegiado  para  os 
mortos  famigerados,  e  inaugurado  com  o  tumulo 
do  cantor  das  memórias  gloriosas;  a  assignalação 
official  dos  logares  e  edifícios  memoráveis  pelo  nas¬ 
cimento,  vida,  feitos,  ou  morte  deportuguezes  ce¬ 
lebres;  e,  que  sei  eu?  quantas  coisas  óptimas  se 
não  pediam  alli,  que  já  hoje  poderiam  ter  dado  tanto 
fructo !  e  nem  sequer  da  imprensa  me  saiu  um  echo. 


Ambicionei  entrar  véreador  na  gerencia  muni¬ 
cipal,  só  para  ver  se  dava  impulso  a  estas  funda- 
çõesinhas  maximas;  propuz-me  candidato,  não  me 
escutaram. 

Por  tres  vezes  me  tenho  dirigido  aos  Paços  do 
Conselho,  como  procurador  dos  nossos  defunctos  e 
ausentes,  ausentes  da  memória  e  gratidão  de  seus 
prodigos  herdeiros,  e  nem  uma  só  resposta,  nem 
sequer  um  não,  para  meu  descanço  e  final  desen¬ 
gano,  alcancei  nunca.  Quem  nos  explicará,  equem 
ábsolverá  estas  indifferenças,  estas  desmemoriações, 
chegadas  quasi  a  descortezes?  Dizem  que  rescen- 
dem  a  poesia  -as  minhas  propostas;  e  que  pedir 
poesia  a  vereações,  o  mesmo  é  que  esperar  anana- 
zes  de  aboboraes:  não  o  creio.  Se  o  corpo  munici¬ 
pal  não  teve  ainda  vagar  para  se  embeber  d’estas, 
idéas,  e  desferir  um  pequeno  vòo  para  cima  do  ex¬ 
clusivamente  physico,  material,  eimmediato,  quem 
nos  diz  que  não  chegará  ámanhã  a  sua  hora,  e 
se  não  fòr  este,  quem  sabe  se  não  será  o  primeiro 
que  após  este  se  eleger?!  Terra  de  poesia  foi  sem¬ 
pre  a  de  Portugal !  e  não  creio  que,  só  pelo  facto 
de  haver  um  homem  aqui  sido  eleito  para  fazer 
aceiar  e  allurniar  ruas,  apagar  incêndios,  malar 
cães,  e  alindar  passeios,  fique  in  perpetuam  con- 
denmado  a  não  sentir  nem  perceber  o  bello  n’outra 
esphera  de  idéas  menos  prosaica  e  vulgar.  Medo 
lenho  de  que  fosse  o  ter  sido  eu  oalvitrador,  o  que, 
logo  á  nascença,  augurou  em  mal  estes  negocios, 
tão  singellos  de  si  como  sympalhicos  e  palrioticos. 
«Tudo  que  abençoo  cabe»— dizia  Chateaubriand ; 
cuido  que  a  mesma  sina  tive  eu  no  berço. 

Vêde  vós,  meu  amigo,  se  podeis  quebrar  estes 
inintelligiveis  encantamentos.  Parece-me  que  sem 
muilo  custo  o  lograrieis.  Esculpi,  para  tentativa,  o 
busto  de  algum  exirnio  portuguez  (antes  finado  do 
que  vivo,  que  será  diminuir-lhe  impedimentos)  o 
de  Filinto,  por  exemplo,  o  de  Bocage,  o  de  Garrett 
ou  de  Silvestre  Pinheiro,  ou  de  Ferreira  Borges,  ou 
de  S.  Luiz,  de  FernandesThomaz,  visconde  de  San¬ 
tarém,  Corrêa  da  Serra,  Brotero,  Monteiro  da  Ro¬ 
cha,  Bomlempo;  e  pedi  á  Camara  Municipal  ou- 
thorga  para  os  collocardes  em  qualquer  dos  tres 
passeios  públicos  da  côrte,  não  á  custa  do  seu 
cofre,  mas  a  expensas  nossas,  e  dos  mais  amigos 
da  gloria  portugueza,  que  ambicionarem  haver 
parte  n’esta  oblação  Obtida  a  annuencia,  impos¬ 
sível  de  recusar,  e  aberto  o  primeiro  exemplo,  imi- 
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tal-o-hão,  além  de  vós  mesmo,  outros  artistas,  toma¬ 
dos  por  generosa  emulação;  veremos  á  porfia  cin¬ 
zéis  de  Assis  Rodrigues,  deVictor  Bastos,  e  de  ou¬ 
tros,  que  após  esses  aocorrerão  com  alacridade 
ao  sladio  de  honra,  augmentar  de  anno  para  ann0 
a  população  immortal  dos  nossos  jardins.  Onde 
até  aqui  só  se  viu  com  pomposo  alardo  uma  expo¬ 
sição  de  arbustos  floridos,  resplandecerá  perma¬ 
nente  a  de  homens  nados  e  criados  n’este  ubér¬ 
rimo  torrão,  para  bem  o  servirem  em  yida,  e  fi- 
carem-n’o  exhortando  e  ennobrecendo  depois  da 
morte.  Que  razão  se  levantaria  contra  isto?  ne¬ 
nhuma;  em  favor  mil,  não  sendo  a  minima  o  in¬ 
cremento  que  assim  receberiam  os  estudos  artís¬ 
ticos,  e  o  gosto  publico.,  até  agora  em  infancia  e 
ao  desamparo. 

Para  tudo  aqui  serem  facilidades,  imaginae  com 
que  alvoroço  a  familia  de  cada  personagem  me¬ 
morável  se  faria  uma  festa  de  ir  collocar,  a  expen- 
sas  suas  exclusivas,  o  homem  ou  mulher  do  seu 
nome  e  do  seu  sangue,  n’aquellas  sombras  hono¬ 
rificas,  n’aquelle  Eliseo  sem  Lethes,  n’aquelle  Pan- 
theon  vasto,  ridente,  descoberto  ao  sol,  innundado 
de  fragrancias,  cheio  dos  hymnos  das  arvores,  das 
aves,  e  das  aguas. 

Commettei,  commettei  a  empreza,  meu  amigo  t 
meu  artista!  meu  portuguez!  e  boas  fadas  que  vol-a 
bafejem ! 

Bem  póde  ser,  que  mais  inlellectualisada  a  na¬ 
ção,  e  mais  apurada  no  sentir,  dentro  em  alguns 
annos,  chegue  a  pôr  entre  as  suas  leis  mais  queri¬ 
das  a  d’estasposthumas  recompensas,  que  estirnu- 
-jam  e  fertilisam  o  porvir.  Esperemos  que  algum 
dia,  quando  menos  egoista,  ou  mais  discreta  e  mais 
nobremenle  egoista,  uma  pragmatica  amoravel, 
que  não  se  envergonhe  de  ser  poética,  repute  ne¬ 
gocio  do  estado  o  decretamento  de  taes  ovações, 
e  que  talvez  até  aos  representantes  do  povo  se  con¬ 
fira  o  direito  e  o  dever  de  votarem  elles,  em  nome 
da  patria,  as  estatuas  publicas  remuneratorias.  As¬ 
sim  o  praticou,  mais  de  uma  vez,  em  Roma  o  seu 
senado. 

Ousemos  acreditar,  meu  bom  amigo;  é  já  um 
bom  principio  para  conseguir.  0  Passeio  Publico, 
diante  da  vossa  oíficina,  vos  recorde  cada  madru¬ 
gada  o  nosso  empenho. 

Mãos  á  obra !  depare-vos  Deus  para  o  vosso  pri¬ 
meiro  busto,  com  que  já  conto,  melhor  assumpto 


por  parte  do  talento,  do  que  d’esla  vez  o  tiveste.  Por 
párte  do  coração  e  bons  desejos,  basta  e  sobra  que 
vol-o  offereçaegual;  superior,  ainda  elle  o  não  creou . 

Coneluo  supplieando-vos  repartaes  os  meus  agra¬ 
decimentos  com  os  vossos  collaboradores  n’esla  ma¬ 
gnifica  surpreza  com  que  me  viestes  confundir.  Coe¬ 
lho,  gravando  a  estatua  com  a  mestria  que  lodos 
lhe  admiram;  Leite,  illustrando-a  com  aquelle pri¬ 
mor  do  estilo  brotado  do  coração,  que  lhe  affiança 
um  dos  primeiros  logares  entre  os  escriptores  por_ 
tuguezes ;  a  redacção  do  Arckivo  Püloresco  conso- 
ciando-os  a  ambos  nas  suas  paginas,  deram-me  an- 
ticípado  tamanho  prêmio,  que  o  não  chegaria  eu 
a  justificar  com  um  século  de  tão  perseverantes  e 
patrióticos  trabalhos,  como  os  que  me  tèem  con¬ 
sumido  estes  últimos  oito  annos. 

A  elles  e  a  vós  abraça  do  coração  o  vosso  admi¬ 
rador  e  amigo  obrigadissimo.— Lisboa  doze  de  ju¬ 
lho  de  mil  oitocentos  e  cincoenla  e  sete. 

(arch.  pitt).  A.  F.  de  Castilho. 
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(Continuado  do  n.°  4.) 


osjo  vimos,  a 
architectura  greco-ro- 
mana  depois  de  ter  sido 
considerada  bella  pelo  es¬ 
paço  de  muitos  sécu¬ 
los,  perdera  por  ul- 
I  timo  a  reputação  ad- 
^quirida,  sendo  por 


por 


consequência  adul¬ 
terada  e  substituída  pela  de- 
jd  nominada  golhica.  Esta  pas- 
|sou  então  pela  melhor,  no 
1  consenso  e  opinião  geral,  pelo 
menos  assim  foi  reputada  quasi 
universalmente  pelo  longo  de¬ 
curso  de  quasi  mil  annos,  tanto  na 
Grécia,  como  na  Italia,  e  em  grande 
parte  de  Roma,  a  despeito  de  tantos, 
e  tão  venerandos  monumentos,  an¬ 
teriormente  reverenciados  e  tidos 
magnificos.  Ora  se  aqueila  velha  gentil  e  ele- 
Nota  da  direcção— Por  engano  typographico,  de  que 
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gante,  apenas  pode  resurgir  e  reanimar-se,  pro- 
duziologo  o  total  anniquilamento  da  sua  rival,  que 
já  a  tinha  feito  esquecer  e  pôr  de  parte,  não  pa¬ 
rece  isto  um  jogo  do  acaso,  cujo  principal  segredo 
é  a  astúcia  ou  o  caprixo:  ou  por  outro  modo  um 
circulo  vicioso  e  rotatorio  de  fantasticas  modas  que 
se  succedem  umas  ás  outras,  entre  as  quaesdiffi- 
cilmente  se  póde  distinguir  e  verificar  qual  seja  a 
mais  bella  e  judiciosa?  Que  dilTerença  tão  notável 
não  existe  entre  a  architectura  dos  antigos  gregos, 
e  a  dos  mahometanos,  que  lhesuccedeu  nas  mes¬ 
mas  regiões?  Quem  possuiria  o  verdadeiro  bom  gosto; 
quem  imprimiria  o  melhor  e  mais  bello  caracter 
á  architectura,  os  chineses,  os  septentrionaes,  os 
indios,  nós  outros  habitantes  da  Europa,  ou  os  nos¬ 
sos  antecessores?  Uma  questão  de  similhante  trans¬ 
cendência,  e  que  tanto  se  pode  controverter,  épor 
certo  de  muito  ditficilima  resolução,  e  não  menos 
espinhosa  do  que  a  de  estabelecer  e  decidir  por  uma 
vez  qual  seja  a  moda  mais  elegante  e  rasoavel,  en¬ 
tre  a  variada  multidão  das  que  deslumbram  os  olhos 
dos  habitantes  do  mundo!...  Todos  convimos  na  ab¬ 
soluta  necessidade  de  nos  vestir,  para  nos  defender 
das  inclemências  do  frio  e  do  calor;  porém  jamais 
concordamos  a  respeito  do  talhe,  da  forma,  ou  da 
natureza  dos  nossos  vestuários;  porque  todas  estas 
cousas  mais  ou  menos  caprichosas  dependem  do 
costume  de  observarmos  os  objectos  dispostos  e  for¬ 
mados  de  certa  maneira,  de  sorte  que  aquelles  que 
não  se  acham  conformes  com  a  moda  dominante 
nos  parecem  sobremodo  ridículos  e  intoleráveis! 
Mal,  e  muito  mal  iria  á  architectura  se  dependesse 
absolutamente  da  unidade  do  caprixo  do  momento: 
neste  caso  ficaria  sempre  escravisada,  e  sujeita  ás 
mais  ridículas  e  fúteis  alterações,  sendo  apenas  re¬ 
putada  como  bella  e  correcta,  a  que  satisfizesse  as 
fantasias  passageiras  da  época! 

Mal  e  muito  mal  lhe  proviria  também  se  depen¬ 
desse  só  dos  votos,  e  convenções  dos  architectos. 
Aquelles  que  participam  desde  a  infancia  dos  prin¬ 
cípios  e  do  gosto  de  seus  mestres,  os  adoptam  ese 
identificam  com  elles,  authorisando-os  e  consa- 

os  direclores  pedem  desculpa,  saliiu  no  5.°  numero  deste 
jornal,  uma  parte  dos— Estudos,  sobre  Architectura  Civil — 
que  só  mais  tarde  devia  ser  publicada.  Deve  considerar-se 
pois  a  que  hoje  vê  á  luz  como  continuação  immediata  do 
que  appareceu  no  4.° numero,  a  que  effeclivamente  sese- 
gue  no  original. 


grando-os  com  a  fé  de  seus  nomes,  e  de  suas  repu¬ 
tações,  e  venerando-os  sempre  como  preceitos  infal- 
liveis,  e  sem  mesmo  conhecerem  se  podem  ser  fal¬ 
sos  ou  verdadeiros.  Os  architectos  muitas  vezes  tam¬ 
bém  se  vêem  obrigados,  já  pela  necessidade,  já  pela 
falta  de  independência,  de  liberdade,  e  de  mil  ou¬ 
tras  cousas,  qual  d’ellas  mais  funesta  e  insuperá¬ 
vel.  a  annuir  aos  caprixos,  á  inexperiencia,  e  á 
ignorância  dos  que  mandam  edificar,  e  quando  a 
força  de  tão  adversas  circumstancias  assim  o  de¬ 
termina  prejudica-se  logo  arazão  e  o  bom  senso,... 
e  fica  dando  a  lei,  a  extravagancia e  o  arbítrio!... 

Qual  deverá  ser  portanto  oarchitecto  cuja  obras, 
estylo  ou  maneira  deveremos  de  preferencia  seguir 
e  imitar?  0  venerando  Vitruvio que  se  póde  consi¬ 
derar  como  um  sabio  legislador  dArchitectura,  é 
qual  outro  athêlante  da  antiguidade;  por  isso  que 
fòra  elle  o  unico  eseriptor  que  nos  resta  dos  anti¬ 
gos,  apezar  de  se  contarem  na  Italia  mais  de  sete 
centos  architectos  seus  contemporâneos,  e  de  ha¬ 
ver  ílorecido  entre  os  latinos  —  Furnicio,  Teren- 
cio,  Vartonio,  Rufo,  Epafrodio...  e  entre  os  gregos 
Agutario,  Democrito,  Teofraste  etc.  Vitruvio,  dire¬ 
mos  não  nos  deu  umaidéa  suíficientemente  clara 
e  precisa  das  differenças  que  classsificam  e  distin¬ 
guem  as  ordens  de  architectura;  determina  que 
se  disponham  e  estabeleçam  segundo  as  propor¬ 
ções  das  columnas,  que  pertende  tornar  distinctas, 
sem  comtudo  lhes  variar  as  medidas...,  contradic- 
çào  que  não  póde  deixar  de  ser  assaz  inconsequente 
e  manifesta.  0  gosto  d’aquelle  preconisado  arehi- 
tecto  não  era  por  certo  o  mais  irreprehensivel  e 
apurado,...  e  as  proporções  da  sua  architectura  não 
combinavam  em  grande  parle  com  as  dos  mais  cor¬ 
rectos  munumenlos  da  antiguidade,  geralmente 
reputados  como  excellentes  e  aprimorados.  Foi  isso 
que  o  judicioso architecto Scamozzi  deixou escripto 
e  recommendado,  que:  Não  devíamos  seguir  Vitru¬ 
vio  com  uma  cega  diferença;  por  isso  que  nas  suas  or¬ 
dens,  e  nas  diferentes  partes  de  architectura  que  elle 
descreveu  nos  escriptos  qne-publicou,  se  notam  graves 
falias  de  proporções  e  portanto,  de  bellcza;  especial- 
mente  quando  se  comparam  e  cotejam  com  as  dos  an¬ 
tigos:  sendo  esta  a  causa  porque  a  maior  parle  d'ellas 
não  foram  louvadas  nem  seguidas  pelos  architectos  de 
melhor  gosto. 

Parece  que  Vitruvio  não  observava  as  proporções 
das  ordens  como  devendo  ter  uma  regra  constante; 
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porque  nostheatros  altera  as  dimensões  que  esta- 
beleeeu  para  os  templos.— Aconselha  e  tolera  que 
se  colloquem  as  ordens  umas  sobre  as  outras,  sem 
que  se  lhes  supprimam  as  cornijas  das  primeiras, 
não  obstante  elle  mesmo  notar  o  absurdo  de  simi- 
lhante  pratica.  A  sua  base  jónica  é  de  um  gosto  de¬ 
testável;  assim  como  oPlintho  circular  que  adop- 
tou  na  ordem  toscana.  Também  é  muito  singular 
aquella  falsa  regra  de  óptica  que  o  levou  arecom- 
mendar  que  em  qualquer  portico,  as  columnas  dos 
ângulos,  e  todas  as  que  se  collocarem  na  sua  pru- 
mada,  sejam  sómente  diminuídas  da  parte  exterior, 
e  não  da  parte  interna,  ficando  deste  modo  os  fus- 
tos  unicamente  aprumados  do  lado  interno  do  edi¬ 
fício  etc. 

Se  portanto  a  Vitruvio  não  se  pode  nem  deve 
prestar  toda  a  fé  e  authoridade,  quem  escolheremos 
logo  na  multidão  de  tantos  artistas  doutos  que  flo¬ 
resceram  depoisdelle?  Alberto— Palladio— Scamozzi 
—  Vinhola  —  Bullan  —De  fOrme—  Mansard  —  Per- 
rault  e  tantos  outros,  são  na  verdade  excellentes  e 
respeitáveis;  porém  todos  mais  ou  menos  discre¬ 
pantes  e  contradictorios entre  si,  não  só  quanto  á 
combinação,  ao  gosto,  e  á  variedade  dos  perfis,  como 
ãs  relações  dos  diâmetros  das  columnas  para  com 
as  respectivas  alturas e  igualmente  aos  caracteres, 
saliências,  e  recortes  das  cornijas!  cada  um  des¬ 
tes  famosos  artistas teem  os  seus  apaixonados  imi¬ 
tadores,  ou  partidários,  sem  que  sejam  seguidos  e 
imitados  absolutamente;  porque  em  todos  se  en¬ 
contram  defeitos  peculiares.  E  poderá  haver  algum 
cujos  dictames  e  regras  possam  e  devam  em  tudo 
e  por  tudo  ser  observadas?  Sem  a  maior  repugnân¬ 
cia  affirmamos  que  não! 

J.  da  Costa  Sequeira. 

(Professor  substituto  de  Archilectura  Civil). 

O  SUICIDA. 

Era  ao  pôr  da  tarde.  Não  das  tardes  das  nossas 
primaveras,  algumas  vezes  tão  amenas,  perfuma¬ 
das  e  risonhas,  mas  d’essa$  frias,  tristes  e  lúgu¬ 
bres. 

Quem  subisse  a  calçada  de  Nossa  Senhora  do 
Monte,  teria  visto  todas  as  janellas  hermeticamente 
fechadas.  Um  silencio  de  morte  reinava  em  todas 
aquellas  habitações.  Apenas  se  ouvia  o  andar  com¬ 
passado  e  tardio  da  senlinella  da  estação;  e  este 


contraste  de  vida  com  a  morte  apparente  de  tudo 
que  em  torno  se  notava,  infundia  uma  tristeza 
ainda  maior. 

No  tope  do  Monte,  as  arvores  fustigadas  pelo  fu¬ 
racão,  pareciam  com  som  extranho  e  plangente, 
implorar  a  Deus  em  linguagem  sua. 

Proximo  a  igreja  de  Nossa  Senhora  convidava 
á  oração  a  creatura  assustada  e  entristecida. 

Um  pouco  distante,  junto  do  altar,  n^m  recanto 
mais  escurecido,  notava-se  um  vulto  de  homem 
ajoelhado,  em  fervida  e  anciosa  oração.  Ao  vel-o 
estático  e  immovel,  dir-se-hia  um  vulto  de  már¬ 
more,  talhado  por  habil  esculptor. 

E  este  homem  tinha  a  fronte  pallida,  os  olhos 
fundos  e  rodeados  d’essa  areola  indiscriptivel,  si- 
gnal  irrecusável  de  profundo  soffrimento.  A  ca¬ 
beça,  que  manifestava  uma  certa  distineção  nas 
fôrmas,  era  corôada  de  prematuras  cans,  o  corpo 
curvado  e  abatido,  o  olhar  triste,  desesperado  e 
suplicante. 

Longo  tempo  permaneceu  em  atlitude  tal,  até 
que  foi  dispei  lado  pelo  guarda  que  ia  fechara  porta. 
Voltou  a  cabeça  sobresaitado,  como  se  o  amea¬ 
çasse  um  perigo,  mas  conhecendo  a  figura  innof- 
fensiva  do  sacristão,  caminhou  lentamente  para  a 
porta  como  um  aulhomalo. 

Já  na  esplanada  do  Monte,  inteiramente  alheio  ás 
iras  da  natureza,  insensível  a  esse  cortejo  assusta¬ 
dor  das  fúrias  do  céu,  em  dia  de  tempestade,  ca¬ 
minhou  para  uma  casinha  de  pobre  apparencia, 
existente  alli  proximo.  Com  talaspecto  condizia  per- 
feilamenle  o  interior  da  casa,  que  era  de  uma  mi¬ 
séria  incrível. 

A  um  canto  difficilmente  allumiado  por  uma 
luz  fraca,  eslava  uma  mulher  emmagrecida,  en¬ 
fezada  e  pallida,  que  amamentando  um  íilhinho, 
olhava  dolorosamente  para  duas  outras  creanci- 
nhas  semi-núas,  que  sobre  uma  pouca  de  palha 
dormiam  socegadamente,  o  somno  pacifico  e  dis- 
cuidoso  da  innocencia. 

A  um  tal  aspecto  este  homem  inerte  e  amorte¬ 
cido  pelo  soffrimento  pareceu  dispertar  do  seu 
somno  lethargico.  Um  estremecimento  nervoso 
lhe  percorreu  o  corpo,  e  olhando  tristemente  o 
grupo  dos  quatro  infelizes  murmurou  surdamente 
—  pobre  mãe...  pobres  filhos!...  E  a  passos  preci¬ 
pitados  e  disfarçando  a  custo  a  sua  emoção,  per¬ 
corria  o  curto  espaço  da  pequena  casa. 
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Então,  José,  não  pocleste  arranjar  trabalho?... 
—  Trabalho  !  trabalho !  e  cuida  ninguém  em  dal-o 
a  um  desgraçado  que  morre  de  fome?!...  Ha  dias 
que  o  trabalho  é  o  meu  unico  sonho,  e  no  em- 
tanto  os  meus  pobres  filhos  pedem-me  pão  sem 
que  eu  lh’o  possa  dar !  Tenho  instantes,  Maria,, 
em  que  tremo  da  minha  desesperação! 

— Não  desanimes,  Deus  hade  valer-nos. 

E  essa  esperança  que  até  agora  me  tem  sus¬ 
tentado,  mas  já  é  tarde...  amanhã  é  o  meu  jul¬ 
gamento. 

— Já  ámanhã,  José!.,  no  entanto  hasde  ser  ab¬ 
solvido...  não?!.. 

Absolvido!  absolvido!  E  a  fama  do  crime  e  o 
nome  de  criminoso!!... 

— Comtudo  o  teu  crime  é  desculpável,  roub... 
tiraste  apenas  o  necessário  paia  malar  a  fome  de 
nossos  filhos,  e  se  ha  sentimento  que  imponha  o 
crime  deve  ser  este  por  certo! 

Como  te  enganas,  Maria,  isso  pouco  importa  á 
áquella  gente  que  em  mim  não  vê  o  pai...  vê  só 
o  reu!  Mas  não  só  o  mundo  parece  condemnar-me! 
Julgo  estar  maldito  de  Deus  desde  aquella  noite 
fatal...  recordas-te?  havia  quasi  vinte  e  quatro 
horas  que  os  nossos  filhos  não  comiam,  e  então 
no  meio  d’essa  desesperação  que  sópóde  ser  com- 
prehendida  por  quem  é  pai,  e  se  vê  em  analogas 
circumstancias,  roubei  o  necessário  para  lhes  tra¬ 
zer  um  boccado  de  pão.  Pois  bem,  Maria,  desde 
essa  noite  a  consciência  me  não  deixa  um  momento 
de  descanço!  É  este  o  castigo  de  Deus,  que  o  dos 
homens  ámanhã  me  será  imposto  pelos  juizes... 

—Oh!  não  hade  assim  ser,  não  podem  condem- 
nar-te !... 

Descança,  que  razão  tens  tu  dizendo  que  não 
hade  assim  ser...  E  um  sorriso  sinistro  e  lugubre 
se  lhe  deslizou  nos  lábios  descorados. 

Com  um  movimento  vertiginoso  ajoelhou  junto 
dos  dois  filhos  adormecidos,  beijou-os  ligeiramenle 
para  os  não  despertar,  e  abraçando  a  esposa  dis¬ 
se-lhe  com  voz  cava  e  tremula  — vou  tentar  o  ul¬ 
timo  recurso...  até  logo!... 

Ao  saliir  a  porta  ainda  voltou  o  rosto  banhado 
em  lagrimas  para  ver  pela  ultima  vez  aquelles 
que  tanto  amava,  e  murmurou:— pobre  viuva... 
pobres  orfãos!... 

Depois  viu-se  descer  a  encosta  do  monte,  firme, 
.resoluto,  hirto...  até  desapparecer  no  arvoredo.. 


E  a  noite  era  sombria  e  medonha;  a  chuva  cahia 
em  jorros;  o  vento  sibillava  ua  sua  carreira  furiosa, 
desordenada  e  cega;  e  ceu  de  espaço  a  espaço  pa¬ 
recia  rasgar-se,  deixando  entrever  largas  fitas  de 
mil  cores . 


No  outro  dia  ao  alvorecer,  a  aurora  surgia  do 
seu  leito  arròxeado,  vestindo  de  gallas  a  natu¬ 
reza...  o  ar  era  puro,  suave,  ebalsamico;  tudo  pa¬ 
recia  surrir  festejando  o  apparecimentodonovodia. 

Era  a  hora,  em  que  o  trabalhador  vae  para  os 
campos  continuar  a  sua  tarefa  de  trabalho,  inter¬ 
rompida  homtem  para  ser  recommeçada  hoje,  co¬ 
meçada  com  a  vida,  acabada  com  a  morte. 

Por  entre  uma  das  veredas  sinuosas  da  encosta 
do  Monte  caminhava  um  destes  entes  predestina¬ 
dos  para  o  trabalho,  com  passo  tardio,  e  resignado. 
De  repente  parou,  divisando  a  alguma  distancia 
por  entre  a  folhagem  do  arvoredo  um  vulto  de 
homem...  de  mais  perto  vendo-lhe  o  rosto  sinistro, 
e  livido,  com  o  aspecto  peculiar  dos  supliciados 
na  forca,  estremeceu  de  horror,  e  uma  lividez 
quasi  igual  á  do  cadaver  se  lhe  espalhou  na  fronte. .. 

Estava  feita  a  justiça,  sem  julgamento.  A  socie¬ 
dade  sempre  prompta  a  castigar,  quando  antes  a 
sua  missão  devia  ser  amparar  e  soccorrer,  não  teve 
a  sentenciar  um  infeliz,  criminoso  segundo  ella. 
victima  do  egoismo  dos  homens  segundo  as  leis 
da  humanidade. 

João  Maria  Xavier  de  Samraio. 


0  ENTERRO  DE  CHRISTO, 

Eil-o  ao  tumulo  vai,  mortal  encerro, 

De  grandeza  divina  : 

Fugindo  d’este  ephemero  desterro 
A  humanidade  ensina. 

Preside  o  pranto  ao  pobre  sahimento, 
Levando-o  dolorosos, 

De  entre  os  braços  da  cruz  aos  do  moimento,. 
Os  sequazes  piedosos. 

Na  face,  que  resgata  a  humana  sorte. 

Brilha  a  serenidade : 

Não  tem  a  lousa  horror,  nem  gello  a  morte 
Em  tanta  magestade. 
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Do  rei  dos  reis  o  corpo  macerado 
Cabe  hoje  n’um  sudário 
Amanhã  o  universo  libertado 

Ser-lhe-ha  breve  sacrario. 


Tal  é  o  vasto  assumpto  que  se  encerra 
Na  gravura,  tropheu 

D’agil  buril.— Na  forma  o  que  é  da  terra 
Na  idea  o  que  é  do  ceu  1 


PAYSAGEM. 

Eis  esfoutra  d  um  Príncipe,  que  a  vista. 
Alonga  a  campo  infindo, 

Que  ao  diadema  do  rei  juncta  o  de  artista 
Dupla  c’roa  cingindo. 

Mendes  Leal  Junior. 


A  OSTRAS  DT'MA  TRAÜUCÇÃO  DE  ANACRE0J1TE 

POK 

£.  ia  il  ililtniOei 

ODE 

INCAPACIDADE  PARA  AMAR. 

Amor,  que  sempre  trêfego 
turbar  meus  ocios  sinto. 


co’uma  hastea  de  jacintho  : 
rne  entrou  a  fustigar. 

«—Anda  comigo,  apressa-te, 
«  corre!  —  »  o  cruel  dizia; 
e  eu  sofrego  corria, 
corria  a  tropeçar, 


por  espinhaes  selváticos, 
montes,  correntes,  fragas; 


cahe-me  o  suor  em  bagas; 
abafo;  vou  morrer: 


!0 
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Amor  se  ausenta  dando-me 
co’as  azas  no  semblante: 

—  «Fica  — «  me  diz  — «amante 
«nunca  has  de  vir  a  ser.  — » 

A.  F.  de  Castilho. 


TRES  RETRATOS 

(n’um  álbum). 

Como  as  horas  passam  rapidas 
N’esta  doce  companhia  ! 

Pula  impaciente  alegria 
Em  tudo  á  roda  de  mim ! 

Nunca  fui  tão  venturoso, 

Nunca  a  mão  da  Providencia, 

Me  fez  ver  esta  existência, 

Tão  bella  e  risonha,  emfim  t 

Esta  noite,  quando  a  lua 
No  horisonte  resvalava, 
Inspirado  a  saudava, 

Nas  balsas  o  rouxinol. 

Vem  agora  a  primavera 
Abrindo  o  virginio  manto, 

Cada  dia  um  novo  encanto 
Nos  trás  o  romper  do  sol. 

Como  a  vida  assim  é  bella 
N’esta  amena  convivência, 

Com  tres  anjos  de  innocencia, 

De  formosura  e  de  arnor ! 

Não  terá  desoito  annos 
Julia,  ainda  bem  contados; 

Alta,  airosa,  olhos  rasgados, 

E  surriso  tentador. 

Pé  pequeno,  curvo,  estreito, 
Cinturinha  delicada, 

A  fronte  um  pouco  inclinada 
Com  seu  ar  sentimental. 

Na  ramagem  das  pestanas.. 
Oculta  a  traidora  chamma, 
Quando  súbito  se  emflamma 
Dardeja  uma  raio  mortal. 


Mas  que  morte  tão  suave  f 
Inda  ha  pouco,  em  certa  hora, 
Que  essa  chamma  seductora, 

O  coração  me  accendeu : 

Se  é  morte  esquecer  a  terra, 
N’aquelle  instante  morria, 
Porque  tudo  o  que  sentia 
Era  a  ventura  do  ceu  ! 

Vel-a  correr  pelos  campos 
Bella,  candida,  animada, 

Como  as  rosas  que  a  alvorada 
De  sua  luz innundou : 

Vel-a,  co’as  mãos  impacientes, 
Afastar  do  rosto  bello, 

0  basto  e  fino  cabello, 

Que  a  aragem  desalinhou  !... 

Vel-a  depois  pensativa, 

Quando  tibio  o  sol  declina, 

Na  corrente  cristalina 
Os  olhos  negros  fitar... 

Vagas  sombras  de  tristeza, 

Que  vem  toldar-lhe  o  semblante, 
São  tão  bellas  iresse  instante. 
Dizem  tanto  sem  fallar!... 

Laura!  Elisa!  as  outras  duas... 
Laura,  pallida  e  morena. 

Baixa  um  pouco,  mão  pequena, 
Expressivas  as  feições. 

Os  olhos  claros  e  vivos, 

No  seu  brilho  insinuante, 
Traduzem  a  cada  instante 
Milhares  de  sensações ! 

Elisa,  a  timida  Elisa  ! 

Que  suave  singellesa, 

Que  frescura,  que  belleza 
N'aquella  face  gentil ! 

Cabellos  loiros-cendrados, 

Olhos  d’esse  azul  escuro 
Semelhante  ao  do  ceu  puro 
De  um  bello  dia  de  abril ! 

As  rosas  da  formosura, 

Sempre  vivas  no  semblante  ; 

0  corpo,  esbelto  e  ondulante... 
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Se  é  permittida  a  expressão. 

Uma  tal  ingenuidade, 

Nos  seus  gestos  se  revelia. 

Que  em  se  olhando  para  ella, 

Bate  alegre  o  coração  ! 

Tirados  daguerreotypo 
Não  ficavam  mais  exactos, 

De  certo  estes  tres  retratos, 

Que  acabo  de  desenhar. 

Qual,  porém,  é  mais  sympathico 
Mais  perfeito,  deve  agora, 

Dizel-o  a  amavel  senhora 
Do  livro  onde  os  vou  deixar. 

Eu,  de  certo  não  me  atrevo  !... 

Nos  olhos  tem  Julia  a  chamma, 

Que  nos  sentidos  derrama 
Torrentes  de  languidez : 

Laura,  Elisa,  mil  encantos... 

* 

Emfim  não  sei  qual  prefiro, 

Não  sei  a  que  mais  admiro. 

Sei,  que  adoro  a  todas  tres! 

Agosto  de  57. 

Bulhão  Pato. 


n  *  *  * 

Ay,  morir  de  enamorado 
Y  no  poderio  deeir... 
ZOKILLA  . 

Ay  puedo  yo  ver  en  tu  mirada  esquiva 
De  la  andaluza  la  altivez  risuena, 

Y  no  sentir  mi  anima  cautiva. 

Si  eres  la  musa  que  mi  estro  suena? 

Puedo  yo  mirar  tu  candida  hermosura, 

Y  no  seguir  tu  vuelo,  ó  mi  paloma? 

Ay!  puedo  yo  verte,  rosa  blanca  y  pura, 

Y  no  aspirar  tu  halagüeno  aroma0 

Hermosa  mia,  yo  no  puedo  tanto! 

Si  es  gran  virtud  el  despreciar  las  flores, 
Héme  rendido  à  tu  suave  encanto: 

Prefiero  el  crimen  de  morir  de  amores. 


Amo  um  angel,  que  importa  el  mundo  vano ! 
Rompa  mi  alma  los  terrenos  lazos, 

Uya  la  tierra  y  su  amor  profano, 

Y  vuele  al  cielo  en  tu  ebúrneos  brazos. 

15  de  Setembro  de  1857.  L« 


UM  SEGREDO. 


—  Se  sou¬ 
besses  co¬ 
mo  elle  ine 
amava !... 

>  — E  deixou- 
te  !....  Não 
percebo  tal 
amor. 

—  Que  que¬ 
rias,  era  ne¬ 
cessário  que 
fosse  assim. 
Esta  vida  não 
podia  continuar 
por  muito,  era  felici¬ 
dade  de  mais,  um  dia  havia  de  acabar,  bern  o  sa¬ 
bia:  esse  dia  chegou;  mas  tão  descuidados  estava- 
mos  no.  nosso  amor  que  nos  surprehendeu  tanto, 
como  se  nunca  o  esperássemos.  E  foi  melhor  as¬ 
sim,  a  dor  da  separação  foi  maior,  mas  passou  de¬ 
pressa,  se  durasse,  por  pouco  mais  que  fosse,  ma¬ 
tava-nos  decerto.  Bem  basta  a  saudade  que  ficou. 

—  Pobre  Maria! 

-Ouve-me  Luiza  :  vou  contar-te  um  segredo 
que  até  aqui  tem  vivido  só  commigo,  torna¬ 
va-me  Ião  feliz  que  a  ninguém  o  quiz  confiar.  Ti¬ 
nha  medo  de  perder  a  minha  felicidade  desco¬ 
brindo-a  do  myslerio,  que  a  envolvia.  Hoje  pre¬ 
ciso  confessal-o,  sinto  que  a  desgraça  vai  para  mim 
começar  e  não  tenho  animo  para  a  soffrer  só;  ne¬ 
cessito  d’uma  amiga.  Bem  vejo  que  é  egoismo  e 
tens  razão  de  te  queixar,  tens.  Não  te  disse  nada 
quando  era  feliz,  não  devia  agora  atormentar-te 
com  as  minhas  lagrimas. 

—  És  injusta,  querida.  Essas  palavras... 

— Pordoa-m’as.  Chega-te  bem  para  junto  de  mim 
que  ninguém  mais  nos  ouça.  Não  sabes,  Luiza,  o 
que  é  amor;  se  nunca  o  sentiste.  É  a  unica  vida 
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que  ha  na  terra.  Nasceu  em  mim  de  tal  forma  que 
todo  o  meu  ser  mudou,  e  me  tornou  outra,  tão  dif- 
ferente  do  que  era  que  nem  já  me  reconheço.  To¬ 
dos  os  meus  sentimentos  se  mudaram,  até  a  ami¬ 
zade  —  perdoa-me  querida,— até  o  amor  de  mãi— e 
Deus  me  perdoe— por  elle  esqueci.  Como  nos  vimos 
e  como  nos  começamos  a  amar,  não  Vo  saberei 
dizer.  Como  poderia  explicar-te  o  que  sentimos 
quando  os  olhares  traduziram  o  que  nos  ia  no  cora¬ 
ção  e  que  entre  os  receios  da  timidez  os  lábios  con¬ 
fessaram  a  custo,  e  como  envergonhados  a  inten¬ 
ção  dos  olhares?...  Como  a  vida  d’esde  então  nos 
correu,  é  um  sonho.  Passavamos  horas  esquecidas 
afallar  do  nosso  amor,  era  quasi  sempre,  aqui,  no 
jardim  que  eu  me  encontrava  com  elle.  Que  lin¬ 
dos  romances  que  então  phantasiavamos,  e  era 
sempre  o  nosso  amor  que  os  havia  de  reálisar. 
Carlos,  embora  diga  que  não,  é  um  poeta,  as  suas 
palavras  tem  uma  tal  harmonia  que  é  um  encanto 
ouvil-as,  só  ás  vezes  me  faziam  tremer,  era  quando 
elle  fallava  nos  seus  sonhos  de  gloria.  Desconhe¬ 
cia-o  então,  tornava-se  triste  e  pensativo,  o  que 
sentia  não  sei,  mas  assustava-me  vel-o  assim.  Te¬ 
nho  um  triste  presentimento  de  que  os  seus  so¬ 
nhos  de  gloria,  nos  lião-de  fazer  desgraçados.  A- 
inda  hontern  HTo  disse  quando  me  despedi  delle, 
rio-se  e  chamou-me  creança — Ai!  querida,  que  des¬ 
pedida  aquella !.... 

Não  poude  continuar:  as  palavras  ficaram  sul- 
focadas,  e  a  cabeça  pendendo  foi  esconder-se  no 
seio  da  sua  amiga.  Formavam  um  grupo  encan¬ 
tador. 

Maria  tinha  dezoito  annos  apenas,  a  sua  figura 
airosa  e  gentil  dava  realce  á  expressão  da  phisiono- 
mia,  que  indicava  uma  sensibilidade  exaggerada. 
Era  de  uma  formosura  suave  e  pensativa,  toda 
ella  respirava  pureza  e  innoeencia,  os  lábios  fres¬ 
cos  e  rosados  só  a  anjos  desafiariam  beijos,  os  olhos 
fallavam  de  amor,  na  linguagem  mysteriosa  das 
estrellas,  amor  que  nada  tinha  da  terra.  Vendo-a, 
facil  era  suppor  que  uma  organisação  tão  debil  e 
delicada  não  resistiria  ao  mais  fraco  sopro  da  des¬ 
ventura. 

Luiza  já  não  era  assim.  A  sua  estatura  mais 
elevada,  indicava  força  e  altivez.  Bella  também, 
era  comtudo  duma  formosura  austera  e  grave 
que  infundia  respeito.  Nos  olhos  negros  brilhava 
uma  vontade  firme  que  nem  a  desgraça  faria  do¬ 


brar.  Nas  outras  feições  pouco  da  alma  se  reve¬ 
lava.  DTim  genio  concentrado  e  compassivo  a  sua 
amisade  mostrava-se  principalmente  nos  momen¬ 
tos  de  desventura.  Dedicada  em  extremo  por  Ma¬ 
ria,  tomava  como  suas,  as  dores  que  lhe  retalha¬ 
vam  o  coração, 

Maria  levantou  a  cabeça  do  seio  da  sua  amiga 
onde  as  lagrimas  tinham  corrido  desafogadas,  e  os 
seus  olhos  ainda  mal  enchidos  encontraram  os  de 
Luiza,  que  lhe  dizia  sorrindo, 

—  Porque  choras,  não  te  prometteu  elle  voltar? 

—  Prometteu,  e  ba  de  voltar,  bem  sei,  masque 
queres,  a  saudade  não  a  posso  vencer. 

E  as  feições  demudadas  pela  lagrimas,  voltáram 
á  expressão  habitual  de  candura  e  felicidade.  Era 
a  esperança  que  lhe  sorria. 

Era  passado  um  anno.  Carlos  não  tinha  voltado 
nem  tinha  dado  novas  de  si. 

Maria  por  muito  tempo  o  esperara  com  aquella 
confiança  cega  e  illimitada  que  inspira  um ‘pri¬ 
meiro  amor.  Depois  tinha  chorado,  noites  e  dias 
sem  cessar  as  lagrimas  correram  dos  seus  olhos 
amortecendo-lhes  o  brilho.  Comtudo  a  esperança 
ainda  a  animava  por  vezes  e  a  fazia  sorrir,  mas 
era  uma  illusão  e  não  podia  durar  muito,  a  rea¬ 
lidade  veio  matal-a. 

Maria  tinha  sido  esquecida. 

Desde  então  não  lhe  ouviram  mais  nem  um  ai, 
nem  uma  queixa.  A  dòr  linha-se-lhe  concentrado 
toda  no  coração  onde  a  havia  de  matar.  Nem  mais 
uma  lagrima  chorou,  comtudo  os  olhos  enchu- 
íos  e  amortecidos  diziam  mais  do  que  se  irelles 
o  pranto  corresse  livre  e  desaffogado.  Revellavam 
a  dôr  profunda,  o  martyrio  immenso,  para  o  qual 
não  havia  nem  consolação  nem  refrigério.  Torna¬ 
ra-se  uma  sombra  do  que  fòra.  Pallida  e  desfigu¬ 
rada,  era  indiflferente  a  tudo  e  se  alguma  vez  sor¬ 
ria,  o  seu  sorriso  assemelhava-se  ao  que  a  morte 
vem  muitas  vezes  depor  nos  lábios  das  suas  victi- 
mas  mais  queridas. 

Ia  todas  as  tardes  com  Luiza,  que  nunca  mais  a 
abandonára,  visitar  os  logares  do  jardim  que  ti¬ 
nham  sido  testimunhas  da  sua  ventura.  Ahi  en¬ 
costada  ao  hombro  da  sua  amiga,  ficava  por  muito 
tempo  Fuma  contemplação  profunda.  Parecia  res¬ 
pirar  a  vida  iTaquelle  ar,  toda  a  animação  se  lhe 
concentrava  nos  olhares  que  pareciam  retomar  o 
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brilho  dos  antigos  tempos.  A  desgraçada  era  feliz 
por  instantes,  vivia  de  recordações.  O  accordar 
d’esse  sonho  era  terrível,  era  um  passo  que  mais 
a  aproximava  do  tumulo.  Luiza  bem  o  conhecia, 


e  orava  a  Deus  por  aquelle  anjo,  que  ella  não  po¬ 
dia  chamar  á  vida;  depois  abraçava-a  silenciosa  e 
entre  lagrimas. 

Ha  dores  tão  profundas  e  grandiosas  para  as  quaes 


nem  as  palavras  da  amisade  podem  servir  de  con¬ 
solação.  As  de  Maria  eram  d’esla  natureza.  A  po¬ 
bre  flor  dobrava-se  ao  sopro  da  desgraça  que  em 
pouco  tempo  havia  de  a  arrancar  da  haste  des¬ 
abrochada  e  murcha. 

E  Carlos?...  Carlos  era  uma  creança,  eis  toda  a 
sua  culpa.  Enganava  porque  também  se  enganára 
a  si.  Era  o  primeiro  amor  que  sentia  e  ainda  não 
tinha  aprendido,  que  não  ha  amor  verdadeiro  se¬ 
não  o  que  tem  recebido  o  baptismo  da  desgraça. 
—  Depois  o  eiperimentou. 


Além  de  tudo  Carlos  tinha  dezoito  annos  e  eslava 
na  idade  em  que  os  sonhos  da  infancia  vão  ser 
esquecidos  pelas  primeiras  aspirações  do  homem. 
Era  poeta,  Deus  tinha-lhe  concedido  a  inspiração, 
era  necessário  que  o  mundo  lhe  desse  a  desgraça 
por  companheira.  0  amor  de  Maria  teria  sido  para 
elle  a  felicidade  suprema,  não  a  devia  gozar,  es¬ 
queceu-o. 

Arrastado  ao  meio  d’essa  sociedade  em  que  só  a 
mentira  e  a  vaidade  recebem  adoração  trocou  o 
amor  innocente  e  puro,  por  esse  outro  amor  das 
salas  tão  falso  como  brilhante.  Bem  castigado  foi, 
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em  pouco  vio  as  mimosas  flores  das  suas  afleições 
mais  queridas^desfolhadas  pela  indifferença  e  pelo 
desprezo. 

Só  então  se  lembrou  de  Maria  e  do  seu  amor  que 
elle  tão  cruelmente  tinha  esquecido.  Era  tarde.  A 
mesma  degraça,  como  ella  previra,  tinha-os  a  am¬ 
bos  fulminado.  A  sua  memória  foi  para  Carlos  um 
remorso  eterno. 

A  missão  do  poeta  estava  cumprida,  linha  sof- 
frido.  C. 

MiSCliinj.U  ItOS  OliAlltlIS 

REHETT1D0S  PELO  GRAVADOR  FRAKCEZ  JOÃO  M ARÍETE 

EL-ISJES  5».  V. 

(Cu,  .ti»  unção.). 

Seis  painéis  de  Dctvid  Teniers;  o  primeiro  que  é 
grande  e  capital,  representa  uns  paizanós  bebendo 
e  jogando  á  porta  d’uma  taberna,  situada  junta 
de  um  rio,  com  um  lugar  e  barcos  da  outra  parte. 

O  segundo  representa  outra  casa  com  uma  um- 
Iher  á  porta,  um  paizano  que  dá  de  comer  ás  gal- 
linhas,  e  outro  que  guarda  uns  porcos. 

0  terceiro  representa  um  paisano  grotesco  em 
meio  corpo,  com  um  copo  na  mão. 

0  quarto  que  é  igual  ao  precedente  representa 
outro  paisano  com  um  cachimbo  na  mão. 

0  quinto  em  que  Teniers  emitou  o  modo  de 
Paulo  Veronez  representa  a  adoração  do  Reis. 

O  sexto  no  mesmo  gosto  representa  Alolhe  com 
suas  filhas  quando  o  emborracham  para  o  debo¬ 
charem. 

Este  mestre  depois  de  haver  tomado  em  Anvers 
onde  nasceu  no  anno  de  1582  as  lições  de  Rubens, 
e  em  Roma  as  de  Elsheimer,  a  sua  inclinação  o 
fez  seguir  o  modo  de  Brau  em  pintar  a  rustici- 
dade  e  natureza  dos  paisanos,  mas  Braw  se  incli¬ 
nava  mais  a  representar  as  tavernas  que  muitas 
vezes  lhe  serviam  de  Academia,  cujos  painéis  são 
raros  e  caros. 

A  Teniers  mais  por  louvor  que  por  vitupério, 
lhe  chamavam  o  bugio  dos  outros  mestres,  porque 
imitou  admiravelmente  aosBasanos,  e  a  Paulo  Vero¬ 
nez,  de  sorte  que  os  painéis  que  fez  neste  methodo 
se  poderiam  tomar  por  originaes,  se  no  desenho 
se  não  observasse  um  gosto  cortado,  que  se  en¬ 
contra  nos  painéis  flamengos,  e  se  o  pardo  que 
domina  um  pouco  no  seu  colorido  não  parecesse 
estrangeiro  neste  gene.ro  de  pinturas,  e  contra¬ 


rio  á  força,  e  união  que  aquelles  grandes  homens 
souberam  praticar,  e  que  hoje  são  tanto  mais  ad¬ 
miráveis  que  se  náo  podem  imitar. 

A  reputação  e  merecimento  de  Teniers  lhe  gran- 
gearam  o  favor  do  príncipe  Leopoldo  Guilherme 
e  de  D.  João  dôAuslria;  foi  moço  da  guarda  roupa 
primeiro,  e  teve  a  direcção  dos  seus  painéis.  Os 
do  mesmo  Teniers  são  muito  procurados  dos  ita¬ 
lianos  que  os  compram  por  um  grande  preço 
quando  são  capitaes.  Abraham  Teniers  seu  irmão 
foi  muito  bom  pintor,  e  do  mesmo  genero,  mas 
não  leve  a  reputação  de  David. 

Painel  de  João  Breugcl  de  Veleur  ou  Veludo ,  ao 
qual  se  deu  este  nome  pela  suavidade  do  seu  pin¬ 
cel,  quanto  paia  se  destinguir  dos  outro  pintores 
que  tiveram  o  mesmo  appelido,  ou  como  outros 
dizem  porque  ordinariamente  se  vestia  d’esta  seda, 
chamou-se  Breugel  commo  seu  pai  que  foi  nas¬ 
cido  no  logar  de  Breugel  situado  junto  da  cidade 
de  Breda,  porém  João  Breugel  nasceu  em  Brusse- 
las  no  anno  de  1568.  Seu  pai  Pedro  Breugel  pin¬ 
tava  ordinariamente  grotescos,  e  sua  mãe  era  fi¬ 
lha  de  Pedro  de  Alost,  pintor  affamado;  mas  vindo 
a  falhar-lhe  um  e  outro,  sua  avó  se  encarregou 
da  sua  educação,  ensinando-lhe  a  desenhar  e  a 
pintar  a  fresco  ;  depois  o  metleu  em  casa  de  um 
pintor  chamado  Gockint  do  qual  aprendeu  a  pin¬ 
tar  a  oleo. 

Passado  algum  tempo  foi  a  Colonia,  e  de  lá  a 
Italia  onde  se  deteve  muitos  annos,  principalmente 
em  Veneza,  approveilando-se  do  bom  gosto  com 
que  Ticiano  pintava  os  paizes.  0  emperado  Ro- 
dolpho,  conhecendo  o  seu  merecimento  lhe  man¬ 
dou  fazer  muitas  obras,  e  lhe  acordou  a  sua  pro¬ 
tecção.  Depois  tomou  a  resolução  de  voltar  para 
a  sua  ;  atria,  e  de  morar  em  Anvers,  onde  o  ar- 
chiduque  Alberto  e  Izabel,  admirando  o  seu  no¬ 
bre  e  fino  modo  de  pintar,  o  fizeram  seu  domes¬ 
tico  e  pintor  do  seu  gabinete,  para  o  qual  fez 
muitas  obras,  dignas  de  universal  admiração.  0 
seu  methodo  de  pintar  era  nobre,  bem  desenhado 
e  tudo  tocado  sem  alguma  violência.  Os  seus  pai¬ 
zes  e  figuras  são  naturaes,  de  uma  belleza  extraor¬ 
dinária  e  de  uma  inimitável  delicadeza  para  lo¬ 
dos  os  quizeram  e  ainda  hoje  querem  imitar  o 
seu  bom  gosto.  Finalmente  depois  de  cheio  de 
honras  e  riquezas,  fallaceu  no  anno  de  1625,  de 
edade  de  57  annos,  e  foi  in terrado  na  igreja  de 
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S.  George.  Também  foi  insigne  em  pintar  flôres  e 
animaes.  Eu  vi  em  Anvers  em  casa  de  certo  co- 
nego  que  queria  vender  os  seus  painéis,  um  deste 
auctor  representando  o  Calvario,  no  qual  sendo 
pouco  maior  que  o  presente  se  vê  n’elle  uma  tal 
quantidade  de  figuras  que  a  vista  se  perde  entre 
ellas,  e  todas  bem  acabadas  e  bem  destribuidas. 
0  tal  conego  me  segurou  que  o  não  vendia  por 
um  vintém  menos  de  quatrocentos  dobrões,  o  que 
não  me  admirou  porque  todos  o  d’este  auctor, 
seja  gosto  ou  rasão,  se  compram  por  u.n  exces¬ 
sivo  preço.  _ _ _ _ 

CHRONICA  MENSAL. 


31  1»E  JITMIO. 


Enfadonho,  como  todos 
os  mezes  deverão  em  Lis¬ 
boa.  decorreu  este,  que 
termina  agora;  sem  que 
o  menor  successo  memo¬ 
rável  lhe* 
alterasse  a 
monotonia 
ou  accidentasse  o 
plácido  e  regrado 
viver  dos  habitantes 
da  Capital. 

Terminada  a  discussão  do 
tabaco,  que  tão  prezo  e  enle¬ 
vado  trouxe  um  numeroso 
publico  que  enchia,  a  mais 
não  poder,  as  tribunas  das 
Camaras,  e  entretinha  a  po¬ 
pulação  em  pezo,  que  a  commentava  altercando, 
nas  praças,  nos  caffés,  nos  passeios  e  nos  quasi 
dezertos  theatros;  as  côrtes  mesmo,  que  pareciam 
substituir  os  outros,  divertimentos  públicos,  come¬ 


çaram  a  sentir-se  atacadas  de  spleen,  que  digam 
o  que  quizerem  é  apanagio  e  condicçào  de  todas 
as  nossas  cousas. 


E  lá  está  para  prova  a  illuminação  do  Passeio  Pu¬ 
blico  que  houve  n’algumas  noites  deste  mez.  Pou¬ 
cos  lugares  conhecemos  nós  mais  proprios  para  de¬ 
senvolver  a  vida,  o  movimento,  a  animação,  o  espi¬ 
rito  até,  perdoem-nos  o  arrojo,  do  que  um  vasto  jar¬ 
dim  em  partes  illuminado  splen  didarnente,  ador¬ 
nado  por  um  concurso  immenso  de  senhoras,  que 
se  devem  suppor  na  maioria,  senão  na  generali¬ 


dade  bellas,  agitado  pela  musica,  influenciado  pe¬ 
los  requebros,  incitado  pelo  trocar  de  chistes,  pelo 
jogar  dos  epigrammas;  n’outras  allumiado  triste¬ 
mente  por  uma  luz  melancólica  e  doce,  emballado 
pelo  ramalhar  suave  das  arvores,  perturbado  só¬ 
mente  pelo  ruido  indeciso  das  falias  e  dos  instru¬ 
mentos,  animado  pelos  meigos  encantos  de  uma 
confissão  proferida  a  susto,  de  uns  amores  balbu¬ 
ciados  a  medo:  depois  o  convencimento  da  practica 
d’uma  boa  obra,  a  lembrança  de  que  centenares 
de  desgraçados  esperavam  aproveitar  daquella  pie¬ 
dosa  colheita  algum  conchego  e  conforto,  que  lhes 
melhorasse  em  parte  sequer  o  seu  amargurado 
viver. 

E  entretanto  quem  entrasse  no  Passseio  Publico 
n’uma  daquelles  noites  parecer-lhe-hiam  as  filei¬ 
ras  de  lumes  de  gaz,  renques  de  tocheiros  funerá¬ 
rios,  as  senhoras  aprumadas  e  alinhadas  em  fiadas 
de  cadeiras,  visitas  de  pezames,  as  muzicas  das 
bandas  marciaes  harmonias  de  enterro,  aquelle 
conjuncto  todo  finalmente  um  préstito  ou  um  sahi- 
mento,  que  ia  a  sepultar  a  alegria  nacional  no 
campo  tristonho  do  aborrecimento  eterno. 

Nem  uma  falia  mais  alta  nem  um  mover  de  mul¬ 
tidão  mais  agitado,  nem  uma  gargalhada  menos 
comedida  nem  um  ar  de  festa,  nem  um  vislum¬ 
bre  de  prazer. 

É  assim  o  nosso  publico.  Haja  as  festas  que  hou¬ 
ver,  forcejem  quanto  quiserem  para  o  divertir,  de¬ 
cretem  um  entrudo  permanente  se  tanto  fòr  pos- 
sivel,  elle  da  sua  parte  hade  teimar  em  aborre¬ 
cer-se,  hade  embirrar  os  pés  á  parede,  conser¬ 
var-se  em  quarta  feira  de  trevas  prepetua  como 
frequentador  apaixonado  e  infallivel  das  festas 
mortuárias  ou  como  ouvinte  enthusiasta  e  birrento 
do  sermão  de  lagrimas,  e  de  elegias  sepulchraes. 

E  ha  inglezes  ainda  tão  cheios  de  boa  fé,  ou  an¬ 
tes  tão  vaidosos  que  pretendem  ter  sido  inventores 
do  spleen 

0  spleen,  que  é  tão  nosso,  como  o  ouro  das  nos¬ 
sas  peças,  o  vinho  do  Porto  do  nosso  Douro,  a  in¬ 
dependência  nacional  da  nossa  bandeira,  que  a 
tudo  isso  tem  elles  chamado  seu  com  o  descaro  e 
impudência  com  que  uma  nação  grande  domina, 
subjuga,  e  espolia,  uma  pequena  de  quem  á  face 
do  mundo  se  diz  amiga  e  protectora ! 

Levem-nos  embora  ouro,  vinho,  e  independên¬ 
cia;  riqueza,  alegria  e  honra,  mas  deixem-nos  â 
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propriedade  do  spleen,  do  aborrecimento,  do  tedio, 
do  enfado,  da  semsaboria,  do  antojo,  da  sacie¬ 
dade,  do  fastio,  da  gravidade  e  de  quantos  mais 
synonimos  por  ahi  se  inventaram  para  caracte¬ 
rizarem  a  indole  do  povo  mais  macambúzio  e 
soturno  do  universo. 

Effectivamente  um  publico  que  invade  uma 
praça  para  ver  luctar  um  homem  de  forças  com 
alguns  outros  na  maioria  assalariados  para  esse 
fim,  que  satisfaz  avultados  preços  para  vêr  um  ex- 
pectaculo  ignóbil  quasi  e  com  certeza  repugnante; 
que  se  extasia  deante  de  uma  pega  de  cara,  que  se 
enleva  deante  de  qualquer  peloliqueiro,  e  deixa  pas¬ 
sar  quasi  despercebidos  um  Thalberg  e  uma  Alboni, 
e  ao  desamparo  nas  nossas  formossisimas  noites 
de  luar  o  nosso  formosíssimo  Tejo  para  se  enca- 
fuar  em  caza  a  morrer  de  calor,  ou  a  jogar  a  bisca 
com  a  familia,  poderá  ser  como  na  realidade  é, 
cheio  de  virtudes  civicas  e  familiares,  mas  dá 
quotidianamente  provas  do  seu  mau  gosto,  e  da 
sua  repugnância  natural  para  a  arte  e  para  a  poesia. 

Por  isso  os  mezes  de  verão  são  sempre  fastientos 
e  tediosos  na  capital.  Os  annos  succedem-se  e  as 
melhoras  não  apparecem,  as  reformas  não  se  dei¬ 
xam  suspeitar  de  leve  sequer.  Pede-se  uma  illu- 
minaçào  permanente  no  Passeio,  e  essa  idea  que 
promovia  alguma  distracção  é  condemnada  ao 
principio,  propoem-se  passeios  no  Tejo  em  bar¬ 
cos  illuminados  e  as  pessoas  que  poderiam  ef- 
fectuar  esses  projectos  recusam-se  a  effectual-os: 
inventa-se  qualquer  alvitre  engenhoso  e  agrada- 
vel  e  o  bom  do  publico  fecha-se  em  casa,  fechando 
os  cordões  á  bolsa  e  protesta  com  a  força  da  inér¬ 
cia,  com  a  tenacidade  da  rutina,  com  a  pertinácia 
do  stalu  qao. 

Assim  a  Floresta  Egypcia  fechou-se  á  falta  de 


concorrência,  a  companhia  do  Gymnasio  falha  de 
espectadores  emigrou  para  o  Porto,  a  companhia 
hispanhola  recolheu  á  sua  terra  com  avultadas 
perdas,  o  thcalro  de  D.  Maria  estacionou  repe¬ 
tindo  composições  que  o  publico  frequentador 
sabe  quasi  de  cór,  a  gente  que  se  diverte,  emi¬ 
grou  para  Cintra,  os  proprios  botequins  deixa¬ 
ram  de  ler  sorvetes  por  falta  de  neve  e  o  sol 
escondeu-se  raivoso  entre  as  nuvens  deixando- 
nos  a  sofirer  no  meio  de  junho,  o  mez  de  verão 
mais  intenso,  as  chuvas,  e  as  ventanias  de  de¬ 
zembro  ou  de  janeiro. 

Fm  resumo,  que  houve  notável  no  mez  decor¬ 
rido?  Algumas  corridas  de  touros  de  noite  e  de 
dia,  sem  que  esta  modificação  colhesse  bom  re¬ 
sultado,  a  reapparição  da  actriz  Emília  das  Neves 
no  lheatro  da  rua  dos  Condes,  sem  que  na  noite 
mesmo  do  seu  beneficio  se  conseguisse  encher  a 
minguada  platéa  d  aquelle  theatro,  a  regata  an- 
nual  no  lejo  sem  que  d  ahi  se  colhessem  gran¬ 
des  conclusões  em  favor  da  nossa  pobre  mari¬ 
nha,  as  illuminações  do  Passeio  quasi  sem  gente 
na  grande  parle  das  noites,  a  apparição  da  Re¬ 
vista  dlnstrucção  Publica,  publicação  brilhante  e 
magistralmente  escripta  pelos  srs.  Antonio  Feli- 
ciano  de  Castilho  e  Luiz  Filippe  Leite,  sem  que  o 
Publico  quasi  que  desse  por  isso,  a  demora  final¬ 
mente  da  publicação  d’este  6.°  numero  do  Jornal 
de  Bellas  Artes,  de  cujo  seguimento  alguns  pra- 
guenlos  suspeitavam  já,  e  que  apezar  de  não  ser 
dos  periódicos  mais  somenos  e  dos  que  menos 
tenham  sido  ajudados  e  protegidos  pelo  publico, 
está  muito  longe  ainda  de  contar  aquelle  numero 
de  assignaturas  de  que  carece  para  viver  vida 
alegre  e  desafogada. 

R.  Paganino. 


PUBLICAM-SE  ACTUALMENTE  . 


NA 


AS  SEGUINTES  OBKAS  K  JOUNAES. 
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mnOOM. 

Puhlica-se  em  folhetos  de  16  paginas,  4,°  grande,  papel  su¬ 
per  tino-,  e  em  optimo  typo;  com  capa  illiistrada.  em  papel  de 
côr ;  apresentando  alem  das  gravuras  em  madeira,  compatíveis 
com  os  seus  recursos,  e  espaço,  duas  gravuras  a  agua  forte,  de 
originaes  dos  uossos  primeiros  artistas  e  por  elles  executadas. 

Preços  em  Lisboa  (paga  adiantada)  — Por  anno  ou  12  nume¬ 
ros,  2:400 — semestre  ou  6  ditos,  1 :20ü— -trimestre  ou  3  dito», 
600— pago  no  aclo  da  entrega,  240  rs. 

Províncias  (paga  adiantada  e  franca  de  porte)  — Por  anno,  2:880 
— semestre,  1 :440  —  trimestre,  720  rs. 

Recebem-se  assignaturas  em  Lisboa.  Silva  Junior.  Rocio — Ro 
bin  e  Ferrin,  rua  nova  do  Almada— Moré,  Porto  -Eseriplorio 
Commerciai,  Braga — Benjamin,  Ferin,  na  ilha  de  S.  Miguel. 


m  mm  mmmmMM. 

Cada  numero  contém  dois  retratos  e  duas  biographias. 
Publica-  e  duas  vezes  no  mez. 

U  preço  de  cada  numero  é  de  300  rs.  pagos  no  aclo  da  en- 


li  ega . 

Assignntura  de  24  n.os..4 . . .  7.200 

#  .  »  12  »  . . .  3.600 

»  »  6  »  .  1.800 


Os  preços  para  as  províncias  são  os  mesmos  de  Lisboa,  mas 
não  se  remetle  senão  a  quem  pagar,  pelo  menos  6  n.os  adianta¬ 
dos. 


COSTUMES  MILITARES  DA  M0NARGHIA  P0RTEGUEZA. 

São  eollegidos  e  1 1 1 us trados  por  M.  M.  Bordallo  Pinheiro,  e  pu¬ 
blicados  por  Antohio  José  Líbano  d’\ndrade. 

Publica-se  uma  folha  cada  mez  acompanhada  de  uma  estampa 
collorida.  Preço  de  cada  folha,  por  assignatura  100  reis  —  a 
vulso  140. 


THEATROJ/IODERNO. 

O  Cavalheiro  São  Jorge,  comedia  em  3  autos,  pertence  ao 
n.°  7,  da  colleção  das  obras  drainaticas  representada*  com  ap- 
plauso  publico  uos  lheatros  nacionaes. 


JORNAL  PÁRA  SCI 

PUBLICAÇÃO  CÔMICA,  SATÍRICA  E  BURLESCA. 

Começou  a  segunda  serie.  A  primeira  compõe  se  de  24  n.os 
e uma  capa  com  o  indice  da  matéria  que  contém.  Incluindo  as 
caricaturas  das  capas  tem  134  illustrações. 


©  ASM©®» 

SEMAiNAItlO  BURLESCO  E  NÃO  POLÍTICO. 

Publica-se  semanalmente  e  tem  dois  annos  de  existência. 

Preço  de  assignatura  em  Lisboa.  —  48  numeros,  1:760  — 
24.  900  —  12,  460  —  avulso  40  réis. 

Nas  províncias  —  í  8  numeros.  2:000  —  24',  1:020  —  12,  520. 

Assigna-se  em  Lisboa:  na  loja  do  sr.  Pereira,  rua  das  P>  rtas 
de  Santa  Cathanna  n.°  52  e  na  rua  Augusta  n.os  2  e  3,  loja  de 
livros  da  sr..a  viuva  Marques,  e  n.°  6,  loja  de  livros  dasr.a  viuva 
Henriques.  Porto:  na  loja  de  livros  rua  das  Hortas  n.°  114. 
Braga:  na  redação  do  Braçarensk.  Coimbra:  no  caffé  da  rua 
da  Calçada. 


Yende-se  na  loja  da  sr.a  viuva  Marques,  rua  Augusta  n.°  3, 
e  na  Typographia  Progresso,  rua  da  Cruz  de  Pau  n.°  15. 


LE  LUTIN 

Revue  non  politique. 

Paraissant  les  1  et  16  de  chaque  mois. 
Prix  50  reis. 


METHODO  PORTbGUEZ  CASTILHO. 

Está  qoasi  concluída  uma  nova  edição. 


A  GUERRA  DAS  MULHERES. 

ROMANCE  DE  ALEXANDRE  DUMAS. 

Publica-se  em  cadernetas  de  4  folhas,  em  todas  as  semanas, 
sendo  o  preço  de  cada  caderneta  40  reis. 

0  VESTIDO  D0  NOIVADO 

DO  MESMO  AUCTOR. 

Publica-se  uma  folha  cada  semana,  grátis  para  os  assignan- 
tes  da  guerra  das  mulheres. 

Assigna-se  e  vende-se  na  Typographia  Pogresso. 
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COÍ,  LABORADO  PELOS  SES. 


A.  F.  DE  CASTILHO.  —  A.  DE  LACERDA. — A.  DA  SILVA  TULLIO. — A.  X.  RODRIGUES  CORDEIRO. — E.  BIESTER.  —  F.  GOMES  d’aMORIM. 
—  F.  M.  BORDALLO.  —  FRANCISCO  RALHA.— J.  A.  CORVO  —  D.  JOSÉ  d’aLMADA.  —  J.  AVELLAR.— 

J.  DA  COSTA  CASCAES. — J.  DA  COSTA  SEQUEIRA. — J.  DUARTE  BASTOS. — J.  E.  MAGALHÃES  COUTINHO. — J.  G.  LOBATO  PIRES.. 

— J.  M.  ANDRADE  FERREIRA.  —  J.  M.  LATINO  COELHO.  —  J.  S.  MENDES  LEAL  JUNIOR.  —  JULIO  CASTILHO  —  L.  A.  PALMEIRIM. — 

L.  A.  REBELLO  DA  SILVA.— L.  DA  COSTA  PEREIRA.— L.  PHILIRE  LEITE. — R.  A.  BULHÃO  PATO. 

— VISCONDE  DE  JUROMENHA. 

ILLUSTRADO  PELOS  SRS. 

Antonio  dosé  Patrício;  Francisco  Augusto  Metrass;  Horário  Augusto  Aranha;  .lofio  Christino 
da  Silva;  João  Pedroso  í»misi®s  da  Silva;  doaquim  Pedro  de  Sousa;  dosé  Daniel  Collaço; 
•losé  fitodrigues; Leone!  Marques  Pereira;  Manoel  Maria  Horda  11o  Pinheiro; 

Thninaz  dosé  d’Annunciaçào;  Victor  ISastos. 

DIRIGIDO  POR 

FRANCISCO  DF.  SEQUEIRA  BARRETO  —  E_  RODRIGO  PAGA  NINO. 


- - - - - 

■  - 

Condições  da  assignatura 


Por  anno  ou  12  numeros,  paga  adiantada 
»  semestre  ou  6  »  .  »  » 

v  trimestre  ou  3  »  »  » 

»  numero,  pago  tio  acto  da  entrega ..  . 

PARA  AS  PROVÍNCIAS  —  paga  adiantada,  franco  de  porte 


»  anno . 2.880  » 

»  semestre .  .  .■ . . . . .  1.440  » 

»  trimestre . . . . r .  .  720  » 

PARA.  0  BRASIL — paga  adiantada,  franco  de  porte 

«  anno  —  moeda  forte .  3.000  * 

»  semestre . 1.300  » 


Com  o  presente  numero  coneíue-se  a  1."  serie  do  dorna!  —  Pede-se  aos  Srs.  assignantes 
«gue  estão  em  divida  dos  primeiros  numeros  hajam  de  mandar  saíisffazer  as  suas  assignaturas 
até  á  publicação  do  numero,  para  «gue  não  soálram  interrupção  no  recebimento  do  dornal. 

As  assignaturas  nas  terras  onde  o  dornal  não  tem  correspondentes  poderão  ser  feitas  por 
meio  de  cautellas  do  correio,  ou  por  estampilhas,  em  carta  fechadà  ao  administrador  do  dornal 
de  BelBas  Artes  —  Largo  do  Passeio  Pufolico  n.°  9  —  3."  andar. 


*ke<ios  m\ 


2.400  réis. 
1.200  ® 
600  # 
“240  » 


A  DIRECÇÃO  «O  JORNAL  DE  RELLAS-ARTES. 


A  crizc,  porque  passou  a  capital,  alterando  a  ordem  de  todas  as  cousas,  não  podia  deixai'  de 
influir  sobre  uma  publicação  d’esta  natureza.  A  auzencia  de  muitos  dos  srs.  Assignantes,  a  impos¬ 
sibilidade  de  expedir  os  numeros  que  se  publicassem  para  as  províncias,  onde  chegariam  cortados; 
o  sobresaltó  e  inquietação,  que  trazia  a  todos  consternados,  levaram  a  direcção  a  suspender  o  seu 
periodico  até  que  o  estado  normal  se  restabelecesse. 

Acredita  que  lhe  não  poderão  levar  a  mal  o  ter  dado  semelhante  passo,  mesmo  porque  bem 
pouco  própria  era  a  quadra  para  jornaes  amenos;  bem  como  não  prometter  regularidade  futura, 
visto  que  duas  vezes  que  o  tem  promettido,  com  a  melhor  vontade  de  cumprir  a  sua  promessa,' tem 
sido  obrigada  por  força  maior  a  não  lhe  dar  cumprimento.  Continua  agora  pois  a  publicação,  como 
até  agora.  Doze  numeros  constituirão  uma  assignatura  de  anuo  sem  que  sejam  obrigados  ao  prazo 
fatal  do  mez,  que  até  agora  não  tem  conseguido  alcançar ;  mas  antes  que  possam  augmental-o  ou 
diminuil-o,  conforme  lhe  ior  possível  para  continuar  a  satisfazer  as  condicções  do  seu  programma. 

Roga  a  lodos  os  senhores  assignantes,  que  tiverem  algumas  reclamações  a  fazer  sobre  faltos 
de  entrega  de  numeros,  tenham  a  bondade  de  o  fazer  quando  receberem  este  numero,  o  quê  forço- 
zamente  deve  acontecer  a  muitos  por  mudança  de  caza,  ou  estada  no  campo,  e  agradecendo-lhes. 
como  aos  seus  collaboradores,  collegas  c  amigos  da  imprensa  o  bem  que  os  têem  tractado,  promet- 
lem-lhes  fazer  a  diligencia  para  continuar  a  serem  dignos  de  tão  lisonjeiro  acolhimento. 
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NUMERO  7. 


I.A  SERIE. 


2.°  AMO. 


lisaclo 


ivre  dos  embaraços, 
que  a  epidemia  trou¬ 
xe  *a  todas  as  publi¬ 
cações,  o  Jornal  de 
BellasArtes,  que  ti¬ 
nha  suspendido  a  sua  saída? 
vai  agora  começar  a  segunda 
serie  do  seu  primeiro  anno: 
procurando  cumprir  o  seu 
programma,  quanto  lhe  for  possível, 
procurando  continuar  a  bem  mere¬ 
cer  a  estima,  que  lhe  teem  prodiga- 
e  que  sinceramente  agradecem 

Os  Directores. 


- 's^jv\rv\r\pj'jv  r^.- — 

LOGARES  MEMORÁVEIS. 

Cumprindo  com  o  que  prometteramos  transcre¬ 
vemos  das  notas  do  drama  Camões  do  sr.  Castilho, 
monumento  condigno  do  seu  objecto,  o  artigo  que 
segue  e  cuja  doutrina  abraçamos  completamente: 


Tudo  que  de  perto  ou  de  longe  se  refere  ao  vi¬ 
ver  d’um  grande  homem,  concita  valentemente  as 
attenções.  D’ahi  a  veneração  dos  tumulos;  d’ahi  a 
sanctidade  das  relíquias;  d’ahi  o  feitiço  irresistível 
das  antigualhas;  d’ahi  o  resguardarem-se  osautho- 
graphos  como  thesoiros;  d’ahi  as  honras  dadas  aos 
nomes  de  familia;  d’ahi  as  exhibições  em  Londres 


de  alfaias  de  Napoleão;  d’ahi  os  milheiros  de  ben¬ 
galas  de  Yoltaire  que  passeiam  por  toda  a  super¬ 
fície  da  terra.  Devotos,  poetas,  namorados,  amigos, 
estudiosos,  todos  teem  esta  superstição;  é  pois  da 
natureza,  e,  se  da  natureza  é,  para  algum  fim  de 
utilidade  nos  foi  dada.  Em  a  nota  sobre  honras 
posthumas  o  aventámos,  ao  ponderar  a  virtude  ins¬ 
pirativa  de  tumulos  e  estatuas. 

Ha  porém  além  dos  tumulos,  cofres  de  pó  que 
foi  dlieroes,  e  além  das  estatuas,  reminiscências 
de  suas  formas  externas,  muitas  outras  coisas  suas, 
que  não  menos  se  devem  salvar,  assim  para  lhes 
augmentar  a  elles  o  culto,  como  para  despertador 
a  outros,  e  tambem  para  credito  nacional :  taes  são 
os  logares  consagrados  pela  sua  presença,  traba¬ 
lhos,  e  meditações.  0  que  a  alma  assume  de  poe¬ 
sia,  de  brios,  de  fidalga  emulação,  aspirando  ares 
já  respirados  por  immortaes,  poucos  haverá  que 
alguma  vez  o  não  experimentassem.  Quanto  a  mim, 
por  muitas  vezes  o  tenho  sentido.  Pois  o  extrava¬ 
gante  e  fantasioso  accaso  que  preside  a  tudo  que 
é  meu,  me  tem  levado  a  morar  onde  escriptores 
de  fama  (mais  ou  menos  merecida)  haviam  já  as¬ 
sistido.  Primeiro  na  quinta  da  Madre  de  Deus,  ao 
Seixal,  casa  outr’ora  de  recreação  dos  jesuítas  on¬ 
de  é  fama  que  estivera  o  Padre  Antonio  Yieira.  Se¬ 
gundo  em  Lisboa  no  Hospício  dos  jesuilas  do  Ma: 
ranhão  juncto  á  Praça  das  Flores,  onde  é  provável 
que  o  mesmo  admiravel  ingenho  habitaria.  Ter¬ 
ceiro  na  Bua  da  Vinha,  ao  bairro  alto,  no  segun¬ 
do  andar  das  casas  que  fazem  frente  ao  pequeno 
largo,  nas  quaes  por  annos  viveu  sosinho  o  auctor 
do  Esope  e  das  Pindaricas.  Quarto  na  Rua  da  Con¬ 
ceição,  também  juncto  á  Praça  das  Flores,  nas  ca¬ 
sas  que  fazem  angulo  da  dita  rua  com  a  do  Monte 
Olivete,  Hospício  que  fôra  de  Brancanes  e  onde  por 
isso  costumava  ficar,  quando  a  Lisboa  vinha  frei 
José  do  Coração  de  Jesus,  o  Ahneno,  traductor  das 
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Methamorphoses  de  Ovídio  antes  de  mim.  Tudo  ist  na 
minha  Lisboa.  Em  todas  estas  vivendas,  sem  excep- 
tuar  a  do  barbaro  Almeno,  me  corria,  nas  horas 
quietas,  não  sei  que  viração  convidativa  de  medita¬ 
ções,  não  sei  que  fragancia  vaga  de  letlras  e  poesia ! 

Outro  tanto  sentia  eu,  quando,  muitos  annos 
depois  da  morte  do  meu  eruditissimo  mestre  An- 
tonio  Ribeiro  dos  Santos,  visitava  como  sanctuario, 
as  casas  e  jardim  onde  em  menino  o  tinha  ouvi¬ 
do,  na  rua  do  Sacramento  da  Lapa.  Outro  tanto 
quando  entrei  na  casa  abarracada,  em  que  viveu 
de  melancolia  nos  últimos  annos,  e  a  final  fale¬ 
ceu,  o  Tolenlino ,  na  Rua  do  Arco-do-Marquez .  Outro 
lauto  quando  a  miudo  peregrinava  de  dormilorio 
em  dormitorio,  e  de  recanto  em  recanto,  no  con¬ 
vento  e  cerca  dos  Dominicos  de  Bemfica;  amores, 
bemavenfurança  e  gloria  do  nosso  mellitluo  frei 
Luiz  de  Souza.  Outro  tanto  em  cada  convento  que 
percorri  antes  de  profanados,  e  ainda  muito  mais 
depois  de  profanados,  pois  nenhum  d’elles  deixou 
de  albergar  varões  muito  insignes. 

Quem  frequentou  nunca  a  Universidade  de  Coim¬ 
bra,  que  algunTora  se  não  engrandecesse  com  as 
lembranças  das  dezenas  de  clássicos,  que  outrora 
a  cursaram,  e  muitos  dos  quaes  lá  foram  mestres! 
Diogo  de  Teive!  Antonio  Ferreira!  Sá  de  Miranda! 
Luiz  de  Camões!  Gabriel  Pereira  de  Castro!  Jero- 
nymo  Ozorio!  Antonio  de  Castilho!  etc.,  e  lá  mes¬ 
mo,  fóra  da  Universidade,  mas  ainda  dentro  d‘essa 
feiticeira  Coimbra,  quem  não  viu  em  espirito,  in¬ 
teira  e  completa,  a  tragédia  de  D.  Maria  Telles,  vi¬ 
sitando  em  Subripas  a  antiga  e  veneranda  casa  dos 
Templários,  e  a  de  D.  Ignez  de  Castro  vendo  cor¬ 
rer  a  fonte  dos  amores?! 

Ora  pois,  se  os  sitios  apprehendem  alguma  coisa 
dos  seus  moradores  para  o  ficarem  invidando  por 
psses  séculos  fóra,  e  taes  invites  não  são  extereis; 
se  o  Itinerário  da  Terra  Saneia  de  Chateaubriand, 
e  a  Viagem  ao  Oriente  de  Lamartine  não  tiveram 
outra  origem;  se  o  mais  gostado  de  Lord  Byron 
são  as  suas  remeniscencias  por  entre  as  ruinas  da 
Grécia;  se  a  Corina  de  Madame  de  Stael  brotou  tão 
seductora  do  chão  da  Italia,  só  composta  de  suas 
brilhantes  exalações;  se,  numa  palavra,  em  todos 
os  escriptores  de  maior  alma  as  paginas  mais  at- 
tractivas  lhes  foram  inspiradas  pelas  saudades,  e  as 
saudades  pelos  logares,  testimunhas  e  theatros  das 
grandes  coisas  e  pessoas  do  mundo  pretérito;  e  se 


é  certo  que  esta  invisível  mó  do  tempo,  vai  des¬ 
fazendo  de  continuo  os  edifícios,  as  pedras,  os  no¬ 
mes,  e  as  memórias,  porque  não  havemos  de  dis¬ 
putar  ao  esquecimento  o  mais  que  possível  fôr, 
d’essas  mesmas  memórias,  mirrados  fructos  das 
edades  extinctas,  mas  germens,  e  quando  menos, 
adubio  de  bens  e  gozos  no  futuro?!  Quão  sem  custo 
não  póde  qualquer  município  assignalar  com  uma 
lamina  de  metal  esculpida  com  o  nome  da  pessoa,  e 
datas  do=seu  nasciftiento  e  morte,  a  frontaria  de  cada 
casa  em  que  haja  nascido,  vivido,  ou  acabado,  um 
homem  notável  nas  sciencias,  nas  lettras,  numa 
arte,  n’um  mister,  nas  armas,  nas  virtudes  etc.?! 
(Os  senhorios  mesmos  o  deviam  fazer  por  seu  in¬ 
teresse)  Soubesse  alguém  hoje  onde  tinha  assisti¬ 
do  o  Camões  na  travessa  do  Monturo  do  Collegio ! 
por  mais  mesquinho  que  o  prédio  fosse,  veriamos 
se  ficava  nunca  por  arrendar,  e  por  bom  preço,  e 
por  boa  gente! 

Depois  os  nomes  das  ruas  também,  se  os  corpos 
municipaes  fossem  mais  curiosos,  se  podiam  tornar 
prémios  muito  lisongeiros,  e  sem  custarem  um  cei¬ 
til.  0  Porto,  deu  o  exemplo,  abrindo  a  rua  de  Fer¬ 
reira  Borges;  Lisboa,  fez  o  Largo  de  Camões,  e  a  Praça 
de  Dom  Pedro;  porque  não  hão-de  uma  e  outra  ci¬ 
dade,  e  como  ellas,  todas,  seguir  esses  tres  exem¬ 
plos?  Popularisar  merecida  fama  é  sempre  bom. 

A.  F.  de  Castilho. 

- taaAAAA/UVw^ - 

VIAGEM  IIE  SUA  MAGESTADE  EL-REI  D.  FERNANDO  A  TANGER. 

(Continuado  do  numero  5.) 

Corria  o  nono  mez  lunar,  que  toma  o  nome  de 
Ramadan  por  ívelle  ser  a  epoelia  do  jejum  dos 
Mouros,  assim  denominada.  Como  S.  M.  estava  fu¬ 
mando,  e  como  este  jejum  durante  todo  o  mez 
consiste  em  não  comer,  nem  beber,  nem  fumar, 
nem  cheirar  o  fumo  de  cigarro  ou  de  outro  qual¬ 
quer  aroma,  desde  o  feger  ou  crepúsculo  da  ma¬ 
drugada  até  ao  esconder  do  sol,  o  governador  no 
momento  de  se  lhe  aproximar  S.  AL  levou  uma 
das  pontas  do  alburnoz  á  cara  cobrindo  cuidado¬ 
samente  a  bocca  e  o  nariz,  em  quanto  com  a  mão 
direita  fazia  os  cumprimentos  do  costume. 

Entretanto  fóra  da  arcada  residia  uma  guarda 
d' honra  de  soldados  de  infanteria  armados  de  es¬ 
padas  e  de  paus. 
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Depois  de  breve  demora  com  o  governador,  con¬ 
tinuou  El-Rei  com  as  pessoas,  que  tinham  a  honra 
de  o  seguir,  tomando  a  porta  do  mar  pela  calça¬ 
da  ou  rua  que  atravessa  desde  alli  irregularmente 
a  cidade  de  este  a  oeste.  Adeante  e  atraz  da  co¬ 
mitiva  íam  os  soldados  da  guarda,  de  mangas  ar¬ 
regaçadas,  distribuindo  paulada  por  tudo  quanto 
se  oppunha  á  passagem.  Os  terraços  de  todas  as 
casas  estavam  apinhados  de  mulheres  mouras  com 
as  caras  tapadas  e  judias.  As  mouras  lançavam, 
rivalisando  em  exforço,  os  espantosos  gritos  ou 
guinchos,  que  costumam,  á  chegada  ou  na  passa¬ 
gem  dos  reis  e  em  outras  solemnidades.  Homens 
e  creanças  de  todos  os  sexos  atulhavam  as  pe¬ 
quenas  e  tortuosas  ruas  com  um  susurro  diabó¬ 
lico. 

Aquelle  povo,  pouco  acostumado  á  presença  de 
pessoas  reaes,  e  n’esses  mesmos  casos  raros,  ha¬ 
bituados  a  olhar  para  um  rei,  como  para  uma 
cousa  sagrada,  um  idolo  que  deve  ser  conduzido 
por  outros,  não  sabia,  á  primeira  vista  qual  dos 
que  íam  no  meio  dos  soldados  era  o  Rei  de  Por¬ 
tugal. 

Assim  era  curioso  ouvir  as  vozes  que  sabiam  dos 
differentes  grupos.  Uns  diziam :  « aquelle  é  o  rei » 
e  apontavam  para  o  Visconde  da  Foz  sem  duvida 
porque  era  o  de  maior  edade:  outros  suppunham 
que  o  rei  ficara  a  bordo  e  que  aquelle  personagem 
para  quem  se  dirigiam  os  respeitos  era  um  seu  com- 
missionado,  emquanto  mouros  santarrões  cTaquel- 
les  mais  supersticiosos,  recuavam  com  terror  jul¬ 
gando  que  El-Rei  vinha  alli  sim,  mas  como  um  es¬ 
pirito,  com  tenções  de  tudo  vêr  e  espreitar  até  os 
logares  mais  sanctos. 

Tudo  acreditavam  rfaquelles  momentos,  menos 
que  o  cavalheiro  alto  e  louro,  que  precedia  o  gru¬ 
po  de  viajantes,  fosse  o  rei  de  Portugal;  porque  ía 
a  pé,  fumava,  e  fallava  como  os  outros  homens. 
Pode-se  dizer  que  chegavam  a  acreditar  o  contra¬ 
rio  á  força  das  pauladas,  que  os  soldados  davam 
a  certa  distancia  em  todas  as  direcções  para  abrir 
caminho:  circunstancia  esta  que,  com  aquelle  fu¬ 
ror,  só  tem  logar  quando  se  tracta  de  uma  pessoa 
muito  real. 

Passou  a  real  comitiva  durante  o  transito  por 
defronte  de  El-jamaa-el-kibir  (mesquita  grande), 
mas  S.  M.  conhecedor  sem  duvida  da  repugnância 
que  os  mouros  teem  pela  entrada  de  christãos  nos 


seus  templos,  não  quiz  visitar  ao  menos  por  alto, 
aquelle  edifício;  e  continuando  até  dar  volta  por 
Soc-d’El-Medina  (mercado  da  cidade).  S-.  M.  se  di¬ 
rigiu  para  o  consulado  geral  de  Portugal,  casa  que 
honrou  para  sempre  dignando-se  acceital-a  como 
residência  durante  o  tempo  em  que  estivesse  em 
Tanger. 

S.  M.  rfaquella  mesma  tarde,  quasi  de  noite,  sa- 
hiu  para  vêr  o  basar,  algumas  casas  de  barbaris- 
cos,  e  analysar  o  estado  de  miséria  original,  em 
que  se  acham  aquellas  ruas  e  logares :  assim  o  fez 
observando  tudo  com  minuciosidade  e  interesse, 
andando  por  aquellas  ruas,  mal  calçadas,  cheias 
de  barrancos  e  pedregulho,  quasi  intransitáveis, 
com  mais  facilidade  ainda  do  que  os  proprios  ha¬ 
bitantes. 

Quando  S.  M.  proseguia  no  seu  passeio  que  muito 
lhe  agradava  por  ser  livre  de  etiquetas;  um  tiro 
de  peça  dispersou  os  innumeraveis  grupos,  que 
pela  occasião  do  desembarque  de  S.  M.  se  haviam 
estabelecido  nos  differentes  sitios  por  onde  El-Rei 
devia  passar.  Era  o  pôr  do  sol,  hora  de  comer  para 
os  crentes  rfaquella  temporada  de  jejuns,  e  que 
elles  receberam,  porque  todo  o  dia  tinham  guar¬ 
dado  abstinência,  com  um  grito  geral  e  prolonga¬ 
do,  que  se  levantou  de  toda  a  cidade  e  de  todos 
os  logares  povoados.  Entretanto,  e  seguindo  o 
exemplo  dos  sacerdotes  no  alto  das  mesquitas, 
os  mouros  antes  de  se  irem  desforrar  do  jejum  de 
todo  o  dia,  fizeram  como  de  costume  a  oração  e 
a  ablucção  segundo  lhes  manda  a  lei.  1 

i  Transcrevemos  de  Ah-Bey  o  seguinte  trecho  sobre  o  Ra- 
madan  :  « Este  jejum  obriga  todos  os  homens  e  mulheres,  excep- 
« tuando  os  enfermos,  viajantes,  mulheres  prenhes  ou  em  estado 
«de  impureza  legal,  as  que  criam  meninos,  velhos  decrépitos,  pes- 
« soas  a  quem  a  abstinência  poderia  comprometter  a  saude,  e 
« dementes.  Se  o  jejum  é  interrompido  por  esquecimento,  dis- 
« tracção,  doença,  viagem  ou  outro  qualquer  motivo  legitimo,  fica- 
«  se  obrigado  a  satisfazer  esta  divida  jejuando  outros  tantos  dias 
«em  outro  tempo  aã  libitum;  porém  se  a  transgres^o  do  jejum 
«de  um  só  dia  foi  voluntária  sem  causa  que  a  justifique,  então 
« para  espiar  esla  falta  deve-se  jejuar  setenta  e  um  dias. 

« Desde  o  pòr  do  sol  até  á  hora  da  oração  da  manhã  pode-se 
« comer,  beber,  fumar,  e  divertir  quanto  se  quizer  durante  a  nou- 
«te;  porém  as  pessoas  timoratas,  ou  escrupulosas  empregam  o  seu 
« tempo  em  rezar  em  casa  ou  nas  mesquitas,  lèr  o  Korãn,  fazer 
«obras  de  caridade,  reunirem-se  (homens  com  homens  ou  mulhe- 
«  res  com  mulheres),  em  sociedade  agradaveí,  porém  sempre  cir- 
«  cunspecta:  n'esle  tempo  acabam  as  inimisades,  reunem-se  as  fa- 
«milias  e  os  pobres  se  véera  soccorridos  mais  do  que  de  ordina- 
«  rio  com  abundantes  esmolas. 

«As  mesquitas  estão  abertas  e  illuminadas  durante  a  noute,  to- 
*  do  o  tempo  do  Ramadan,  e  a  multidão  entra  e  sahe  incessante- 
« mente;  as  lojas  abertas  e  frequentadas  por  ambos  os  sexos,  as- 
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É  dc  notar  que  como  no  Ramadan  não  se  fa¬ 
zem  casamentos,  baptisados,  nem  outras  ceremo- 
nias,  consas  estas  que  constituem  a  parte  mais  in¬ 
teressante  do  paiz.  S.  M.  El-Rei  D.  Fernando  foi  á 
Berberia  na  occasião  talvez  em  que  menos  se  po¬ 
dem  apreciar  ou  gosar  os  costumes  mais  curiosos 
d"aquelle  paiz: — é  occasião  dc  pouco  movimento, 
pouca  vida,  se  é  que  ha  alguma  íraquelle  paiz. 

S.  M.  no  dia  seguinte  depois  de  almoçar  dignou- 
se  receber  o  corpo  consular  que  com  muita  ins¬ 
tancia  tinha  pedido  para  lhe  beijar  a  mão;  não 
em  uniforme  porque  desde  logo  El-Rei  prohibira 
toda  a  sorte  de  formalidades.  Em  seguida  sahiu, 
dirigindo-se  ao  atelier  de  um  pintor  francez  que 
ali  se  achava,  ali  viu  e  comprou  dous  quadros 
de  costumes  arabes  do  mesmo  pintor,  que  boje 
existem  no  palacio  das  Necessidades;  representan¬ 
do  um — uma  festa  va  cidade  de  Tetuão  —  e  outro  — 
um  prègador  e  narrador  de  legendas  ríuma  praça  de 
Tanger  rodeado  de  povo.- — Em  seguida  entrou  de 
novo  no  bazar,  aonde  se  dignou  vêr  algumas  ju¬ 
dias  vestidas  em  trajos  riquissimos;  num  dos  cor¬ 
redores  se  achava  sentado  na  fórma  do  costume, 
um  tocador  de  rebeca  arabe,  que  por  meio  de  gri¬ 
tos  desesperados  cantou  deante  d’El-Rei  certos  can¬ 
tos  populares  que  só  teem  poesia  quando  se  com- 
prehende  bem  a  lingua  do  paiz  e  quando  o  ouvi¬ 
do  está  acostumado  a  guinchos  d'aquella  natureza. 
Seguiu  logo  S.  M.  pelas  tortuosissimas  travessas 

«  sim  como  os  cafés,  porém  estes  unicamente  pelos  homens  e  sem- 
« pre  conservando  o  caracter  de  gravidade  que  distingue  o  musul- 
«  mano.  Como  todo  o  dia  passam  sem  comer  nem  beber,  esperam 
«com  impaciência  a  hora  do  magareb  ou  pôr  do  sol;  ao  primeiro 
« signal  do  muãden  ou  gritador  publico,  collocado  na  occasião  do 
«  tiro  de  peça  no  alto  dos  minaretes,  toda  a  gente  se  põe  em  mo- 
o  vimento  e  de  prompto  come  uma  especie  de  papas  de  farinha 
«com  mel,  assucar,  ou  outro  condimento  nutritivo;  em  seguida 
« fazem  a  ablação,  oração,  e  poucos  momentos  depois  vão  comer. 
«Muitos  comem  tres,  quatro,  e  mais  vezes  durante  a  noute;  po- 
«  rém  eu  tomava  simplesmente  chá,  e  de  manhã  antes  da  aurora 
« umas  passas  ou  um  pouco  de  cuseus. 

«Os  ricos  apenas  sentem  o  jejum  do  Ramadan;  pois  passam  o 
«  dia  a  dormir,  para  se  desforrarem  amplamente  das  suas  priva- 
« ções  da  noute,  de  maneira  que  não  fazem  mais  tio  que  mudar  a 
«época  de  seus  gozos  diários:  porém  é  penitencia  bem  dura  para 
« a  gente  do  povo,  pois  não  tendo  outro  meio  de  subsistência  que 
« o  rabalho  do  dia,  nem  ao  menos  pode  illudir  o  rigor  do  pre- 
«  ceito  acceitando  aquelle  modo  de  vida.  Observa-se  com  tanta  pon- 
« tualidade  o  jejum  do  Ramadan,  que  o  musulmano  que  a  que- 
« branlasse  voluntariamente,  sem  causa  legitima,  e  sobre  tudo  na 
« presença  de  testemunhas  seria  tido  por  digno  da  pena  de  morte 
«como  infiel.  Sendo  lunares  os  mezes  arabes,  e  principiando  cada 
« um  desde  o  momento  em  que  se  descobre  a  lua  nova  á  simples 
« vista,  os  musulmanos  observam  com  a  maior  attenção  o  ceu ; 
« teem  para  isso  tacto  finíssimo  e  vista  summamenle  penetrante,  de 


que  por  esse  lado  conduzem  á  porta  da  cidade  pelo 
lado  de  terra,  chamada  Bab-el-Fahs.  As  muralhas 
que  ficam  á  esquerda  e  á  direita  são  pela  maior 
parte  assim  como  outras  e  muitas  baterias,  ainda 
do  tempo  da  dominação  portugueza,  ivellas  se 
vêem  algumas  guaritas  de  pedra.  Estas  e  outras 
construcções  tem  resistido  ao  rigor  dos  furacões, 
o  das  guerras  que  por  differentes  vezes  tem  bati¬ 
do,  e  ultimamente  quando  ém  1844  o  Príncipe  de 
Joinville  bombardeou  os  portos  de  mar  dc  Marro-' 
cos,  foram  por  assim  dizer  as  únicas  que  ficaram 
de  pé  despresando  as  balas  dos  canhões  francezes. 
S.  M.  parou  no  intervallo  das  duas  portas,  em  que 
se  acham  os  ferradores  dos  cavallos  da  tropa  e  do 
publico,  para  ver  ferrar  os  que  pertenciam  á  es¬ 
colta  que  no  dia  seguinte  o  devia  acompanhar  na 
jornada  de  Tetuão  :  observou  com  attenção,  an¬ 
dando  por  entre  elles,  os  cavallos,  arreios  e  ca- 
valleiros  que  lá  se  achavam  preparando-se  para  a 
marcha;  lá  também  se  concertam  as  espingardas 
e  mais  objectos  principalmente  de  ferro,  havendo 
sempre  ívaquelle  sitio  um  barulho  infernal  aug- 
mentado  sobremaneira  pelos  continuados  gritos 
dos  que  continuamente  entram  ou  sahem  da  ci¬ 
dade. 

Á  sabida  da  porta  El-Rei  entrou  no  principal 
caravanserail  d’aquelles  sitios,  logo  á  direita  e 
em  continuação  da  mesma  porta:  alli  se  reunem 
todas  as  caravanas  que  veem  do  interior,  e  tam- 

«  maneira  que  niuilas  vezes  me  apontavam  a  paragem  cTomle  viam 
«a  lua  nova,  que  a  mim  me  era  impossível  descobrir,  e  depois, 

«  com  o  auxilio  de  um  lelescopio,  a  descobria  exactamente  no  ponto 
« do  ceu  que  me  tinham  indicado  comparada  com  um  objecto  ter- 
«  reslre.  Para  fazer  proclamar  a  entrada  do  mez  basta  a  declara- 
« ção  de  duas  testemunhas  que  depõe  perante  o  Kadi  terem  visto 
« a  lua,  e  no  caso  em  que  as  nuvens  impedissem  o  vel-a,  o  cum- 
«primento  dos  trinta  dias  do  mez  anterior  dão  logar  ao  novo.» 

« O  principio  do  Ramadan  se  annuncia  em  Fez  por  meio  de 
« tiros  de  espingarda  desde  uma  altura  visinha,  e  pelo  lugubre. 
« som  (desta  maneira  lambem  em  Tanger)  das  trombetas  que  to- 
« cam  os  gritadores  públicos  desde  o  alto  de  todos  os  minaretes 
«  das  mesquitas:  o  momento  de  terminar  o  dito  mez  ou  a  paschoa 
«  se  annuncia  igualmente  com  tiros  dos  terraços  das  casas.  Pobres 
«  d’aquelles  que  amam  o  socego,  e  sobre  tudo  pobres  os  doentes, 
«que  ficam  aturdidos  pelo  estrondo  das  armas  de  fogo  e  dos  gri- 
«  tos  da  alegria  universal!  Apesar  do  caracter  augusto  que  impri- 
.  me  a  religião  no  mez  do  Ramadan,  muitos  mouros  do  povo  baixo 
« tornam-se  quasi  frenéticos,  a  maior  parte  perde  a  cabeça  de  tanto 
«rezar  e  lèr  o  Korãn;  outros  de  lerem  livros  ascéticos  ou  sagra- 
«dos;  outros  finalmente  pela  debilidade  do  estomago  e  a  tristeza 
«que  é  a  sua  companheira  inseparável;  e  o  que  a  todos  altera  é 
« o  horrível  e  fúnebre  som  das  trombetas  que  soam  do  alto  dos 
«  minaretes  a  differentes  horas  do  dia  e  da  noute,  o  qual  produz 
« muitas  contendas  no  povo  baixo. 

«Na  noute  do  dia  27  ha  conlinuadamente  nas  mesquitas  um 
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bem  as  que  devem  partir,  sendo  aquelle  o  silio  da 
carga  ou  descarga  dos  objectos  de  importação  e 
exportação ;  ha  occasiões  em  que  está  sumamente 
pittoresco,  sobre  tudo  de  tarde,  perto  da  noutinha, 
quando  se  enche  dos  camellos  que  durante  o  dia 
teem  sido  levados  á  pastagem.  Toda  a  parte  sul  do 
caravanserail  é  muralha  do  tempo  dos  portugue- 
zes.  S.  M.  passou  em  seguida  a  visitar  a  horta  do 
cônsul  de  Suécia,  sitio  bastante  ameno,  de  muitas 
larangeiras  e  flores,  a  horta  europea  mais  perto 
da  cidade;  depois  de  alguns  passeios  em  que  foi 
também  acompanhado  pelo  mencionado  cônsul, 
descançou  na  sala  de  uma  bonita  casa  de  campo 
que  ha  na  mesma  horta.  Ao  sahir  dnquelles  sitios, 
S.  M.  se  dirigiu,  sempre  a  pé,  ao  acampamento  de 
peregrinos  que  então  se  achava  no  Sock-de-barra 
(mercado  de  fóra),  grande  espaço  em  que  des¬ 
embocam  todos  os  caminhos  que  veem  do  inte¬ 
rior. 

Este  acampamento  composto  de  barracas  de  to- 
todos  os  tamanhos,  de  todas  as  qualidades,  e  de 
formas  a  qual  mais  caprichosa,  por  entre  as  quaes 
havia  centenares  de  individuos  de  todos  os  sexos 
e  um  sem  numero  de  cavalgaduras,  camellos  e 
aves,  produzia  um  effeito  extremamente  pittores¬ 
co,  maravilhoso.  As  barraquinhas  mais  notáveis 
eram  as  que  pertenciam  a  uma  só  pessoa  e  que  o 
peregrino  construe  logo  que  chega,  em  poucos 
momentos,  de  raminhos  seccos  ou  verdes,  e  terra, 
se  aquelle  sitio  se  podesse  pôr  de  pé  dir-se-hia  que 
eram  outros  tantos  ninhos  de  passaros  errantes 
adaptados  á  parede.  S.  M.  El-Rei  teve  occasião  de 
vêr  o  estado  de  miséria  e  abandono  das  familias 
ou  pessoas  que  as  habitavam,  cujo  aspecto  é  o  mais 
triste  que  se  póde  imaginar,  ali  as  mulheres  con¬ 
tra  todo  o  rigor  do  costume  musulmano  teem  ge¬ 
ralmente  os  rostos  inteiramente  descobertos,  apre- 

«  ministro  que  sem  ter  livro  deante,  recita  o  Korãn  em  voz  alta- 
«  o  povo  está  de  pé  escutando-o.  Esta  reza  vae  interpollada  com 
« orações;  a  pessoa  que  reza  é  successivamente  revesada  por  outra, 
«  de  maneira  que  ao  apontar  do  dia  tem-se  recitado  o  Korãn  todo 
«inteiro'.  Na  mesma  noute  ha  üluminação  nas  ruas  e  terrados;  o 
«  gentio  é  immenso,  epor  toda  a  parle  se  vêem  mulheres  aos  ban- 
« dos  qúe  vão  visitar  as  mesquitas,  nas  quaes  innumeravel  mul- 
« tidão  de  creanças  de  todas  as  edades,  mulheres,  sanctos  ou  san- 
« ctões,  imbecis  bons  e  maus  movem  uma  behetria  infernal;  e 
«  no  entretanto,  ou  se  recita  o  Korãn  ou  se  dizem  orações.  Todas 
«as  noutes  de  Ramadam,  antes  de  amanhecer  ha  dependentes  das 
« mesquitas  que  correm  pelas  ruas,  armados  de  enormes  maças, 
«  com  as  quaes  dão  repetidos  golpes  nas  portas  das  casas,  para  que 
« seus  moradores  se  levantem  a  comer  antes  da  hora  da  oração  da 
«  manhã. 


sentam  algumas  debaixo  dos  andrajos  remendados 
que  mal  as  cobrem,  typos  de  uma  pureza  e  de 
uma  belleza  raras,  ás  portas,  rojando  pelo  chão 
meias  nuas,  empregados  pela  maior  parte  umas  nos 
arranjos  das  arremendadas  e  sujas  roupas  que  as 
cobrem,  ficando  algumas  para  este  fim  cobertas  só 
com  ervas  ou  palhas:  e  outras  em  prepararem  a 
escassa  e  ordinaria  comida  com  que  devem  repor 
os  estomagos  ao  canhão  da  tarde.  Alguns  d‘estes 
miseráveis  veem  de  terras  bem  longiquas,  das  im- 
mediações  do  deserto,  alguns  morrem  pelo  cami¬ 
nho  debaixo  do  sol  ardente  que  os  queimam,  e 
depois  de  resistirem  por  terra  a  rigores  d’essa  na¬ 
tureza  vão  passas  por  mar,  o  que  já  fica  dito  em 
outra  parte;  é  este  modo  de  fazerem  a  peregrina¬ 
ção  uma  prova  bem  frisante  da  força  do  fanatis¬ 
mo  que  domina  o  coração  d’aquellas  gentes,  cada 
um  ou  cada  familia  tem  deante  da  sua  barraca  os 
animaes  ou  objectos  que  possue,  e  que  vendidos 
lhes  devem  produzir,  junctamente  com  o  que  já 
trazem  das  suas  terras  trocado  por  dinheiro,  o  im¬ 
porte  de  sua  passagem  a  bordo  dos  navios  que  os 
devem  conduzir  a  Alexandria,  terra  em  que  des¬ 
embarcam  para  seguir  depois  por  terra  com  os 
novos  martyrios  da  sua  peregrinação  á  terra  do 
Propheta.  0  quadro  é  por  toda  a  parte  miserável, 
doloroso  e  nojento.  Foi  pois  pelo  meio  de  todas 
essas  barracas,  com  o  sol  abrazador  do  meio  dia, 
que  S  M.  El-Rei  D.  Fernando,  sem  cuidar  nos  in¬ 
convenientes  que  o  muito  calor  e  a  proximidade 
d’aquelles  entes  immundos  poderia  trazer  á  sua 
saude,  e  levado  só  pelo  amor  de  satisfazer  a  sua 
bem  fundada  curiosidade,  passeou  pelo  acampa¬ 
mento  em  todas  as  direcções  detendo-se  aqui  e 
acolá,  nos  pontos  em  que  alguma  cousa  de  maior 
interesse  lhe  chamava  mais  a  attenção,  fazendo 
difierentes  perguntas  a  que  Unhamos  a  honra  de 
responder,  merecendo  particular  e  justamente  a 
approvação  de  S.  M.  as  physionomias  encantado¬ 
ras  de  algumas  raparigas  Berberes. 

S.  M.  recolheu  pela  volta  das  duas  horas  da  tar¬ 
de  e  ao  entrar  no  pateo  da  casa  consular,  seu  do¬ 
micilio,  a  banda  da  armada  real  que  acompanhava 
El-Rei  a  bordo  do  vapor  Mindello,  e  que  se  tinha 
feito  desembarcar  por  disposições  anteriores,  to¬ 
cou  o  hymno  de  D.  Fernando.  Depois  de  ter  exe¬ 
cutado  difierentes  peças  escolhidas,  a  musica  arabe 
composta  dos  melhores  músicos  do  paiz,  rompeu 
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também  nos  seus  enthusiastas,  ainda  que  mono- 
tonos  cantos  mouriscos,  cuja  novidade  pareceu 
agradar  a  Ei- Rei;  ali  desdobravam,  alternando  com 
a  nossa  bella  musica  da  armada  real,  Ioda  a  serie 
de  cantigas  de  que  se  compõe  o  repertório  berbe- 
risco,  o  que  produzia  um  contraste  tão  estranho 
quanto  agradavel.  Pouco  depois  vieram  os  diffe- 
rentes  grupos  de  pretos  phylarmonicos  com  os  seus 
tambores  e  castanholas  de  metal,  que  são  os  pri¬ 
meiros  dencarinos  da  cidade,  vinham  vestidos  de 
branco  com  chacinas  (barretes)  encarnados  de  borla 
azul,  caras  luzidias  e  risonhas,  e  chailes  ou  len¬ 
ços  á  roda  da  cabeça  e  da  cintura,  tocam,  dançam, 
pulam,  berram  e  dão  voltas  infernaes  com  um  fu¬ 
ror  e  produzindo  um  barulho  laes,  que  não  ha 
ouvidos  que  lhe  resistam  e  em  poucos  momentos 
S.  M.  desejou  não  continuar  a  ouvilos,  pelo  que 
foram  mandados  retirar  em  boa  paz. 

Em  seguida  appareceu  a  companhia  dos  saltim- 
banquos  ou  titiriteiros  Sussis,  arlequins  oriundos 
da  provincia  de  Suz,  a  mais  austral  do  império 
e  que  percorrem  com  as  suas  cobras  e  punhaes 
todas  as  terras  do  litoral,  arvorando  em  praça  de 
espectáculo  o  primeiro  logar  em  que  se  acham, 
uma  vez  que  seja  sufficientemente  extenso  para 
poderem  pular,  sem  que  para  isso  se  torne  neces¬ 
sário  aplanar  ou  arranjar  o  terreno. 

Estes  homens  são  de  uma  habilidade  espanto¬ 
sa,  e  trabalham  espontaneamente  nos  terrenos 
mais  desiguaes  e  perigosos;  n’aquella  occasião  es¬ 
tavam  no  pateo  da  casa  consular  portugueza  que 
é  todo  de  pedra;  usam  trages  muito  ligeiros  e  sem¬ 
pre  descalços,  dão  saltos  simples,  duplos  e  varia¬ 
dos,  verdadeiramente  mortaes,  executando  outras 
sortes  não  menos  perigosas,  tudo  com  uma  velo¬ 
cidade,  limpeza  e  difficuldade  que  pasmam,  sen¬ 
do  tudo  isto  natural  nelles,  pois  que  não  teem 
eschola  alguma  de  gymnastica,  e  são  tão  barbaros 
como  os  outros,  se  bem  que  muito  mais  espertos. 
El-Rei  dignou-se  gostar  muito  d‘estes  jogos,  ap- 
plaudindo  muito  os  sussis.  Pouco  depois  tivemos 
a  honra  de  ser  convidados  a  jantar  com  S.  M.  pe¬ 
las  cinco  horas  da  tarde  e  ao  som  da  banda  de 
musica  militar.  El-Rei  viu  lambem  uma  barberisca 
vestida  no  traje  mourisco  de  maior  luxo,  riqueza 
e  elegancia,  que  para  esse  fim  foi  levada  á  sua 
presença. 

Tendo  S.  M.  determinado  a  sua  viagem  a  Tetuão 


para  o  dia  seguinte  de  madrugada,  assim  se  dis- 
poz  e  o  Bachá  governador  poz,  para  esse  effeito, 
ás  ordens  dEl-Rei  o  seu  melhor  cavallo  de  jorna¬ 
da.  A  noute  passou-se  sem  novidade,  interrompi¬ 
da  porém  com  o  lugubre  tocar  das  trombetas  no 
alto  dos  minaretes,  o  arruido  do  tambor  e  o  bater 
da  maça  pelas  ruas  e  portas  chamando  os  fieis  á 
comida;  entre  estes  barulhos  da  noute,  no  Rama- 
dan,  os  intervallos  são  muito  curtos. 

Ás  cinco  horas  da  manhã  veiu  o  cavallo  que  o 
governador  enviava  a  S.  M.,  e  um  numero  de 
mulas  correspondentes  ao  das  pessoas  que  tinham 
a  honra  de  acompanhar  S.  M.  El-Rei  determinou 
que  os  arreios  mouriscos  do  cavallo  fossem  subs- 
titudos  por  outros  á  europea,  o  que  assim  se  fez 
para  maior  commodidade  de  S.  M.;  e  achando-se 
tudo  em  trem  se  dirigiram  para  a  porta  Bal-el- 
Fahs.  Logo  á  sahida,  esperando  a  S.  M.,  se  achava 
o  governador  e  os  trinta  soldados  de  cavallaria 
que  compunham  a  escolta  de  sua  pessoa. 

Depois  de  feitas  as  primeiras  recommendações 
pelo  governador  ao  kaid  ou  chefe  da  escolta,  an¬ 
cião  respeitável  e  acreditado  militar,  chamado  El- 
Hach-Jaman-Burbgah;  seguiu  a  comitiva  pelo  pri¬ 
meiro  caminho  da  esquerda,  descida  que  desem¬ 
boca  na  praia  e  areias  por  onde  se  vae  tomar  a 
estrada  de  Tetuão.  Durante  uma  hora  o  Bachá 
governador  acompanhou  S.  M.,  dirigindo-lhe  em 
lingua  e  estylo  arabe  cumprimentos  do  maior  res¬ 
peito,  e  manifestando-lhe  quanta  honra  e  felicida¬ 
de  era  para  elle  o  ter-lhe  a  Providencia  proporcio¬ 
nado  essa  occasião  em  que  podia  apreciar  de  perto 
as  altamente  sublimes  qualidades  e  affaveis  ma¬ 
neiras  do  rei  de  Portugal. 

Tornou  o  Bachá  a  recommendar  ao  kaid  e  a 
cada  soldado  em  particular  a  Pessoa  de  El-Rei,  tor¬ 
nando-os  responsáveis  pelo  mais  pequeno  incon¬ 
veniente  que  podesse  sobrevir  durante  a  viagem. 
Ordenando-lhes  além  d'isto,  que  até  chegarem  a 
Tetuão  houvessem  de  executar  sempre  que  o  terreno 
llfo  permittisse,  as  corridas,  evoluções  e  tiros,  que 
de  uma  maneira  sui-gencris  constitue  ifaquelles 
cavalleiros  a  phantasia  arabe,  tudo  com  o  fim  de 
divertirem  a  Pessoa  de  S.  M.  Poucos  momentos 
depois  teve  logar  a  despedida  do  Bachá,  e  a  co¬ 
mitiva  continuou  pelo  caminho  que  conduz  a  Te¬ 
tuão. 

( Contiuúa .)  José  Daniel  Collaço. 
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DESCMPÇAO  DOS  QUADROS 

REMETIDOS  PELO  GRAVADOR  FRANCEZ  JOÃO  MAKIETE 

A  EL-REI  D.  JOÃO 

(Continuação.) 

Painel  de  João  Vankessel  representando  as  qua¬ 
tro  estações  do  anno.  Este  mestre  nasceu  em  An- 
vers  no  anno  de  1626,  e  procurou  imitar  a  João 
Breugle,  o  que  fez  com  muito  bom  successo,  por¬ 
que  pintou  perfeitamente  as  flores  e  pequenos  ani- 
maes  que  são  muito  estimados  pela  sua  curiosi¬ 
dade,  de  sorte  que  o  Gabinete  do  Eleitor  Palatino 
se  acha  enriquecido  das  suas  obras. 

Painel  de  Peters  Gan  ou  como  outros  escrevem 
Pierre  Gycels  representando  um  rio  com  barcos  e 
pescadores  que  lançam  o  peixe  na  praia  e  varias 
pessoas  que  o  compram.  Este  Mestre  também  natu¬ 
ral  de  Anvers  aprendeu  a  sua  arte  em  casa  de  João 
Breugle,  ao  qual  excedeu  na  limpeza  com  que 
pintou,  não  na  fertilidade  dos  pensamentos  As 
ervas  que  sempre  pintou  diante  dos  seus  painéis 
são  de  uma  delicadeza  incomprehensivel,  e  a  mes¬ 
ma  admiração  causa  ver  os  painéis  em  que  pin¬ 
tou  passaros  e  outros  animaes,  pelo  que  as  suas 
obras  são  hoje  pagas  por  grande  preço,  sem  em¬ 
bargo  que  o  author  com  trabalho  subsistiu  no 
tempo  em  que  viveu,  porque  gastava  muito  tempo 
em  acabar  um  painel.  Eu  dava  80  dobrões  por  um 
de  dois  palmos,  em  que  se  viam  uns  passaros  e 
uma  gaivota  morta  e  não  m’o  quizeram  dar. 

Painel  de  Francisco  Vander  Meulen  representando 
uma  das  vistas  da  cidade  de  Bruxellas,  saindo  d’ella 
o  principe  d’0range  a  cavallo  acompanhado  de 
muitos  cabos  de  guerra.  Este  pintor  nasceu  na 
dita  cidade,  aonde  começou  a  grangear  grande 
reputação  n’este  genero  de  pintura  pelo  que  Luiz 
xiv  o  mandou  buscar  para  o  acompanhar  nas  cam¬ 
panhas,  e  pintar  as  suas  victorias  e  conquistas  com 
mais  exactidão;  de  sorte  que  estes  painéis  são  hoje 
o  melhor  ornamento  da  casa  real  de  Marly  e  da 
grande  escada  de  Yersailles.  Morreu  em  Paris  no 
anno  de  1690  de  edade  de  56  annos,  sendo  um 
dos  príncipaes  socios  na  Academia  Real  de  Pintura 
e  Escultura. 

Dois  PAINÉIS  EGUAES  OU  PENDENTES  de  FilippC  WüU- 
vermans  um  representando  um  homem  a  cavallo 
fallando  a  uma  sigana  e  o  outro  representa  uma 
feira  de  cavalos.  Este  Mestre  nasceu  na  cidade  de 


Harlen,  onde  seu  pae,  pintor  de  mediocre  scien- 
cia  lhe  deu  as  primeiras  lições;  mas  elle  se  fez  um 
grande  mestre,  e  cada  qual  queria  ter  das  suas 
obras,  pagando-llfas  por  tão  grandes  preços  que 
deu  em  dote  a  sua  filha  200  mil  florins  quando  a 
casou  com  Fromancy.  Dizem  que  queimava  todos 
os  seus  desenhos,  para  que  seu  filho  se  não  ser¬ 
visse  d’elles  prevendo,  que  se  os  tivesse  se  não  can¬ 
saria  em  estudar  como  seu  pae  havia  feito.  O  seu 
modo  de  pintar  foi  muito  delicado,  os  seus  toques 
preciosos  e  o  seu  colorido  muito  doce  e  natural ; 
pelo  que  as  suas  obras  são  muito  caras  e  procu¬ 
radas.  Eu  vi  vender  um  para  o  principe  Inghien 
maior  que  estes  dois  por  200  dobrões.  Morreu  no 
anno  de  1668  de  edade  de  48  annos  e  teve  dois 
irmãos  que  pintaram  no  seu  mesmo  gosto,  mas 
não  o  egualaram. 

Painel  de  Francisco  Millet  representando  um  paiz 
e  uma  nympha  saindo  do  banho  com  outras  que 
a  servem.  Este  Mestre  nasceu  em  Anvers  no  anno 
de  1644,  e  fez  perfeilamente  os  paizes  em  que  mui¬ 
tas  vezes  imitou  o  grande  Nicolau  Poussin,  mas  a 
grande  reputação  que  começava  a  adquirir  o  não 
deixou  viver  muito  tempo  porque  alguns  querem 
que  os  emulos  do  seu  talento  lhe  deram  peçonha, 
tendo  só  de  edade  36  annos. 

Dous  painéis  EGUAEs  ou  pendentes  de  Rosellar  pin- 
tor  hollandez,  representando  dois  penhascos  cal¬ 
vos,  com  algumas  figuras.  Este  Mestre  é  muito 
estimado  pelo  seu  extraordinário  e  atrevido  modo 
de  pintar. 

Dois  painéis  eguaes  ou  pendentes  de  Grifficr,  re¬ 
presentando  duas  differentes  vistas  do  Rhin,  onde 
este  Mestre  alemão  trabalhava  mettido  no  seu  ba¬ 
tel,  porém  sabendo,  que  o  correspondente  que 
tinha  em  Vienna  d’ Áustria  vendia  os  seus  painéis 
por  maior  preço  do  que  elle  lhe  dava  em  conta, 
passou  no  principio  do  presente  século  a  Londres 
onde  eu  o  conheci,  sendo  já  assaz  velho. 

O  cavalheiro  Giraldi  enviado  extraordinário  do 
grão  duque  de  Toscana  admirando  a  delicadeza  do 
seu  pincel  e  a  exactidão,  e  bom  gosto  com  que 
representava  os  objectos,  o  empregou  em  fazer 
varias  vistas  para  ornamento  do  gabinete  de  seu 
amo,  e  no  mesmo  tempo  trabalhava  para  o  prin¬ 
cipe  Eugênio  e  outras  pessoas  curiosas;  porém 
tinha  a  grande  e  defeituosa  tentação  de  querer 
ornar  os  seus  painéis  de  figuras,  para  as  quaes  o 
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seu  gênio  não  a  ajudava,  faltando-lhe  a  boa  orde¬ 
nança,  e  o  desenho;  porisso  era  admiravel  copista 
principalmente  dos  painéis  de  Reinbrant  e  eu  vi 
algumas  copias  que  não  se  podiam  distinguir  dos 
originaes, 

Painel  de  Abgheimer  representando  a  Deusa  Ce¬ 
res  quando  converteu  em  rã  o  rapaz  que  d’ella 
zombou,  no  tempo  que  uma  velha  lhe  dava  agua. 
Este  author  alemão  muito  estimado  pintou  no 
gosto  italiano,  e  o  seu  pincel  foi  quasi  tão  doce 
corno  o  do  grande  Gerar  Dow. 

Dois  painéis  eguaes  ou  pendentes  de  Glande  de 
Lorena,.  representando  dois  paizes  com  figuras  de 
differente  composição.  Este  mestre  tomou  oTiome 
da  sua  pátria,  e  seus  paes  o  mandaram  á  escola, 
mas  não  podendo  aprender  cousa  alguma  o  mct- 
teram  em  casa  de  um  pasteleiro,  e  acabado  o  seu 
tempo  passou  a  Roma  com  gente  da  sua  profissão. 
Ali  por  acaso  entrou  ao  serviço  de  Agostinho  Tasse 
para  lhe  moer  as  tintas  e  fazer  de  comer.  Este 
pintor  lhe  ensinou  algumas  regras  da  perspectiva 
o  que  o  fez  ter  uma  tão  fervorosa  e  constante  cu¬ 
riosidade  de  estudar,  que  se  foi  para  o  campo, 
onde,  desde  pela  manhã  até  á  noite  não  fazia  mais 
que  estudar  os  segredos  da  natureza,  de  que  se 
seguiu  ser  tão  sciente  em  pintar  os  paizes,  e  adqui¬ 
rir  tão  grande  opinião  por  toda  a  parte,  e  assim 
os  seus  painéis  são  admiraves  e  se  pagam  por 
grande  preço.  Morreu  em  Roma  já  muito  velho  no 
anuo  de  1(578. 

Painel  de  Klaiknens  que  é  retrato  de  uma  dama 
na  figura  de  Flora  com  dois  amores  que  a  ornam 
de  ílores.  Este  mestre  natural  de  Anvers,  apren¬ 
deu  a  sua  arte  em  casa  de  seu  pae  pintor  de 
historia,  e  teve  a  fortuna  de  morar  em  casa  de 
mr.  Yan-Keyn  que  amava  muito  a  pintura,  e  tinha 
uma  prodigiosa  quantidade  de  painéis,  pelo  que 
copiando  muitos  d'elles  se  fez  sciente  na  sua  arte. 
As  egrejas  do  Paiz  Baixo  estão  ornadas  do  seu  tra¬ 
balho,  no  qual  morreu  subitamente. 

Painel  de  Dow  representando  a  Diana  com  outras 
nymphas  nuas  e  um  satyro  dançando.  Este  mes¬ 
tre  bollandez  pintou  no  gosto  de  Pouelembourg, 
e  não  lhe  cede  na  distribuição,  e  ordenança  que 
iTeste  painel  é  muito  agradavel. 

Painel  de  Justo  d'Egmont  representando  as  tres 
graças.  0  dito  Mestre  natural  deBruxellas  perten- 
dcu  ser  da  mesma  familia  dos  Condes  d'Egmont, 


e  trabalhou  assim  em  Italia  como  em  França  debai¬ 
xo  dos  preceitos  do  famoso  Simão  Vouet. 

Dois  painéis  de  Douvre  representando  a  Magdalena. 
Este  pintor  que  vive,  e  trabalha  hoje  em  Colonia 
foi  discípulo  do  cavalleiro  Vander  Werf  pintor  do 
Eleitor  Palatino  e  imita  em  tudo  a  delicadeza  do 
pincel  do  seu  mestre  cuja  reputação  foi  e  é  ião 
grande  Eu  comparei  este  painel  com  outro  do  dito 
Vander  Werf  que  representa  também  a  Magdalena 
em  differente  acção  e  achei  como  os  mais  curio¬ 
sos,  que  o  colorido  do  discípulo  não  era  tão  ani¬ 
mado  como  o  do  mestre  por  cujo  painel  igual  a 
este  me  pediram  100  dobrões. 

Dois  painéis  de  Micliau  eguaes  ou  pendentes,  re¬ 
presentando  dois  Paizes  de  differente  ordenança 
com  muitas  figuras.  Este  mestre  trabalha  presen¬ 
temente  em  Bruxellas  com  grande  reputação.  No 
seu  principio  pintou  no  gosto  de  Breugle,  mas 
como  lhe  vae  faltando  a  vista  imita  o  deTeniers, 
e  todos  procuram  ter  parte  nas  suas  obras. 

Dois  painéis  de  Bridaeil  eguaes  ou  pendentes,  re¬ 
presentando  dois  Paizes  de  differente  ordenança 
com  muitas  figuras.  Este  mestre  pinta  hoje  em 
Anveres  e  imita  notavelmente  o  gosto  de  Breugle, 
pondo  este  nome  nas  suas  obras  que  um  dia  serão 
muito  estimadas  e  não  se  distinguiriam  d‘aquelle 
grande  author  se  adoçasse  mais  a  côr  dos  ceos  e 
pudesse  dar  ás  folhas  das  arvores  a  separação  e 
transparência  em  que  Breugle  é  inimitável. 

Dois  painéis  eguaes  ou  pendentes  de  Bredier  repre¬ 
sentando  duas  batalhinhas;  elle  aprendeu  com  seu 
irmão  em  Anvers,  e  eu  o  conheci  em  França  tra¬ 
balhando  em  reparar  os  painéis  do  gabinete  da 
Rainha  de  Suécia  que  o  duque  de  Orleans  comprou 
em  Roma,  mas  este  mestre  estraga  a  sua  habili¬ 
dade  com  o  vinho:  eu  o  tenho  empregado  em  ae- 
presentar  as  duas  batalhas  de  Thamesvar  e  Belgrado 
nas  quaes  com  tanta  gloria  se  achou  o  Sr.  Infante 
D.  Manuel  1  porque  o  tal  pintor  tem  delias  dois 
mappas  muito  exactos. 

Dois  PAINÉIS  EGUAES  OU  PENDENTES  de  Coruelio 
Husmens  ropresentando  dois  paizes  de  differente 
ordenança.  Este  mestre  originário  de  Anvers  mos¬ 
trando  uma  grande  inclinação  pela  piniura,  seus 
paes  o  metteram  em  casa  de  um  pintor  de  medio- 

1  Na  batalha  de  Tameswar  lhe  foi  morto  o  cavallo,  e  elle  ferido; 
e  em  Pcterveradin  caio  com  o  cavallo  em  o  fosso  de  uma  trincheira’ 
d'onde  o  salvou  D.  Diniz  de  Almeida  Cavaleiro  de  Malta.  (Nota 
do  V.  de  Juromenha.) 
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cre  sciencia,  mas  elle  o  deixou  por  ir  para  Bru- 
xellas,  e  depois  casou  em  Malinas,  onde  presente¬ 
mente  trabalha  em  fazer  paizes  com  universal 
applauso  e  ao  mesmo  tempo  com  admiração  de 
que  a  sua  sciencia  cresça  sem  que  a  sua  muita 
edade  diminua  a  força  na  execução. 

Dois  pequeninos  retratos  e  pendentes  de  Biscay 
que  aprendeu  com  Strick  e  se  distingue  seguindo 
perfeitamente  as  lições  de  seu  mestre  que  presen¬ 
temente  trabalha  em  Anvers. 

Dois  painéis  de  Lucas  Jordano  eguaes  ou  penden¬ 
tes  representando  duas  batalhinhas.  Este  mestre 
foi  originário  de  Nápoles,  onde  aprendeu  a  dese¬ 
nhar  em  casa  de  um  mediocre  pintor,  e  depois 
continuou  o  seu  estudo  em  casa  de  Joseph  Ribera 
chamado  o  Espanholeto,  mestre  de  um  profundo 
conhecimento  na  sua  arte.  Jordano  mostou  logo 
que  viria  a  ser  um  dos  mais  hábeis  pintores  do 
seu  tempo,  porque  o  seu  modo  era  ligeiro,  vago 
e  de  grande  gosto.  Elle  pintou  em  differentes  le¬ 
gares  de  Nápoles  e  em  Roma,  quando  Carlos  xi  rei 
de  Hespanha  tendo  noticia  da  sua  reputação  orde¬ 
nou  ao  cardeal  Porto  Carrero  de  o  fazer  vir  a  Madrid 
e  convento  do  Escurial,  e  varias  egrejas  se  vêem 
ornadas  das  suas  obras,  e  era  tão  habil  que  em 
poucos  dias  pintava  o  que  outros  pintores  não  fa¬ 
riam  em  quatro  mezes,  de  que  resultou  chama¬ 
rem-lhe  Jordano  pinta  presto ,  e  ver-se  um  numero 


infinito  dos  seus  painéis,  mas  nem  todos  de  egual 
bondade  porque  trabalhava  á  proporção  do  preço 
que  oífereciam.  El-Rei  Catholico  lhe  dava  cinco 
mil  ducados  cada  anno,  sem  contar  os  presentes 
que  lhe  fazia ;  morreu  em  Madrid  de  uma  edade 
muito  avançada. 

Dois  painéis  eguaes  ou  pendentes  de  Filippe  Lauro 
pintor  italiano,  representando  duas  historias  de 
fabula,  e  ambos  pintados  de  mão  de  mestre,  assim 
pela  ordenança  como  pelo  desenho  e  colorido. 

Dois  PAINÉIS  EUAES  OU  PENDENTES  EM  FORMA  REDONDA 

de  Theodoro  Rombouts.  0  primeiro  representa  uma 
saloia  e  um  paisano  com  cestos  de  fruta,  e  um  ra¬ 
paz  que  d’ella  come,  e  o  segundo  representa  uma 
mulher  fiando,  com  um  pastor  que  guarda  umas 
ovelhas  e  outras  figuras.  Este  mestre  natural  de 
Anvers  foi  discípulo  de  Abrahan  Gensens  e  depois 
passou  como  os  mais  a  Italia,  de  donde  voltou 
para  a  sua  patria,  coeservando  sempre  o  methodo 
que  lá  aprendera;  foi  concorrente  de  Rubens,  e 
com  tão  grande  e  rapida  fortuna,  que  em  tudo 
parecia  querer  offuscar  a  reputação  d’aquelle  esti¬ 
madíssimo  author,  mas  os  contratempos  que  lhe 
sobrevieram,  o  obrigaram  para  dispôr-se  para  uma 
segunda  jornada  de  Italia,  quando  a  melancolia 
em  que  por  esta  causa  tinha  caído  lhe  tirou  a  vida 
no  anno  de  1642. 

(Continua.) 
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Eu  vejo.  que  a  rosa 
Lasciva  e  vermelha 
Recebe  extremosa 
Carinhos  (Tabelha. 

Seu  néctar  distilla, 
Delira  cEamor: 

E  toda  scintilla 
De  novo  esplendor. 

Na  folha  encantada 
Deslumbra  o  matiz 
Da  flôr  namorada 
Amante  e  feliz. 

E  mais  resplandece 
De  um  puro  brilhar 
Se  quem  a  estremece 
A  vem  affagar. 


Só  esta  flôr  pura 
Que  amor  nfoffereceu 
De  meiga  candura 
D’encantos  do  ceo, 

Se  quer  o  desejo 
Celeste  prazer 
NTun  fervido  beijo 
Ardente  sorver  : 

Esconde  assustada 
Inclina  pendente 
Na  haste  curvada 
A  languida  frente. 

A  tez  delicada 
De  pallida  côr 
Se  accende  corada 
De  vivo  rubor. 

E  treme  sentida, 

Aos  beijos  d’amor 
A  fronte  envolvida 
D’esquivo  pudor. 


Ennes. 


ANJO  CAIIIDO. 

Na  flôr  da  vida,  formosa, 
Ingénua,  casta,  innocente, 
Eras  tu  no  mundo,  rosa! 
Quem  te  arrojou  de  repente 
Para  o  abysmo  fatal? 

Viste  um  dia  o  sol  de  Abril : 
O  teu  peito  virginal, 

Sorriu  alegre  e  gentil. 
Ergueu-se  aos  clarões  suaves 
D’aquella  doce  alvorada, 

A  tua  face  encantada! 
Amaste  o  doce  gorgeio, 

Que  desprendiam  as  aves : 

E  em  teu  cândido  seio 
Quanto  amor,  quanta  illusão 
Alegre  pulava  então ! 

Mal  haja  o  fatal  destino, 
Maldicta  a  sinistra  mão, 

Que  em  teu  calix  purpurino, 
Derramou  fera  e  brutal. 

Esse  veneno  fatal. 


Hoje  és  bella,  sim,  mais  bella 
Talvez  do.  que  foste  ainda, 

Mas  de  uma  tristesa  infinda! 

Hoje  nem  sol,  nem  estrella 
Para  ti  brilha  no  ceu..,. 

Mal  haja  quem  te  perdeu ! 

Setembro  de  57.  Bulhão  Pato. 

- - - - 

A  8888MÍA, 

IMITAÇÃO  DTWLASD. 

1° 

«Que  doce  som  me  desperta! 

— Minha  filha,  estou  á  lerta 
—  Junto  ao  leito  e  nada  ouvi; 

— Torna  a  dormir,  é  chimera. 

«Minha  mãe,  a  Deus  prouvera 
«Que  fosse,  mas  eu  senti. 

Ç)  0 

«E  já  o  escuto  mais  perto, 

«Ó  que  formoso  concerto! 

— É  a  febre  e  nada  mais. 

— Dorme,  filha,  que  te  matas 
- — Tu  sonhas  em  serenatas 
— E  esses  sonhos  são  fataes. 
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3. ° 

«Não  é  sonho,  nem  delirio, 

«Minha  mãe,  é  o  martyrio 
«Que  se  me  vae  acabar. 

—  Desvairas,  filha,  lá  fora 
--  Não  ha  concertos  agora, 

—  Que  amantes  te  venham  dar. 

4. ° 

«Ai!  amantes!  Que  me  importa! 

«Uma  nuvem  me  transporta, 

«Adeus,  universo,  adeus! 

«Mãe,  o  canto  que  eu  ouvia 
«Era  angélica  harmonia 
«A  abrir-me  a  estancia  dos  ceos. 

A.  X.  R.  Cordeiro. 


DE 


PAULO  DELARQCHE. 

Começou  esta  exposição  em  Paris  a  21  de  abril 
d’este  anno  e  concluiu-se  a  5  de  junho.  Realisação 
de  uma  piedosa  idéa  dos  amigos  e  dos  discipulos 
do  finado  artista,  dizem  os  jornaes  francezes,  foi 
recebida  ella  com  o  maior  afan  dá  parte  do  pu¬ 
blico,  que  a  não  desamparou  um  só  dia  em  que 
durou,  concorrendo  sempre  em  grande  quantidade. 

Trabalhador  incansável,  prompto  a.  receber  as 
modificações  e  emendas,  que  lhe  pareciam  rasoa- 
veis,  subjeitando-se  do  melhor  grado  e  com  aquella 
modéstia,  que  caracterisa  o  artista  digno  d’este  no¬ 
me,  ao  andamento  e  exigências  successivas  da  ar¬ 
te,  Paulo  Delaroche  foi  d’aquelles  cujas  obras  se 
devidem  em  classes  distinctas  e  se  extremam  por 
caracteres  especiaes. 

Tres  são  os  differentes  periodos  da  sua  carreira 
artistica.  0  primeiro,  em  que  procurou  mais  que 
tudo  estudar  o  colorido  e  de  que  datam  por  exem¬ 
plo  :  A  morle  de  Elisabeth,  Richelieu,  Masarin,  etc. 
A  profundeza  da  expressão,  o  effeito  dramatico  e 
a  harmonia,  que  resultam  da  perfeição  material 
da  execução;  pode  constituir  o  segundo,  de  que 
são  specimens,  Joanna  Cray,  o  Assassinato  do  Duque 
de  Guize,  Strafford,  os  Filhos  de  Eduardo,  etc.  0  ter¬ 
ceiro,  finalmente,  pela  gravidade  de  pensamento, 
pela  correcção  e  pureza  de  desenho,  por  uma  es- 
pecie  finalmente  de  authoridade  magistral,  que  as 
suas  obras  até  então  não  possuiam,  e  que  se  encon¬ 


tram  ífestas  ultimas.  Bastaria  mencionar  o  líemi- 
cyclo  do  Patacio  das  tícllas  Aries,  que  ninguém  depois 
da  reproducção  em  gravura,  deve  desconhecer, 
ifieste  ultimo,  para  firmar  a  reputação  do  artista, 
que  a  França  tanto  lamenta,  eque  para  ella  e  para 
as  artes  foi  uma  perda  difficil  de  ressarcir. 

- ^wviATtA/iruvvv--- - 

ESTUDOS  DE  ARCHITECTURA  CIVIL. 

(Ccntinuado  do  iumero  antecedente.) 

Se  a  authoridade  dos  artistas  é  de  pouca  monta 
e  valor,  de  muito  menos  importância  deverá  ger 
a  imitação  servil  dos  afamados  edifícios,  que  le¬ 
vantaram,  os  quaes  na  verdade  não  se  devem  con¬ 
siderar  mais  imponentes  e  predominantes  do  que 
os  seus  inventores.  Com  effeito  os  monumentos  es¬ 
colhidos  e  abalisados  da  antiguidade  achavam-se 
recheados  de  defeitos  e  de  faltas  que  visivelmente 
offendiam  a  rasão  e  o  bom  senso  de  quem  os  ana- 
lysava  imparcialmente:  além  de  que,  as  variadas 
differenças  de  seus  perfis,  e  das  suas  correlativas 
proporções  em  todos  era  nimiamente  diversa  e 
disparatada. 

0  mausoléo  que  se  erigiu  nas  proximidades 
de  S.  Remis,  na  Provença,  obra  dos  bellos  dias  de 
Augusto,  tinha  columnas  disformemente  curtas,  e 
como  taes  ridiculas  e  caricatas.  O  Arco  de  Cons- 
tantino,  tem  pedestaes  de  uma  altura  desmesura¬ 
da;  e  o  templo  de  Sezifo,  descripto  e  detalhado 
nas  obras  de  Palladio,  offerecia  pedestaes  isolados, 
contra  os  melhores  dictames  do  bom  gosto.  Os 
modilhões  não  ficavam  a  prumo  sobre  os  eixos 
das  columnas  no  Arco  de  Trajano,  no  Pantheon, 
e  em  muitos  preconisados  edifícios.  No  Templo  da 
Piedade  e  em  outros  também  ficavam  os  Tryglifos 
desaprumados  e  fóra  dos  eixos  das  columnas.  0 
Theatro  de  Marcelo,  e  as  Thermas  de  Dioclecianno 
teem  as  cornijas  doricas  adornadas  com  denticulos, 
contra  a  formal  prohibição  de  Yitruvio.  No  Arco 
de  Tito  havia  modilhões  e  denticulos  accumulados 
e  misturados,  a  despeito  das  mesmas  regras.  E 
no  interior  do  Pantheon  não  se  observam  ocio¬ 
sos  e  inúteis  frontispicios,  e  arcos  deslocados  cor¬ 
tando  as  pilastras  do  attico,  muitas  das  quaes  es¬ 
tão  assentes  em  falso?  No  palacio  de  Dioclecianno 
em  Spalatro,  cujas  ruinas  ainda  subsistem  empar- 
te,  não  se  viam  columnas  assentes  sobre  quebra¬ 
diças,  e  diminutas  misulas,  offerecendo  o  mais  re- 
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pugnante  contrasenso!  Se  os  exemplos  dos  monu¬ 
mentos  antigos  houvessem  de  ter  uma  authorida- 
de  irrecusável,  todos  os  disparates  e  extravagan- 
cias  poderiam  ser  justificadas  e  consentidas! 

O  erudito  Mr.  de  Chambray,  no  seu  luminoso 
tratado,  que  tem  por  titulo: — Paralello  d'archile- 
ctura  antiga  com  a  moderna  —  não  estabelece  outra 
regra  para  se  avaliar  e  distinguir  a  bella  archite- 
ctura,  senão:  —  o  termo  de  comparação  com  os  mo¬ 
numentos  antigos;  e  a  authoridade  de  VUruvio. — Mas 
se  lhe  perguntassem  as  rasões  em  que  se  fundára 
para  tanto  aconselhar,  quem  sabe  se  elle  mesmo 
saberia  dar  uma  resposta  concludente  e  satisfató¬ 
ria?!...  E  o  que  poderá  com  effeito  responder  ter¬ 
minante  e  rasoavelmente  quem  apenas  se  funda 
em  authoridades,  e  em  exemplos  humanos,  em 
vez  de  se  appoiar  em  rasões  e  em  verdades?!... 

Pergunta-se  porque  rasão  a  architectura  Greco- 
Romana  é  a  mais  bella,  relativamente  aos  outros 
estylos,  —  em  que  consiste  esta  bellesa,  —  e  quaes 
são  as  regras  para  ella  se  distinguir  e  conbecer? 
Responder-se  a  todas  estas  questões  com  exemplos 
e  authoridades  é  o  mesmo  que  guardar-se  o  mais 
profundo  silencio,  e  por  consequência  é  querer-se 
deixar  a  arte  n’uma  indeterminarão  e  mobilidade 
perpetua,  arriscando-se  a  continuas  transformações 
e  revezes!..  Quando  se  tracta  de  levar  a  effeito 
qualquer  producção  architectonica  tomarmos  co¬ 
mo  modelos  e  prototypos  os  mesmos  exemplos  e 
authoridades,  é  fazermo-nos  cégos,  e  deixarmo-nos 
guiar  por  ortros  cégos,  os  quaes  em  vez  de  nos 
conduzirem  por  uma  boa  estrada,  nos  irão  pre¬ 
cipitar  n’um  despenhadeiro  de  insondáveis  erros! 
Todos  os  artistas  carecem  de  princípios  demons¬ 
trados  e  constantes,  deduzidos  da  naturesa  das 
cousas,  e  cujas  consequências  sejam  a  verdade  e 
a  boa  rasão,  sobre  tudo  quando  se  tracta  do  des¬ 
envolvimento  e  applicações  d^sta  maravilhosa  e 
utilíssima  arte.  Em  todos  os  casos,  porém,  encon¬ 
traremos  uma  vereda  plana  e  segura  que  nos  con¬ 
duza  á  desejada  e  longiqua  méta,  se  soubermos 
analysar  e  conhecer  bem  a  fundo  a  verdadeira  ori¬ 
gem  da  sumptuosa  e  prestante  architectura,  na 
magestosa  e  bem  combinada  disposição  das  suas 
ordens  judiciosamente  observadas. 

Origem  das  diversas  ordens  da  architectura. 

Segundo  o  que  deixámos  ponderado,  é  muito 


provável  que  os  primeiros  homens  se  abrigassem 
debaixo  das  cunhadas  das  arvores,  ou  nas  cavi¬ 
dades  das  rochas  para  se  deffenderem  das  incle¬ 
mências  das  estações.  Depois  procurando  imitar 
artificialmente,  e  melhorar  aquelles  abrigos  natu- 
raes,  instigados  pela  necessidade  de  se  procurar 
reparos  menos  expostos  e  insutficientes,  é  natural 
que  começassem  a  construir  cabanas  rústicas  e 
simples,  talvez  de  fórma  cónica,  como  a  mais  fá¬ 
cil,  e  que  passando  depois  a  ser  reprovada  aquella 
fórma,  em  consequência  de  seus  lados  assás  incli¬ 
nados,  restrictos  e  incommodos  no  interior,  se  re¬ 
solvessem  adoptar  a  fórma  cúbica,  primeiramente 
com  a  cobertura  ou  o  tecto  borisontal,  e  depois 
sufficientemente  indicado,  ou  á  maneira  de  em¬ 
pena,  a  fim  de  offerecer  o  preciso  declive  para  fa¬ 
cilitar  o  escoamento  das  agoas  pluviaes  etc. 

Dos  troncos  das  arvores  firmados  verticalmente 
na  terra  para  sustentarem  as  coberturas  das  ca¬ 
banas,  é  também  muito  de  presumir  que  resul¬ 
tasse  a  idéa  das  cohmnas. 

Os  troncos  foram  primeiramente  introduzidos 
no  terreno,  sem  mais  addicionamento  algum ; 
porém  viram  que  se  originava  d’esta  pratica  dois 
inconvenientes  igualmente  nocivos  e destruidores: 
o  primeiro  era,  que  sobrecarregados  aquelles  es¬ 
teios  com  o  peso  das  coberturas,  se  iam  insensi¬ 
velmente  enterrando  pelo  chão  abaixo,  desequili¬ 
brando-se  as  forças  que  deviam  sustentar  a  soli¬ 
dez  do  edifício;  e  o  segundo,  que  em  breve  os  car¬ 
comia  pela  parte  inferior  a  humidade  da  terra. 
Foram  portanto  obrigados  os  novos  constructores 
a  collocarem  por  baixo  dos  troncos  alguns  peda¬ 
ços  de  pedra,  ou  de  madeira  consistente,  e  d'aqui 
se  originou  a  invenção  e  descoberta  das  bases,  que 
muitos  pretendem  derivar  impropriamente  dos 
aneis  e  virolas  de  ferro,  ou  dos  cabos  que  ligavam 
as  columnas;  e  Vitruvio  muito  mais  inconsequen¬ 
temente  pretendeu  deduzil-as  dos  soccos  ou  çapa- 
tos  das  mulheres:  e  Scamozzi  das  patas  dos  ani- 
maes,  ou  das  raizes  das  arvores. 

Os  capiteis  das  columnas  derivam-se  muito  pro¬ 
vavelmente,  dos  pedaços  de  madeira  sobrepostos 
com  os  quaes  os  primeiros  constructores  procura¬ 
ram  reforçar  as  extremidades  superiores  dos  tron¬ 
cos  ou  páos  que  serviam  de  espeques  ás  suas  rús¬ 
ticas  moradas,  para  que  assim  podessem  sustentar 
melhor  os  carregos  das  traves  horisontaes  que  por 
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cima  cEelles  se  collocavam  immedialamente.  Na 
architectura  Chineza  encontram-se  columnas  sem 
bases  nem  capiteis:  e  nas  construcções  Gregas 
lambem  adoptavam  e  empregavam  as  columnas 
despojadas  d’aquelles  dois  corpos:  o  que  demons¬ 
tra  claramente,  que  o  primeiro  methodo  empre¬ 
gado  para  a  collocação  das  traves  sobre  os  espe¬ 
ques  ou  esteios,  foi  muito  simples,  e  sem  as  pre¬ 
cauções  que  depois  se  julgaram  necessárias;  sen¬ 
do  uma  d'ellas  os  addicionamentos  dos  taes  peda¬ 
ços  de  madeira  que  constituíam  uma  especie  de 
contra-fortes  superiores,  os  quaes  vindo  com  o  an¬ 
dar  do  tempo  a  ser  lavrados  e  embellesados  de  di¬ 
versas  maneiras,  se  transformam  por  fim  em  ab- 
bacos—boceis — gólas — astrágalos,  etc.,  1  e  n’outras 
differentes  molduras  com  as  quaes  se  formaram 
em  tempos  mais  illustrados  muitas  e  mui  varia¬ 
das  bases  e  capiteis  que  hoje  se  estão  adoptando 
nas  decorações  architectonicas, 

Da  mesma  sorte  se  deduziram  e  inventaram  os 
elegantes  e  caprichosos  ornamentos  compostos  de 
folhagens — volutas — cauliculos— festões — florões  etc., 
de  que  se  compõem  os  diversos  capiteis  das  ordens 
superiores:  ornatos  e  adereços  que  se  originaram 
por  certo  dos  ramos  ou  pequenas  vergonteas  que 
ifaquelles  primitivos  tempos  deixavam  junto  aos 
tôpos  superiores  das  arvores  que  formavam  os  men¬ 
cionados  espeques,  e  que  cheios  de  folhas,  de  fru- 
ctos,  ou  de  flores;  dobrados  e  constrangidos  pelo 
volume  e  sobreposição  dos  architraves,  offereciam 
á  vista  varias  fôrmas  agradaveis  que  impressiona¬ 
vam  aquelles  novatos  architectos,  e  d’onde  vieram 
a  copiar-se  e  a  extrahir-se  os  formosos  e  fantásti¬ 
cos  capiteis  que  ainda  hoje  se  admiram  nos  frag¬ 
mentos  de  architectura  de  differentes  épocas  e  es- 
tylos ! 

De  similhante  maneira,  a  desigualdade,  a  esca- 
brosidade,  ou  as  fendas  e  cavidades  quasi  verticaes 
das  cortiças  e  cascas  das  arvores,  suggeriram  tal- 
vel  a  idéa  das  canneluras,  ou  estrias  das  columnas; 
o  que  é  muito  mais  natural  e  verosímil,  do  que  a 
extravagante  lembrança  de  alguns  escriptores,  que 
pretenderam  encontrar  a  origem  das  mesmas  es¬ 
trias  nas  prégas  dos  vestidos  das  matronas  gregas. 

1  No  compendio  das  cinco  ordens  de  architectura  de  J.  B.  de 
Vinhola  que  compilámos,  acham-se  desenhadas,  descriptas,  e  ex¬ 
plicadas  as  differentes  partes,  e  molduras  de  que  falíamos  n’estes 
Estudos :  dando-se  também  ali  a  interpretação  e  a  Etymologia  dos 
nomes  de  muitas  cFellas. 


Também  é  muito  de  presumir  que  as  plantas  pa¬ 
rasitas  que  nasciam  junto  aos  troncos  das  arvores, 
e  se  enleiavam  subindo  em  torno  d'elles,  fizessem 
com  que  os  antigos  constructores  se  lembrassem 
de  adornar  os  fustos  das  columnas  com  festões  de 
flores,  ou  de  folhagens,  dispostos  em  forma  de  hé¬ 
lice,  como  se  observava  no  antigo  templo  proximo 
a  Trevi,  e  em  diversos  fragmentos  de  architectura 
Romana. 

(Continua.)  José  da.  Costa  Sequeira. 

Professor  substituto  d’Àréhitectura. 

- v.iAA/WWlf^v - 

PAISAGEM  TOMADA  DENTRO  DA  TAPADA  D’ AJUDA. 

Quatbro  t  qmxum  do  Sv.  AwtowVo  José  Y\v\vvúo. 

Uma  das  estampas,  que  o  Jornal  de  Bellas 
Artes  publica  hoje,  é  copia  de  um  quadro  apre¬ 
sentado  na  ultima  exposição.  Parte  da  cidade  aper¬ 
cebe-se  lá  ao  longe,  em  quanto  que  o  arvoredo 
da  tapada  e  umas  figuras  accessorias  compoem  o 
primeiro  plano.  Foi  estudado  do  natural  e  a  ver¬ 
dade  da  copia  não  falta  a  este  estudo. 

Nas  salas  da  Academia,  não  foi  dos  que  menos 
prendeu  a  attenção  dos  visitantes.' 

- 'W \A/W la / vA/w- — - - r- 

A  CONVERSAÇÃO. 

QUADRO  DO  SR.  THOMAZ  JOSÉ  D  ANNUNCIAÇÃO. 

Gravura  do  Sr.  Silencio  Cliristáo  de  Barros. 

Foi  offerecida  ao  nosso  jornal  a  segunda  gravura 
d’este  numero  pelo  sr.  Silencio,  artista  estampa- 
dor  da  Academia.  É  um  feliz  ensaio,  sobretudo 
para  quem  pela  sua  profissão  anda  affastado  d’este 
genero  de  trabalhos. 

O  quadro  que  figura  uma  scena  dos  nossos  cos¬ 
tumes,  está  tão  fielmente  representado,  e  é  tão 
conhecido  dos  nossos  leitores,  já  pela  exposição, 
já  pelo  quç  traduz,  que  não  temos  necessidade  de 
o  descrever.  É  dos  bons  que  o  sr.  Annunciação 
tem  executado,  e  dos  melhores  por  conseguinte, 
que  entre  nós  se  executam. 

LISBOA  31  DE  JANEIRO. 

São  tão  desagradaveis  em  geral  as  noticias,  que 
temos  a  dar  aos  nossos  leitores;  que,  confessamos, 
bem  nos  custa  historiar  o  decorrido  depois  da  pu¬ 
blicação  do  ultimo  numero  d’este  Jornal. 
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Mal  pensavamos  nós,  quando  em  Junho  passa¬ 
do,  nos  queixavamos  do  monotono  viver  de  Lis¬ 
boa,  que  não  tardaria  a  occasião  em  que  lamen¬ 
tássemos  essa  mesma  triste  monotonia. 

Longe  estavamos  de  suppôr  quando  comparava¬ 
mos  as  festas  do  Passeio  publico  a  uma  ceremonia 
fúnebre,  que  decorridos  apenas  dois  rnezes  a  cidade 
toda  tomaria  o  aspecto  mortuário  que  sem  a  me¬ 
nor  previsão  tínhamos  phantasiado  encontrar  nes¬ 
sas  noites  de  festejos. 

E,  que  nos  perdoem  lallar  de  uma  calamidade 
intima,  depois  da  calamidade  geral,  não  nos  pas¬ 
sava  sequer  pelo  pensamento,  que  seriamos  obri¬ 
gados  pelas  medidas  preventivas  de  policia  medica; 
e  pela  emigração  quasi  geral  dos  assignantes  a  sus¬ 
pender  a  saida  do  Jornal  de  Bellas  Artes  depois 
d’aquelle  numero,  em  que,  pedindo  desculpa  de 
tantas  irregularidades  vínhamos  contrictos  batendo 
nos  peitos  e  entoando  o  mea  culpa ,  fazer  profissão 
sincera  de  não  tornar  a  tornar. 

Saiu-nos  porém  desgraçadamente  tudo  ao  con¬ 
trario  do  que  esperavamos  e  tão  avesso,  que  pro- 
mettemos  aqui  não  prometter  seja  o  que  fôr  senão 
depois  de  termos  a  promessa  realisada. 

Cerraremos  um  veu  sobre  a  epidemia  porque  tão 
alheia  é  a  cousas  de  bellas  artes  que,  nem  ao  me¬ 
nos,  como  a  cholera-morbus  deixou  nos  archivos 
artísticos  uma  recordação ;  e  porque  assistimos  de 
mais  ás  tristes  scenas  a  que  deu  origem  para  ou 
vir  aífeiar  a  chronica,  representando  os  seus  hor¬ 
rores,  ou  fazer-lhes  perder  alguma  cousa  do  seu 
horrível  grandioso,  nas  descripções  rapidas,  e 
desenfadosas  de  uma  vista  d’olhos  a  vol  d’oiseau 
sobre  os  successos  de  bellas  artes,  litteratura  e 
theatros. 

Verdade  é  que  nenhum  d’estes  ramos  da  arvore 
dos  conhecimentos  humanos  deixou  de  ser  carco¬ 
mido  por  esta  grande  enfermidade  porque  thea¬ 
tros,  bellas  artes,  livros,  jornaes  todos  elles  se 
ressentiram  de  influencia  tão  nefasta  e  todos  elles 
tiveram  de  emmurchecer  ao  sopro  empestado  d’este 
furacão  de  morte. 

Sem  espectadores  e  sem  alegria  os  theatros  de¬ 
finharam-se  durante  o  triste  periodo  porque  pas¬ 
sámos. 

0  theatro  normal  teve  de  desistir  da  esperança 
de  se  ver  povoado  pelos  attrativos  da  peça  de 
grande  espectáculo— Fomos  grandes— do  sr.  Antonio 


de  Lacerda,  porque  a  devastação  perseguia  os  ha¬ 
bitantes  da  capital  pouco  descansados  para  se  dis- 
trahirem  nos  espectáculos :  e  o  trabalho  do  author 
a  verdade  dos  costumes,  os  primores  de  lingua¬ 
gem,  a  riqueza  do  scenario,  a  exactidão  dos  tra¬ 
jes,  a  pintura  das  nossas  eras  de  passado  explen- 
dor  foi  tudo  baldado. 

Mais  feliz  — A  escala  social,  —  uma  das  maiores 
novidades  theatraes,  e  de  que  aqui  damos  a  copia 
da  scena  principal,  fecho  e  desenlace  do  seu  en¬ 
redo  ;  veio  corroborar,  a  opinião  assente  em  todos 
os  frequentadores  de  theatros,  de  que  o  sr.  Mendes 
Leal  pode  sempre  que  o  queira  colher  triumphos 
em  qualquer  dos  generos  dramáticos  a  que  appli- 
que  a  sua  opulenta  intelligencia. 

OGymnasio,  que  saibamos  durante  este  periodo, 
o  melhor  que  apresentou  foi  —  Mysterioe  Sociaes, 
comedia-drama  do  sr.  Cezar  de  Lacerda.  Pode-se 
considerar  este  trabalho  como  o  melhor  de  seu 
author  e  digno  de  figurar  na  collecção  dramatica 
do  theatro  normal.  Ha  verdade  de  typos,  ha  um 
enredo  bem  conduzido,  ha  lances  bem  preparados 
e  de  effeito  e  sobretudo  differença  considerável  das 
obras  anteriores  do  mesmo  author  em  correcção 
de  linguagem,  e  apuro  de.  dialogo. 

Em  quanto  a  Academia  do  Porto  desafogada  de 
epidemias  patenteava  os  seus  salões  de  exposição 
onde  mais  de  um  trabalho  appareceu  digno  de 
mencionar-se,  em  quanto  Paris  se  ufanava  dos  seus 
us  numerosos  quadros  expostos  no  Palacio  da  In¬ 
dustria,  em  quanto  Manchester  primava  em  osten¬ 
tar  as  alfaias  artísticas  da  sua  terra,  a  nossa  Aca¬ 
demia  subjeita  ádesammação  geral  poucos  signaes 
dava  da  sua  existência.  Entretanto  cumpre-nos  di- 
zel-o  desde  já  tão  louváveis  exemplos,  causaram- 
lhe  briosos  estímulos  e  todos  os  artistas  se  estão 
perparando  para  uma  próxima  exposição. 

É  sobremaneira  necessário,  que  este  projecto  se 
realise  quanto  antes,  não  só  porque  ha  trabalhos 
para  expòr ;  mas  porque  as  ameudadas  provas  pu¬ 
blicas  são  o  melhor  meio  de  educar  e  aperfeiçoar 
publico  e  artistas  em  matérias  de  bellas  artes, 
fazendo  com  que  se  relacionem,  se  ensinem,  se 
modifiquem  mutuamente. 

0  movimento  jornalístico  foi  pouco  notável  tam¬ 
bém:  muitos  suspenderam  a  sua  publicação,  ou¬ 
tros  foram-na  entretendo  com  maior  ou  menor 
regularidade.  0  anno  corrente  só  trouxe  de  novo 
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o  reapparecimenlo  da  lllnslrar.no  Luso-Brazileira, 
hoje  mais  d’accordo  com  a  sua  indole,  e  que  bem 
merece  ser  protegida  pela  vontade  que  tem  de  vi¬ 
ver  n’um  clima,  que  tem  feito  cair  e  murchar 
tantas  folhas  d’aquella  natureza. 

Bem  poucos  leem  sido,  que  nos  conste,  os  livros 
publicados.  0  thcatro  moderno  tem  dado  á  luz  al¬ 
guns  dramas  e  comedias  e  promette  continuar 
escolhendo  com  cuidado,  e  esmerando-se  na  publi¬ 
cação.  Os  nomes  de  Garrett,  Mendes  Leal,  Rebello 
da  Silva,  João  de  Lemos,  nobilitam  uma  obra,  que 
apesar  de  não  ter  largos  annos  de  vida,  adorna  já 


com  brilhantes  aristocracias  os  seus  pergaminhos 
de  recente  data. 

Ultimamente  um  livro  novo,  caso  raro,  um  ro¬ 
mance,  o  que  mais  raro  é  ainda,  saiu  da  imprensa 
União-Typographica:  A  vida  cm  Lisboa  pelo  sr.  Julio 
Cesar  Machado.  Entregue  a  si  e  só  a  si  o  author 
deve-se  quanto  vale,  quiz  escrever  e  tem  escripto 
aperfeiçoando-se  gradualmente,  de  maneira  que 
de  obra  para  obra  se  lhe  denunciam  consideráveis 
progressos.  A  vida  em  Lisboa  é  um  romance  da 
actualidade,  em  que  posto  que  appareçam  nomes 
já  conhecidos  de  romances  anteriores,  não  tem 


comparação  alguma  com  os  que  o  precederam. 
0  pulso  já  está  assente,  e  a  vocação  já  se  pronun¬ 
cia.  Alguns  capítulos  sobretudo,  o  sonho  de  uma 
noite  de  verão,  revelam  bastante  talento  e  alguns 
typos  estão  perfeitamente  descriptos.  Posto  que  se 
conheça  n’um  ou  n’outro  o  desenho  de  caracteres 
da  épocha,  ninguém  poderá  dizer  que  o  author 
foi  apaixonado  no  desenhar.  Nem  severo  nem  lison¬ 
jeiro,  foi  exacto. 

Terminemos  com  uma  boa  noticia.  Nada  ha  mais 
facil  hoje  do  que  obter  um  retrato  exacto,  bem 
acabado  e  sobretudo  economico.  0  sr.  Nazi  pho- 
tographo  recentemente  chegado  de  Londres  e  es¬ 
tabelecido  na  rua  Oriental  do'Passeio,  encarrega-se 
de  executar  em  todos  os  tamanhos  e  por  preços 


de  uma  modicidade,  até  hoje  não  egualada  em 
Lisboa,  retratos  photographicos,  vistas  de  stereo- 
scopo,  reproducções  de  quadros,  em  summa  todos 
esses  trabalhos  tão  ^preciosos  pela  exactidão,  e  de¬ 
mais  a  mais  tão  pouco  preciosos  pelo  importe,  e 
de  que  se  pode  dizer  para  consolar  os  que  senti¬ 
rem  que  elles  não  fallem,  (que  é  só  o  que  lhes 
falta,)  o  que  de  certos  bustos  disse  um  bem  co¬ 
nhecido  poeta,  amigo  nosso. 

0  busto  da  grande  artista 
É  uma  obra  peregrina; 

É  verdade  que  não  canta, 

Mas  também  não  desafina. 


NOTICIÁRIO. 
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K\|xisici'io  artística.  —  Teve  logar  em  Man- 
ehester,  nopreterito  anno  uma  exposição  artística, 
onde  afora  os  modernos,  contam  por  mais  de  mil 
os  quadros  de  mestres  antigos.  Fallando  d’esla  so- 
lemnidade  alguns  jornaes  inglezes,  diziam  que  se 
estes  quadros  todos  estivessem  estendidos  n’uma 
superfície  horisontal,  cobririam  uma  extensão  de 
muitas  geiras  de  terra.  Forçoso  é  confessal-o:  esta 
avaliação  aos  palmos  de  primores  d’arte  antigos, 
pela  originalidade,  só  poderia  provir  de  cabeças 
inglezas,  que  os  nevoeiros  e  fumaradas  das  suas 
monumentaes  fabricas  obrigam  a  descer  sempre 
do  campo  das  abstracções  e  da  esthetica  para  o 
das  applicações  utilitárias,  para  o  exclusivismo  da 
industria. 

Exposição  «lê  Paris.  —  A  abertura  d’esta  ex¬ 
posição  teve  logar  a  15  de  junho  nas  salas  supe¬ 
riores  do  Palacio  da  Industria  nos  Campos  Elysios. 
A  concorrência  foi  considerável,  o  numero  dos 
quadros  expostos  subiu  a  3,474.  N’este  numero 
avultam  os  quadros  de  genero  e  de  paysagem;  mas 
ao  dizer  dos  jornaes  conterrâneos,  debalde  se  pô¬ 
de  encontrar  no  genero  histórica,  nas  altas  regiões 
dà  arte  uma  obra  de  primeira  plana,  como  com 
muita  maior  facilidade  se  encontram  nas  outras 
especialidades  que  apontamos. 

Preços  prodigiosos.  —  Num  leilão  das  obras 
de  Paulo  Delaroche,  que  pertenciam  áfamilia  deste 
artista,  e  que  teve  ultimamente  logar;  entre  outros 
chegaram  alguns  esboços  e  quadros  aos  seguintes 
preços: — A  Virgem  em  casa  das  santas  mulheres  em 
sexta  feira  de  Paixão — obra  datada  de  1856,  foi  ar¬ 
rematada  por  41:000  francos.  - — Moysés  exposto  no 
Nilo  —  fragmento  por  acabar  de  1842,  por  3:700 
francos.  —  0  Christo  consolador ■ — 7:400  francos. — 
Mater  dolorosa  —estudo  4:000  francos. — A  fuga  para 
o  Egijpto  —  esboço  1:800  francos.  —  Maria  Antonieta 
depois  da  sua  condemnação  —  esboço  2:830  francos. 
— A  Joven  Marlyr — de  1854,  primeiro  esboço  2:400 
francos. — A  Joven  Marlyr  —  quadro  de  1855,  36:000 
francos. — Uma  reducção  do — Hemicyclo — pintada 
em  1841  e  retocada  em  1853,  43:000  francos. 

Renderam  pois  estes  nove  trabalhos  perlo  de 
143:000  francos,  isto  é  perto  de  26:000$000  réis  da 
nossa  moeda. 

Pintura  sagrada. — 0  Sr.  Antonio  José  Patrí¬ 


cio  acaba  de  pintar  o  teclo  da  igreja  de  S.  João 
da  Praça,  dc  que  se  tinha  encarregado.  Merece  ser 
visto,  porque  não  é  dos  que  menos  valem  n’esta 
especialidade. 

Benefícios. — No  theatro  normal  estão  a  seguir 
o  da  Sr.a  Delfina,  com  a  comedia  do  Sr.  Biester : 
Os  homens  sérios:  o  do  Sr.  Theodorico  com  a  Pedra 
das  Carapuças,  do  Sr.  Cascaes;  o  da  Sr.“  Gertrudes 
com  o  Cego,  traduzido  de  Anicel  Bourgeois. 

Exposição  Portuense.  —  Subiram  a  141,  os 
trabalhos  apresentados  ao  publico,  na  sexta  expo¬ 
sição  triennal  da  Academia  Portuense,  distribuídos 
pela  seguinte  forma:  46  em  desenho,  57  em  pin¬ 
tura,  33  em  sculptura,  4  em  architectura,  e  1  em 
bordado.  Esperamos  brevemente  poder  dar  no  nos¬ 
so  jornal  com  mais  minuciosidade  uma  revista  da 
grande  festa  artística  do  Porto. 

O  que  faz  uni  ealenifiourg.  —  Ha  dias  um 
deputado  de  província  entrava  no  atelier  de  um 
nosso  bem  conhecido  retratista,  para  que  este  lhe 
fizesse  o  retrato.  Depois  dos  cumprimentos  do  es- 
tylo  perguntou-lhe  o  artista:  Y.  Ex.a  já  se  retratou? 

— Não  senhor,  nunca,  presisto  nas  minhas  opi¬ 
niões  e  sou  firme  nos  meus  princípios!  Sabe  com 
quem  está  fallando? 

—  Perfeitamente,  mas  não  me  fiz  comprehender : 
perguntava  a  V.  Ex.a  se  já  tinha  tirado  o  seu  retrato  ? 

—  Nunca,  não  tenho  tido  tempo:  os  destinos  da 
patria...  e  agora  mesmo  queria  que  o  arranjasse 
depressa. 

— Não  trabalho  ao  daguerreotypo,  e  a  physio- 
nomia  de  Y.  Ex.a  é  difficil  de  apanhar,  não  tem 
caracter. 

Apenas  o  artista  fazia  esta  observação,  o  depu¬ 
tado  tomava  o  chapéu,  e  saía  pela  porta  fora  acceso 
em  ira.  Na  rua  mesmo,  ainda  barafustava  dizendo. 
Insolente,  não  tenho  caracter!  E  queria-me  apa¬ 
nhar,  dizendo-me  patifarias  similhantes! 

0  que  é  não  conhecer  a  technologia  da  arte. 
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L.  V.  PALMEIRIM.  —  L.  A.  REBELLO  DA  SILVA. —  L.  DA  COSTA  PEREIRA. —  L.  PIIILIPE  LEITE. — 

R.  A.  BULHÃO  PATO. — VISCONDE  DE  JUROMENHA. 

ILLUSTRADO  PELOS  SRS. 

Aiitonio  José  Patrício;  Francisco  Augusto  Metrass;  Horacio  Augusto  Aranlia;  Joâo Petlrozo 
Caonics  da  Silva;  José  llanicl  Collaço:  José  Kodrigues;  Manoel  Maria  Bordallo 
Pinheiro;  Tltoinaz  José  d’Anniinciação;  Aictor  Bastos. 
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FRANCISCO  DE  SEQUEIRA  BARRETO  E  RODRIGO  PAGANINO. 


Condições  da  assignatura 

0  JORNAL  DE  BELLAS  ARTES  é  publicado,  em  folhetos  de  16  paginas,  i.°  grande,  papel  superfino,  e  no  typo  do  pre¬ 
sente  prospecto ;  com  capa  fllustrada,  cm  papel  de  cor;  apresentando,  além  das  gravuras  em  madeira,  compatíveis  com 
os  seus  recursos,  c  espaço,  duas  gravuras  a  agua-forte,  de  originaes  dos  nossos  primeiros  artistas  e  por  elles  executadas. 


PREÇOS  EM  LISBOA 

Por  anno  ou  12  numeros,  paga  adiantada . (. .  2#400  réis. 

»  semestre  ou  6  »  »  »  . .  1  §200  » 

»  trimestre  ou  3  »  »  »  . , . .- .  600  » 

»  numero,  pago  no  acto  da  entrega . 240  » 

PARA  AS  PROVÍNCIAS  —  paga  adiantada,  franco  de  porte 

»  anno . . .  2,S'880  » 

»  semestre . 1$440  » 

»  trimestre . 720  » 

PARA  O  RRASIL  —  paga  adiantada,  franco  de  porte 

»  anno  —  moeda  forte . 3s000  » 

»  semestre . .  lj>500  » 


Recebem-se  assignaturas  especialmente  nas  lojas  dos  Srs.  Silva  Junior,  ao  Rocio ;  Robin  e  Ferin,  na  rua  Nova  do 
Almada,  em  Lisboa — Moré,  no  Porto — Escriptorio  commercial,  em  Rraga — Benjamin  Ferin,  na  ilha  de  S.  Miguel. 

Toda  a  correspondência  e  reclamação  sobre  assumptos  de  Administração  será  dirigida  ao — Administrador  do  JOR¬ 
NAL  DE  BELLAS  ARTES,  Largo  do  Passeio  n.°  9,  3.°  andar — Artigos  e  matéria  de  redacção — Aos  Directores  do  JOR¬ 
NAL  DE  BELLAS  ARTES,  Largo  do  Passeio  n.°  9,  3.°  andar. 


Pede-se  aos  Srs.  Assignantes  que  estão  em  divida  do  primeiro 
semestre  que  já  acabou,  tenham  a  bondade  de  o  mandar  satisfa¬ 
zer. —  Com  este  7.°  numero  começa  o  segundo  semestre  do  pri¬ 
meiro  anno.  Pede-se  áquelles  Srs.  Assignantes,  que  não  quizerem 
continuar  íenhão  a  bondade  de  devolver  o  recibo  enumero,  que  se 
lhes  expede,  e  áquellas  pessoas  que  pretenderem  assignar,  rece¬ 
bendo  todos  os  numeros,  o  partecipem  com  brevidade,  por  se  achar 
quasi  esgotada  a  edição  dos  seis  primeiros. 
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NUMERO  8. 


I.*  SERIE. 


2.»  ANNO. 


VIAGEM  DF,  SUA  AIAGESTADE  EL-RE!  D.  FERNANDO  A  TANGER. 


(Continuado  do  numero  7.) 


AUGOU  S.  M. 
Tanger  no 
dia  22  de 
Maio  para  seguir  o 
caminho  deTetuão; 
e  como  dissemos,  a 
separação  do  gover¬ 
nador  Abd-El-Malek  teve  lo- 
gar  a  uma  milha  de  Tanger 
pouco  mais  ou  menos  e  n’um 
logar  chamado  pelos  mouros 
Meferak-El-Trok,  areal  por 
onde  se  entra  no  caminho 
deTetuão,  não  continuando  o  Bachá 
mais  adiante,  como  desejava,  por¬ 
que  S.  M.  se  dignou  dar  por  termi¬ 
nada  a  sua  companhia,  ficando  para 
segurança  da  Sua  Pessoa  a  escolta 
dos  30  soldados  mencionados  dos  quaes  quatro 
eram  alcaides,  e  um  d’estes  cunhado  do  proprio 


governador.  O  chefe  da  escolta  chamado  «El-Hadji- 
Haman-Burbega»  era  um  velho  militar  da  guarni¬ 
ção  de  Tanger  que  pelo  seu  respeito,  probidade  e 
coragem  mereceu  a  escolha  do  governador  para 
uma  missão  tão  honrosa. 

Desde  que  o  terreno  o  permiüiu  e  apesar  do 
jejum  que  parece  lhes  deveria  tirar  toda  a  vontade 
de  exercidos  violentos,  principiaram  os  arabes  a 
executar  corridas  chamadas  de  polvora,  deixan¬ 
do-se  ficar  atraz  da  comitiva  em  grupos  de  seis. 


oito  ou  mais,  e  correndo  depois  a  toda  a  brida 
com  o  fim  de  passarem  a  curta  distancia  de  S.  M. 
para  lhe  oíferecerem  as  descargas  de  honra  atira¬ 
das  tanto  mais  á  queima-roupa  e  estrondosas  quanto 
mais  elevada  é  a  cathegoria  da  personagem  que 
querem  obsequiar.  Assim  os  arabes  no  furor  da 
sua  corrida  passavam  cerca  da  Pessoa  d’El-Rei  des¬ 
carregando-lhe  as  espingardas  mesmo  ao  pé,  sig- 
nal  este  do  maior  respeito  e  veneração  que  se  co¬ 
nhece  n’aquelle  paiz  em  actos  d’aquella  natureza- 

O  tempo  estava  sereno,  e  o  toldado  do  ceu  que 
cobriu  durante  todo  o  dia  aquella  parte  da  natu¬ 
reza,  parecia  como  uma  disposição  da  Providencia 
para  que  os  raios  do  sol  que  por  aquelles  dias  ti¬ 
nha  ostentado  um  ardor  insuportável,  não  fossem 
incommodar  a  Pessoa  de  S.  M.  A  marcha  conti¬ 
nuava  sem  interrupção  e  n’um  passo  regular.  El-Rei 
sobre  um  formoso  cavallo  que  o.  Bachá  de  Tanger 
tinha  posto  á  sua  disposição  para  fazer  a  jornada, 
e  a  sua  comitiva  montada  em  mulas,  porque  n'a- 
quelle  paiz  quando  muitas  pessoas  teem  de  fazer 
uma  viagem  sobre  animaes,  que  não  estão  habi¬ 
tuados  a  viver  juntos,  as  mulas  são  preferiveis  ' 
aos  cavallos  por  serem  estes  desinquietos  a  ponto 
de  causarem  muitas  vezes  graves  incom modos  ás 
pessoas  que  n’elles  caminham. 

Antes  de  passar  a  pequena  ponte  que  se  acha 
no  principio  de  El-ahadir-El-Kibir,  grande  plani- 
cie  de  pastagem  de  gados  e  cavallos,  e  quasi  de¬ 
fronte  do  aduar  chamado  moghogha,  ha  uma  col- 
lina  coberta  de  mattas  espinhosas  e  pedras,  detraz 
da  qual  existe  a  sepultura  de  um  grande  santo 
d’aquella  provinda.  No  momento  em  que  a  real 
comitiva  por  ali  passava,  viram-se  despontar  no 
alto  da  collina  tres  vultos  brancos;  os  quaes  de¬ 
pois  de  terem  feito  uma  invocação  com  as  mãos 
erguidas  para  o  ceu  do  lado  do  oriente  como  para 
pedir  a  intervenção  de  «Mohamed»  se  precipitaram 
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para  a  estrada  ftuctuando-lhes  os  seus  largos  rou¬ 
pões  brancos.  Tinham,  como  depois  vimos,  caras 
macilentas  e  descarnadas,  olhos  tristes  e  expressi¬ 
vos,  barbas  pretas  até  a  cintura,  cabeça  rapada 
segundo  o  costume  mouro,  trazendo  ao  pescoço 
por  cima  da  «dgilabia»  ou  roupão  de  lã,  rosários 
de  grossas  contas  e  paus  compridos  na  mão.  Ao 
vél-os  correr  desesperadamente,  saltar  por  sobre 
as  maltas,  pedras  e  barrancos  com  a  rapidez  e 
agilidade  da  gazella,  ao  scintillar  dos  olhos  du¬ 
rante  a  corrida,  dir-se-hia  que  eram  tres  fúrias  in- 
ferhaes  que,  emissários  do  profeta  vinham  amal¬ 
diçoar  a  viagem  dos  infiéis;  porém  era  tudo  o  con¬ 
trario,  desciam  cheios  de  enthusiasmo,  na  melhor 
fé,  eram  tres  respeitáveis  religiosos  animados  das 
melhores  intenções  que  espontaneamente  corriam 
a  abençoar  a  jornada  d'El-Rei  de  Portugal. 

S.  AL  conhecedor  do  motivo  que  obrigava  assim 
a  correr  para  a  sua  Pessoa  tres  entes  tão  estra¬ 
nhos,  parou :  os  religiosos  chegando  ao  pé  dEl-Rei 
beijaram-lhe  a  perna  direita  e  o  lado  direito  do  ca- 
vallo,  passaram  ligeiramente  a  mão  por  todos  os 
viajantes,  e  proferindo  suaves  palavras  dTuna  pe¬ 
quena  reza  do  Al-korão  partiram  pelo  mesmo  ca¬ 
minho  por  onde  tinham  vindo,  e  provavelmente 
para  o  mesmo  sitio  d'onde  tinham  saído,  que  se¬ 
ria  sem  duvida  a  sepultura  do  mencionado  santo. 
Convém  dizer  aqui  o  que  seja  n’aquelle  paiz  um 
religioso  e  o  que  seja  um  santo  já  que  falíamos 
iTelles. 

O  religioso,  chamado  por  elles  «talbe»  plural 
«tolba»  é  o  mestre  da  religião.  São  reputados  co¬ 
mo  sábios  e  são  elles  os  que  conservam  algumas 
tradições  e  os  que  quasi  exclusivamente  leem  al¬ 
guns  conhecimentos  históricos.  Toda  a  sciencia 
d'elles  consiste  todavia  por  assim  dizer  em  saber 
ler  e  escrever,  tratando  principalmente  matérias 
religiosas  e  muito  pouco  de  historia.  São  particu¬ 
larmente  os  tolbas  quem  fazem  ou  arranjam  toda 
a  qualidade  de  reliquias  e  escriptos.  Dominam  as 
Djenuns  gênios  ou  espiritos  que  estão  em  toda  a 
parte  e  a  toda  a  hora  influenciando  sobre  a  vida 
de  todos  e  de  tudo,  sendo  indispensável  estar  sem¬ 
pre  bem  com  elles.  Os  tolbas  fazem-se  passar  por 
feiticeiros,  folgam  possuir  segredos  de  grande  im¬ 
portância  enganando  com  estas  e  outras  astúcias 
os  ignorantes.  Esta  ceremonia  de  abençoar  a  via¬ 
gem  de  um  príncipe  é  quasi  sempre  feita  por  um 


só  religioso;  e  sendo  aquelie  estrangeiro,  \ae  por 
assim  dizer  forçadamente;  para  El-Rei  dc  Portugal 
foram  tres,  soubemos  que  abençoaram  a  augusta 
jornada  da  melhor  vontade  apesar  de  ser  Príncipe 
Christão,  sem  duvida  por  ser  Monarcha  Portuguez. 
Ora  isto  não  admira  porque  sendo  os  tolbas  como 
dissemos,  os  que  conservam  algumas  tradições; 
quando  se  trata  do  tempo  da  dominação  portu- 
gueza  é  sempre  com  respeito  e  sympathia  que  fal¬ 
iam  dos  nossos  indivíduos  e  das  nossas  cousas;  o 
que  prova  que  rasgos  de  heroísmo  e  grandezas 
d’alma  praticadas  íTaquclle  paiz,  quando  sobre  as 
suas  casabas  tremulava  o  pavilhão  das  quinas,  dei¬ 
xaram  determinada  de  uma  maneira  indelevel  en¬ 
tre  aquelles  barbaros  a  nobreza  do  caracter  por¬ 
tuguez. 

Santo  na  Berberia  não  se  julgue  que  é  como 
entre  nós  a  reunião  do  maior  numero  de  vir¬ 
tudes  possível  no  mesmo  indivíduo,  e  este  vi¬ 
vendo  só  para  Deus  sacrificando  constantemente 
o  bem  estar  do  corpo  á  pureza  da  alma.  Não,  pelo 
contrario,  ha  santos  que  são,  por  assim  dizer,  os 
representantes  de  todos  os  vicios,  a  estampa  no¬ 
jenta  da  mais  immunda  miséria.  A  santidade  ali 
póde  ser  considerada  quasi  como  um  officio,  ou 
melhor  como  um  modo  de  vida  que  muitas  vezes 
se  exerce  quando  como  e  aonde  bem  apraz,  ha 
uma  santidade  hereditária  e  outra  por  demencia, 
é  mesta  que  está  a  especulação.  Os  santos  por  de¬ 
mencia,  que  são  a  maior  parte,  andam  cobertos 
só  de  andrajos  cheios  de  pequenos  remendos  a 
ponto  de  se  não  poder  conhecer  a  primitiva  fa¬ 
zenda  do  vestuário,  usam  o  cabello  crescido  e  ema¬ 
ranhado,  á  vontade,  o  que  faz  das  suas  cabeças 
uma  excepção  bem  notoria  de  todas  as  cabeças 
musulmanas  que  são  rapadas,  e  cada  um  tem  a 
sua  mania;  uns  estão  constantemente  a  rir,  outros 
choram,  estes  se  coçam  sem  cessar,  aquelles  cor¬ 
rem  todo  o  dia  cantando,  berrando  ou  gemendo, 
e  alguns  santos  ha  que  se  entreteem  ein  atirar 
com  pedras  a  quem  lhes  parece.  Em  rigor  o  pa¬ 
ciente  não  se  deve  escandalisar  por  isso,  pelo  con¬ 
trario,  deve  receber  a  pedrada  como  um  aviso  de 
Deus  para  entrar  num  caminho  mais  virtuoso.  A 
voz  publica  diz  sempre  isto:  porém,  parece-nos 
que  nem  sempre  acontece  assim,  e  já  vimos  um 
rapaz  mouro  levemente  ferido  na  cabeça  por  um 
d’aquelles  santos,  com  a  dòr  que  sentia,  tendo 
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porém  cuidado  que  os  seus  concidadãos  não  o  ou¬ 
vissem,  amaldiçoar  desapiedadamente  o  homem 
que  lhe  linha  feilo  um  lai  presente  por  ordem 
dizia  elle,  do  diabo  e  não  de  Deus.  No  entretanto 
uma  aberração  similhante  no  espirito  de  um  fiel 
é  rarissima  ífaquelle  paiz,  e  em  geral  os  mouros 
pelos  seus  santos  fazem  os  maiores  sacrifícios: 
crèem  elles  que  aos  santos  está  incumbida  por  in¬ 
tervenção  do  propheta  a  salvação  das  almas. 

Para  algumas  donzellas  mesmo  terem  relações 
com  homens  d’esta  natureza  è  um  grande  privi¬ 
legio  divino.  0  fanatismo  barbaro  d’aquellas  gen¬ 
tes  sobre  este  ponto  é  de  uma  estravagancia  sem 
limites.  Em  geral  estes  homens  acham  por  toda  a 
parte  a  mais  cordial  hospitalidade;  são  verdadei¬ 
ros  parasitas  procurando  o  seu  sustento  na  casa 
da  cidade  ou  da  aldêa  que  melhor  lhes  parece  e 
por  muito  bem  recompensada  se  dá  a  familia 
que  teve  a  dita  de  receber  na  sua  casa  um  santo 
d'aquelles,  se  este  se  dignar  fazer  uma  pequena 
oração  por  elles. 

Comprehende-se  pois  a  especulação  que  deve  ha¬ 
ver  n’este  genero  de  santidade  e  podemos  dizer 
com  verdade  que  de  ordidario  são  maus.  Já  tive¬ 
mos  occasião  da  fallar  em  particular  com  um  d’el- 
les,  que  em  virtude  do  seu  estado  de  embriaguez 
nos  confessou  que  por  algumas  mortes  e  outras 
boas  acções  que  tinha  feito,  e  para  por  este  motivo 
escapar  aos  rigores  da  justiça,  cega  e  mais  que 
cega  n’aquelle  paiz,  tinha  adoptado  aquelle  modo 
de  vida. 

Os  outros  santos  são  os  que  herdam  a  santidade, 
estes  pela  maior  parte  proprietários  ricos,  montam 
bons  cavallos,  pelejam  pela  sua  religião  a  risco  mui¬ 
tas  vezes  da  vida,  visitam  as  terras  da  irmandade  de 
que  são  chefes,  e  são  recebidos  no  palacio  do  sultão 
que  os  consulta  e  convive  com  elles.  Tanto  uns 
como  outros  gosam  dos  mesmos  privilégios  mo¬ 
raes,  e  quando  um  d’estes  ou  d’aquelles  morre  se 
lhes  construe  da  mesma  maneira  uma  casinha 
chamada  cobba,  que  é  uma  especie  de  pequeno 
templo  aonde  depois  os  fieis  vão  orar,  aonde,  se  o 
local  o  permitte  vão  algumas  vezes  familias  intei¬ 
ras  passar  um  ou  mais  dias  a  rezar,  comer  e  can¬ 
tar.  Esses  logares  sagrados  são  também  um  refu¬ 
gio  para  os  criminosos  que  podem  fugir  aos  agen¬ 
tes  da  policia. 

Como  dissemos  os  religiosos  seguiram  o  seu  ca¬ 


minho  e  a  real  comitiva  continuou  tomando  a  es¬ 
trada  que  borda  o  lado  oriental  da  planície  por 
cujos  terrenos  os  arabes  executaram  por  interval- 
los  as  corridas  da  phantazia.  Sempre  que  isto  tinha 
logar  El-Rei  parava  para  melhor  os  ver  passar 
mostrando  gostar  muito  daquelles  exercidos  origi- 
naes.  Com  effeito,  a  phantazia  arabe  é  uma  demons¬ 
tração  que  frisa  de  uma  maneira  original  a  parte 
alegre  do  caracter  d’aquelles  habitantes,  e  o  arabe 
sobre  o  cavallo  é  o  extremo  opposto  do  arabe  na 
choupana.  0  mouro  fóra  do  cavallo  é  como  o  peixe 
fora  da  agua;  entristece,  desanima,  definha:  no 
cavallo  está  no  seu  elemento,  vive,  reanima-se,  ap- 
parece-lhe  nos  olhos  a  alegria  da  alma,  e  em  quanto 
o  cavallo  executa  prazenteiro  todas  as  suas  vonta¬ 
des,  corre  e  precipita-se  por  onde  elle  quer,  sem 
outro  signal  mais  que  o  desejo  do  cavalleiro,  este 
falia,  ri  e  grita  freneticamente  de  enthusiasmo  e 
de  orgulho. 

Os  movimentos  do  arabe  são  tão  rápidos  como 
violentos,  toma  sobre  a  selía  posições  estravagan- 
tes;  ergue-se  na  força  da  corrida  sobre  os  estri¬ 
bos  e  dispara  a  sua  comprida  espingarda  para  o 
ar,  para  o  chão,  para  diante,  para  traz,  para  a 
esquerda,  para  a  direita  ou  para  onde  pede  a  evo¬ 
lução  que  executa.  De  pé  sobre  a  base  dos  estri¬ 
bos  durante  a  corrida  com  a  boca  entre  aberta, 
os  olhos  dirigidos  sempre  horisontalmente  e  todas 
as  roupas  fluctuantes,  o  cavalleiro  arabe  despresa 
os  reis,  julga-se  ô  soberano  de  tudo  quanto  existe, 
o  senhor  dos  senhores.  0  cavallo  é  para  elle  como 
um  vehiculo  poderoso,  todo  espirito,  todo  vontade. 
As  terras  por  onde  passa  sem  as  tocar  são  mun¬ 
dos  que  lhe  desapparecem  por  debaixo  dos  pés, 
em  quanto  rolam  com  a  mesma  rapidez  pelo  seu 
espirito  mundos  de  illusão  que  pelas  regiões  cthe- 
reas  por  onde  voa  o  levam  a  communicar  com  a 
própria  divindade.  O  homem  é  grande,  o  homem 
é  poeta,  uma  lei  natural  impede  a  continuação 
d’aquelle  movimento ;  o  cavallo  pára,  o  cavalleiro 
acorda  do  seu  sonho.  Isto  se  repete,  e  quando  no 
fim  de  muitas  corridas  o  arabe  se  apeia,  passa  o 
homem  da  poesia  á  prosa,  do  ceu  á  terra.  Isto  é 
em  resumo  o  que  se  passa  n’uma  phantazia.  Pouco 
depois  quem  tiver  a  curiosidade  de  percorrer  um 
acampamento  verá  aqui  e  acolá  um  cavallo  amar¬ 
rado  pelas  duas  mãos  defronte  de  uma  barraca, 
de  uma  choupana  ou  em  pleno  descampado;  sem 
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animação  sem  movimento,  com  o  pescoço  estira¬ 
do,  saindo  agua  d'elle  como  da  estatua  de  uma 
fonte,  parece  de  pedra:  mais  adiante  sobre  uma 
esteira  ordinaria  ou  sobre  a  relva  um  vulto  com¬ 
prido  com  um  turbante,  nTrm  dos  extremos  e  umas 
babuchas  no  outro  indica  um  arabe:  se  nos  apro¬ 
ximarmos  o  veremos  pálido,  immovel,  mergulha¬ 
do  talvez  em  pensamentos  tristes;  parece  um  ca- 
daver.  Dir-se-ba  que  são  duas  metades  mortas  de 
um  todo  cheio  de  vida.  Eram  pois  aquellas  corri¬ 
das  chamadas  de  polvora  que  constituem  a  phan- 
tazia,  o  que  tanto  chamava  a  attenção  de  S.  M. 
El-Rei  o  Senhor  D.  Fernando. 

Assim  continuámos  a  andar  por  espaço  de  umas 
seis  léguas  até  chegarmos  a  um  sitio  chamado 
« Aain  Cedida»  no  qual  se  acha  uma  grande  esta¬ 
lagem  a  que  os  mouros  chamam  «fondac»  com 
caravanserail,  (pousada  de  caravanas)  destinada 
aos  viajantes,  tropas  e  correios  que  transitam  prin¬ 
cipalmente  entre  Tetuão  e  Tanger.  A  pouca  distan¬ 
cia  do  ediíicio  se  achava,  por  disposição  anterior 
do  nosso  consulado  geral,  uma  barraca  atapetada 
com  algumas  almofadas  mouriscas,  onde  S.  M. 
El-Rei  se  dignou  descansar  e  tomar  um  pequeno 
almoço.  Defronte  da  porta  tremulava  uma  bandeira 
portugueza.  Durante  a  curta  demora  de  S.  M.  n'a- 
quelle  logar,  alguns  chefes  dos  habitantes  das  mon¬ 
tanhas  visinhas,  appareceram  com  pequenos  pre¬ 
sentes  de  gallinhas,  ovos  e  cuscus,  segundo  o  cos¬ 
tume  do  paiz  n’essas  occasiões;  e  mesmo  depois 
de  seguir  a  comitiva  a  marcha  que  foi  meia  hora 
depois  da  entrada  dEl-Rei  na  barraca,  como  o 
mesmo  Augusto  Senhor  determinara,  appareciam 
aqui  e  acolá  nas  differentes  ruasinhas  do  bosque 
que  percorria  arabes  dos  aduares  provimos,  uns 
com  ovelhinhas,  outros  com  pequenas  tigellas  de 
manteiga  e  outros  só  com  o  fim  de  admirar  a  Pes¬ 
soa  d’El-Rei  1).  Fernando.  Se  não  fosse  tempo  de 
jejum  em  que  prineipalmente  a  gente  do  campo 
soffre  muito,  por  isso  que  lhes  é  diíFicilimo  conci¬ 
liar  o  trabalho  do  dia  com  as  comidas  da  noute, 
de  modo  que  possam  tirar  algumas  horas  de  des¬ 
canso,  alguns  dias  antes  d’esta  épocha  ou  melhor 
alguns  dias  depois,  em  que  se  festejam  as  pas- 
ehoas,  a  afíluencia  de  gentes  teria  sido  muito 
maior,  o  regosijo  e  enthusiasmo  naturalmente  mais 
manifestos. 

Tanto  o  accesso  como  a  descida  d’aquella  grande 


montanha  chamada  casaba,  apresentam  diííiculda- 
des  analogas,  e  foi  depois  de  algumas  horas  de  tran¬ 
sito  que  tivemos  a  felicidade  de  ver  descer  aos  cam¬ 
pos  immediatos  sem  o  mais  pequeno  inconveniente 
S.  M.  El-Rei,  bem  como  toda  a  comitiva  que  tinha 
a  honra  de  o  acompanhar.  Chegados  ao  descam¬ 
pado  continuaram  por  um  caminho  naturalmente 
bom  na  direcção  da  cidade.  Como  o  terreno  já  o 
permittia  os  arabes  da  escolta  de  ahi  por  diante 
não  deixaram  de  mostrar  a  sua  destreza  por  meio 
de  corridas  e  descargas  do  costume,  ostentando  as¬ 
sim  as  suas  boas  qualidades  de  cavalleiros,  e  em 
cujos  exercícios  apesar  de  se  acharem  faltos  de 
força  pela  circunstancias  do  jejum  acima  expres¬ 
so,  cada  um  fazia  grandes  exforços  por  sobre- 
sair  aos  outros.  S.  M.  parecendo  achar-se  sempre 
satisfeito,  nada  se  passou  que  mereça  mencionar-se 
até  chegar  a  uma  ponte  chamada  «Bu-Sefiha»  a 
quatro  milhas  pouco  mais  ou  menos  da  cidade  de 
«Tetuão.»  Sobre  ella  se  achava  o  agente  portuguez 
desta  praça  com  as  mais  pessoas  pertencentes  á 
agencia,  esperando  a  chegada  de  S.  M.  Este  vice- 
consul  como  outros  de  differentes  portos  do  littoral 
em  que  não  ha  funccionarios,  tanto  ao  serviço  de 
Portugal  como  de  outras  nações,  são  pela  maior 
parte  negociantes  hebraicos  por  ser  n’esta  classe 
que  na  Berberia  se  acham  pessoas  mais  habilita¬ 
das  para  o  desempenho  dos  cargos  consulares  su¬ 
balternos.  E  ainda  que  entre  elles  haja  alguns  de 
probidade,  e  este  era  um  d  elles,  estão  tão  pouco 
correctos  com  os  nossos  usos  e  costumes,  que  o 
referido  agente  apesar  da  sua  vontade  adoptou 
como  trajo  mais  serio  e  digno  de  receber  a  S.  M- 
El-Rei  o  seguinte;  chapéu  redondo  de  forma  an¬ 
tiga  com  um  mal  feito  laço  azul  e  branco,  lenço 
ao  pescoço  de  listas  encarnadas,  collete  cinzento, 
calças  de  còr  clara  e  umas  grandes  luvas  amarel- 
las:  os  mais  vinham  vestidos  segundo  o  costume 
do  paiz.  Chegada  que  foi  a  real  comitiva  e  apeia- 
dos  os  que  tinham  a  honra  de  vir  esperar  S.  M. 
El-Rei,  o  referido  agente  chamado  «Abrabamllas- 
san»  offereceu  um  ligeiro  refresco  composto  de 
uma  limonada  especial  que  só  se  prepara  em  Te¬ 
tuão,  e  que  El-Rei  se  dignou  acceitar.  Os  mais 
viajantes  também  foram  servidos  e  depois  de  pou¬ 
cos  momentos  continuou  a  comitiva  pela  parte  do 
caminho  que  conduz  á  cidade 
(Contiuúa.)  José  Daniel  Collaço. 
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AMOSTRAS  DUMA  TRADUCÇAO  COMPLETA  DE  ANACREONTE  A  pressa  me  visto ; 


JL  §s  ü  ©ISflfei®. 

ODE  3.“ 

VISITA  A  DESHORAS. 

À  noite  passada, 
á  hora  em  que  a  ursa 
mais  perto  discursa 
da  mão  do  Boieiro, 
e  o  somno  profundo 
no  grêmio  fagueiro 
por  todo  esse  mundo 
restaura  os  mortaes, 
o  exemplo  dos  mais 
tranquillo  eu  seguia: 
na  cama  dormia. 

Á  porta,  imprevisto 
Cupido  me  bate! 


redobra  o  rebate; 
acudo  a  correr: 

—  «Quem  vem  a  tal  hora 
«meus  somnos  romper'?! 

—  «Sou  eu»  diz  de  tora 
«não  tens  que  temer; 
«sou  um  pequenino 
«que  vago  a  deshoras. 
«molhado  e  sem  tino, 
perdido  no  escuro ! 

«pois  lua  não  ha.  —  » 

Ouvil-o  gemendo 
de  magoa  me  corta; 
a  lampada  accendo, 
franqueio-lhe  a  porta, 
em  casa  me  está. 


Mentido  não  tinha: 
descubro  em  verdade 
gentil  creancinha, 
que  infunde  piedade: 
escorrem-lhe  as  azas! 
o  arco !  o  carcaz ! 

Remecho  nas  brasas 
da  minha  lareira; 
restauro  a  fogueira; 
as  mãos  que  são  gelo, 
lhe  aquento  nas  minha 
lhe  espremo  o  cabello; 


lhe  enxugo  as  azinhas: 
já  frio  não  faz. 

—  «Adejamos  se  a  chuva, 
dizia  (e  surria) 

«a  corda  do  arco 
«me  não  damnaria!» 
Levanta-o  do  chão, 
recurva-o,  dispara 
no  meu  coração; 
a  frecha  que  o  vara 
parece  um  tavão !... 
eu,  dores  damnadas  ! 
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e  o  doido,  ás  risadas! 
dc  goslo  a  pular! 

— «Meu  caro  hospedeiro» 
me  diz  prasenteiro., 

«agora,  é  folgar! 

«permilte  me  ausente; 

«meu  arco  está  são; 

«quem  fica  doente... 

«é  teu  coração.» — 

DESCRIP0O  DOS  QUADROS 

IIEIIEIIDOS  PELO  IRlVIllOI!  FRHCEZ  JOIO  lEUUETE 

A  EL-REI  I).  JOÃO  V. 

(Continuação.) 

Painel  de  Sebastião  Bourdon ,  represen  tando  a  San¬ 
ta  Familia.  Este  mestre  nasceu  em  Montpelier.  e 
voltando  de  Ilalia  a  Paris  ali  trabalhou  com  uni¬ 
versal  applauso,  porque  dispunha  os  seus  pensa¬ 
mentos  com  facilidade,  e  dava  ás  suas  còres  um 
lustre  e  uma  frescura  que  contentava  os  olhos, 
mas  não  fixou  o  seu  methodo,  porque  ora  imitava 
o  colorido  dos  pintores  lomhardos,  ora  seguia  a 
disposição  c  ordenança  de  Poussin;  ;u  duvido  de 
que  este  painel  seja  original,  porque  se  o  fosse, 
não  m'o  largariam  pelo  preço  mencionado. 

Painel  de  Naint  representando  uns  meninos  jo¬ 
gando,  um  moço  e  um  rapaz  que  os  estão  vendo. 
Este  pintor  francez  teve  um  irmão  que  também 
exercitou  a  arte  da  pintura ;  alguns  o  criticaram 
pelos  assumptos  das  suas  obras,  pela  baixeza  e 
simplicidade  dos  que  escolhia,  mas  não  se  lhe  pode 
negar  a  verdade  e  a  natureza  do  que  quizeram 
representar,  e  os  amantes  da  pintura  lhe  desco¬ 
brem  a  arte  das  expressões,  ainda  que  a  nobreza 
da  idéa  os  não  surprenda. 

Painel  de  Patel  representando  a  Nossa  Senhora 
assentada  ao  pé  de  umaruina  com  o  menino  Jesus 
no  colo,  a  quem  S.  José  apresenta  um  passarinho. 
Este  pintor  francez  que  viveu  pelos  annos  de  1 606 
pintou  no  gosto  da  escola  flamenga,  isto  é,  paizes 
e  figuras  pequenas.  Os  seus  painéis  são  ricos  de 
tintas,  os  toques  de  pincel,  a  degradação  e  os  lon¬ 
gos  são  de  mestre,  de  sorte  que  os  campos  e  as 
figuras  são  egualmente  bem  acabadas  e  com  grande 
paciência. 

Painel  de  Albano  representando  aVenus  deitada 
com  dois  Amores  á  cabeceira,  e  outro  que  detem 


Adónis.  Este  celebre  pintor  que  morreu  em  Bou- 
lonha  no  anno  de  1060  de  edade  de  22  annos,  foi 
discípulo  de  Diniz  Calvarto  e  depois  dos  Carrachos. 
Havendo  perdido  a  sua  primeira  mulher,  casou 
em  Boulonha  com  outra  por  ser  muito  formosa, 
considerando  que  lhe  poderia  servir  de  modelo 
para  pintar  as  Yenus,  as  Graças,  as  Nymphas,  e 
outras  divindades  da  gentilidade  por  serem  as  re¬ 
presentações  que  mais  convinha  ao  seu  genio,  e 
assim  a  retratou  muitas  vezes  na  figura  de  Venqs 
rodeada  de  amores  que  voam  e  brincam. 

Em  Yersailles  vi  os  seus  quatro  grandes  painéis 
que  representam  os  trabalhos  ou  empregos  do  amor 
e  pertencem  a  mr.  Le  Duc,  os  quaes  andam  es¬ 
tampados,  sobre  elles  se  tem  feito  muitas  arma¬ 
ções  de  panos  de  raz  na  fabrica  dos  Gobelins. 

Dois  painéis  pequeninos  e  de  forma  redonda  e 
pendentes  de  Chauneuu  representando  dois  paizes 
de  differente  ordenança  e  delicadeza  muito  tocados. 

Painel  de  Gaubert  retrato  original  da  marqueza 
de  Polignac  na  figura  de  Diana.  Este  pintor  é  um 
dos  tres  que  presentemente  trabalham  mais  em 
Paris  n'este  genero  de  pintura. 

Para  que  a  collecção  dos  mestres  flamengos  ou 
d"esta  escola  fosse  perfeita  se  lhe  deveriam  ajun¬ 
tar  os  originaes  deYan  Hausen  pintor  florista  que 
presentemente  trabalha  em  Amstardam,  e  excede 
a  todos  os  que  até  ao  presente  se  applicaram  a 
este  genero  de  pintura,  porque  as  flores  e  folhas 
não  parecem  pintadas  mas  sim  assopradas  no  pai¬ 
nel,  elle  não  faz  mais  que  dois  cada  verão  porque 
os  pinta  pelo  natural,  e  por  isso  os  vende  surnma- 
mente  caros,  e  no  inverno  se  occupa  em  pintar 
paizes  de  que  também  não  faz  mais  que  dois  que 
não  são  baratos. 

Algum  original  de  Yandermainer  que  hoje  pinta 
em  retratos  em  Londres,  e  vende  por  excessivo 
preço  os  seus  painéis  de  ordenança;  por  aqui  pas¬ 
saram  dois  para  Yienna,  e  pedem  mil  dobrões  por 
cada  um. 

Algum  original  do  cavalleiro  Vanderwerf  pintor 
que  foi  do  eleitor  palatino,  e  que  na  minha  opi¬ 
nião  pintou  tão  agradavelmente  como  Corregio. 
São  raros  os  seus  painéis  e  se  vendem  quando  se 
acham  por  excessivos  preços. 

Algum  original  dc  Braunor  que  pintou  sómente 
paisanos,  comendo  e  bebendo  nas  tavernas  !  São 
caros  e  raros  os  seus  painéis. 
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Qriginaes  de  Berchem,  —  de  Nesker,  —  deHing- 
herlandt,  —  de  Hordt, — de  Leremans, — de  Boudt, 
— de  Bodt , — de  Yander  Neer , — de  Y er meren, — de 
Globbert, —  de  Yander  Cabei,  —  de  Blocklandt, — 
dc  Brauwer, — de  Brackenborgh,  —  de  Ostade,— de 
Ryckaert, — de  Lagblleren,  em  paizes; — deLaghtle- 
ren,  em  figuras;  — de  Yanhuyssum,  — de  Strick, — 
de  Keringhs,  —  de  Helshamer,  —  de  Clerck,  —  de 
Victor,  —  deVander  Lane, — de  Abshoven,  o  me¬ 
lhor  discipulo  de  Teniers;  —  de  Crasbeck  discípulo 
de  Brauwer:  — de  Tilborgh,  —  de  Baudevin, — o  ve¬ 
lho  e  o  moço; — de  La  Raisse,  —  de  Bartolet, —  de 
B.  Castilion. — Fim. 
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0  DESFOLHAR  DO  MALMEQUER. 

(CANÇONETA.) 

«O  malmequer  que  adivinha 

Se  ha  odio.  amor,  ou  desdem.» 

Castii.ho — Invenção  dos  Jardins. 

Candida  flor  do  prado, 

Vem,  dize-me  um  segredo, 

Explica-me  o  meu  fado. 

Não  sabes?  tenho  medo 

Só  d’haver-te  apanhado. 

Yentura  ou  desventura 
Se  esconde  na  verdura. 

Que  te  esconde  também. 

És  tu  quem  me  assegura 
Odio,  amor  ou  desdem. 

Candida  flor  do  prado, 

Eila  sonhou  comigo? 

Julgou  ter-me  a  seu  lado? 

Cuidou  no  seu  amigo 

Depois  de  ter  sonhado  ? 

Responde-me,  florinha 
Ella,  que  faz  sosinha, 

Lembra-lhe  mais  alguém? 

Tu  és  quem  adivinha 
Odio,  amor  ou  desdem  ! 

Candida  flor  do  prado, 

Cada  folha  que  eu  tiro 
Do  calix  teu  doirado, 

Arranca-me  um  suspiro, 

Àugmenta-me  um  cuidado. 


Responde,  flor  singella. 

Não  hei-de  eu  hoje  vêl-a? 

Que  obstáculo  a  detem? 

Qual  é  o  sentir  d’ella, 

Odio,  amor  ou  desdem? 

Candida  flor  do  prado, 

Amável  presentida, 

Lá  vem  1  ohl  sou  amado... 

Lá  vem  a  minha  Armida 
Por  quem  te  hei  desfolhado! 

Vem  hoje  tão  formosa... 

Dos  lábios  seus  á  rosa 
Vou  perguntar  também: 

N’um  beijo  o  que  se  gosa 
Odio,  amor  ou  desdem?... 

Luiz  Filippe  Leite 
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MOYSÉS 

(S3t,ótua  de  um  metro  d'altura,  eexcutada  em  gesso  pelo  sr.  Victcr  Basic s 
e  por  elle  gravada  a  agua  forte.) 

Moysés  desce  o  Sinai,  estreitado  ao  peito  e  aper¬ 
tando- o  com  todo  o  amor  de  um  genio,  que  traz 
comsigo  a  sua  maior  obra,  apresenta  o  decálogo 
ao  povo  escolhido,  em  quanto,  em  largo  gesto, 
ergue  o  braço  para  fallar  a  seus  filhos.  Uma  ruga 
sómente  lhe  sulca  a  larga  fronte,  traducção  do 
maior  sentimento  d^quelle  heroe,  da  maior  idea, 
que  se  conservou  maquelle  cerebro  gigante,  a  fe¬ 
licidade  dos  israelitas,  a  ventura  suprema  de  seus 
irmãos. 

Inspirado  pelo  ceu  curva  a  fronte  para  os  ho¬ 
mens,  que  vé  em  baixo,  no  sopé  do  monte;  e  na 
expressão  do  rosto  se  traduz  o  amor  por  aquelles 
a  quem  dedicou  a  sua  vida  toda. 

N’aquella  situação  grandiosa,  está  um  poema 
inteiro  :  o  bezerro  d^iro  não  se  apresentou  ainda 
aos  olhos  de  legislador,  a  esperança  e  o  jubilo 
ainda  lhe  animam  o  rosto,  mas  a  ira  e  vingança 
não  tardarão  a  turvar-lh’o  em  vista  da  idolatria  e 
da  ingratidão  do  seu  povo  tão  predilecto. 

Foi  este  o  momento  que  o  sr.  Bastos  escolheu 
para  a  sua  composição  de  que  damos  agora  a  gra¬ 
vura  executada  pelo  mesmo  artista. 

A  historia  d’esta  estatua  e  d’este  concurso,  sa- 
bem-n’a  os  nossos  leitores,  nós  mesmos  já  lh’a  con¬ 
támos.  Foi  mais  um  escandalo  para  juntar  a  tan- 
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los  que  por  ahi  vão,  e  que  por  lantos  serem  já 
quasi  que  a  elles  nos  tecm  costumado.  Não  a  re¬ 
peliremos  agora,  de  pouco  valeria  mesmo,  porque 
injustiça  na  nossa  terra  não  costuma  remediar-se. 

Não  sabemos  se  o  Movsés  tem  defeitos,  obra  de 
quem  se  estreiava  em  carreira  nova,  de  quem 
ainda  não  era  mestre  devia  de  os  ter,  não  llPos 
encontrámos  porém;  e  bem  facil  é  em  vista  da  gra¬ 
vura  que  o  representa,  avaliarem  outros  mais  pe¬ 
ritos  do  que  nós,  se  iTesta  apreciação  nos  enga- 

mámos-  - vw - 

A  PASTAGEM. 


(Quadro  pintado  a  oleo  pelo  sr.  Thomaz  Jose  dVfcnnunciação, 
e  por  elle  gravada  a  agua  forte.) 

A  segunda  gravura  que  o  Jornal  de  IEelIns 
Artes  boje  apresenta,  não  tem  tão  grande  histo¬ 
ria  nem  existência  tão  accidentada  como  o  Moysés 
de  que  acabamos  de  fallar. 

É  uma  singella  e  mimosa  composição  do  author 
da  Partida  do  Gado  e  por  elle  destinada  a  fazer-lhe 


symetria  na  galeria  do  sr.  Estevão  Palha  para  que 
foi  executado. 

E  uma  vista  das  nossas  lezirias,  allumiada  pelo 
clarão  do  sol  posto,  animada  pelos  grupos  distan¬ 
tes  de  pastores  e  rebanhos,  abrilhantada  á  frente 
por  dois  animaes,  pintados,  como  o  sr.  Annunciação 
os  costuma  pintar  com  verdade  e  com  a  maior  na¬ 
turalidade. 

A  gravura  não  alcança  o  colorido  do  quadro,  e 
não  dá  por  conseguinte  senão  uma  fraca  idéa  do 
quanto  que  elle  vale. 

Mal  se  aprecia  pois  o  mérito  por  uma  descorada, 
posto  que  liei  reproducção;  todavia  acreditamos 
que  os  que  teem  visto  algumas  das  composições  do 
sr.  Annunciação,  que  felizmente  por  não  serem  pou¬ 
cas,  teem  por  mais  de  uma  vez  e  em  mais  de  um 
logar  sido  admiradas,  completarão  n  esta  gravu¬ 
ra,  recordando-se  d’esses  quadros,  a  animação,  a 
vida,  a  luz,  que  ella  não  podia,  por  melhor  que 
fosse,  representar. 
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. y  llaman  la  pinlura 

Muda  poesia  que  exceder  porfia 
Lo  que  la  viva  voz  mostrar  procura 
Lope  de  Yega. 


AO  QUADRO  ORIGINAL  SO  DEUS! 

APRESENTADO  NA  PRETER1TA  EXPOSIÇÃO  DA  ACADEMIA  DAS  BELLAS  ARTES 


Pelo  professor  de  pintura  histórica  da  mesma  Academia 

O  St.  Yvttumco  ÀutjusAo  MtXvass. 

. —  E  a  quem  alçáras 

O  gemente  clamor? — Ao  mar  que  as  ondas 
Não  altera  por  ti? — Ao  ar  que  some 
Pela  sua  amplidão  as  queixas  tuas? 

Aos  rochedos  alpestres,  que  não  sentem, 
Nem  sentir  podem  teu  gemido  inútil? 

A.  Herculano. 


Sombrio,  cerrado, 
Distende  no  ceu, 
Tormenta  medonha, 
Fatidico  veu ! 


E  o  sol  que  nascia 
Occulto  ficou, 
Cingido  de  trevas 
Seu  giro  marcou. 


Romperam-se  as  nuvens, 
Alaga-se  o  chão; 

Sinistro  lampejo 
Precede  o  trovão! 


— Fagueiras  espranças 
Assim  mortas  são, 

No  mundo  de  enganos, 
De  triste  illusão!... 
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Elevam-se  as  aguas, 

Os  campos  são  mar; 

E  os  écos  da  serra 
Vão  longe  quebrar. 

Cortantes  balidos 
Se  fazem  ouvir, 

Do  armento  que  á  morte 
Anceia  fugir! 

Estalam  pinheiros, 

« 

O  roble  quebrou; 

0  cedro,  com  elles, 

Nas  aguas  rojou ! 

—Que  não  ha  na  terra 
Bastante  valor, 

Que  altivo  resista 
Á  voz  do  Senhor ! 

Da  serra,  na  beira, 

Alegre  casal, 

Deixou  em  ruinas 
Torrente  fatal! 

Confusos  se  escutam 
Mugidos  e  ais; 

E  as  chuvas,  em  jorros, 

Cahindo,  vem  mais! 

Ao  largo,  soberbas, 

As  ondas  do  mar, 

As  rochas,  bramindo, 

Parecem  tragar! 


E  o  vento  sibila 
Em  rijo  tufão, 

Yae  tudo  prostrando 
Revolto  no  chão! 

De  susto  latindo 
0  pobre  libreu, 

Ao  cimo  dos  montes 
Yeloz  ascendeu. 

E  as  nuvens  escuras, 
Correndo  veloz ! 

E  o  rio  alastrado, 

Sem  margens,  sem  foz  ! 

Nas  aguas  que  fremem 
Horrivel  fragor, 

A  encosta  desaba!... 

É  tudo  pavor! 

Ai!  pobres  dAquelles 
Que  o  ceu  fulminou, 
Co’a  rija  tormenta 
Que  ao  longe  ecoou  ! 

E  o  sino  da  aldeia 
Lá  se  ouve  tanger: 

São  rezas,  são  preces 
P'ra  Deus  lhes  valer! 


Confusos  se  escutam 
Mugidos  e  ais; 

E  as  chuvas,  em  jorros. 
Cahindo,  vem  mais!... 


Quem  póde  na  terra  em  doce  remanso, 
Constante  ventura  seguro  contar? 
Fagueiro  porvir,  esperança  mimosa, 

Nos  dias  futuros,  quem  póde  visar? 

Se  o  mundo,  tecido  de  enganos  e  dores, 
Seus  falsos  prazeres  nos  deixa  fruir, 
Instantes  felizes,  ligeiros  passando. 
Trocados  em  penas  nos  vem  opprimir ! 


No  QUADRO  que  vemos,  as  artes  honrando, 

Em  toda  a  verdade  de  um  trance  de  horror. 
Em  scena  tocante,  pintada,  mas  viva, 

Com  arte  divina  nos  diz  o  PINTOR! 

A  pobre  que  ha  pouco  logrando  venturas. 
Alegre  sonhava  prazeres  sem  par, 

Consorte  extremoso,  filhinho  que  amava. 
Prendiam-lhe  a  mente  nos  gozos  do  lar. 


E  triste  d’aquelle,  que  em  lance  terrível, 
Nas  lides  da  terra,  esperança  mal  tem, 

Se  mortas  as  crenças  no  peito  anciado, 
Do  ceu  não  aguarda  soccorro  também! 


As  auras  suaves  do  prado  viçoso, 

Que  finos  aromas  vão  longe  espargir, 
Mimosas  lhe  davam  fragantes  perfumes 
Nos  dias  serenos  de  meigo  sorrir. 
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E  como  a  bonina  formosa  se  ostenta, 
Brilhante  de  aljofres.  no  campo  gentil, 
Donosa  brincando  co’a  hera  virente, 

Que  o  caule  reveste  do  roble  sinil ; 

Ou  como  a  barquinha,  que  as  aguas  cortando, 
Ligeira  desliza  veloz  a  singrar, 

Em  noite  de  estrellas,  o  rumo  seguindo, 

Que  certo  lhe  mostra  saudoso  luar; 

Contava  delicias,  sorrindo-lhe  a  vida, 

Que  sempre  julgava  ditosa  fruir; 

Em  ledo  remanso,  liberta  de  penas 
Olhava  tranquilla  o  incerto  porvir!... 

Mas  eil-a  de  chofre  surpresa,  mesquinha, 
Tremente,  atterrada  por  feio  escarceu! 
Envolta  nas  aguas  dos  cerros  baixadas, 
Caludas  nos  cerros,  das  nuvens  do  ceu ! 

E  d’entre  os  rumores  sinistros  da  cheia, 

Ao  longe  se  escutam  mugidos  e  ais! 

D'um  ceu  tenebroso,  que  as  almas  opprime, 
As  chuvas  em  jorros,  cahindo,  vem  mais!... 

De  caules,  raizes,  ruinas  cercada, 

Em  passos  incertos  vae  triste  a  luctar; 

0  filho  nos  braços,  que  aperta  anciosa, 

Apoio  buscando,  procura  amparar! 

E  d*entre  os  rumores  sinistros  da  cheia, 

Ao  longe  se  escutam  mugidos  e  ais! 

IVum  ceu  tenebroso,  que  as  almas  opprime, 

As  chuvas  em  jorros,  cahindo,  vem  mais!... 

Destroços,  penedos  nas  aguas  rojando 
A  levam,  mau  grado,  á  morte  a  correr!... 
Ror  si,  pelo  filho,  bradando  soccorro, 

Anceia  salvar-se,  quer  inda  viver ! 

E  d'entre  os  rumores  sinistros  da  cheia, 

Ao  longe  se  escutam  mugidos  e  ais! 

Dum  ceu  tenebroso,  que  as  almas  opprime, 
As  chuvas  em  jorros,  cahindo,  vem  mais!.  . 

0  tenro  innocente,  transido  de  susto, 

Ás  húmidas  tranças  da  mãe  se  apegou : 
Seguro  por  ella  com  braço  de  ferro, 

No  collo  da  triste  refugio  buscou. 


E  duntre  os  rumores  sinistros  da  cheia, 

Ao  longe  se  escutam  mugidos  e  ais! 

D  um  ceu  tenebroso,  que  as  almas  opprime, 

As  chuvas  em  jurros,  cahindo,  vem  mais!... 

Assim  desditosa,  na  terra  mal  conta, 

Luzir-lhe,  visar  esperança  sequer!... 
Fallecem-lhe  as  forças,  ai  d’ella!...  não  póde... 

E  quasi  cadaver  a  pobre  mulher! 

E  d’enlre  os  rumores  sinistros  da  cheia, 

Ao  longe  se  escutam  mugidos  e  ais! 

Dum  ceu  tenebroso,  que  as  almas  opprime, 

As  chuvas  em  jorros,  cahindo,  vem  mais!... 

Extremo  recurso,  ivum  tronco  já  secco, 

Que  ás  aguas  resiste,  só  pôde  encontrar, 
Seguro  por  ella  com  mão  esforçada... 

0  frágil  apoio  vae  prestes  quebrar!... 

E  d'entre  os  rumores  Sinistros  da  cheia, 

Ao  longe  se  escutam  mugidos  e  ais! 

DTim  ceu  tenebroso,  que  as  almas  opprime, 

As  chuvas  em  jorros,  cahindo,  vem  mais!... 

Quem  póde  valer-lhe,  quem  póde  salval-a? 

No  trance  afilctivo...  tão  longe  dos  seus?... 
Perdida,  desmaia...  succumbe...  já  morre... 

Em  tanto  adandono  quem  póde?...  SÓ  DEUS! 

25  de  Outubro,  1856. 

Cláudio  de  Chaby. 

i  Foi-nos  offerecida  graciosamente  pelo  sen  author  aseguinte poesia, 
quando  já  se  achava  composto  o  primeiro  numero,  para  publicarmos 
no  Jornal  deBellas  Artes.  Perdido  aquelle  ensejo,  esperámos  todavia 
occasião  favoravel  para  a  apresentar  de  forma  que  não  parecesse  a  car¬ 
go  do  seu  author  uma  dilação,  que  só  do  acaso  tinha  provindo.  Hoje, 
pareceu-nos,  visto  achar-se  em  nosso  poder  uma  gravura  do  sr.  Metrass 
analoga  na  composição,  ao  quadro  que  inspirara  o  sr.  Chaby,  momento 
opportuno  para  produzir  conjunctamente  estes  dois  trabalhos.  Faze- 
mol-o  com  immenso  prazer,  pedindo  desculpa  ao  poeta  de  uma  demo¬ 
ra,  que  nasceu  do  desejo  que  tínhamos  de  ver  os  seus  versos  acompa¬ 
nhados  de  um  bom  desenho. 

Os  Directores. 

ESTUDOS  DE  ARCHITECTURA  CIVIL. 

(Continuado  do  numero  antecedente.) 

As  differentes  fôrmas  e  dimensões  das  arvores 
que  se  oíTereciam  quotidianamente  á  vista  dos  bo- 
mens,  e  das  quaes  elles  dispunham  para  levarem 
a  eíTeito  as  suas  construcções :  algumas  das  ditas 
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arvores  elegantes  e  esbeltas  como  os  abêtos ;  outras 
grossas  e  curtas  como  as  faias,  ou  de  mediana  es¬ 
tatura  e  configuração,  como  as  de  muitas  espccies, 
impossiveis  de  mencionar  por  agora,  deveriam  tal¬ 
vez  servir  de  fundamento  aos  diversos  typos  e  ca¬ 
racteres  das  ordens  de  architectura,  typos  estes 
que  aperfeiçoando-se  pouco  a  pouco,  e  despojan- 
do-se  da  sua  primitiva  singelesa,  se  foram  adop- 
tando  e  empregando  convenientemente,  e  apro¬ 
priando-se  aos  diversos  usos  para  que  os  julgavam 
mais  adequados....  Esta  genealogia,  ou  progeni¬ 
tura  é  muito  mais  natural  e  verosimil,  do  que 
a^uella  que  lhes  ousam  attribuir  alguns  espíritos 
singulares  e  excêntricos,  que  estabeleceram  o  fun¬ 
damento  das  ordens  na  robustez  dos  homens,  na 
delicadeza  das  damas,  ou  na  elegancia  e  formo¬ 
sura  das  virgens  :  idéas  que  germinavam  e  fructi- 
ficavam  sem  dúvida  nos  paizes  aonde  se  inventa¬ 
vam  e  acreditavam  as  fabulas,  ou  as  methamor- 
fozes  dos  homens  e  mulheres  em  arvores  ou  ar¬ 
bustos  ! 

Sobre  os  tôpos  superiores  dos  troncos  colloca- 
dos  verticalmente,  pregavam-se  as  traves  horison- 
taes  destinadas  a  ligar  e  suster  os  mesmos  tron¬ 
cos  nas  suas  posições  verticaes;  e  foi  d’aqui  que 
se  originaram  os  architraves. 

Por  cima  dos  architraves  assentavam-se  as  co¬ 
berturas,  ou  tectos  dos  edifícios;  que  consistiam 
em  differentes  traves  ou  páos  dispostos  e  interval- 
lados  transversalmente  sobre  os  architraves.  D’aqui 
se  originaram  os  frizos;  como  muito  bem  se  observa 
na  ordem  Dorica,  em  a  qual  os  tòpos  dos  referi¬ 
dos  páos  são  disfarçados  e  adornados  com  uma  es- 
pecie  de  tabellas  ranhuradas,  que  se  denominam 
trygliphos,  e  os  intervallos  ou  espaços  que  ficam 
entre  elles,  constituem  as  metópas;  as  quaes  se 
preenchiam  e  adornavam  com  as  cabeças  das  vic- 
timas  que  degolavam  nos  sacrifícios,  ou  com  os 
utensílios  e  instrumentos  que  serviam  aos  sacer¬ 
dotes,  e  as  armas  com  que  pelejavam  os  guerreiros. 

Finalmente,  proximo  ás  extremidades  d’estes  páos 
transversaes  era  preciso  ligarem-se  e  adoptarem-se 
outros  igualmente  inclinados  sobre  os  dois  flancos 
do  edifício,  e  reunidos  no  centro  d’elle,  sobre  os 
quaes  se  assentavam  as  telhas  ou  outros  generos 
de  coberturas  de  que  se  faziam  os  telhados :  e  como 
esta  série  de  páos  obliquamente  dispostos  carecia 
de  alguma  folga  e  saliência  para  fóra  das  pmma- 


das  das  paredes,  afim  de  se  dar  prompta  evasão 
ás  aguas  das  chuvas,  evitando-se  que  caissem  so¬ 
bre  as  mesmas  paredes,  e  deffendendo-se  d’este 
modo  as  janellas  e  as  portas  das  habitações,  a 
mencionada  saliência,  e  a  grossura  dos  páos  veio 
a  constituir  a  cornija,  ou  coroa  principal  do  edi¬ 
fício. 

As  extremidades  das  vigas  mestras  que  serviam 
de  linhas  a  uma  especie  de  armaduras,  ou  asnas 
que  se  collocavam  em  certos  e  determinados  in¬ 
tervallos,  as  quaes  eram  destinadas  a  sustentar  o 
peso  da  ultima  cobertura,  deram  por  certo  origem 
aos  pequenos  corpos  que  se  distinguem  ao  longo 
das  cornijas,  igualmente  espacejados,  e  a  que  cha¬ 
maram  modilhões,  caxorros,  ou  misulas;  os  quaes 
em  verdade  muito  contribuem  para  enriquecerem 
e  tornarem  mais  grandiosas  as  mesmas  cornijas. 

Quando  revestiam  ou  guarneciam  com  taboas 
os  tôpos  de  todos  os  páos  que  formavam  a  ultima 
cobertura  dos  edifícios,  as  cornijas  tornavam-se 
distinctas,  salientes  e  sobrepostas  aos  frizos.  Po¬ 
rém  se  aquellas  guarnições  eram  dispostas  de  modo 
que  vinham  a  inclinar-se,  e  appoiar-se  sobre  a 
parte  superior  dos  architraves,  absorvendo  assim 
os  espaços  occupados  pelos  frizos,  a  disposição  e 
forma  destas  guarnições  offereeia  a  apparencia  das 
cornijas  que  hoje  se  denominam — architravadds ; 
muitas  das  quaes  se  observam  nos  modernos  edi¬ 
fícios. 

Das  faces  dos  telhados  igualmente  inclinadas  de 
um  e  outro  lado  do  edifício,  resultavam  nas  ex¬ 
tremidades  oppostas  dois  triângulos  isosceles,  ou 
duas  empenas ,  cujos  espaços  precisavam  ser  preen¬ 
chidos  e  cobertos  de  qualquer  maneira  :  d’esta 
forma  geométrica  pois,  e  do  differente  modo  por 
que  vieram  a  preencher  e  a  adornar  o  seu  vão, 
originaram-se  provavelmente  os  chamados — fastí¬ 
gios,  fronlreus,  ou  frontispícios.  Na  Grécia  cujo  clima 
é  benigno,  tinham  os  frontreus  pequena  inclina¬ 
ção  :  deram-lhes  maior  obliquidade  na  Italia,  aonde 
as  chuvas  são  mais  fortes  e  frequentes....  e  ainda 
muito  maior  elevação  e  obliquidade  lhes  fixaram 
nos  paizes  septentrionaes,  por  causa  das  neves,  e 
das  grandes  geadas  que  ali  sobrevêem  nos  inver¬ 
nos.  No  Egypto  porém,  aonde  as  chuvas  copiosas 
são  pouco  frequentes  e  raras,  não  se  conheciam, 
nem  se  adoptavam  aquellas  formas  nos  edifícios, 
por  isso  que  não  careciam  d'ellas. 


Taes  foram  os  princípios  rudimentares  extraídos 
das  cabanas,  ou  das  habitações  humildes  que  abri¬ 
garam  os  homens  no  seu  primitivo  estado  de  ci- 
vilisação:  e  cfelles  resultaram  por  necessária  con¬ 
sequência,  os  fundamentos  das  ordens  de  archi- 
teetura,  que  tanto  vieram  por  fim  a  sublimar-se. 

Aquelles  troncos  verticaes  destinados  a  susten¬ 
tarem  os  edifícios,  collocaram-se  naturahnente  tão 
distanciados  entre  si,  quanto  bastasse  para  que  os 
architraves  que  supportavam  o  peso  dos  madeira¬ 
mentos  se  não  tornassem  fracos  por  sua  dema¬ 
siada  extensão,  e  faltas  de  pontos  de  appoio:  d’aqui 
a  estudada  disposição,  e  o  gradual  espacejamento 
dos  intercolumnios . 

Vindo  porém  a  carecer-se  com  o  andar  dos  tem¬ 
pos,  de  intercolumnios  muito  mais  espaçosos,  para 
poderem  passar  por  entre  elles  os  objectos  de  grande 
vulto  que  deviam  entrar  e  sair  dos  edifi.cios,  ou 
para  se  tornar  mais  livre  o  accesso  ao  grande  nu¬ 
mero  de  pessoas  que  ali  deviam  concorrer  quoti¬ 
dianamente:  affastaram  mais  as  columnas,  refor¬ 
çando-as  e  ampliando-as  de  ambos  os  lados  com 
corpos  parallelipipedos,  os  quaes  denominaram  de¬ 
pois  pilares,  ou  pês-direilos ;  addicionando-lhes  su- 
periormente  dois  pedaços  de  madeira  em  fórma 
de  braços  ou  escoras  pregados  nos  architraves,  e 
nos  mesmos  pilares,  em  direcções  obliquas  e  con¬ 
trapostas,  para  sustentarem  d'este  modo  parte  do 
peso  superior  dos  madeiramentos,  ampliando  as 
forças  dos  architraves.  Tal  foi  a  origem  das  arca¬ 
das. 

Dispostos  e  collocados  também  os  taes  corpos 
parallelipipedos  nas  partes  internas  dos  edifícios, 
em  differentes  localidades  e  direcções,  para  servi¬ 
rem  de  sustentáculos  aos  tectos ;  e  pregadas  d’en- 
contro  a  elles,  junto  ás  extremidades  superiores, 
as  convenientes  escóras,  assim  vieram  a  estabele¬ 
cer-se  os  elementos  dos  pilares  isolados,  e  os  das 
abobadas,  por  elles  sustentadas.  Estas  abobadas  to¬ 
maram  varias  conformações  e  disposições,  segundo 
a  maior  ou  menor  elevação  e  inclinação  das  men¬ 
cionadas  escóras,  vindo  portanto  a  denominar-se 
conforme  a  sua  natureza  e  particular  configura¬ 
ção: —  abobadas  de  berço,  de  canudo,  de  tumba,  de 
barrete  de  clérigo  etc.  Assim  como  das  differentes 
direcções  e  elevações  com  que  escoraram  exterior¬ 
mente  os  architraves,  d’encontro  aos  pilares  que 
reforçavam  os  espeques  que  deram  origem  ás  co¬ 


lumnas,  se  deduziram  os  arcos  chamados  de  volta 
perfeita,  abatida,  de  ponto  subido,  ogivaes  etc. 

Para  melhor  se  subtraírem  ás  inclemências  do 
calor,  e  do  frio  julgaram  conveniente  os  fabrican¬ 
tes  d'aquelles  modestos  edifícios,  taparem  os  vãos 
ou  espaços  abertos  que  medeiavam  entre  os  es¬ 
teios,  deixando  comtudo  em  determinados  lugares 
as  necessárias  aberturas  para  a  introducção  da  luz, 
e  do  ar,  ou  para  o  facil  accesso  com  o  exterior: 
taes  foram  os  elementos  das  janellas,  e  das  portas. 
D'aqui  se  deveria  originar  também  aquella  deco¬ 
ração  que  costumam  chamar  de  baixo-relevo,  se¬ 
gundo  a  qual  as  columnas  ficam  introduzidas,  o*u 
envolvidas  na  espessura  dos  muros,  ametade,  ou 
um  terço,  pouco  mais  ou  menos,  de  seus  respe¬ 
ctivos  diâmetros. 

E  como  fechassem  também  algumas  vezes  os 
sobreditos  espaços  com  differentes  pedaços  de  ma¬ 
deira,  ou  cora  pedras  iguaes  em  fórma  de  paral¬ 
lelipipedos  rectangulares,  com  os  lados  maiores 
collocados  horisontalmente,  unidos  uns  aos  outros, 
e  dispostos  de  maneira  que  as  juntas  das  peças 
superiores  se  retiniam  no  meio  das  faces  das  in¬ 
feriores,  contrapondo-se  assim  por  fiadas  alterna¬ 
tivas  e  symmetricas,  veio  a  originar-se  da  dispo¬ 
sição  em  que  ficaram  as  juntas  d’aquellas  peças, 
uma  especie  de  embellezamento,  ou  decoração 
para  as  superfícies  externas  dos  muros,  á  qual  de¬ 
ram  o  nome  de — rústico-. — consistindo  nos  enta¬ 
lhes  rectangulares  ou  chanfrados  que  deixam  pro- 
ximo  ás  juntas  das  pedras,  determinando  varias 
ranhuras  que  produzem  sombras,  dispostas  com 
igualdade  no  sentido  horisontal  e  vertical,  recor¬ 
tando  as  sobreditas  superfícies  com  uma  especie 
de  apainelados,  e  contribuindo  para  que  não  fiquem 
inteiramente  lisas. 

Conhecendo  também  os  antigos  que  lhes  convi¬ 
nha  resguardar  as  suas  habitações  da  humidade 
da  terra,  alevantaram  mais  ou  menos  os  funda¬ 
mentos  d'ellas,  collocando-os  sobre  traves  dispos¬ 
tas  umas  sobre  as  outras;  fazendo  d’este  modo 
subir  e  elevar  os  pavimentos  interiores:  tal  foi  a 
causa  de  se  inventarem  e  formarem  os  chamados 
pedestaes,  os  soccos,  e  os  envasamentos  que  algumas 
vezes  se  empregam  nas  modernas  construcções. 

Para  melhor  se  abrigarem  das  chuvas  colloca- 
ram  por  cima  das  vergas  das  portas  e  janellas  dois 
pedaços  de  taboa  reunidos  no  centro,  e  inclina- 
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cios  de  ambos  os  lados,  para  que  a  agua  caindo 
sobre  esta  especie  de  alpendre  se  deslizasse  e  fu¬ 
gisse  pelos  flancos  dos  porlaes  sem  incommodar 
as  pessoas  que  se  demoravam  nos  vãos:  d’aqui 
resultou  certamente  a  idéa  dos  pequenos  frontões, 
e  das  cornijas  com  empenas  que  adornam  hoje  as 
portas  e  janellas  dos  edifícios  decorados. 

A  necessidade  de  estabelecerem  abrigos  para  os 
indivíduos  que  concorriam  ás  ímmediações  dos 
edifícios,  e  que  precisavam  conservar-se  ali  por 
algum  tempo  deve  ter  dado  origem  á  formação 
dos  porticos,  ou  gallerias  coberlas,  que  circumdam 
e  contornam  as  frentes  de  alguns  palacios. 

As  escadas  tiveram  principio  nos  troncos  ou  ra¬ 
mos  das  arvores  cortados  com  igual  comprimento, 
e  pregados  de  espaço  a  espaço  sobre  pranchas  in¬ 
clinadas,  por  cima  das  quaes  se  ganhava  o  accesso 
ás  elevações,  appoiando-se  gradualmente  os  pés  so¬ 
bre  os  mesmos  troncos.  — E  os  gradamentos  que  vé- 
dam  as  portas  e  as  janellas  derivam-se  por  certo 
das  escadas  isoladas  que  também  construíam  com 
os  sobreditos  troncos,  e  que  collocavam  a  prumo 
para  o  mesmo  fim:  ou  talvez  das  defezas,  e  bar¬ 
reiras  que  atravessavam  nos  vãos  das  portas  para 
evitarem  que  as  creanças  ou  os  animaes  domésti¬ 
cos  os  podessem  transpôr. 

Discorrendo-se  e  ajuisando-se  d’esta  maneira,  e 
buscando-se  o  principal  fundamento  e  util  fim  de 
todos  os  corpos  architectonicos,  poder-se-ha  des¬ 
cobrir,  e  quasi  que  demonstrar,  a  origem  do  mais 
insignificante  accessorio. 

Foi  este  sem  duvida  o  directo  e  natural  cami¬ 
nho  trilhado  pelos  Gregos,  ou  por  quaesquer  ou¬ 
tros  povos  (se  por  ventura  foram  outros)  para  che¬ 
garem  á  invenção  e  ao  aperfeiçoamento  de  uma 
arte  que  teve  por  im  mediato  fim  a  necessidade,  e 
que  a  opulência  e  o  luxo  foi  depois  ampliando  e 
enriquecendo  progressivamente,  a  ponto  de  trans¬ 
formar  a  cabana  mais  rústica  no  palacio  appara- 
toso  e  magnifico! 

Aquillo  que  na  infancia  das  sociedades  fizera 
nascer  uma  especie  de  instincto,  e  que  fôra  engen¬ 
drado  toscamente  com  os  mais  simples  materiaes, 
veio  por  fim  a  industria  e  o  genio  dos  homens,  a 
realçar  e  a  sublimar,  convertendo  e  transformando 
os  informes  lenhos  em  mármores  preciosos  e  bem 
obrados!... 

Temos  portanto  analysado  e  patenteado  qual  foi 


a  humilde  origem  da  sublime  architeclura,  c  con¬ 
sequentemente  a  dos  principaes  elementos  de  que 
ella  se  compõe  para  se  ostentar  tão  sumptuosa  e 
magnifica. 

Essência,  e  principal  fundamento  d’esta  Arte. 

A  architectura  civil  é  uma  arte  de  imitação,  as¬ 
sim  como  a  pintura ,  a  esculptura,  a  poesia ,  a  mu¬ 
sica,  a  eloquência ,  etc.  A  differença  que  notam  en¬ 
tre  estas  artes,  vem  a  ser,  que  umas  têem  a  grande 
vantagem  de  se  lhes  offerecerem  por  toda  a  parte 
os  modelos  que  devem  imitar,  bastando-lhes  co¬ 
piar  os  objectos  que  a  natureza  lhes  apresenta, 
para  a  reproducção  dos  quaes  só  precisam  adoptar 
um  judicioso  processo;  em  quanto  as  outras  não 
dispõem  de  similhantes  vantagens,  muito  particu¬ 
larmente  a  architectura,  a  qual  tudo  deve  produ¬ 
zir  e  gerar  por  si  mesma!  E  com  effeito,  em  que 
parte  se  offereceram  jámais  edifícios  fabricados  ex¬ 
pressamente  pela  natureza,  que  os  architectos  po¬ 
dessem  tómar  como  modelos  das.  suas  construc- 
ções?..  Um  templo  sumptuoso,  o  palacio  de  um 
poderoso  monarcha,  ou  outro  qualquer  monu¬ 
mento  surpreendente  e  grandioso  não  encontrou 
nunca  o  seu  prototypo  em  alguma  das  partes  da 
maravilhosa  fabrica  do  universo;  assim  como  as 
prestigiosas,  e  cadenciadas  melodias  da  musica, 
nunca  poderam  ser  a  imitação  ou  a  repercussão 
das  harmonias  dos  corpos  celestes,  cujos  sons  não 
vieram  ainda  até  hoje  atrair  e  deleitar  os  frágeis 
ouvidos  dos  miseros  mortaes!  Se,  portanto,  á  na¬ 
tureza  não  é  dado  offerecer  modelos  para  a  archi¬ 
tectura  imitar,  nem  por  isso  a  industria,  e  a  pe¬ 
rícia  dos  homens,  deixou  de  llfos  crear  e  estabe¬ 
lecer/logo  que  instigados  e  impellidos  pela  pode¬ 
rosíssima  força  da  necessidade,  conseguiram  edifi¬ 
car  as  suas  primeiras  cabanas,  as  quaes  lhes  ser¬ 
viram  de  frágeis  habitações.  A  cabana  rústica  deve 
por  consequência  reputar-se  qual  outra  architectura 
natural:  da  chóça  de  côlmo,  ou  de  barro,  é  que 
procede  e  provêm,  sem  a  menor  dúvida,  toda  a 
perfeição,  toda  a  sublimidade,  e  magnificência  da 
sumptuosa  architectura  civil. 

A  excellencia,  e  a  perfeição  completa  d’esta 
arte  maravilhosa,  assim  como  a  de  todas  as  ou¬ 
tras  artes  liberaes,  consiste  pois,  na  verdadeira  e 
judiciosa  imitação  da  bella  natureza.  Cumpre  que 
se  dislingua  e  compreenda  bem  esta  nossa  pro- 
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posição,  (pio  parece  á  primeira  vista  contraditó¬ 
ria. 

(Continúa.)  José  da  Costa  Sequeira. 

Professor  substituto  íTArcliiteetura 
da  Academia  de  Bellas-Artes. 
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FUSDAÇiO  DE  UM  CAMPO  EIAS10.  1 

No  principal  Cemitério  de  Lisboa,  a  Camara  Mu¬ 
nicipal  que  escolha,  e  faça  assignalar  á  roda  com 
gradaria,  verdura,  ou  como  melhor  lhe  parecer, 
uma  porção  de  terreno,  reservada  para  os  finados 
celebres  por  qualquer  espeeie  de  mérito,  passados, 
contemporâneos,  ou  futuros.  Uma  das  seducções 
de  tal  obra  é  não  requerer  despezas,  ou  só  mui 
tenues. 

Povoado  para  logo  o  chão,  de  cyprestes,  palmas, 
cedros  e  loureiros,  immediatamente  se  comece  a 
inquirir  e  perquerir  onde  ha  hi  por  todos  os  re¬ 
cantos  do  reino  e  províncias  ultramarinas,  terras 
do  Brazil,  ou  quaesquer  outras  partes,  restos  mor- 
laes  de  portuguez,  illuslre  por  si  mesmo,  ainda 
não  perdidos,  mas  que  tenham  estado  em  desme¬ 
recida  obscuridade;  e  a  estes,  á  custa  do  publico, 
a  lhes  faltarem  piedosos  descendentes,  que  lhes 
esmolem  um  pouco  de  mármore,  em  troca  da  honra 
que  lhes  herdaram,  se  conceda  hospedagem  e  apo¬ 
sentadoria  aqui  onde  de  juro  lhes  pertence.  Uma 
pequena  pedra,  que  só  viessem  achar  com  seu  no¬ 
me  entalhado  pela  nação  agradecida,  lhes  fôra 
maior  lustre,  e  para  mais  invejas,  que  em  qual¬ 
quer  outra  paragem  sarcogaphos  de  porphido  ás 
costas  de  leões,  e  carregados  d’emblemas.  Ainda 
mal  que  não  occorreu  este  pensamento  aos  nossos 
maiores ! !  o  desabar  dos  conventos  e  o  transformar 
das  cidades  não  teriam  feito  perecer  tantas  relí¬ 
quias  memorandas.  0  Tolentino  fallecido  já  11’este 
século,  quando  razões  de  parentesco,  além  de  to¬ 
das  as  outras  me  obrigaram  a  procural-o,  para  lhe 
dar  um  tumulo,  já  o  não  pude  desencantar;  a 
elle  como  a  Bocage  o  cemiterio  de  Nossa  Senhora 
das  Mercês  o  tinha  confundido  e  perdido  para  sem¬ 
pre.  Que  amplíssima  colheita  se  não  pode  ainda 
hoje  obter,  apesar  do  mui  vandalico  desbarate  des¬ 
tes  nossos  tempos!  Amanhã',  será  menor;  depois 

1  Do  drama  —  Camões  —  transcrevemos  a  presente  nota  a  que  o  seu 
aulhor,  se  referia  no  numero  5  d 'este  Jornal  na  sua  Carta  de  um  poeta 
a  um  esculptor. 


d’ámanhâ,  menor  ainda,  passados  mais  alguns  an- 
nos,  nenhuma:  porque  os  mosteiros  e  egrejas  ás 
dezenas  e  centenares  se  vendem,  com  sepulchros 
e  tudo,  para  salas,  para  theatros,  para  botequins, 
para  cavalhariças!  passeia-se  em  banquetas  de  ruas 
lageadas  com  epitaphios!  despejaram-se  mauso¬ 
léus,  para  se  venderem  a  inglezes !  em  sarcopha- 
gos  se  vio  já  lançar  a  lavadura  para  os  animaes 
immundos,  que  o  filho  prodigo guardava;  immun- 
dos  sim,  porém  menos  immundos,  que  os  filhos 
prodigos  de  nossos  paes,  que  assim  os  estamos  des- 
honrando,  e  a  nós  com  elles,  e  a  nossos  filhos, 
comnosco!  Acudir,  acudir  ao  que  ainda  resta!  um 
Campo  Elysio,  sequer  como  expiação  ! 

N’este  mesmo  campo,  com  os  illustrados  por 
seus  feitos  proprios,  poderiam  ainda  caber  os  prín¬ 
cipes  e  reis,  que  até  boje  temos  condemnado,  quasi 
todos,  a  um  estreito  calabouço  em  S.  Vicente  de 
Fora.  Que  mal  fizeram  esses  pobres  cadaveres  para 
os  terem  amontoados  em  caixões  sobre  caixões, 
como  fardos  inúteis  e  traçados  nos  desvãos  do  ar¬ 
mazém  do  mercador?  ^Porque  mereceram,  que  do 
mais  alto  e  mais  luzido  estado  os  despenhasse  para 
o  pó  e  trevas  do  esquecimento,  em  vez  de  os  rea- 
clinarem  caridosamente  (o  que  nem  a  infimo  ne- 
grinho  se  denega)  debaixo  do  ceu  de  Deus,  á  luz 
do  sol  e  das  estrellas,  entre  a  verdura  e  o  conver¬ 
sar  das  arvores,  presentes  aos  olhos  e  ás  memórias 
dos  seus  similhantes?  Para  mim  tenho  (a  philoso- 
phia  me  perdoe  se  pecco)  tenho  mui  deveras  para 
mím,  que  os  moimentos  dos  potentados,  feituras 
da  fortuna,  e  as  urnas  dos  sábios  e  virtuosos,  fei¬ 
turas  de  si  mesmos,  haviam  de  fraternisar  ifaquella 
paz  santa,  e  ajudarem-se  uns  aos  outros  na  sua 
missão  de  mortos,  que  é  ensinar. 

Estreado  o  torrão  com  esse  concílio  mixto  de 
nobrezas  de  toda  a  espeeie,  é  conserval-o  franco 
a  todos  quantos  forem  deixando  apoz  si  saudades 
merecidas. 

Conviria  talvez  crear  um  areopago  de  caracteres 
sobremodo  respeitados  e  insuspeitos,  de  quem  fi¬ 
casse  dependente  a  qualificação  dos  méritos  por 
onde  a  tal  honra  se  chegasse.  Os  elysios  dos  anti¬ 
gos  tinham  os  seus  tres  juizes  insubornaveis:  a 
egreja,  processa  os  justos,  a  quem  ha  de  venerar: 
os  proprios  monarchas  finados,  entre  os  egypcios 
eram  sentenciados  paes  ou  tyrannos  pelo  suffragio 
livre  de  todo  o  povo:  em  toda  a  Europa  faz  boje 
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u  imparcial  historia  cgual  processo  aos  seus  prin- 
cipes,  c  não  só  depois  da  morle  senão  já  em  vida. 

Onde  ha  ahi  alma  generosa,  ou  sómente  justa, 
que  não  sympathise  com  tal  instituto?  Malbaratá¬ 
mos,  perdemos,  aviltámos,  prostituimos  as  distinc- 
cões  de  titulos,  fóros  e  medalhas,  ultima  e  unica 
moeda,  que  nos  restava  remunerar  bons  e  con¬ 
citar  emulações  briosas;  creemos  esfoutra;  e  ze- 
lemol-a  para  que  também  nol-a  não  falsifiquem. 
Verdade  é,  que  os  mortos  são  mortos,  já  não  votam, 
nem  subornam,  nem  elegem,  nem  combatem,  nem 
enredam,  nem  peitam,  nem  ameaçam,  nem  insul¬ 
tam;  não  são  politicos,  são  mortos;  não  sollicitam, 
não  faliam,  não  apparecem,  nada  teem,  e  nada 
podem ;  entretanto,  em  quanto  não  soar  a  trom¬ 
beta  ultima,  haver  sempre  medo  da  injustiça,  que 
até  para  os  cadaveres  tem  ás  vezes  dois  pesos  e 
duas  medidas!  por  isso,  ninguém  para  este  elysio 
sem  bom  passaporte,  assignado,  por  homens  que 
algum  dia  também  o  mereçam  por  acclamação 
publica. 

Que  retiro,  meus  amigos,  que  delicioso  retiro ! 
Para  quem  não  será  encantamento  ir  ali  encurtar 
horas  e  dias  á  sombra  daquelles  fresquissimos  e 
calados  arvoredos,  já  copados  de  flores  entre  sepul- 
chros  na  nova  primavera,  já  alastrando-lhes  por 
cima  suas  fartas  sombras  no  estio!  ora  sentado 
nos  degraus  de  um  mausoléu,  reler  algumas  pa¬ 
ginas  eloquentes  á  cabeceira  de  quem  as  escreveu! 
já  peregrinar  á  tôa  de  sepulchro  em  sepulchro,  fo¬ 
lheando  o  livro  do  proprio  coração!  ali,  debaixo 
d’aquella  abobada  não  escura,  nem  lavrada  pela 
mão  pequena  do  homem,  mas  infinita  e  luminosa, 
ali,  não  afastada  a  natureza  com  muros  e  portões, 
mas  convidada  e  recebida  com  todas  as  suas  gal- 
las  de  cores,  aromas,  virações  e  astros,  que  effeito 
não  tem  de  produzir  na  imaginação  menos  poé¬ 
tica,  o  congresso  de  tanto  conterrâneo  venerável, 
que  depois  de  terem,  por  diversas  vias,  arrancado 
á  morte  a  melhor  metade  do  seu  despojo,  vieram 
de  seus  differentes  séculos  ajuntar-se  n’este  mes¬ 
mo  recanto,  como"soldados  que  apoz  a  peleja,  onde 
muitos  de  seus  companheiros  morreram,  ao  toque 
do  clarim  se  recolhem  gloriosos  no  socego  de  suas 
trincheiras !  Cada  um  d’estes  pelejadores  no  campo 
do  espirito,  deitado  entre  seus,  talvez  desconheci¬ 
dos,  camaradas,  parece  ora  estar  contando  suas 
próprias  fadigas,  victorias,  e  serviços,  ora  dar  ou- 
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vidos  a  eguaes  narrativas  dos  que  ao  lado  lhe 
poisam. 

De  cada  um  se  reflccte  para  todos  uma  especie 
de  luz  mistica!  e  como  que  dando  todos  alguma 
coisa,  nenhum  deixa  n  este  commercio  de  se  me¬ 
lhorar  em  lustre  e  veneração!  Depois,  que  per¬ 
feita  harmonia  entre  a  terra  callada  e  os  filhos  da 
meditação!  entre  a  natureza  viçosamente  florida  e 
os  homens  da  imaginação  possante! 

....  quam  sedem  Somnia  vulgó 

Vana  tenere  fernnt,  foliisque  sub  omnibus  hserent. 

Todos  sabem  como  a  solidão  e  os  campos  foram 
sempre  amores  de  philosophos  e  poetas:  Platão  e 
Orpheo  não  derramavam  senão  entre  arvores  as 
maravilhas  de  seus  engenhos. 

Onde  vistes  jámais  cantor,  que  para  si  desejasse 
pyramides,  ou  jazigo  de  jaspes?  um  torrão  des¬ 
afrontado  lhes  basta  para  o  somno  ultimo  com  um 
salgueiro,  e  não  longe  o  murmurio  d’aguas,  folhas 
e  abelhas.  Virgílio,  que  tão  docemente  suspirou 
viver  nos  campos: 

Fluraina  amem,  sylvasque  inglorius.  0  ubi  campi, 
Sperehiusque,  et  virginibus  bacchata  Laceenis 
Taygete!  ô  qui  me  gelidis  in  vallibus  Htemi 
Sistat,  et  ingenti  ramorum  protegat  umbra ! 

Esse  mesmo  Virgílio,  quão  regaladamenle  não 
deve  jazer  na  terra  da  sua  Parthenope,  á  sombra 
do  seu  loureiro  avergado  de  séculos !  Cantando  os 
elysios  já  elle  havia  dito  que  a  bemaventurança  * 
dos  finados  se  compunha  dos  simulacros  de  seus 
passados  gostos 

. .  .  cura  eadem  sequitur  tellure  repostos. 

Vaines  ombres,  quamuse  une  ombre  de  la  vie. 

É  assim  que  jaz  Rosseau  em  Ermenonville;  Klops- 
tock  em  Hamburgo  debaixo  do  façanhoso  chopo 
(de  que  eu  guardo  uma  folha)  e  agora  Chateau- 
briand  debaixo  de  Deus,  na  costa  da  sua  Bretanha, 
borrifado  do  oceano,  vasto,  melancólico,  e  profundo 
como  a  sua  alma! 

Repetil-o-hei,  depositarmos  taes  homens  no  seio 
ameno  da  natureza,  é  recompensal-os  a  seu  grado. 
i  e  verdadeiramente  bemaventural-os  com  um  ely- 


i() 


JORNAL  DE  BELLAS  ARTES. 


sio  terrestre,  e  fazer  com  que  nem  a  morte  os  ata¬ 
lhe  na  sua  benefica  missão. 

Gracioso  e  digno  dos  arabes  foi  o  seu  costume 
de  abrirem  uma  covinha  nas  lapidas  para  n’aquel- 
las  regiões  calmosas  os  passaros  se  refrescarem  com 
o  orvalho  do  ceu;  a  sua  primeira  voz  quando  des- 
cedentados  adejarem  de  roda  será  um  gorgeio  de 
amor  e  benção !  assim  nos  acontecerá  quando  dos 
sepulchros  fizermos  sair  alguma  coisa  doce,  lím¬ 
pida,  celeste  e  rifrigerativa  para  o  espirito! 

Quem  ousará  negar  a  Luiz  de  Camões  os  foros 
para  primeiro  entre  os  primeiros  de  íal  compa¬ 
nhia?  Onde  ba  ahi  portuguez,  que  tanto  servisse 
e  amasse  a  sua  patria,  e  tão  conhecido  se  fizesse 
Pelo  pregão  do  ninho  seu  paterno? 

À  este  pois  de  juro  pertencer  ser  do  elysio  por¬ 
tuguez  o  primeiro  morador,  hospede  generoso  de 
todos  os  outros  portuguezes,  em  terra  de  Honra, 
e  d’esta  o  fundador  verdadeiro. 

Antonio  Feleciano  de  Castilho. 
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NOTICIÁRIO. 

Estabelecimento  pbotographico. —  0  sr. 

Louis  Nasi,  artista  photographo,  tem  aberto  o  seu 
atelier  na  rua  oriental  do  Passeio  Publico,  n.°  46. 
Encarrega-se  de  retratos  de  todos  os  tamanhos 
em  papel  e  em  vidro;  prepara  copias  exactas  de 
daguerreotypo,  de  quadros  antigos  e  modernos, 
de  estatuas,  bustos,  gravuras  etc.  sejam  de  que 
tamanho  forem,  aprompta  retratos  e  vistas  esterio- 
copicas  de  qualquer  genero.  Além  d‘isso  o  sr.  Nasi 
recebeu  uma  grande  collecção  de  esterioscopios 
inglezes  que  vende  por  diminuto  preço,  qualidade 
esta,  que  realça  todos  os  trabalhos  d’este  artista; 
que  nem  por  isso  perdem  de  perfeição,  nem  de 
fidelidade.  Desejavamos  bastante  que  o  atelier  do 
sr.  Nasi  fosse  visitado  e  examinados  os  seus  tra¬ 
balhos,  estes  podem  soffrer  sem  receio  a  mais 
rigorosa  inspecção  e  os  visitantes  não  se  arre¬ 
penderão  de  certo  desta  digressão  a  que  os  convi¬ 
damos. 

Exposição  pliilantropica.  —  A  troco  de  uma 
pequena  quota  paga  pelos  concorrentes,  e  utili- 
sando-se  dos  objectos  expostos  pelas  pessoas  que 
para  esse  fim  os  prestarem,  tendo-se  feito  nessa 
idéa  geraes  e  incitativos  convites,  teem  projectado 
alguns  cavalheiros  d’esta  capital  levar  a  efieito 


uma  larga  subscripção,  expondo  durante  todo  o 
-proximo  mez  de  Junho  na  sala  do  risco  do  Arse¬ 
nal  da  Marinha,  os  trabalhos  dignos  de  serem 
expostos  em  qualquer  ramo  da  incfustria  ou  das 
artes,  que  os  seus  authores  ou  possuidores  con¬ 
cedam  para  esse  fim.  São  poucos  todos  os  louvo¬ 
res  ás  pessoas  que  por  este  alvitre  procuram  be¬ 
neficiar  as  victimas  da  passada  epidemia,  bem  co¬ 
mo  poucos  seriam  os  pedidos  se  os  nossos  vales¬ 
sem  a  expositores  e  publico,  para  que  todos  con¬ 
corressem  para  este  acto  altamente  louvável  e  de 
um  alcance  immensamente  justo. 

Apuro  typographico. — Temos  em  nosso  po¬ 
der  um  specimen  typographico  de  um  esmero  e 
perfeição,  que  difficilmente  suppomos  poder  exce- 
der-se,  nos  paizes  mesmo,  em  que  mais  adiantadas 
andam  as  artes  de  imprimir.  Os  srs.  Lallemants 
de  cujos  prelos  sae  o  Jornal  de  Bellas  Artes 
publicaram  agora  uma  prova  de  impressão  a  co¬ 
res,  tão  bem  acabada  e  de  tanto  gosto,  que  teem 
sido  accordes  todos  os  jornaes  em  reconhecer-lhe 
uma  innegavel  superioridade.  Que  a  nossa  opinião 
não  é  suspeita,  podem-n'o  avaliar  os  nossos  leito¬ 
res,  porque  lendo  o  nosso  Jornal  e  examinando  o 
modo  porque  elle  é  impresso,  hão  de  julgar  da 
mesma  fôrma  e  com  as  provas  na  mão. 

Quadros  novos. — Uns  dos  que  devem  figurar 
na  próxima  exposição  e  que  se  estão  acabando  para 
esse  fim  são:  —  Camões  lendo  os  Luziadas  a  D.  Se¬ 
bastião  na  Serra  de  Cintra — pelo  Sr.  Metrass;  e  — 
A  partida  para  o  trabalho  —  correspondência  da  — 
Volta  do  trabalho  —  pelo  Sr.  Annunciação;  e  —  .4 
tempestade — pelo  Sr.  Patrício,  de  que  já  demos  no¬ 
ticia. 

Poesias. — No  proximo  numero  teremos  o  pra¬ 
zer  de  publicar  duas  èxcellentes  poesias:  uma  — 
q  Circo  — d  o  sr.  Antonio  Feleciano  de  Castilho. 
Outra — Je  faime — do  sr.  Julio  de  Castilho,  para 
as  quaes  se  estão  gravando  os  desenhos  que  as  de¬ 
vem  acompanhar. 
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PUBLICAÇÃO  MENSAL. 

COLLABORADO  PELOS  SRS. 

A.  F.  DF.  CASTILHO.  —  A.  DE  LACERDA.  —  A.  DA  SILVA  TULLIO.  —  A.  X.  RODRIGUES  CORDEIRO. —  E.  BIESTER .  — 

F.  GOMES  d’aMORIM.  —  F.  M.  BORDALLO. — FRANCISCO  PALHA.  —  J.  A.  CORVO.  — D  JOSÉ  d’aLMADA.  — i 
J.  AVELLAR. —  J.  A.  MARQUES. — J.  DA  COSTA  CASCAES.  —  J.  DA  COSTA  SEQUEIRA.  —  J.  DUARTE  BASTOS.— 

.1.  E.  MAGALHÃES  COUTINHO.  —  .1.  G.  LOBATO  PIRES.— J  M.  ANDRADE  FERREIRA.— 

.1.  M.  LATINO  COELHO. —  .1.  S.  MENDES  LEAL  JUNIOR.  —  JUI.IO  DE  CASTILHO. — 

L.  A.  PALMEIRIM.  —  L.  A.  REBELLO  DA  SILVA.  —  L.  DA  COSTA  PEREIRA. —  L.  PHILIPE  LEITE. — 

R.  A.  BULHÃO  PATO.  —  VISCONDE  DE  JUROMENHA. 

ILLUSTRADO  PELOS  SRS. 

Aiitonio  José  Patrício;  Francisco  Augusto  llctrass;  Horacio  Augusto  Aranlia;  João  Pedroxo 
Gomes  da  Silva;  José  llanicl  Collaço;  José  Rodrigues;  Manoel  Maria  Bordallo 
Pinheiro;  Tliomaz  José  d’Anniinciação;  Tictor  Bastos. 

DIRIGIDO  POR 

FRANCISCO  DE  SEQUEIRA  BARRETO  E  RODRIGO  PAGANINO. 


Condições  da  assignatura 

0  JORNAL  DE  BELLAS  ARTES  é  publicado,  em  folhetos  de  1G  paginas,  4.°  grande,  papel  superfino,  e  no  typo  do  pre¬ 
sente  prospecto ;  eom  capa  i Ilustrada,  em  papel  de  côr;  apresentando,  além  das  gravuras  em  madeira,  compatíveis  com 
os  seus  recursos,  e  espaço,  duas  gravuras  a  agua-forte,  de  originaes  dos  nossos  primeiros  artistas  e  por  elles  executadas. 

PREÇOS  EM  LISBOA 

-  .> 

Por  anno  ou  12  numeros,  paga  adiantada .  2$400  réis. 

»  semestre  ou  6  »  »  »  .  1  §200  » 

»  trimestre  ou  3  »  »  »  600  » 

»  numero,  pago  no  acto  da  entrega . 240  » 

PARA  AS  PROVÍNCIAS  —  fag..  adiantada,  franco  de  porte 

»  anno . 2§880  » 

»  semestre . Ls‘440  » 

»  trimestre .  720  » 

PARA  O  RRASIL  —  paga  adiantada,  franco  de  porte 

>i  anno  —  moeda  forte . .  3§000*« 

»  semestre . 1§500  » 

Recebem-se  assignaturas  especialmente  nas  lojas  dos  Srs.  Silva  Junior,  ao  Rocio ;  Robin  e  Ferin.  na  rua  Nova  do 
Almada,  em  Lisboa— Moré,  no  Porto  — Escriptorio  commercial,  em  Braga — Benjamin  Ferin,  na  ilha  de  S.  Miguel. 

Toda  a  correspondência  e  reclamação  sobre  assumptos  de  Administração  será  dirigida  ao — Administrador  do  JOR¬ 
NAL  DE  BELLAS  ARTES,  Rua  da  Fé  n.°  59,  2.°  andar — Artigos  e  matéria  de  redacção — Aos  Directores  do  JORNAL 
DE  BELLAS  ARTES,  Largo  do  Passeio  n.°  9,  3.°  andar. 


Coordenado  poé  JOSE  DA  COSTA  SEQUEIRA. 

Acabam  de  se  publicar  a  X  e  XI  tabellas,  que  tratam  dos— Solidos  representados  em  projécção 
horisontal  e  vertical.  — Medição  de  seus  volumes.—  as  quatro  folhas  com  o  texto  que  contém  a  — Re¬ 
capitulação  das  matérias; —  tirando  assim  concluída  a  parte  primeira  d 'esta  obra,  relativa  a  — Ele¬ 
mentos  de  Geometria  Pratic  Desenho  Geométrico,  executado  á  simples  vista.  — 

A  referida  parte  fór^.a,  só  di  ersí,  um  tratado  especial,  que  pode  servir  para  o  estudo  das  pes¬ 
soas  que  carecerem  d’esta  instrueçao,  independentemente  das  outras  partes  de  que  deve  constar  a  obra 
toda,  conforme  o  desenvolvimento  que  foi  indicado  no  programma  que  se  distribuio. 

0  custo  das  18  tabellas  e  folhas  que  contém  a  referida  parte  ultimada  é  o  de  800  réis.  — Tam¬ 
bém  se  vendem  quaesquer  tabellas  em  separado,  a  50  réis  cada  uma. 

Xo  reverso  da  nova  capa  acha-se  uma  advertência,  em  a  qual  se  dão  os  esclarecimentos  precisos 
a  respeito  da  continuação,  e  demais  circunstancias  da  obra. 

Acha-se  á  venda  nas  lojas  de  livros  mais  conhecidas  e  frequentadas  de  Lisboa  — Porto  na  de  An- 
tonio  Rodrigues  da  Cruz  Coiitinho  —  Coimbra  na  de  José  de  Mesquita,  etc. 
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